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t\TA DA 21~ SESSÃO, EM ·2s 
' DE JUCHO DE 1968 

2~ Sessão Legislativa, 
da 6~ Legislatura · 

':(Convocação Extraordinária} 
PRESIDJlNCIA DO SR. GUIDO 

' 1\IONDIN. 

SENADO 
go de Juiz Federal no Estado do 'Rio 
Grande do Sul. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin.) - Sôbre a mesa, 
Projeto de Lei que vai ser lido pelo 
Sr. 19 secretário. 

E' lldo o Seguinte 

FEDERA\l, 

As 14 horas e 30 
acham-se presentes os 
Senadores: 

minutos 
Senhores 
\ 

~ ... o. a volta ao passado, ab1iran1 co-m 
o expediente .das três sub--legendas, 
as comportas para o imp~t.o reJre.s­
sivo. Com a sanção da lei já se mo~ 
vimentain nos Estados, oom seus pos­
tulantes aos govêrnos estaauats, as 
antigas fôrças ud::mlstas e pessccii~­
tas, cada qual na sua sub-~eg,~nãa, 
acenand·o com _a terc!.Hl'a para. as has­
tes desempatadoras ou caudatárla.; 

Projeto de Lei do Senado dos trabalhistas que não cederam o 

'Alvaro Mala .. N·ç 80, dá 1968 balada arenista dos tempos (lo sa .l­
doso Presidente Cast~lu Branco. Co-

Dispõe sõbre a aplicação da 'mu"ltrt mo é uma const-ante na vida brasilei­
prevista pelo art. 89 do COdfgo ra., às vésperas dos pleit.o.s, o rema­
Eleitoral (Lei n"' 4. 737, de 15 de Lsêjamento da legislação hâ. de sur-

iPedro, Carneiro 
Achilles cruz 

julho de 1965). · gir, p_a:ra. aperfeiçoar os artifícios, Menezes Pimentel 
·nual'te Filho 
Argemiro de Figueiredo 
Josaphat Marinho 
Aurélio Vianna. 

o congresso Nacional decreta: geradores de crises, tal como o híbri­
do e tristemente lembrado par!amerr-

Art. 19 Não se aplicará a multa a tarismo. 
Péricles Pedro 
Armindo Storn1 
Zezerra Neto 
Milton Menezes 

que se refere o art. 89 do Código 3. Rendido a essa situação, com­
Eleitoral (Lei n9 4.'137, de 15 d.e lU- preendemos o desinterêsse dos l!l(}.. 
lho de 1965) a quem se alistar até o Ç'IS dos 19 anos em diante, que têm 
dia 5 -(cinco) de agôsto de 1970. -de se alistar. Não Qá come> multá-

Art. 29 Esta lei entra em- yigo!' na los pelo não alistamento. Deve-.se· 
data. de sua publicaçâo. lhes dar tempo para conhêcw--esta le--· Guido Mondin 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) - A lista de pre­
oença acusa o comparecimento de 13 
IBrs. Senadores, Havendo número ·re­
gimental declaro aberta a sessão. Vai 
Ger. lida a. ata. 

Justificação gislaçâo do rettoccse-o polltico, da!!. 
leis que ainda hão de vir, p.ara que 
se fixem na. consciente opçfio. Esta 
roderá. ser a de preferir pagar a mui­
ta a. ter" que formar num corpo elei­
toral confirmado. 

• O Sr. 29 Secretário procede a 
leitura da ata da; sessão anteriOT3 

que é aprova4a sem debate. -
O Sr. 19 Secretário lê o seguin­

te 

1. O vigente, embçra. mortalmente 
mutilado Código Eleitoral, determina 
no artigo oitavo que o brasileiro m,J.­
to que não se alistar até os 19 .au.os 
ou o _naturalizado que não se a.:istar 
até urd ano depois de adquirida a 
nacionalidade brasileira, incorrer:.\ na 
multa de cinco por cetno (5%) de. 
três salários mínimo-s vigentes na 
zona., imposta pelo juiz e cobrada nO 

EXPEDIENTE ato da inscrição eleitoral através do 
l\fENSAGENS DO PRESIDENTE Sêlo federal inutilizado no próprio re-

DA REPúBLICA querimento. 

1 ·t · ~ 2. JSs.se Código sancionado a 15 de 
- Restt mça.o de a.utógra.Jos de julho de 1965, J·úntamente- com a Lei 

Projeto de Lei sancionado: 
N9 247-68 <N.úmero de orlgêm 451 Orgânica dos Partid-os Politicos, v1-

iíl 1968 t6 1 vla sua. fas.e inicial ae implantacão 
e ) - au gra os lJO Projeto de quando foi lamentàvelmente subvér­

Lei da C_ântara n9 83-68, que dá no- tido na sua ocorrência pelo Ato Ins­
va redaçao ao art. 39 e seu § 29 da t 
:tei n9 3. 765, de 4 de maio de 1960 Hucional que criou o compulsório bi­
que dispõe sôbre as pensór.s lllillta- Partidarismo. A notável experiência, 
res. (Projet-o que se transformou na que ~ augurava auspiciosa. - pois as 
Lei n9 5 .475, de 23 de julho de 1968). tra_tava de, lei rigoro~is.sima, pela qUal 

N9 248-6S (n9 de origem 452-{)B) _:.. ~er1a o J;?aiS no má_Xlmo quatro gr~n~ 
outógraf<:s de Projeto de Lei da Câ-.: es partidos - fOl S?sta:Ça, precisa~. 
Jnara n9 85-68 que auto . 0 Pode men~e quando . o!3 . ele1tores, . nos res-
Ex 

, • . . rtza ~ r Pf'-Cttvos muruclptos matriCulaü&.'ll­
ecutryo a _eonstitUll' a sumeaade. de se nos seus partidos, sob 0 eontrôle. 

economta ,mista Banco de Rl.}ratma da Justiça ~leit-ora!.. sucederam---se 
S. A. (P

0
roleot que se transformou inúmeros e artificiosos atos para 

na L~i n. 5.476, de 24 de junho de ajustar. o bi-partidarismo, cada vez 
1968) • mais irreal, fictício num ridículo e 
2 - Agradecimento de '!omunicaqã.O corajoso remaneJam'ento de medidas 

referente ao pronuncie ·nento do do Executivo e do Legislativo para 
Senado só"bre nome indicado para aoomQdar situações personalíS~lmas, 

eargo cujo provimento depende àe Essas se arremataram por fim na 
prét'ia aprovação desta casa de chamada Lei das SuiJ-Legendas, ma-

Congresso: téria hermética para o povo, mas 
substanciosa para os políticos domi­

N9 249-68 (n9 de origem 44.9-68) - nan~e~. Chegou-se uc ápice das con­
aom referência à escolha do Bacha- tra<"~ições: os responsáveis p';'la revo­
rel,. Borvandil Fagundes para o car- Jução de 64, enfáticos nas frases c-on·· 

4. O ptazo concedido no ptOjE:to, 
prorrogando o da L~\ n~ 5.337, de lb 
de outubro de 1967; que ex-pirará a 'l 
de agôsto próximo, teve' em vlst.a o 
encerramento do alistam~nto elP.it.o-­
lAl para o pleito de 15 de novembro 
de 1970. 

Sala das Sessões, 25- de julhO de 
1968: -:;; Senador Vicente Beztzrra 
Neto, 

LEGISLAÇÃO CITAD<I 
LEI N9 4. 737, DE 15 DE JULHO 

DE 1965 
(Côdígo Eleitoral) 

Art. 89 O brasileiro nato que não 
se a~tar até os 1 anos ou o :1a .. 
turalizado que nã-0 .,se alistar até um 
ano depois J.e adquirida a naciona­
u.dade brasileira: incorrerá. na mul~a 
de 5 (cinco) por cento a 3 (três) ,sa,.. 
lários-mínimos vigentes na zona im­
posta pelo juiz e cobrada no ato da 
inscrição eleitoral através do sêlo 
federal inutilizado ho próprio reque-. 
rimento. -

Parágrafo único~ o processo de 
inscrição não terá andamento en­
quanto .nã.:> fôr paga a multa e se 
o alistando se recusar a pagllr ' no 
ato, ou· não o fizer nç prazo de 30 
(trinta) dias, será col:jrada na for-
ma prevista no art. 367. 1 

. As Co-missõ.es de Constitulç2o- e 
Justiça e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

.<Guid9 Hondin) - O projeto de 

lei que acaba d~ ser lido vai à pU­
blicação, e em segunda sera dc5pa­
chado às Comissões cempetentes. 

O SR. PRESIDENTE: ' . 
(Guido Morniln) - A Presidência. 

rect!beu resp.osta. aos seguintes Re ... 
querimentos de Informações: 

N9 635 d.e 1968,. de autor:.a do s~ .. 
nador Lino de Mattos, envia,da pelo 
Ministério da Educação e C~ltura •. 
(Aviso n9- 414-Br,); 

N9 778 de. 1968, de auWr1a dJ se .. 
nad:J:r Lino de Mattos, env1aõ.tl. p.?lO 
Minis~ór!o 'âa Educação e CUltura. 
(Aviso n9 420-Br.); 

N9- 630 de 1Sú8, de autoria do se .. 
nad·o·r Lino de Mattcs, envic.da p~lo 
Ministério da. Eduzaçáo é Cuttura. 
(Aviso n9 421-Br.); ·· 

N9 781 de 1968, de autoria do Se .. 
nador Vasconcel:>s Tõrres. env-iada 
p-elo Ministério da. Educação e CUl .. 
tura. (Avis:{) nQ 423-Br.); 

N9- .606 de 1%8, de autcria. do se.. " 
nador. Lino de Matt-os, enviada pelo -._,. 
Ministério da Educação e Cultura. 
{Aviso nº 424-Br.); 
~9 .447 de 1958, de autoria do se .. 

nador _ Vasconcelos Tôrres, envi~da 
p~lo Ministério da Educação e Cul­
tura. (Aviso n9 425-Br.J; 

NQ 564 de 1958, de autoria ·d:> Se-
n!l-ior Vasconcelos Tôrres. enviada. 
pelo Ministério da Educaç!io e CU1- ...... 
tu r a. (A viso nQ 426-Br,); _ 

Nf:l 687 de 1968, de autoriit do Se­
nador Vasconcelos Tõrres, enviada. 
pelo Ministério da Educação e CUl­
tura. <Aviso n9 427-Br.); 

N9 804 de 1968, de autoria' do Se­
nador Rft.ul Giuberu, enviada pelo 
Ministério da. Educação e Cultura.: 
(Aviso n9 428-Br.); · 

N9 "536 de 1968, de uatoria do se .. 
nador Vasconcelos Tôrres. enviadi\ 
pelo Ministério da Educação e Cul­
tura. (Aviso nQ 429-Br.): 

N9 604 de 1968, de au.torla do Se· 
na.dor Lino de Mattos, enviada pelo 
Mir.isté;Io da Educação e Cultura. 
(Aviso n9 430-Br.>; 

N9 706 de 1968, de autoria do Se· 
nador Lino de Mattos, enviada pelo 
MinistéTio da Educação e CUltura.· .J: 
<Aviso n9 431-Br.). · 

O SR. PRESIDE.vrE: 

<Gutdo M01Ultn) - A PI"esidêncta 
deferiu os seguintes Requerimentoa 
de Informações: 

De autoria - do Senador Dylton 
Costa 

. N•s B49 de 1968, 876 de 1968 e 886 
de 1968. ao Ministério do Pla.neJa.• 
mento e •Coordenação Geral; 

De autoria ao Senador BezerrtJ 
NetO 

N' 893 de 1968, ao Minlstérto d!!o 
Aeronáutica; 

N'9 894 de 1968, ao Ministério. da 
Fazenda;_ 

/ 
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De autoria do SenadOr Liac de' 
EXPEDIENT 

sindicato.:; durante 49 ·anos. 
O c.en-amento das porJ4s slinboli?.a fiattos 

N9 . 668 de 1968. ao Ministé.::io da 
Agricultura; 

I N' 750 de 1968, ao ·Poder Exe­
_cutivo; 

N9 827 de 1968, ao Ministério dos 
U'ransportes; 

DEPARTAMENTO DE 'IMP_RENSA -NACIONAL 
CFR~T(;;R · GCF;:AL / 

ALu 2RTO DE BRITTO PEREiRA 

CHCFI! DA SE:ÇÂO [IE FH!OAÇZO 

o desâni'mo, lnais que indiferentismo. 
representa não uma abdicação mas 
uma confissão de que não é;mais- pns~ 
sivel persistir. Assim é que entendi o 
gesto c.anstrangido do Presidente do 
Sindicato dos 'D·abaJhadol'es Da cons .. 
trução Civil da cid·J.de de CQrumbá. 

01-4EPI! De! SErtViCO DE PVBLIC,!o.CÔES 

N' 834 de 1968, ao Ministério dos J, B. DE ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GUIMAR/i.ES 
'l'ransportes; 

N9 845 de 1968, ao Ministério dos 
Transportes; 

N9 859 de 1988, ao Ministro Extra .. 
ordinª-rio para. Assuntos do Gttbinete 
Civll; 

N9 861 de 1968, ao Poder Exe~ 
tutivo; 

N9 8-64 de 1968, ao. POder Exe­
~utivo; 

N9 866 de 1968, a.o Ministério da 
;Justiça: 

N• 871 de 1968, ao Poder Exe­
cu~ivo; 

N9 879 de 1968, ao Ministério da 
~gl'icultura; --

DIÁRIO DO CONGRES30 NACIONAL 
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bh~rcuo nas. o1i~h1~.e do Depa.rtamc.nto Ce lmpr::nsa Nzcional - BRAS i L 1 t\ 

nãncia nc_~ protestos de· :respeito e de 
apreço aGe funclo~amcnto sindica_i. 

O eminente M!nistro do Trab:?.lho, 
nusso col~;ga Se:r..udor J:;;rbas Passa­
rinho, qm se- alte;a no noticiário de 
1J.11prensa como figura dinâmica do 
Govêrno, ass;_;me posições que, se nós 
us observamoz constantement-e ou re­
gmarment.e, chezaremos à conclusão 
de que :::?..o contra-ditórias. Reconhe­
cen•_os o entusiamo poltíico de S. 
Exa., ao .... cnfatizai· a defesa de posições 
melhores, positivas, para os trabalha­
dotes:. 

ximJ de 196J; co:-~lpleta:ria o seu r.üeio 
cer~tenário. 50 ai'.OS de ininb~;rupta 
existênc-ia. 

t.. S:Udica to doS Oner2_rios da Cons­
truc~o Civil de CorÉmi:á -pbssui pre­
Uio -prói)rir. e mantém vida exemplar 
em matéria de funcionamento sindi­
cal, de ta~ forma que jamais pesou 
sõbre éle qualq_l.!e:.: indí~io de suspei­
coo· da Policia Social. \Pois bem, 'ésse 
Sindicato, há cêrca de d:>is meses con­
siderou-se ·encerradg, sua existéncia e 
o seu ded:cado Presidente, o Vereador 
Adalberto Coffacci, procurou a Ins­
petor12 do Trabe.lho daquele impor­
tante centro industrial do nosso Oes­
te e ali iê3 a er.trega das chaves do 
""prédio e dos perten~~e;: da entidade 
dando-a pm· p:tinta. 

Senhor Presidente, muitos de nóS 
reconhecem e se rend.zm à evidência 
de que o mundn mod-erno comportl-l-, 
s.enão e-xige, gov-emos co.m váli'da. au­
toridade., executiYos, na acepção s.e­
mantica , da palavra. Mas, mesmo 
assim, sem este exemplo que o mundo 
todo nos Of·er-2ce - os coronéis socia­
listas, polítio-os da Argéh:~., Egito, lu .. 
goslávía e. outros pafses - mesmo 
•:1S1>im, ·sr. Pr.zsidente, .sou daqueles 
que acreditam p:=~ssam existir Execu_tt ... 
vos fort-es, g{l-vernos com autoridade, 
r.as-alv·el!dO problema da autorTdad-e ·e 
da fôrça poHUca e jUddica, com o 
funciom.mento da DEmocracia dos 
.<:>:indicatos e a existênciu das ofgani­
za;:ões partidárias, n::ss€s fatos reais, 
espe_cia~ment-e- quando e-stamos num 
país nôyo, 'chei-o de .en0rgia, com tJo­
tenciai de PGSJ:ibnid9.des ilimitado, com 

N9 880 de 1968, a.o Ministério 1 do 
.Planejamento e Coordenaçâ.Q Geral; 

N9 881 de 1968, ao Po:ier Exe­
cutivo: 

N9 884 de· 1968. a.o Ministél i o da 
!Saúde; 

N9 886 de 1968, ao Ministério da 
:Indústria e Ç'omércio; 

N9 887 de 1968, a.o ·!_[inistério da 
Fazend!t;/ 

N9 888 de 1968, a.o Ministério da 
Fazenda; 

N' 889 de 1968, ao Ministério da 
~aüde; · 
' N9 800 de 1968, ao Poder Exe~ 

Cutivo; 
) N9 891 de 1968, ao Ministério do 

Planejamento e Coordenação Geral; 

O SR. PRESIDI;NTE ( 

;t\-i:a.;, quando m·oluem ru acoi1tcci­
mentos, r-ara objeti\'as declarações do 
responsável peh Pasta do Trabalho, 
comó que se desenha um quadro mais 
séri~. nwif'. conflitan.te co:p.1 a.'real:da­
de que nos domina. Processa-se, en- Co11verst-i com ê::se cidadão, um bo­
tão, aquilt' que, na minha curiosida-- mcm que represe-nta o Pow corum­
de~ na I'linha observação, posso -adi- baeusB na Câm"a.rn Municipal por três 
aritar coc.rr· sendo gesto3 contraditO- leglslatur<ts, e ê!e entãu me disse q~e 
rios do €Ininente brasileiro. não era mais possível continuar, não 

, porQue tiveses dezavenqa politica com 
I~ntretantc, Sr. Presidente, respe1- 0 sist.ern.~ dominante, de. maneira al­

ternos; nó;:; SenadorGs, o entusiasmo gunu., ma~ porq1·c os associados, tra­
do Ministro Jarbas Passarinho, reco- bulhadr..res da ccrtstrução ciivl, qi.le, 
nheçamos em. S. Exa. alto teor de t1á üe~cnn:S e dezenaS de anos apeia­
boa-vontade, 'rum político militante vaJ.U a organização, de1a se afasta­
qu c bege;! a esta Casa pelo voto po- rem e os últimor- conseguira.J.n con­
pul~r. lwmerr. que, de qualquer mo- ~·en.::€--lo de que não mais adiantava 
do, ee situ~- na liderança môça dos 0 funcionamento d-o si:Jdicato. Pe-rder 
militares políticos. Tudo isto nos le- 0 órgão sua finalidade e sua. eficiên­
va a crer que en~bora S. Exa. avance cia: .~e o sr. Adalberteo Coffacci des­
corajoseat;Qente .. em determinad·o-s mo- crcntt! de tudo. concluira que a vida 

-oradores mm~to._, e obngado a deter sua ca- estaxa 1nuitO difícil, e não adiantava 
minhada: Esta semana.-. por .exem: êloJ se sa<.:rificar tanto. Não encon­
plo .- vur:os quanto sigm~l~ahva f01 trancio mais um mínimo de ccopera­

Tem a palavra o nobre Senador Be- a dccJaraç-a~ do ilustre M1mstro no çà{.l, t$gotado no sacr!Jicado uso dos 
swrra N-eto. Estado de Sat Paulo ao tomar C?nhe- seu!:! recursos pessoais, na sua ener­

:<Gutãa J!Ondin) - Há 
tnscritos. 

. O SR. BEZERRA NETO: 
citnento . da g1:eve que al~ ocorna de çm pcsta, anos e anos à P.rova, o di­
que o Tzet nao era o Rw Sena, Pa- rip·ente deu-se por vencido. 

(Sem revisão do orador) - Sr. mfra:seou S. Exn. o eminente Mar~::- ·' 
Presidente. noticia a Imprensa. que o chal Costa e Silve. quando dizia que Niw dciXfl. de ser êste, Sr. Presiden­
emlr.ente Ministro Jarbas Par;sarinho, êle, Marechal Costa e Silva, não era te,- c retrato triste e melancólico do 
da Pasta de Trabalho, convocou, pa- wn General De Gaulle. que se pa~sa entre os uo&sos trabalha-

. Ta um debate sôbre a chamada crise d à. • <: • d' tos dore . Desapar€cem as lideranças 
:sindical, os Delegados Regionais do . A v~r l!- e e que o~ sm ~ca '-a "indicais· de"'apn!·ecerf·m de fato as VIda smd1cal normal llO PaiS, estao u'd : 

0 l·t· . . ct' ri ,t· '_ 
seu Ministério. I em decesso.- Quero trazer pata a Ca- h e~anç .... s po 1 1cas, e,~o -eii ~m se 

O encontro foi marcado para on- sa um --exemPlo profundaril..cnte me- aqu~lrs que querem tom:;t~ pos_ç~~ na 
tem e, segundo a Nota oficia! da As- !ancólico cenário que enéontra.mos df'!f('~3. ele. pontes. de VI-S~a pohhco~, 
sessoria de Imprensa do Mini-;tério do no Estado de Mato Grosso. A cida- ~m ~ coiSas n:aiS sa~maas, ou ~318 

'.Trabalho, o Sr. Mm· 15· tro do "'.rabalho, de de COrt1mbú. é um íDlportante pôr- mlpoitantef, J?am a uda ~a Naçao. 
1 • • • O re.mltadc e que o crescrmento da 

nesse e.ncon:tro com seus Ilelega.dos ~ ~luvral, sed~ dos serv.Iços de nave- confusão que domtna os espiritoe, e 
estaduais,. v.J.Sava a tratar ~e probl~- "'~.çao d~ Bacia, do Ptata, com ':m as camadm: d~. populr.cão, en1 que os 
~a sala.r.i.:.:t~, da cha~ada mfll~raçao triúego 1~'1te_rnaM::nal par~. Assunçao, grUpos humanos, vendo a ineficién­
í:l.e e1etr.J:ntcs extremados na onenta- n,) .P~ra&UP.l, .e Buenos ,An_es. e MOI~;- eiS. O'.l· a inoperância elos políticos, a.s­
Ção dos trabalhadores, a fim de de- tev1deu lH"l ~10 .da. Pr3;ta ·. All funcio- si--.:Jt.lmlo :n descalabro e ao desânimo 
fender a posição que os Sindicatos Il:avam mais de _de?: smdiCatos. marf- dos siudic:.tos, paSsam a formar em 
d~vem a~~umir P.ar~ liderar os in te- tun•"'8 ~ O'ouy;os s:n~IC~tos. de d~feren- cocrc~en.J.ções bem dif~~rentes daquelas 
resses l'eaLS e ObJetivos dos J;rabalha- tes co~e"er a;_..- PlGfg;s_ona.1s. Nao nos que marc:.u:am os fat:>s politicos do 
dores. ~usou surp~es~ ~ pereci~ento fun- país. ·naí ,assistirmos ·aos movimentos 

Sr. Presidente, todos nós somos sa- Cional dos .~~dlcatos marltlm~s, que estudantis, aos s.rtist~IS de teatro di-
estão ~o~" a .. suas portas pràtiCamen- dgil.ldo e promovendo passeatas e co­

bedores de que o Govérno estatuído te cenadc.,, desde meado d_e 1~64. Mas m1c1o .. lJOlíticos: ao Clero adotando 
pela- revolução, apesar dos notó1·ios o qu.e. aconteceu com o ~1nd1~ato doS ll{IS púlpitos e nos passeatas .as teses 
.conflitos e deser.tendimentor. com os Ma1~1timos_ quu. se_ p?<Iena d1zer ~e- do desenvolvimento nacional e dM 
Sindicatos eXistentes no P~Si!. faz pe~1~~m d2. assu~tG:l}cia dos .serviços libe::dades politica e .:urídica: 
,sempre praça, declarações de que os ofwmm df; naveghçao do Instituto de "1 

• 

sindicaOOs são necessários: que a Re- AtJosentad,ma dos Maritimos, não .se nãc- ho~.;.ver, Sr. Presidente e 
~volução l'econher:c os sindicatos como devclia (..rorrer com outras entidades Srs. Senadores, uma 1•etomada de cri-

~ fns,rurrlentos .de defesa e c:anaü; de de trabalhadores ·que nada têm que tério. Utnf:l,_ opçã..., mais realista., mais 
· efetivação, nas reivindic911ões ou én- ver com a vida marítima. objP.tiva. capaz de trazer o povo ou 

Ga-minhamento da. soluções dos pro- · , . . . canmdas da populac:ão para as li-
):,Iemas dcs trabalhadores. Entle esses smdiCatos que-- tambem nhas nat~rais, ou se.c,·a, para os par-

- entraram no regime de perecimento, 
Maf', Sr:Presldente, a verdade é que quere r€gistra:: 0 fato que mais me tidiJs Políticos, n6s m:~.rcharemos, ine­

- ~ declarações dOS reE:.ponsáveis pelo impressionou, trata-se do encerramen- xoràvelmente. para o caos. 
~ püvl;rno r.ão encontram repercussões ~o âas atividade.:.. do Sindicato dos Os exemplos que ·acab.ei de citar 

positivas nos meios trabalhistas do Trabalhador~ .. em ~onstrução civil na imprt'f~ionan., profundamente, a é}uem 
~~js_!. ~ní~Iizmente, não ac..1"1o resso- Cidade de Coru:mba que, no ano pró-- a-.:omprmhou ·e ccnht!ceu a vida dos 

tudo pe1· fazer. ~ 

O Sr. Josaphat Marinho --Permite 
V. Ex~ um ar:arte? 

O SR. BEZERRA NETO - Com 
prazer. 

O Sr. Josaphat !.farinha - Creio 
qu-e V. Ex\lo poderia mesmo dizer que 
E~ há, çlll verda.de, pnlítica e orgâ­
n:camente gove!l'nos fortes, quando não 
mo gov·ernos militaristas. Em regra, 
os governos m!lit-3.rista·s são qutoritá.­
rios, não são governos de autoridade. 

O SR. BEZERRA NETO~ V. Ex> 
t-em tôda a razào ao lembrar êste as .. 
pect-o. 

Realmmt·~. quando rfalamos em go­
vernos fortes, com autorTdade, 110m .. 
bramos e destacamos exemplos doo 
responsáveis por êsses -governos, que 
so.bem fal·3.1' francamente ao seu. povo, 
dialogar com o s·eu povo. 1t o caso. 
do General de Gaulle, que tomou po ... 
sição forte, enérgica·, enfrentando os 
acontecimentos, mas convocando o 
I?ovo para dizer, pelo vobo secreto, se 
ele, De GauUe, tinha cu não razão.l 

o Sr. Josapl_i..at Marinho - v .Ex.• 
pod·eria acrescentar que, no mundo 
contemporâneo, ainda não houve um 
govêrno tão forte qu·:mto o chefiado 
por Clmrchill, na hora. da desgraça da. 
Inglaterra. Não hoUve poder· militar 
calY.lZ de destruí-lo. 

O SR. BEZERRA NETO - O ex~m .. 
plo da Inglaterra, da França, e de 
outros pais€•S nos diz: o povo quer di· 
rigentes, quer homms fortes, mas que 
lhe falem franca e sinceramente, que 
&:.~oam com éle dTalogar, que usem a 
linguagem de qu.o êle precisa, qi.te ne­
cessita ouvir, homens que indiquem as 
soluções, que saibam inspirar oonfi• 
ança ao povo e submeter-se à delibe­
ração e decisão dêsse povo. 

o Sr. Josaphat Marinho- V. Ex.t 
diz muito bem, o povo quer dírigen· 
tes, não .espera, dominadores. 

O SR. BEZERRA NETO -Temos 
absolut-a certeza, Srs. ~-enadores, de 
que se o emtnente Presidente da. Repú­
blica, como· uma vez aqui m:uito""bem 
focalizou o eminente senador Arge­
miro de Figueiredo, aparteado por ou­
tros senad·ores, com o patriotismo e a 
sinc.eridade que ninguém lhe quer ne­
gar, trouxesse, pela. sua vez, direta .. 
mente ao pn-vo, a mensagem dos seus 
problemas, com a me•ns:agem, dos seus 
desejo5 de enfrentá'..los faldndo sin• · 
ceramente, ob-jetivamente e patrió'ti• 
camente poderia, muTto bem, confiar: 
no po-vo brasileiro. Mas .o que lamoo.­
tamos e todos nôs deploramos, é esta: 
profunda contmdição de não se falar. 
a mensagem da sinceridade ao povo 
e dêle ~p-erar compreensão e jUlga.~ 
menta. · 
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i Os caminhos do artifício que _ai es~ 
tão escolhidos,. ~a solução hermética, 
para o povo, dêsse· cmioso projeto da-S 
tr§s sublegenda.s e ta-nfos outros fatos 
mostr.am o regime de· contradição que 

certeza de que militares e ctv1s não · 
se podem separar, porque, i.:>to já se 
decla-rou aqui, uma vez, c-om muita. 
ênfase e pc-der de expressão - os mi­
litare.:; são civrs fard·ado,:;; os ciVíf são 
milit:.ues não fardados. Todos nós so­
mos )Jr::u:ileiros. Nã-o acredii:·:omos que 
essa coisa pE.rsista. p-or muito tempo 
porque, acima da fôrça ma-terial, aci­
ma da fôrça. bruta há o 5 entünento 
de lib-Brdade do povo b::-a-sü2iro. 

'(Seção· H) 

jamento dar legislação há de sur­
gir, para .aperfeiçoar os artlficios, 
g-et·adores de crises, tal como o 
híbrido e tristemente lembrado 
parlamentarismo. 

·-~··· sindicatos marítimos, com os sindica,"! · 
tos dos o;p&ários da Construção Civil! 
e outros do importante centro lndus-o: 
trial que é 8 cidade de Corumbá, no 
Estado de MMo Grosso. : 

estamos vivendo, 

O Sr. Argemiro de Figueiredo -
Per"r.1ite V,_ Exilo um aparte? (Assenti­
mento do oractor.) Estou escutando o 
di::.·curso importante que V. I!,"'xil- pro­
nuncia, nesta tarde, e de pleno acõrdv 
quando se refere à pessoa do eminente: 
Ministro do Tra.b>J.lho, Jarbas Passan­
nbo, nosso colega. que t·anto honrou 
esta Casa, -dunmte o curto períOdo .;m 
<"!ue aqui esteve. Ainda d-e pleho acõr­
o.o quando realça o entusiasmo por s. 
Exíl- d-emonstrado no sentido du fun­
cionamento dos sindicatos e com as 
conclusões que V. Cx:J. está atirando 
do quadro polítíco-oocift·l dêHe Pits, 
senador Bezerra W!to, V. Ex:J. sali­
enta que há uma rnefi-ciência da classe 
·P01~tic~ DC?' País. Neste p:uticular, V. 
E?t-· haA Ç-e me permitir uma ligeira 
du;cC>rdancia. Os pollticos são os ~nes­
mo.s; a.s ativid·ades são.a-s mesm1.s· os 
~nterêsses são os .meGmos .. >\s di"Ver­
gências,.d-e classes ou a falta de en­
trosamento entre as classes sociais, a5 
classes ativas e laboriOsas que vivem 
nes'~e P~ís, e a. chefi1. do Governo ou 
o Poder Executivo, essa desarticula­
ção entre Govêmo e povo, se explica 
como em função de uma única causa 

·que, desgraçadamente, ainda persiste 
na nossa yid!7 jurídico-consw.uc~nal 

O SR. BEZERRA NETO - Assiste 
a V. Ex:J. tôd·:a a razão, qu:1ndo depióra 
a inexistência de Partidos políticos .no 
Pa-ís. Não llâ dúvida de que o sistema 
político-eleitoral passou a viver no ar­
tifício e o bipal'tidarismo, criado pelo 
Ato Ihsti-tucionnl n9 2, foi a causa da 
atual subversão da Vida pública bra­
sileira. 

A propõsrto, sr., S"en·a.dor Argemiro 
de Figueireâo, na justificativa de Um 
projeto que ofereci, hoje, à Casa, dis­

.pensando de multa, até s. de-a.gõsto 
de 1970, OS alistandos, OU as peSS()aS 
que pasS(•lll de 19 anos de idade e os 
naturalizandos, naquela justificat-iva 
ch-eguei, pznso, a fixar o ponto nodal 
do apart·e de V. Ex~~ 

3 - Rendido a esta situaç.áo, 
compxe-endemo8 o d·esm.terêsse dos 
moços dos 19 anos em diante, qUü 
têm de se alistar. Não •.1á c~mo 
multá-los pelo não aUstmnento. 
lJeve-s~-lhes dar tempo para co­
nhecer esta. legislação do r-etro­
cesso politico, das leis que ainda 
hão do vir, para. que se fixem na 
consciente opção. Esta poderá ser 
a de preferir paga.r a multa a ter 
qUe formar num corpo t:leitoral 
<:onfine.do." 

.. -\tendo, por coincidência que consi­
del'O feliz, as ob.servações de V. Exl!-, 
Senador AI·g·emiro d-e Figueiredo, com 
a. justificativa dêste projeto que apre­
sentei na sessão d~ hoje, 

O Sr. Argemiro de Figueiredo - A 
justificativa qu~ v.' Ex~ acaJ:Ja. de ·ler 
é plenamente sat.i.sfatória e l·efJete o 
espírito de m·eu aparte. Vê o nobre 
colege, que já .se sente, hoje,-bem mar­
cada, dentro dos düis Partidos, orga­

Vou ler êste tópico da justifica,Hva: nizados compulsOriamente, a. ctefinTção 

Com esSas observações, com ·Lme. 
fiscalização. s-ensata mas rigntosa, s.

1
1 

ExiJo então pode, como fêz ont-em, con-. 
vocar os delegados regionais ao Tra .. 1 balho e traçar diretrizEs para, o re ... 
v-~gora~umto ou resta~l~imento àa_l 
v1da smdibal no País, Ja que S. ~x~ 
reconhece - e djsse mais de uma~ 
vez através da Imprensa - -~,ue os, 
sindicatos são necessári'Os para. a po ... 4 Htic.a social do Govêrno. (Muito bem. 
Muito bem. Palmas.) ~ 

O SR. PRESIDENTE: 

(t.fuiào Monain) - o segundo ora. ... ~ 
dor inscrit<> e o Senado.t Josaph<l-t 
Marinho, a quem· dOU; a palavra, 

O SR. JOSAPHAT MAR~NHO: 

(Sem revisão ao orador) -- Senhor 
Presidente, duvidaram mwtos e ou• 
tros negaram •loS vantagens d-a pre ... 
sente convocaçi?.o extraordinária. Para. 
os correii'='íonários do Gorêrno, qua .... 
se todos, por sinal, ause11te.s dêste 
plenário, · sem dUvida que nã.o con. 
viria a convocação. Nã.o 1hep agrada• 
ria a taref~ de responder a.'i c:·Jticas 
da Oposição, ·)portunamente teitas. 
nestes dias de abuso e de arbítrio. 

"o vigente, embora mortalmen- de ide.ologia, de tendência ~ pensa­
te mutilado, Código Eleitoral de- mentos díf.erent.es, através das suJ"Ie­
termína no artigo 89 que, o brasi· gendas. Em cada sublegenda, cessas 
leiro nato. que não se a.listar até ou das que podem ser utilizadas uas 
os 19 anos ou o naturalizD,do que eleições, verá v. Ex\\ que há o em­
não s-e alistar até um ano depois briâ() de um Partido a. organiZar-se, e 
de adquirida a naturalidade bra- êsse embrião .são as divergenci~ in- A ·oporlunida<;ie da conv~1c::::.çã..tJ se 
sileira, incorrerá na. multa de 5% terna.s, as tendências diferentes, a-'> reveiau diante dos diversos atos come ... 
de três sa.Jârios-lllínimos vl'gentes ídeologias que não s.e combinam. Dt tidos e que foram sucessivamente co· 
na zona, imposta pelo juiz e co- modo que, no_ sentido juridico, ... :o sen- · mentados desta tribuna, por dite:cen­
brada no ato da inscrição eleito.:. tido social como no sentido político tes ele;nentos. .Felizmeme. alguns 
ral através de sêle fed&al tnuti- não temos Partidos PDlíticos no Bra- membros da Mncada da· Maioria, en­
lizado no próprio requ-erimento. sil. Há dificuldade para ~ organiza· tre os quais V. EXa., Sr. ?res:dente, 

ltss·e Código, sancionado a 15 de. ção de Pa-rtidos, no se.nt.ido técnico cte preferiram cumprir' o dever tLt pre ... 
julho de 19·65,_juntamenta ..:Lm a agrupamentos de homens €h1 tá111o dt sença à deserçáo da indifer~~nç". 
Lei OrgâniC·::t d{Js Partidos PoliCi~ unt !Jensam.ento comum, de L~la ideo- Ainda hoje rrá que criticlll·, e ê jus. 
cos, vivta. sua fase inicial de im- logia comum. Tudo isto estó. sendf.., ta a e.strunheza. 
Plantação quando f.n,· lamenta· v-•1- d!'fl"cultad" rt•-g,·ac·dam"n'- e! 1 "" .... v, '""" .·"" w o..r.;, P a e- Ontem n1esmv, o nobre Lidt.'l' ao mente subvertido ........ sua e··e·nc,·a gisi"ça"o vtgen'- em !9"7 ~ u1n re ;m u~ .,., <> vt; ' 'U • ~ g. t MDB na Câm na: dos Depu~.:.;dos, se-
pelo Ato Institucional que criou o anormal, uma Situ-ação anômalá qu-e, nho.r Mário cov3.s, coménta\,.a a. vio­
<:ompulsório bipartidarismo. A no- mais cedo ou mais tarde ter' de e1 · • a s lência p'l.!tichd'.l contra o petmleiro táv-el experiência, que se aue:urava conigida p•los pode·res ccmpot~t·s 
auspicioso:! ... " ... w ~ ""·" ""' • Paulo Rangel ~ampaio, prêso, ao que 

· - é a a·usencut do.s partidos, .<:.enado.r 
Bezerra Neto. ::3:-e tivéssEmos estudan­
tes .c.om capacidade, com "direito e c-om 
f~cJlrda~-e: de se organizarem num par­
tido p;)llticO,· dentro da ideologi-a que 
os congregasse, CtUe Os polarizasse se 
pudessem éles manifestar os sua.;, ~·et­
vindic·J.çõe.s claramente ao povo ou à 
tma própna classe, apoiados, naturaJ.­
me~t-e, p:;la massa eleitoral dêste Pais, 
se el-es pudessem 10e orga-niz·:ar p-oliti­
~:a~ente, d-e modo a defender as suas 
l(ietas nos r·ecint-cs fech:ados e nas pra­
ç~ públicas, cbm a rnesma lib-erdade, 
n.~o t~mba dúvida de ~ue não haveri.:l 
cn.o·e. e.s;t1~dantil. Os s·eils re·presentan~ 
tes e.stan'am ne.:::a Casa e na outra 
do Congl'es.so, n·Js ruas, defendendo as o p1·o<et f · f d t ·ct ·· " ".o 01 pro un am::m e deb-a-.sua~ 1 el_a.;) com t::do ard:>-r, e não ha- tid!l no Congr.esso, onde recebeU de­
v-er~a. ci·~~e, da c.::a:;se estudantiL o' zenas de emenda-s pelo senador Aloy­
clero 1-ev-n.a-se, m:•.sta hora, cGmo v. 

O SR. BEZERRA NETO - :esse se sabe, ·por eLementos -do F.xército, 
expediente das sublegendas, .:orno bem conduzldo e recolhido a lug,;:· incr.r ... 
focalizou V. Ex~. não pode, absoluta- to, e, até ê.ste momfnto,. não sabido •. · 
mente, se definir como :restabelec!- Trata-se, entretanto, do PresH:tente do 
menta dos partidos. Repre.:;:mta coisa Sindicato da 1nctustria QUlmica de 
pior. Represem. ta a volt-a ao :pas-sado Duque de Cax~as, que exerce, ao mes ... 
naquilo que êlé tem de- mais retró- mo- tempo;- a função de Presidente da 
grado, de,mars abjeto, de mais L.eplO· Federação Nac:cmal dos Petroleiros. 
rável, porque cons·:.o.gra uniõ-es ex:pll- ?rt>so desde o dia 17 dêst.e m:}s de­
rias d·entro de uma mesma legenda. tido Se encontra, sem que se ~a1ba 

Ex:). sali::n::Ctl, com objetivo de rêfor- sio de Carvalho, durante o Governo 
m ~ . , Castello Bi'anco. Era. uma e-xn.eriên-. a,, ap~laHc.o uma. nova estrtura na ~ v1da scc r r-c era que se ia faz.er e, a meu ver, de 

• Ia_ ~ po,Idca do PaiS, quer profunda e histórica renercu~são. 
clelo b~asJleJro pudesse organizar ou "' 
pr-e!.-end~das pelos operários . quer a::. (Lendo) 
prelendidas p~los estudantes. se o 
clero 0:-·:tsilairo pudesse organi'zar c-u 
l~var .snas idéü!:> a um partido polí­
tiCO ~ua!quer que, cem facilidade, :oe 
or_ganizassa em def.e.::a de suas i..téias, 
nao ha vel'ia. crise n01 cl·el·o, e <i.SSim 
com o povo em gei!'al. senJ.dor Ba­
Z~l:ra New, enqU·lnto não t:vermo::. fa­
clli~~de de orga.nização c:~ partidos 
P?l~hcos d·en~ro da lei, C::t. od.em ju­
ndica do Pms para qu.} tndos falem 
e possam defender su2.s ídéías de re­
fm·mas ou de qu.aisquer natureza ae 
s~ntido. soci·ll, "lJOlítlco, eccmõmic~ ou 
fmanceno, ter-emos de obs-ervar êste 
qua_dro deplGrávei #que V. Ex::Y. fegi.stra. 
e pmta com sinceridade e tama niti~ 
dez. V. Ex::· tem n:eu aplau3o, e de­
pl~;o q~re ocorram esse-s fatos que v. 
Ex~ sallenta com relação ao sinjicato 
de wn dos munrcípio.s mais impor­
!antes de. seu Est·J.do, v. Ex'}, com 
esse a~dor, capa,~iàad-e de Iu!a, e re­
conheCimento dos fe.nômenos sociais 
deveria e poderia ter entendim~>:nto~ 
de apêl?, de protesto de qualquer na­
tureza JUnto ao Sr. Ministro cio Tra­
ba)ho, no sentido de fazer voltar à 
sua. tEu:ra. a organ:zação sindica.l llUe 
lá ~xistia. S~nadro ~ezer_ra Neto, va­
mo~. te!-' conf~anç~ n~o espuito do povo 
~rasileu·o. Nao ha força humana nem 
fôrça material que i'rnpeç:! nós fetor~ \ 
nemos, nã-o muito longe, ao regime 
de liberdade que todos ansiamos r que 
todos nós de.se}amos. V!!.mos ter oti­
mismo, vamos lutar, como V. Ext> está 
lutando, neste instante, na tribuna, na 

":.:POis se tratava de lei rigoro- Sáo ·inimigos intimas trabalhando por do seu destino. 
5Is_Sll?rt, pela qua·l teria o pa1s no objetivos diterentes, Ainda mais- estranhável t 0 ta.to 
maxm1o quatro gr_andes .P.\U·tidos "t..T •ct d nu:::~nto, dcda a noticia de'!e ao Se· to· u ' d - · .~-... a CI -ade e Campo Grande, :1a '1 • 

0 I ~ .~vJ. a, pr-ecisamente <:uando tarde de ontem, veja ·v. Exa, sob a ~hor Ministro rio Trabalho, ê;;~e, cJ-n. 
~ ~·ei ores n::<s respectiv:Js r uni- responsabilida·de do nosso eminente firmando mdiretamente a. detenção, 

CIP105 matriculavam-se nos seus an;.igo, Sen·ldor Filinto Müller, ,hcuve esclarece ao Presidente do :-Jinclicata 
:Partidos sob o contrôle da Justiça d p t ·1 d t.. 
El:::itmal. sucederam-se múmeros uma reunião oficial dos ex-pessedistas. e e ro e-o · e C'u~.~atão, em S::mtos, 

tT · para tratar do problema da. sucessão que Paulo Ranz-el -8ampai0 fôra prê-
e ar I !CIOSos a-tos para .ljustar o ao Govêmo do Est-ado. A t'X-UDi'J so em fiag_ rant.e, por e.tivida11e li!ctta, 
~i-partidarismo cada vez m-ai-s -
1rreal, fictício, num ridículo e co- também preparara uma. excursão pelo nao relac:Q-nada com 1ideJ:ança sm-' 
rajo::N> remanejamento de medi<las Estado, conforme a Jmprensa. ·de lá d'ical, segundo esclarecimenÍI.)- .,que It.e 
d E ti noticia - ténho aqu~ os jornais - fõra transmitido. , 
a 0 x~u vo e do Legislativo, para e, não s·ei por que dis.se-me O senadm Mas, que atividade ilícita é eO"sa e 

como ar situações personalíssi- Fe d C d C t d 'd não relacicn"da com l!'der"•ça ,.,n';,·-sima.s. Essas se arremataram por rnan a onea a os a, ev1 o 8.(JS "' ....... _ • 

nm na chamada Lei das <õluble- acont-ecimentos foi sustada. a excur- ~1? Q~e S:_tiyidade ilícita é essa, quo 
/ gendas, matéria hermética para 0 são, que ·seria iniciada· nestes ú!timós nao tm prev1am~nte apurada por au .. 

po~o! mas substanciosa para os de.z dias de julho. torida:de a 1~llll'a? Que flagrante é êss.a 
poh~I~os dominantes. Cnegou-sa / De modo que não sei, como se que- quando se sa.be que o trabalhador d<:J 
ao ai?we: da·s oontra"diçõe6"; os res- ria ~aprimorar os costumz,s iJ01í1-ir.os, pétró!eo que exercla função de diri­
P?~sav!:Is p-ela revolução de (!4, en- não ::;er c-omo se queira cultura uu cul- gente sindfca.J, sot"rera a Prisão exa .. 
faticos nas frases contra a volta tivar vocacões democráti-cas com ~x- t.amente quan-do chegava à sede do 
a? txrssado, abriram com o expe- pementes fenebmsos, clandestinos, co~ seu sindicato? Se estava exe~·cendo 

· d1ente das três sublegendas, as mo êsse da criação de sublegE'ndas. atiVidade ilicjta, que custava. às au. ... 
co~portas p·ara. o ímp·eto _egres- .~ _ , . . . . _ toridades rq1e q prenderam tra.mnlitir. 
.sivo. Com a. sanção da lei já se Em ?uma. .sao aibfiCIOS que vac• a motivação ao Mmistro do .l"raba.lho? 
movim-entam nos Estados, com conduzmdo ~ara essas crises q:Ie e!'- E, se porventura 0 fizeram por quÓ 
sws postulantes aos gover-~los es- plodem, que todos deplor.am e :;mo .êste não elucidou a causa ~o3 epre• 
taduais, as antig-as fôrças uctenois- sabe~ at~oar nas _sua~ r~122S às vê- sentantes Sindícai,s, oompaJ.lheiros do 
tas e De.ssedistas, cada qu·ll na ua ~ t~~ Simples, tao facE'"is de se;em dirigente prisioneiro? 
.sublegenda, a.cena.ndo com a t~r- ahngwos. E' tudo muito estranhável, f:'!enhor 
ceira para as hastes de.s~empatado· Com essas. apre.ciações, sr. Pres!w Presi-dente, sobr.~tudo quando se veri..; 
<tas ou caúdatártas dos ~rabalhis_- d-ente, volto ao inicio da minha inter~ 1'1üa que outro é o tratamen~-o dadd 
tas que não cederam à b-alada a.re~ venção nesta. trl'buna# Apelo pare o pelo Govêrno aos seus corr2ligionâ,.., 
nista d·os tempos do .saudoso Pre- eminente Ministro do Trabalho, no rios, mesmo !!.Os que ror.am pmlidos 
siden"te Castello Bn:mco. Jomo é sentido de que olhe a vida orgânica pelo Governo anWrior, ou .aos que, 
uma constante na vida lnu.sUeira, dos sindicatos, no interior do Pais, pelo atual Govth11o, .são afastados do 
às vésperas dos pleitos, o rema.ne- manae observa-r 0 que ocorreu com os cargo por atos illcitos praticado-s. 

< 
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{ · Pl'le.õ.de~se O d'írigente síndical do do Pais, como, e.inda. a!l'oroa beM ·o \ ~~ 
;_J)etróleo sob a ategaçao dé 3th·id.ade salientou 0 nobre senado~ Au'téllo Vl- te" tenham. o mesmo tl'atamen.to~ 1s CtmSt'i'"'~t' a l--~11~,;;0 .do m·es· l, fru ·ta nã d C' da. ' · dos espetácUlos comereü.LS 'l po "\U l,oloi:ltr~ ~ -c1 , o e .ara nem esc~arec1~ a.nna. Solidários com êsse temor~ já mo. ,. 
)t1a. E a&im e,e taz, }uecisament~ ll'-3 assinalamos, <icsta t>'ibuna vários Se- 39 Que.l· 0 núnleto <ie 1,1rocessas - . ~ . 
momento em que o Presidente da Re- nador-es, as incert.eza.s que' patram so- . _e recursos {!Ontra os censores do Tr~tn-se de rmPlica{(ao da ma.w alta 

!t>úb11ca aprova. parecer do Consultor bre _? domínio do monopólit>, quando Serviço de cênsum. exiStentes graVIdade. l'!âo- é "Uln.a. denünCla par ... 
:na República, para tornar sem e.:eito ana11.srunos o estr-3.nhável decreto de n63se· MinlstérJo, ae jan'3ito d.Ô latnentar, nao e uma. denWlCla. o.ue 
1 
o at-o do PresHiente Ca.stello l3raiJco, junho último, que autoriza ""sq~lSa corrente ano até a. pr1l5ente i:laUl. 'J fez o parlamentar, mas. uma Aswma.-
q,uê dmnl.tiu, a nem do serviçQ público, ;: exploração na plataforma,"" .-ubma- · ç!l.o de cla!!;se .- a Asoocíação Médica 
'o Sr# Pedro Pedrossian, a..V.w.l Gover-.rina, no niar continental e :iia.S ãguas Motivou êste Tequerimento o 1ato U.e 'Bra..<i.lia. 
nador de Mato Gros:;o, interior-es do Brasí'I,_ indu~h'.e por peS· 1Ie o Mmistro da Justiça bav~r <i~cla-

. · . . soas _físic'l-5 e lill'ÍCllcas -estrangeiras. rado á lmpre·ma que na.o encaminnou 
Ass1tn. se proeede, pr~l&lme:tH-e,. m; • ~ · M Presidénte d9. Repúbl:ít!a. a exposi· 

lns-tal)te em q~e 0 Governo, n~onne~ Ttnl ra,zao, portanto, ~s trabaúl~<V ção-de-motívos Sôbte a nova Lei de 
cendo a ocorrencia de. gra·..-es ur1~gu- r.es de p-~tról-eo .. ~as ru.uda que eles censura. porque ainda não t1 e"a 
la.rirtade.s, determina a inter-1enção em hm~_vessem_ c.9metwo a~g~m ato ~..en~ t-empo. , v -
órgãos executivos da .ReforUla A·~ra- surr..vei, d1spoe o Governo de .. eis ~ 
rUt- mas nã-o 1eva de plano ningUém· t.egu12<1l1ent-os apro})riado::;, .através dos 
à ~adekl! · ' ' C}U>J.is lhe cul_!lpr.e apurar as al~.s. 

. para a puniça{) adequada.. o que ao 
Então; sómente são subv~rSlVOS, c1r- Govêmo não cahe é a acit-0 a-rbitrária, 

ruPtos, . desClnestos, para ser sum:\ria:-. a pri~ão inOpinada,. e, áin<Ct:l. menos, 
mente -pun.id.cs, -os quê-não re?Am pela c!andestína. 
cartilha oficial? ve-se que o catilcis..- E'm qt:ciJquer regi'nle. cioso do .res .. 
mo .da Revoluçã-o Obedece a estilos di- fM!ito .aos direitOs humanos,· a não ser 
ferentes,' às vêzes dentro da musm·~ 
I"eza. Pecadores são sOmente os ·ad- em situa.cões excepci-onalíSsimas;· nao 

hL ato sigiloso. Têda- vêz que vs Go­
.versartos do Governo· Os outms er- vernos, soht:etudo cerceando liberda~ 
tam, mas não são para ser punidps. rle.s, a-pelam p-.Jra o sigilot confessam 
Determina·se a verificação dos fatos que não lhes assiste razão no ato pra~ 
e o tempo se encarregal'á de- dar a:o.'> tioodo. o sigilo é próprio das ditadu .. 
l'le$POns·á.veis peio6 atos irregulares a ra.s, e das ditaduras o normal ê a clan· 
p.bSolviçãa do regime complac~ntE> desti~ídade dos a.to .. ..:: pratic~dos. ao .. 
cam os que · dêle_ participam· vêrno que respeita a opinião pública 

,Ontem, o Deputado Mário Covas en- age _ l!s- claras. j.UBtificando-se de 
caminhou requerimento ·de iniorma- pronto. para dem-owtrar a licitude do 
ções aO ®vêrno" indag~ncto das ,ra- .seu comportamento. 
~s -pelas quais fo'i prêso o re:;>re· E ainda m~os se ent-ande que o 
sentante slndical de petróleo ·e onde c-ovérno e.ja co-m tanta ra.tnd.f;Z part:l 
se"" encontra.. Querem-os· manifestar prender um 1irig€•nte si~ical que goia 
p:~.qul, oom o nosso. apo-1o ao ~quet1.:.. até d-e determinadas· prerrogativas, 
ruento <lo Líder iio MDB n.a. outr& pela. legiskição vigente, .quando nãO 
casa do Congresso,' nessa .solidai.-ieda .. t· 1 a. mesma i'nstantan-eidade· de Pro~ 
de. quer ao di~ente sindical, vlclen~ cedimentl) })a-ra impeUir qile '.A:Atros 
rtamente cer~d.o na .sua !Iberc\-'!<le, .::ej_a.r .. i?vadidos, artistas· atacattos e, 
quer aos trabaHtad.<lres d..e p~tró!eCJ. ate, atrtzes vio!entadas no_~ pudOr 
Essa . soliaa.riedade; as.s'im n.mpl::t. se e conduzidas para J. praça publlç:a.t 
tropõe; srs. S~nadores, porque Pau.o For qu.e nã-0. agem es autoridades 
:Rangel S-ampaio fOI prêso põ-uco B1')6;3 policiais e militar~ com a mesma sl!­
a..realização 'ie um Encont.ro Nncio· gurançà,. com a mesma rapid€>Z. pa.·ra 
naJ. üos Dirigentes dos Sindwato:i ai> impedir êsses atos de desresp-ei'to aos 

, 'l'rabalhadores de, Petróleo. E mais: dil'eitcs da p--3ss:oa~e a. seu próprio pun~ 
~send-o êle Preside1Ít-e da Fed.eraçãc do: dono!'? . ~ 

_Sr.· Presidente) talvez ao Sr. Mi· 
mstro da Justiça, preocupado €Jtt -nã.o 
permitir manüe.staçes dE' estudantes 
preocupado com as greves de operá· 
rios em busca Je aumento ~:>A!arial e 
com. ·o ptocedimcnto da II!!prensa, ttue 
no enWmtel" do Govêrn•>, n&o .está 
expressando a verdade1ra situação 
brasUeira. não t.enha sobrada tempo 
pa.ra, encaminhar a. expm;içãtr·dc-mo­
tivos sôbre_ pro,1eto~de~Iei çia. maiV1' 
tmportãncía, como este si}bre a cen--
sura · ~ . ' ( . . 

:grn, t·equer-mn:nto ao Mlnllit:ro (la·' 

Agricultura; pergunto: (!li) , I 
"19 Quais us ~ot1;J>s dru erros f 

de previE"ão da· ordem de 70%, da I· 
~·Carta de Brasilia", ltara- a safra 1 
agrlcola de 1967~68?" J 

2? Quais as lavouras bMicas. 
. t>ara. aiij.nciitação ati:r1gíáas j)elos 
referidos erros e· QU.ais as dife­
renças pa.ra menOll;, verificadas 
ne!s.a.s· JavOlhaS? ' · 

3? A "Cart<a. de Bra.~m.a" se v.a, 
1~u da& estitn2.-tivas do serviço de 
Pr-evísão de S:ifras C!~sse Minis-. 
tério, para a P,labora.çã-o dos pru-- · 
gran1as oficiai& do ~~tor agrope~ · 
cu.ãrio? -

E'. d~ segUinte teor: 

MJ1!M:ORIAL AO EXMO. SENHOR 
PRESIDENTE DA REPUBLlCA, 

A Assoctaçã.:> Médica de Br.asr ... 
lla, nd firme 'Propósito de defen-

. aer . ·os direitos UG classe e asse­
gurar aos medicos ó direita de 
wmpra, de U1lla unidade residen- . 

· ctal, ctepois ::te· ba.ldados todOs Us 
es!orç.os, v-íu-se na obrigação · de 
Ylr a pres.eriça ue v. L~ . para. 
que V. Exa. -.e· a pop~lnção em. 
l!rera1 tomem conhecimentQ ·das jr..; 
n-egu.la.ridades' que . se \:eri!icàm 
dentro. da OODEBR.AS, em rela• 
ç_ao a.os mid.ioos de Braatha. 

Vimo--nos na. Óbrigação da vrt 
:a. PlibUoo, atravéS âa. unprensa.~ 

-porque, quanao ilin orgão gover ... 
; namental dP.lxa, ··de ~umpnr os 

comprom!ssos auumiMs. por sua. 
prõpria. iniclativa, adotando uma. 
a.tltude. a nosso ver llegai. ·~le que, . 
corno órião público deev ter a. 
obrigação de reSpeitar_ preservar, 
defende-r e cumprir· a. lei. impe• 
rioso· se f9rna <mtão que os podê• 
res sup~ríores e 0 povo tomem ca­
nhe-ciment-o, para que então ae 
lJCnha fim a !J.roa arbitrariedade: 
:injustificável ·contra uma. éla"sse 
de tamanho ·--aignifiead-o social. 

',-,.-:,. 'l'i-abalbaqores n!l. Indústiia. do- Píltró- - Venha, portanto, o Go-vêrno, Senhor 
'"'" lei, havia· recebido OS documentos re- Presidente, d-ecla·rar, d-e público,. q'.lals 

.si:tltantes daquele Encontro :Nac:onal as razõE-s da prisão. Ninguém nc.Zi.tA :oo .modo qUe 'providenciasse reuni!W mais- a aleg.J.ção d-e priSão -em. fla~ 
·smpla, inclusive com ~a presenÇ:L de g:rante, nem de seguran;.a naeion.a!. 
politleoo e de 'E'.tementos dQ .. Gavi~Jio "p-:11!, que· todo_ munda fm.b.e ·que essá.i 
para que a. Nação tcmasse conheci.. motivações se tJ:an_~.nrma;:·sm, .JO ar-

lts~ requelilne-nto, Sr. Preside~ te, 
baset1.-:se em erernentos fnf.J-rmativos 
que me dão conta de QUtJ a di•roiga­
çã.o da Carta cte BrasUia r!ustou aO:,; 
oofres p\lblicos :;ugu:ns ntil::lóe2 de cru­
zeiros, ·canalízartos, através d~ órgihs 
do_ Govt-rno Federal, do:; üovürnos. 
Estadua.i.s, dos Govêrnos -,Municipais. 

Para connccímento <te 'v. Exa., 
QS médloos, atendendo a chame;.. 
>:nento por edita.! da CODEBRAS, 
&e ltabil1ta.r.lm a. 1:eceber oparta.• 
mentos na.s SQs. 307 e 304 e ten• 
<lO suas propostas sido apreciadas 
>e devidam.~nte aceitas, tnícíaraní · 
.os devidos l:lagamentos uos últi~ 
mos meses do e.nó p. passado. os 
médicos torrun novamente cha.Ina,... 
dOs já. neste .ano, por intciativa 
da própria CODEBRAS, tendo 
cop.corda<lo oom a majoração da 
pt-eç.o. da.s unida-de-s re.side~cía.id. 
·llla!ore.çã.o 1eeorrente do fato de· 
que a COD:&-BR.AS te-ntara fazer 
aprovar' um proJeto que ferifl as 
normas urDafústicas d~sta ca}>Ual, 
!~lha. iln,-erdoável quando ·sa· 
atenta. para: as finalidades a que 
se dfstina. a CODEBRAí::L 

,, 

menta das dec!sões adotadas. De.:sa.s tT · · · to , d M ã · 
:..11-.; .. ;;..os a. principal ,.·e CO""'"•lb"iencw l l.Cl~ c!:!: que au nua es .ar a nas 
w:::v...,.,.... . . .. ..,~ "' preVend~m legitilll·lf a vioH:ncia. 
12-um. documento, jã_ a~ora. publicado, 
e.trtl.vés do qual todos .os doz;~ sin .. 
dlca.tos de trBJ:utlhadOres em neL:ólea 
e as dlla.S as.soc12çõei que tamb-Pm o 
c!mgregam man\testa~am seus t>Sm.Ores 

·QUe Sô.lte o dirig·ente sindica:, 'O G-0-
vêrno, e o submeta. a processo, se a 
pro_.c-esw estiv-er .sujeito. Mas, (.l:W_Uan.­
to o Govê!no não -<:!Sclarooer a lzáO 

(iels sorte da PETRDBRAB. da Pl'isão e o 1-o-ea.l ·r que está reco-
. - ihido l(aulo Rangel Sampaio, _ ;o se 

Nesse documento c.SSína!'a.Vam a há de entende,: seniio que prat;lcou um 
_:alnea.ça dSI penep-aç.ã-o do capital es~ ato de s.buro. {Muito bem.) MUito 
,i;p3ngeíro4 tendendo- usurpar_ a a PE- bem.!) • 
TROBRAS tarefas que de-veri.am com~ 
J)ettr ao '"'Ól"gáo de execução do 111:->no-- 0 SR. PRESIDENTE! 
.pól!o estatal.\ · · 

(G-uiã.o Monrttn) - O S-r. sen-ador 
'"O Sr. Aurélio Vianna - Permite Uno de Mattos encAminhO'l à Mesa. 
N. Jtz4 l.llll aparte? t-equerUpentos cte informações deSti4 
.. o SR. JOSAPHNr MARINHO - nados ao Ministerio _<ja Agncllitura, 

Gom todO: prazer.·: ao d<1 Planejamento e, ainda, 40 da 
_ 0 . Sr. AJiréÚ.O Vianna _ E -a pri.. Agricultura e 1.a. Jus:ttça.. . 

&Ao dêsse líder sindrcal petr-oleiro, con.. S. Exa. fará, da t.ri.buna.,'a leift.tr3-
--tinna. então, oo temores de tôda a inbeg!3-l d.os' ::-eqaerunento.s-. 
~çlasse e, por .extensão, de todo o P-I)VO 
biS.Sileiro •. que é fun4aiilentaUnen-te Tem S. Exa.. a ]lalavrn. 
partidário do inonopólio do _.',petróleo o SR. LINO DE 1\IATTO~. 
qile· a PETROBRáS incorpOra e de·. . 
!fende. V: E.x9-:poderia. dif;er que êsse.s (Não fOi reviSto p:!lo orador> - Se-
operârios têm.~a. .solid;u:iedad.e de qua.n- n.hOi' Presidente, ao Ministro da. J'us-

. tos não _ _perderam"'a fé nos nestiD.os tJ.ça: Ué) 

Quero .$3-ber, rmQhnente, quai a si­
tuaçã.D de;sa Carta ae :3ras1ha-. tã.D 
d-ecantada, tão falada, tão pLtclama. 
-da.. • . 

O Governo- pretende gaF;tJl.r novos 
milhões paTa diVUlgacão, agora das 
correçãés que seriio f-eitas e jU!:l.Ú!i.ta:· · 
parque houv-e · ftaca~so de 'lO%, nc 
plan-a elaOOrad.o e ccnsta.:1te da Car-
t& de Brasllia. - '-

OUtro- requ~t-\m.ento- é dirigido ao 
Sr. Minístro tió Planejament-o. Nê1e 
pergunto: ~ ! 

19 QUilntas reuniõen 'de direto­
na realizou ~ CODK3RAS desde 
a sua. inst.amção até 3 presem;e 
da.ta? (.Forn.ecer eóp'Ja aut.entrca. 
das: atas d~.o;se.s retm.:.ões.: . 

\ 29 Quais as firm.s.s construtorà'S 
_.\que esuto construuu~,o as proJe .. 

·ções da stiperqlla.arz.. ~il\9? <Forne­
cer cópia aut-entlca dO-S coi.trato::; 
e ti!rmos a(l.itivas, se hO'l'l-'f'r). 

39 Como· fcJ e.uenacto ·o .. esr.oque 
de tnaterial de oonstruçd'l· adqui­
rido pelo "FundO Rotativo e ~po: 
'Sitta:c~o na ...Ul}erquaãf3. n'l '"2<15? 
<Fo-rnecer •!tlitais, cól;lüi t~:as pro· · 
post."lS dos ir'.teressados" cõpia da 
aro. da Cúmiss-ão Qi:le~ ·P!F.'S!OlU a 
concorrência .~ a alierlação), 

d~té Pais e que nunca. Tenegaram ss 
suas conviCÇÕes a l'a.vor de instítulções 
,2.0mo a· PETROBRAS, que é o er.con­
.P.:ouro do pensamento p.atriôttoo e ntt.~ 
-monalista. do povo~brasneiro. 

• ·19 Pocque, até esta. data, não 
foram divulgados ClS resultados 'do 
tele-tório eucam.inh-S4o pela. Co-o 
missão iUC!lD:lbida de rever .oS pro-. ESte requerimento fot i)ro"llcado 
~os .de .r~ no Pat.s? Pl.'lo notie1ár'io _da imprensa a pj'i}po~ '6 SR. •. JOSAPHb'r MA&Th'1I0·-

1Sim. sr. Pre5idente, de retnor dOS 
l:.rabSlhs.d.or-es na indústria do . .pi!tl'Q-c 
leo parll<llpam todas os brasiletros que 
de!endem " independência ~õnnca 

• . . 'Sito. sr. Presi-dente, de m.emmi:a\ di-
~29, Em. que s-e· run~am as deter- ,rigido a;o ·sr. ·P't."esidente tia· Rej)ublt~ 

nnnaçõ~ ·1!'1.'xadas J>elo chefe dG ca p-ela As.socta('(lo MétUea de Brasl­
SCDP, ordenando que :ttê os m~ lia, ·.Jneinolial i 1Ste ·que fa~o aco-mp-a.­
mes eJéb1t1os em '~ c1neliU\S de nr- J1ha.r requerimento de infJJrmaçOes 

. ' 

Olr\'jdos d11as vêzes, te:1do cum• 
• 1p.rfdo · pop..t~~.~.!mente suas obrtga, .. 

çõ::s estranharam os intere.ssaã.cs 
quando, a :;~atttt de abnl dêste 
ano. p:J.r d·eté!rminação superior, a 
CDDEBR.AS recusou~se a recebel 
os pagam;:n.-t..os, d~iXano.-o l1e non­
rar o compromiSso assumH:!O. 

l[a.ls deplorn:vel ainda. _se tornou 
a· conduta da CODEBRAS quan­
do deixou <le ,.esponder nosso re-­
querimento de 4 ú1' junho do cor .. 
rente ano, Jll'OtOC-olado . naquela. 

. Coroenação .,<>h ·nümero 6.352, .e. 
querimento ê~t6 sugerido pelo 
própr!o Pre~dt:nt.e da CODlmRAS 
General Már1.o Gomes. As vttrias 
coll1:~aes- ttne ali eomparecerzm 
em bu'ica. Cil.! uma tesllostB. nada. 
obtiveram. ;:--.,_ náo .ser a grltan~ 
certeZa de que as três · dinitorts 
que dirlge.;n ''qu.ela 'COD:::o.eclç5".10 
ãiverg.em "'runt.a1mente. frênt>:l 'ao 
m-e.=mo ~S"-mt.o# Fácil !icoa ent.Bo, 
atender· porque casDs 1bsurd:Oos 
co·~o t!ste -:-stã.o ocorrendo. 

Cremos QG.e o relatado ~á.~' basta.· 
nao eabe. 'XQ-U ª discuSEão. dos as­
poeeros juó{11CO:S oo _ protHema e 
esl}~moo não ter d.e !anç-9.T mão 
d~ ~esm.,s, p11l"a isto cm.:taino3 
oom o .alto tlroclnio que s~pre 
n()rteQu a.a, d~eisões de 'Y. Exa .• 
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para a. tranqii11idade de uma po­
tJUlação inteira, peJa qual somo_s 
responsáveis · 

Brastlia, 23 de julho de 1968. 

~socíação Médica. de pras1lia. 

Finalmente, em outro r-equerimen .. 
to, a9- Sr. Ministro da Agricultura, 
indago: 

1o Qual o critério que s-erá a.d'ltado 
pelo IBRA, :para.· a apl:cação, no cor­
I·ente exercício; dOS' 70 milhõe:i de 
cruzeiros novos, destinados à execução 
àe seus planos? 

Ugadas à !l,tua.ção do IBRA. Entre· tro da Agricultura o ~guinte pedi qossuem gran.lJ.S em Brasllid. também 
tanto, não coleta de uin jornal de de informações: . $tão intimados a abao.dcná-Ias. .., 
Niterói, e porque nãt:l coleta não resw 19~ _Quais os motives_ dos erros de Em silltese, aquele que na:> va. mo-­
pond€ ao s~n::.t.,, r smpl~smeate prev1sao da ordem de 7.,%, da "Ca•ta rar na granja. c;,1.1e não trabalhe cvr.1 
diz: 'Estã prejud'cada a pergunta do de Brasma", para a safra agricola de u.s prop~ias n!'los, ah, ent~') pcderã 
Senador Lino ·de MattO':>, porque o 196'1-1968?. . . possui-la, mesmo que inverta. capttais 
IBRA não coletou nenhumf!. intor- ~9) Qums as .layou!as baslcas ~ara no seu desenvotv.unento. 
mação -sôbr-e 'J assunto. ahtnentação_ atmgl~as pe\os refendos E o que aco.'lteceu e esta ~·mta­

erros e qua:s as <hferenças J:ara me-
Não Sou qaqueles qu-e sentem pra· nQS, verificada.-~ ness::ts lavouras'( v~ndo em Bra::.Jü.a? Mais de G.UaLr-o .. 

zer em estar invest:ndo contra der- 39) A ucar~a de Bra-;ília·· se valeu cent.ss châcaras, so désse .set.r;r, á 
rotados, razão pela. qual ponho um das estimativas do SErviço de Previ- pelas bancta_s de J.aguetülga_ DtiS c.::.n .. 
ponto final no problema IBRA, com são de Safras dê.:.se Minis~ério, para a fins de Tagua:tr!lga, estao para.u::.a· 
rélação à <i'retori~ destituída. elaboração dos prrgrama-s oficiais d~ aasJ 

- setor agrop2cu~rjo? Tcdo o po-vo Qrasüeiro &an;; que o 
Era., Sr · Presi-dente, o que des-ejava Sala dP.S se~ões, 25 de iulho de medlco, qU-e sanna na cidane e em-

dizer; (Muito bem!) 1968. _ Ser.ador Lino de 'fattc&. prega oo seus recursos- Ui.!m" p~·yp. e-
20 Quais os pla.n')s de cadastra~ 0 SR. ~.::ES .. L:SN'IE: daa.e. dzscnvol·tencto-a, dl:!ld .. -.lle c"u-

mento, tributação e discriminação de Requerimento nl? 8S'_8, de 196_ S ruçô:.s <1e progresso e de::::n·1 o~l'.oJ.'.~.:.a .. terras públ'-cas previsto pelo JBR>\, (Gu''d Mond,·n) o· •equer'men - z o - .) ... • ~ to, o b:1-cnare1 em Direi.o, o e:..lg:.:ni.u:i-a. serem aplicad-os no Esta-do de São t ·nh d à. m· ·u.stifl a SenhGr Presidente -Paulo? os encaml ·3. o-s! esa. e Jd- c - r-a, o iWleicna:lo, o mlliMn . .. c iJá. 
dos da tr:buna ~e o Sr. Lmo e M~t- Reque.ro, ua fCl'n-t.a Reglmentà.l, sej~. ctiver.!Cs .que uMun cs"~ 1azcn<iJ _ 

39. Quais as regiões do Estado de tos, E:erão publicados .e . en;t segUida encaminP...ad3 ao Exmo. S.r. Ministro nEsta etapa. .1a vida nackl.a"' ., eslaa 
São Paulo-, na qual 0 cJ.dsstro téc- despachr.dos pela Pres1dencra. da. Justiça o seguL1ta I:"eiido de in· vrestando um 'i>Jl:VlÇO_ m-r~;.o:lv. Ao 
n~·ca deverá ser realizado e quais. as São os seguintes: formações: . _ Illl'és de empn3t:arnn d.:nna,1·c· a m-
áreas prioritárias dos 'programas do 19) P.::.r qu~. a~e e.;~ data· nao to~ .roo de 5% e_ de ·w·,& ao m. ;::s cte: cc'm-· 
lBRA, no corrente exercici<>? Requerimento n~ 895, de 1968 r1~~ divu!gad-o:hs ~s resu:lta-?os'.d~ re~a. prarern ações yenc~nd.o JUl".:s cb S%-

4o Quantos lotes rurais, do Estado ono enc.1llllll auo }:el-a. ~..;cmt&."i~o m~ reajustáveJ.S, 3.% ao mes, éles sz de-
de Sã~ Paulo se encontram em fase Sr. Presidente cumbída. de rever 03 p:ccessa-s de cen.. dic-:tm a uma at.tvidaae quJ nl.l.J :.aes sura no Pais? 
<ie regu1ar_i~ção .. e dêsses quantos já Requeiro, na !e-rma Regimenta~. se- 29) Em ·que se fundam as determi- prop:::rêiona uma renda ccln a qual 
foram ratifu:ada.s? ja encami.oha.do ao Exino. Sr. Minis- nações bah::a-das pelo chefe do SCDP, .;-Ies pudes~e viver, st:: d-:.:la depzn-

59 Qual a área do Estado. de São tro da Agricultura o seguinte· pedido ordenando que até 03 filmes exibi-dcs à.en.ss.::em para t-anto, cqm a d.l;!n.da• 
Paulo desapropriada até a presente de inf01maçõe.s: · em "cinemas de arte" tenham o mes. de que 0 ser human-o exige. 

mo tra~amen~- que 05 espetáculo.:; 00• Sr. ;Presidente, F.Sta ai um Oong!~$-
data, pelo mRA, pare. implant-açãO l•J Q I ·t 'ri á d t ~ A · · N 1 d o ua _o cri e o que ser a o a- merciais? :o grano al!l ma reum o. ra, e 
de distrit<Js de colonização? do pelo IBR.!\, para a aplJcaçã.o, no 39 Qual 0 número de proce.sso.s e nobres senadores como é (JUe um 

69' QUantas parcelas familiares já c-orre!lte exercic.io, ~.:. JO milhões ~e recursos ce-ntra. oo censcres do Servi· hcmem ·sem ·capital n2nhum e szm 
f~ram estab.elecidas, no Estado <ie cruzeiros novos, destmac.o.:;; à execuça-o ç<J de censur~ existe_.ntes, nêsse MI- auXilio cto Eststlo poae d.e!lf.nvo~ ;-er 
São Paulo, até a presente data, pe- de seus planos? nistério, de janeiro do corrente ano uma atividade .:.tgropastorll n~ta Na-
los projetos da IBRA? 29) Quais 'os planos de caó.'aStra- até a presente'data?, çâoi' 

Não preciso tomar muito tempo' ment~ •. tJ:ibut~ção .. e_ ~isc~ação de Sala. das. 8e5sões. 25 de iulho de Eis êste quadro que a últlnm est:tw 
para justificar .0 requeT.imento, por- terras_ publi~as p.ev1Stos \)elO" IBR~. 1968, - Senajor Lino de Mattos. tí.stica fruto . .:to censo d-e CJV, :iJ.os .l!P!e ... 
que 0 pr?bl-ema do IBRA est§. na Or· a serem aphca-d.as no Est~do de sao 0 SR. PRESIDEN';'E: senta. A área ·t-otal d.os e.:to.-betrclmen-
dem do Dia. os 3·arna•• not!">'aram Paulo? tos agrícoLas :lo àrc.sil àq·~e!~ tempo, 

~ -.. (Guido Mcndin) TEm a palavra· o - 26"' ç 0 """ h t" 
a destituição dQ s::u P:o3id.,nta e de 39) Quais as regiões do Estado de terceiro o:i-ador inscrito, na hera. do era a.e J. ;:, • .::u.. ec ar:os. 
seus d:Xetores e a. nomeação de um São Paulo, na qua-l o cadastro técnico Expediente, senhor senador Aurélio A área us::tda p:.ra. a. ~avoura e.:.:\ 
InterventOr, como conseqüência das deverá ·ser ·realiza.do e quais as áreas Viana. de 29.759. 7t3- :1-e.-:...ares. O núme-ro de 
1rregu1âridades que se v--erificaram ou priotitárais ãos programas- do I:JJRA, estabe~ec~-en~.Ns a~1c-o1as com m~ 
se: estavam se verificando naquele no corrente exercício'? O SR. AURELIO V!JL."llNA: nos de- 1{} na:~res era. de l. 499.5.:15. 
autarquia., 49) , Qu~ntos lotes rura:s, do Estado (N4o joi. rc'VJSto pet~ orOâOT) -- se- A área. dês2~ P-~"-t.9.b;::lemmento" a~:i· 

Encamt..IÍhel a-:J Sr. Ministro da de São P.auto se encc:ntram e-m fase ~o.r. Presl~ente, r7~:z;tra 11m. dos colas era de 5.9!13-.077 nect~res. A 
Agricultura, a propósito dest-a. irre- de regularização e d~es quantos já JOrn~ nnus :presW_&t~os .do _RlO de área. média: a '\rea da .L~vo-ura, ..... 
gular.idade, número .imenso de reque- foram ratificaãos? Jan-elfQ, do ~:u g,ta.cto p~ll~;o. ~ 3.SS0.261 .neccares. Estaoate<:JTUr-n:t:s 
rimentog....de-informayões Obtive 

0 
. .. _ 4e cujo not.1c1ano me tenh. ~ano,. ~:p.1co1as .::.o·m mais ae mil -Je;::~ares-: 

~ t · 5·) Qual a área do E.st.ado de Sao muitas vêzes para. c-&- rp_.:;us comenta- :;2.8t5, 1% ct-o t..otal. A área. ~-,-~a. c:!f-s .. 
apenas yma respo_s .a. E ai está a Paulo desapropriada. até a presente rios sObre sÍtu ..... o .... na.ciOmu e inte:- t b ~ m. tcs 125 5 .. ;j \'r 
resposta. col!lo justif~cativa d? reque- <lata, pelQ IBRA, para implantação oe . . 1 -;;eu f~rd. indicado s;:s e!, a e.: Cl-l en ; . 'í ... :> 
rimentO-de-mformacao a CUJ& 1eltu- distritos de ool.onfza.çá?? nalcwnaM - t1 ~ d o • " l ' necta..~.,;.. A a.rea da Iavo:tJra: .. - •.. 
m acabO de pr'lceder. AJ.i.ãs, é uma . · _ pe a J.esa, ~ra JnU. er ·_jOlS ar a- 3.421.127 \be:ctar~. menos que a 2r;]a 
resposta qUe, pt;r si só bastaria ela 69) Quantas .parcelas fam!}ia.res Ja mentares 16tm,;-arner:c~os que aqu. Uest!Rad.a à tavoura pa!cs ~..;t:.c~Ie:t .. 
para. justificar 0 ato do Presidente foram. est_!'l.balecldas, no ~ta® de Sao .:se encontr&í'am de VlSlt~ e qu~ .. de~ mentos de me:no:$ de 10 nect.ares. 
da Reuública destituindo 0 Presiden- Paulo, a.te a presente data, pelos prO- pois de voltarem a. sua. terra, Vl.Sltan.. sr, Presidente. eo-mo VlV'IDJ esses 
te. e Os dirétores daquela. organiZa- jetos do IBRA? r.o, novamente, tlrasilia e J congres pequenos proprietários, ontem nOs 
f"§o, no"!.'que não resnonde náda.. Sala das Sessões, 25 ct'e -julho de ~ Nacio~l, o. Senado Fe•Jera1, doi, diSsemos. Não -ramos repetjr nojt:. E, 
~rmulo um-a pergunta. objetiva. 1968. · _ senador Lino de Mattos. anos depots, :tmda. me en..:ontmcam quando alguém ~esej.a. empre-..,Jai p3r-
menciono o jornal, m dia!;, em que 1i.a tribuna. EU >iesejo, sinr:et"amente. te ctos ganhos oh~ldOS nas at•vida.:les 
.aquêle jornal de Niterói, de c:rcula- Requerimento n9 age,_ de 1968 sr. Presid.ente -;ue, daqui a dQís ano::, cttadinas · 'numa proprtect-.:tde rurnl, 
cão na Capital do Estado do Rio rle êles voltem porqu-e e me en~<Jntrarão numa. gran)a, ·.:<Jmo é o ~a.so aqui de 
Jan_eiio, noticiou i.n'egular:idailes, na- novamente, na tribuna. · Brasilla êste é 0 -caro, encontra aquê-
quela. autarquia e se diz que o par- Se~r Pre.si~ente , ~r. Presldenre, ~obr~s Senadores, le 1mpe(limento a que me referi ante-.. 
!amentar se UmiU:.u apenas, a. pedir Requeiro, na forma. Regimental, se- !Ul procuractp por c~adaos q\J.e p-os- rtormente e q_ue é ~ificil de ~ceitar .. · 
no M;nts.tro que info!1IlaSS·e se pro- ja encaminhado ao Exmo. Sr. Minis.._ sue~ _granjas .tW Capltal . ..,Fe:t~~~, em ~os ~omo uma realidade, não t0~3e a 
cediam· as criticas que aquêJe jornal tro do Planejamentc> 0 segUinte pedido· Brasilia, e que me ped1ràm _esse o tdcueulade mor9.1 daqueles !unCiona. .. 
esta'\"s fazendo ao JBRA. E vem a de informações: ceu por~-voz .auma rec:lam<J.çso gue rios que nos procuraram. 
respOsta nos seguJntes têrmos: __ , êles J~ga.m, e eu ..ambem . d~ grande Ao mesmo tempo, Lim PCl-i, c.om tm1. 

"Tenho a. honra de transmitir 19> Quantas reuruoes de diretoria 1mport1,mCla, de grande .slgmi1caçao. t~lco em agrfcultur.a. dos mais eon .. 
a Vo...<:Sa Excelência a.nexo.s ao taJreal~u atéCodebrás tdesdeta su( a. ing .. a:av~am sido !'.Mlllad.os pelo IBRA f> ceituados dêste Pais- proc-urou-me, 

• . açao a a presen e da a? Fome- recebido a. deWmmaça-u. :te ""Ue de - • .-3 presente, 'JS esclarecuncntos que cer cópi autentica das atas dessas . ~ - hoje, para me 1.IZer que ?e:sso-a »a 
co-m êste Ministério aten-de ao reuniões)a \"ena.m abantt;mar as suas granJ~S. sua. fsmllia., um Jov.em que es-ta\'a 
Requerimento de Informações nú~ . Seriam mde~zatto~ porqu~ ~ IB~-:A, terminando o carso ginasial 1::l e:C().. 
mero 659-68. de -autoria do nobre 29) Quais es f.ll'111.Ut oon.strutora.s na sua polittc-a. nao perm1te q'.le um l.a técnica de ~tgr!cnltura de Plan:.l• 
S.ene.do.i L1nv de M~ttO.'i. que estão construim:to as projeções da funcionário püblicc possu.<t. em ara~ tina. também ha'\>ia sido .:lesLg·~dc da 

supe:rqua-dra.. 2119? (Fornecer cópia· a~- dllia, uma gran;a, mesmo que a expio~ e:ct".r. E ficou :!e me trazer o !>o: a-
E vem a informação: têntica doz contratos e tennos aditi- re convenientemente, e que cf. imt~m- t'ttn. esc~lar 1esse Jovem quo revela, 

""Resposta_ - A ad!n!.Itiatra~ 7~· se houv--er). açaa que um ~_?Jes .ria fece0€1· - a!l nas notas que ~le . vinh~ ob~Jm:lo, a. 
do IBRA_ eossth .urna /'s-Se.:-.so·Ja 39) Ccmo fol alienado o estoque de notas aqu~ · esJ:ao sôPre mmnu. rnesa !\Ua, capacidade f' a rog vocaçãc. para. 
ae Rela~~ Púb!lc!:!'s oue, ent~e tna.terial de construção adquirido pa!o - se_!la. dtl. MJO. mll cruze1rr..s. Est~ os estudos. a.grtr.oias dê$te ?ats. on­
o~tras at~vida:fes, · mforn:~a, cot1· Fundo Rotatho e depcsitado na. su- c1<1adao, desde ... ~s:.-e d:quete p::!da.- ;':!rn, p:-otestei qvanto à e;;opu!sa:a de 
d:umamente. solJ:te os notic~ári~?s nerquadra n~? 2~5? (Fcrnecer edi~a.!s, ç0 de terra, J~a~;;!iJ.mio tãdls as s-t.:a: outro fovem, 1Pm::J:o um bol~tim q-le 
traz:tios a pú~1Ie:J peles mstuti- eóuia ·das LTC-post"~.s dos interes:sa-dcs, econcamas - -e e p:uneiro em BrasJEa. 1i'tla d!!. ca.pa'!idnGe do aluno num 
no1 . e ve;;p:=rt·nos de ,rrrande e cópia da da ?a. . Comi-ssão qu~ p-resi- - la gastou ali cêrca de I milhO<;. 11a'fs em que um mOço que prcc"ra 
ru~cila c~rcu!~çã-'J_ do Rl~ de Ja- ~tu a co-:2correnc:a- e a a-ien.ação-. de c~eiros. A eua. granjl! pro:1uz; um·::~. e:cota. !te .,eterin~:-ic, um'\ es­
{Ierro, Nlt~tQl__,, ~o-. Paul , B!as~- Sala. das s~~~"'- 25 de lulh-o de plaUt<JU centenas ae 1rUtena:s. Y-P-14 COl" de arrr1C'littlfa é ttm heró· crJe 

a_: -cu~ras C!:
1
'·di'Ri'5. As.1P-UtJ~I- 1988. _ Se:la~Sr Lf<:o de uatto3 , concorrendo para o abasteci!Uento d.; mttece!1a ~louvorP.s.' é um ~0!!2.Clc-ôa ... 

cal çaes. aolqtu~ a u e! o qufes
1
1.:. 0 naA 0 Brasília, pois tOdas as .m:::nhàs creio do -poroue sô 90r muita v.1~eto -e 

oram c e auas pe a. re e.,. o..ta s- 1 d em Cl ~ ' · ' · 
sessoria, razão p.e1a. qual· não se RequerimEJltO n~· 897, de. 1%8 ,que pe: a ma ru~ • - e -,em a es~:;.::;a muito espirl';.o de des()r-eenctimeLto, 
tomou conh!2-c'm.ent'Y' e uni filho - um d~;>s que me denu.n- um jovem, num Pai~ _como este em 

· . . czaram · este t.a.to - correm para. .sua que quem trabalha na terra ou é con 
Esta a respOsta: o lBRA t.em uma Sr. ~e.:ndente ~ja e ali tJ:abalham, um trabalho sid:erado como é-runtnoso ou co-m!) P'á .. 

lssess.oria. de Relações Públicas para Requeiro. na. torma Regilnen·tal, se- t!mesto e proei•Jtivo. E ~e-grupo. m- r1a ainda se destinada a uma. ca:r• 
·oleta.r,. dlàl'famente-, . a.s intonnaÇões1 j.a enc-aminhado ao Exmo. Sr. Minis· forma., atnaa, que os co-merCiantes que reh-a. com a da .Agricultura.. 

' 
o ' 

\ 
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Flca, port.ant.o, ma~ uma ve.z, m:u-.-\ .. COi\IPARECI<:t\1: MAIS os SENIJO~ S€-m efeito a. Rssohlção- rio. s~; de 196.7. procedência de meus coment-ários, 
· eacl.a a nossa poswao: cumpr!re.mosl - ,RES :SENADOF,r;s, análises e conclusões, aos quais· de-
~ o nos~o àevçr, hajà núm~ro p.na\' Votação; em tutn') único, do Rc· seje conferir um cunho interpretati-
deliherar ou não,. até o fim, E, tôda, Lobão da Sllveira Q.uer;numto 11° 725, de· r968, de auto- vo e afirmativo de polític~ globaL 
vez que os injnsttçad:Os me procm:!.~ I Sebast1ão Archer ria do S:na.(J:Qr VascM1celo.;;. Tôrre.::::; Desta maneira julgo melhor situar 
,-em. serei o seu porta-voz, llonran~ Dmar!e _Mauz ~ SC'licitan.do ·ao Po.der Exe@tivo, atra .. os objetivos da exposição de um se-. 
do êste msndg.to ate o fun, sem ce· E?ua1~dti CatalaQ vês do M'ni5tério da Fazenda - cretário · de Estado que· se defronta. 
iler às pressões t•mbora me or~·o.::upan I Lmo de, 1>/Iattos Bane:~ 'Central -, mformaçõcs sôbre com honrosa, mas dificll inctimbên-
Õ.o com as crl::.lcas.. , , (Guid;> Uond~n) - Devel'iamOJs 1 o conselho N:ac1~nal ·je D.::.,senvolv1- cia de satiSfazer -às legitimas preo-

Atravessamos uma fase difícil, a.! passar a pr:dem do D.a. Entreta:üo, mento da Pecuaua (CO~~DEPE}. cupações de umá Comlssã9. Parla-
Humanidade inteira atrave..v.a e 0 por insuf1c1enm_a; d~ f!Uormn, drm{~- Votação, ·em turno ún'co, do :Re- mentar dêste porte. 
$msil fa.z parte des.sa Humanidade. li remos de a-preCia-!a, e:s que a mate- querimento nl? 848 , de. 19_58, pelo qual 4. Na representação do qua..dro geral 
~á romo que-uma ~endência l1ronun- ;?~a s~0 encontr~ tôda ela em fase de 0 Sr .. Sena-dor Dylt-'Jrt costa .snJicjta da situação econômica do Estado da. 
_iÇiada para os Governos de ic•rça ou I Y · _ . . . informacões ao PodPr Executivo Guanabara é po_ssív~ e pr_oveitoso o 

.. 93 Governos ultra-fortes, em quase (pNao ~a ma1s ora-dores m.scntos.
1 

at-ravés do Ministério d~ Fazenda, sõ~ exame dos problemas agropecuários, 
~odo o mundo. . ;;usa. . , bre· os estabelecimentos bancários não só tomandó .a· Guapabara como 

< O espírito daquele me"'alonaníaco
1 

ad_a malS ~a_,endo ~ tratar, vou oue <ie cinco anos a o~t.a data- en- produtor mas_, aclma de tudo, como 
.-g.ue. leV(IU_ a. Humanidade ';. uma.. d_ll& ~~~:d~;~ár~~ ~;s:cia1~~1~11:~g~~nfuara fra.fam em regime de _.:.liou:dacão, e ·â~anp~;.a c~npt~?oo_ de_ consu~o e. ~erdr•-
. ~aiS terr1V~1s guerras de des.;nuçao, faz outras indagações. l!çao agr pecuana_ os 
+"'como que paira sôbre o Mundo, noo QitDID\1 DO DIA\ ·Estados da região Centro-Sul. 
tlnfernos deve estar rindo Hitler de- O SR. PRESIDENTE.: 5._ La~eralmente, julgo indispensá-
. á ' d' -d · Fui' · a Votação, em turno único, do Pro- - . , . vel consider"r a te d h d .ver estar 1zen o:. allHtu/.J.ado, jeto de ·Reso!uçãó no? 47, de 1968 (Gut.:zo Mondm) - ]!.3ta encerra-da . "' se o. c ama o 
}Da.s os meu.s .propósitos aí e.!tâo, a (Oferecido pei ... comis":oáo de """nsti-~ a ~:essao. "esvaz~amento da. ~uanabara",. par-a· 
minha maldição e.i está: o nue eu "' vJ conclUir pela sua 1~proc~~ncia. 

Jiesej.ei. 0 mund":l acorrentado, mo- t.uição ~ Just!ç!t como conclu.são de (Levan{á-se a se~são às 16 ho- Conform~ en havm sSlhc1tadf) da 
ços clamando sem q::;.e a sua voz seja seu, Parecer ní! 555-6\P, que torna ras e 30 minutos) . benevolêncm do s.r. rres1dente, ago. .. 
_Ouvida, trabalhadores e intelectuais ra. p~ço ll?S demalS Membros da <:;o-
[utando por uma vida melhor e 0 seu AT.AS DAS CO.•'IISSo-ES m1ssao M1sta, parece-me _que facJl!-
Clamor 1•elegado M esquecimento. - lf. tana multo a com!)r-eensao do meu 
. . . ' trabalho se, vez por outra, saisse do 

!; Sr. Presidente, mesmo a.s~un, re- COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO Com grande satisfação vejo que. meu depoimento escrito para ilustrar 
. conhec~ndo e.:,1a ~archa batida. para SOCIAL pelll- primeira vez, estamos iniciau- a exposição cmú. alguns aspectos es· 
r..Ps regimes de força ou Os reg1mes do uma -reunião em cina do pontei~ tranhamente peculiares e interessan-
M!Itra_fortes, como q.ue algum~~~- no ATA DA 1211- REUNIÃO ORDINARIA, ro. Ta!vé?. seja devido à ,boa vonta- t€s pela posição que tenho de assu-
tj3rasi1, ~a Argentma, na ~tah_.a, na REALIZADA EM 17 DE JULHO de com quC acolheu o nosso cha.-- mir cbm9 .responsável pelos assuntos 
tittglaterra~. ~os Esta4os Un1~os, 1_1a. DE 1968 tnamento o Dr. Armlndo Salgado agropecuar1os do Estado, cuja pro-
JTn~ãoQ SOv1et1_ca, na Tcp.eco ~ F.slova--- Mascarenhas, Secretári(l de Econc- dução agropecuária não chega a. 1,5 
,flUta, noa Chma-, em _tôda parte, n.l- Aos dezessete dias do mês de julho mia do Estado da Guanabara, que por cento na constituição da renda . 

. ~uns numf!- luta. des1gua~ c·omo que do ano de mil novecento-.5 e sessenta muito gentilmente se dü;pôs a vit pe- inter~m da Guanabara. ~ a respel­
procuram rmped1r que a pedra. enor4 e oito, às dezesseis lloras, na Sala das rante esta Comissão PE.rlamentar de to do chamado esvaziamento da Gua..: 
~me que . vem rolando do c um~ da Comissões, s'Jb a Presidência do Se- Inquérito prestar esclarecimentos, nabara, eu pediria a atenção para 
montanha esmague o resto de liber~ nhor Se!.lador Petrônio P-ortela, pre- para que possamos levar ao Senhor êste fato: 

"'àa.de que ainda existe. stnt.es o.s- sr.s. Senadores Josaphat Presidente da República o seu de-
, De-frontamo~ nos. com um sistema. Marinho, Mello Braga e José Leite, poimento que, estamos· c_ertos, será (Lendo) 

• 'que foi criado e .Que se aLarga, e o reune-se a ComLSSã-o de Legislação dos mais proveitosos para os tra- Uma vez que certa diminuição do 
B9toi' democrático està cada -vez mais soc::al. · balhos desta Comiss:ID: ritmo do desenvolvimento econôrrl\4 

'licando .. reduzido. · I . Deixam de c::~mparecer por motivo Com a. palavra o Dr. Armando Sal:L co do Estado da GUanabara, pura-
Mas então, já houve uma palavra ju.s·tificadp os Srs. Sena·dores Domi- gado Mascarenhas. Quero dizer que mente ocasional, déveu-se a causas 

do senador Josaphat Marinho a. fa.- ciO Gong.ín, Júlio Leite, .o\ttilio Fon .. o senhor dispõe do tempo que quiser fà.cilmente identificáveis, decorrentes 
'vor da. ditGdura, quer na extrema tana e Arthur Virgílio. parâ fazer as .. explanaç.ões. Depois de períodos de crise econômico-:n­
dll'eita, quer da extrema esquerda. Ao· conststa.r a. existêncià de nú~ usará da palavra o Sr: Relator, nanceira e político-institucional, de 
·Js. houve alguma pall:Wl'a_prontmcia.da mero regimental, o Sr. Pr-esidente Deputada· Breno da Sil?eim, após o âmbito nacional, mas de reflexos c. 

\· . aQui no Senado, 11e1o Senad-'Jr .Al'ge· abre os trab'alhJs e o Secretário lê que, cada Parlamentar, quer ·desta consequências agudas na Guana-
.. ~ iniro de Figueiredo a fa-vor de qual- a. Ata da reunião a11Lerior, que é Comissão, quet· não, ter:L 10 minutos bara. . 

(!uer ti11o de ditadura? E o orador e.11rovada. sem discussão. para formular pergunta~: ao depoen- A êsse ·l'espeíto Tecentemente o 
. que e.stÉÍo na tribupa, é ·velho demo4 Ao Projeto de Lei da Câma.ra nú- te. Teremos então um relato com- Govêrno do Estado endereçou ao nus-/ 

.C.ra.ta, Socilalista.-democra.ta que não mero 87; de 1968, que ''cria na s~ Re- pleto desta- Comissíio, que jrã fazer tre economista Dr. Gudi:b. .uma cart~ 
• ~ntende .sJcialismo sem liberdade, já gião da Justiça do Tr.abalho, 9 (novel parte do noss.o acervo ~~ será, como aberta e que sintetiza, com muita 

11e p:ronunciou_ alguma vez a :favor de Juntas de conciBação e Julgamento" disse, levado ao Pre.sidénte Costa e propriedade, o pensamento do Go .. 
t d · t Silva. - d ·t · 1 ·t -guaJquer sistema ditatorial?! En ào, o sr. Sena or José Lerte apresen a verna or a respe1 o <a s1 uaçao ver-

" ·1~" d hom s milha pa1ecer favorável com 3 (três) e en O PR. ARMANDO MASCARE· dadeira da econoniia do Estado,· e ~r qu_e IDl .uul'es e en • - - -· · m - NHAS _,. Sr. Presidente Sr. -Rel<>-tes de intelectuais, milhares de estu- das. O parecer do Sr. Relator é sub~ .... não com aparentes deformações que­
aendo coagidos, vêm sendo combati- meti-do à discussão, pôsto em vota~ tor, Sr.s. Membros da Comissão. meus s- prccura apresentar. E, no contex .. ·aos vêm sendo ignora.d').s, vêm sen.. ção e aprovad·'J. companhei}'os de trabalho: tb dessa carta, está reproduzida uma 

-~bo-'ignorados,. vêm sendo anu!ados, Ao Projeto de Lei do Senado nú- •;Lê'', série· de docwnentos que me permit() 
quando sua tese......, e a defendem com mero 40, de 1968, que "alter13, a. re- deixar com o Sr. Relator, como sub .. 
&.rdor e com convicção, - é pOrque daçãô do item III do art. 8.'? da Lei A Sidio complementar a êsse cotêjo de 
oo _o":lnstruiu um mundo em que a n9 5.107, de '13 de setembro de. 1966, Ao agraáecer esta magnífica opor- exposição. Há um aspecto extrema-

'Qignid.ade da pe.ssoa humana seja. que cria o. Fundo de Garantia do tunidade phra prestar esclarecimen- lJlent.e importante, qual seja o Oo­
"''respeitada., o direito de ir e vir, Qen· Tem.:p'l de Serviço, aumentando as tos sôbre os pontos- de vista e pró-- vernador da Guanabara, ao defender p 
~'tro dos quadros constitucionais e !'e· hipóteses em que o empregado op- jetos do Govêmo do \Estado da Gua- a posição globa1 da economia do Es­
-gais, seja reconheci-dO, em que a cul· tante poderá--' utilizar f9. conta vin- nabara a respeito dos temas em ... exa- tado, como seu desenvolvíment(}. 
';tura seja respeitada, em que o ensino culada", o Sr. Se_n.ador Mello Bt'aga me nesta ComisSão Mista., peço vênia criar a idéia de que, na discussão. no 

-•_h""a. constru"'" e ~'" pa•o d"',",t•ui- ap<esenta p~recer favorável. Em a in' · 1 t t .1. s dià1ogo do pt·oblema referente à te .. it'~ :.-w.. ..._.._.. ... .., v ... . .. d d par • Icla men e, ransmt 11', ao se de desenvolvimento da Guanaba.-
'.'tão?! atenção à soHc~taçao . o Sr. Sena or ilustres parlamentares presentes, ra, 1.\ma vontade }louve: criar um~ 
-..!. Então, reconhe~se quem combnte a J~aph;:t Mannh?· ftç:a -adiada a mensagem de aprêço e reconheci- mentalidade .atenta, especializada, por 

ditadura seja ela qual fôr, só está ~hscussao d? refer1do parecer. . mento do Governador Francisco Ne- parte daqueles órgãos indispensáveis 
JWma é ~ demOcráticO. ~ curial é 16- Nada mais h.~ vendo a tratar, en- grão de Lima. ao processo democrático e que não 
... ~~"iCO ' cerra-se a reumao. Para constar, eu, 2. A.~· apreciações e análises que são sàmenté as caixas de repercussão 

~~:~ · . . Marcus Vinicius -aolllart Gonzaga., submeto à alta considernção da co-~1 ~un, .Sr. Presidente, protesúl.nl~, Secretário, lavrei a. presente Ata, que missão Mista se· .esteiarr .. nos dados das angiistias dos contribulintes, ds. 
_maJ.S. uma vez, contra.~ ouka desu- uma vez lida. e aprovada, .será a.s~ e elementos de juízo de r..atureza tée 4 opinião piiblica, mas que depois se-

. _inamdade, e estamos mformadcs de sinad pelo Sr. Pres:ôtnte. nica, contidos nos dois e1ementos que transformam em _medidas positivas, 

. J.iue sã,o dezenas de moços que, in- a encrun.inhei ao Relator: A) "Diag- que os• governantes devem apresen-
~usta _e desumanamente, fora.m des4 • Comissão Mista incumbida do nóstico Preliminar da Guanabara" e tar para solução dos })rob1emas. 

~ga<!oo, Isto é, af_MtadOs da. Escola E t d d bl Esotu mé referindo à AsSembléia. 
•• 

·cnlca de Agr,'cult"•a, mantida n<>IO S U o. OS pro emas agro- B) "Relatório do Secretário de Eco- do EstadO: e ao Congresso Nacional, 
...... !"" no-mia", 19-57, Em matéria de pes- · · · · · 1 t 

•~/A.'!EC, que era. a;pre_sentada ao Brl,lSil pe_cuános e seus reflexos f}a !s 1 t t ,. 1x. sem os quru.s sera 1mposswe a acar :." d aras d ca.- - qu a, evan amen °5 e an~Ise t:C- em profundidade, de modo a formar 
~"'~mo um& as coiSas r . a economia nacional. nica sôbre a ·economia da ... Guamiba- qualquer programa de ·atendimentQo 

- il>l'~ta-1 da República, da nossa Brasi- ANEXO DA. ATA DA 1J.;.!J. REUN1AO, ra, o "Diagnóstico" é pràticamente das necessidades· do desenvolvimentOo 
.~ REALIZADA NO DIA 14 DE MAIO evf!.usti'Vo, pelo que me .e:dmo de re- óc' • ! d p 1 

' 
. Sent••am, ·m·cl""ive, os meUs ,·n,·m,·- . 9 ,..,t· d s xo-econom co o as: ~ - DE 1 68 pe 11" nestas notas partes ou o to o D G t t ~s gratu1·tos ou na-o, que r1• .. ~do as · iz o overnador nes s oa.r a no. '!''" "'"'.u de seus capitulas. O "Re·latório" re- D G di 

'"'ffmlavras aqui ou saindo daqui, prê~ Integra do apanhamento t(lquiqrá- fléte razoàvelmente as atividades da r. u n: 
%as sob esta abóboda de cimente, o-u fico da. Reunião Secretaria. de Economia, :~cluindo os "Diz em apêlo. · · · · · 

:rSoltar pelQs órgãos de- .Propa.g~~da';PUBLICAÇA.O DEVIDAMENTE AU- órgãos de administração direta. e os aeroporto internacio~l supersô-o 
-pá um grupo, que, se. caJX, ~atrf,: de 'Í'O:ijiZADA PELo SR. PRESÍ- de administração indirets~ a ela ju- nico ... " 

hé, lutando sem tergrversa.çoes, ~em DENTE · risdicion~os - COIOEG; COCEA, A devolução gradual e harmon!o .. 
rnwuu.oo sem usar de têrmos. inade4 - • Ju,nta Comercial. · sa. ao ~tado, das áreas inati\~ 
!Juados, 'defendend<J sémpre e sernpre O SR. PRESIDE~ Ulenador 3. ~m ambos ·os documentos, os existentes- na GUanabara pQora. oou.~ 

· !:\. ver-dade, o direito, a. justi~a. e a Fernando Cori'§q.) - :Haveiido illí ... Srs. l'J.!cmbros desta Comissão Mis- çlo estritamente industrml (/ tendià, 
- !J.igp.idade da pessoa humana. (JI!Uf- l)lifrO Iàgal, declaro aberta ~ St!;:i- t(l. se servirão encontrar tOde.s as in- con;to #m Q Qara.~a.mento óo-s terr~ 1ó bem .. Muito õem.> são. · formaçõ-es . necessárias para af-eri{ a n~ para. as _indllstriae-, · 

\ 



Eni lllntese, as· ·principaiS caus"" 
filo esvaziamento econômico da OU&· 
·!Daba.i'a são as seguintes: . 

19. elevação de· Impostos e taxas 
após a autonomia; · 
-- 211. crise energética. a partir -de 
1961; 
_ 39. crise da comtrução civil; 
. 49. efeitos da mudança da capi­
tal; 

5.9 crises ·politico-soclals; 
69, .contenção do nivel salarial. 
Este documento, que é um diag-

nóstico' prelinünar da Guanabara ex­
tremamente atualizado, chega. a al­
gumas conclusões que, se não forem 
bem interpretadas pelos diversos ór­
gãos estaduais e pela opinião públi­

ca, podem Iever a. gran-des preocupa~ 
ções o Govêrno. Do documento, por 
exemplo, constam númel'OS segundo 
os cjuais a renda per ca.pita teria. si­
do, em têrmos absolutos, inclusive te­
ria havido perda... da posição relativa 
do Estado da Guanabara. . 

Chamo a atenção dos Senhores 
Congresistas para êste quadro áqut 
(extbe), que rabiscamos, que pra.para· 
:mos à noite, pedindo des·culpas pot 
ê.;te tipo de apresentação informal, 
rnas é, pelo menos, autêntico. Eu 
mesmo redigi êsses papéls, 
~sse quadro vai dar a explicação da 

algumas pressões de ordem econômica 
sõbre o poder aquisitivo da população 
do Estado da Guanaba.ra. 

ltle representa o salário·mínimo 
médio do Estado da Guanabara devi· 
daril,ente deflacionado. 
. Em 1959, era 4 67 - esqueç~mos os 
índices tal, como apresentados à 
opinião pública - e, deflacionado, 
atinge, em março de 1968, 3,48. 

Se cotejarm&s êsses dadQs, de 3,54 
em fins de 1966 e princípios de 1967, 
com os nUmeros referentes a 1960 e 
1961, que é o tal período em que co~ 
tneça o esvaziamento da Guanabara, 
notaremos que êsse ·percentual n·ega­
tivo contra 1966 representa exatamen­
te 24,6. RepreSenta o seguinte: uma 
perda do poder aquisitivo de uma· 
grande; de uma ponderável massa que 
participa. não só da formação da rêde 
interna do Estado da Guanabara, mas 
e acima. de tudo do mercado de con-
:rumo. ,_ 

P-eço licença para salientar que faz 
eentido trazer à colação êsses dadQS, 
}Jorquanto O mercado .da Guanabara 
é- o mercado concentrado mais impor­
tante do Brasil, quanto .ao consumo 
dos produtos a.gropecuát'i<:ls. 

E à afirmativa de .que o Etsado da 
Guanabara não tem titules para dis­
cutir aquêles problemas fundamentais. 
eu responderei que os tem e até em 
demasia - para ter '!0" no capitulo e 
dar algumas informações que sirvam, 
acima de tudo, ao Govêrn-o Fed~raJ, 
.nas suas políticas credittc1as, de am­
paro,_ inclusive de reforma agrária 
})ara Interpre-tar justam-e-nte qual a 
posição global do Pafs, em têrmo de 
economia agropecuária. Mais ainda: 
êsses números são mais impressionan­
tes, porquanto estas faixas, · 6Õ Jo 
lJOnto-de-vista de funcionalismo pú­
blico - federal e estadual, - apre­
sentam os seguintes dados: a União 
não contando as Fôr~-aS Armadas, 
ainda t.em no Estado da Guanaba-ra 
cêrca de 210 mil funcionários. Dês· 
tes. cêrca- de 65% - uortanto. mais 
de 130 mil - estão na faíxa de um a 
11m e meio salário-mínimo de re'lll.U­
nerar:ão mensal. nue ocorrf:!? Con­
sfdf"~s.:io c~m.o mulUplicador minlmD, 
- .lá não di~o reosiona'lllente, nem 
uacionalmente. mas internacional­
mente nara um País que atingiu o es­
tág;o d·e d·esenvolvim~mt-o econômico 

'do Brasil - fôs.E~mr!-s multiplicar cada 
uma dessas unidades tlor 5 deu-enden­
tes. r~reHnta uma '"aSSA de· 650 ml' 
pesscas. Isto no plan.o federaL E 
o es+ad11:1l? 'J;em cãrca de 14!7 mt] 
func'c:tár!os. pa~cs. direta ou indire~ 
ta.m~ntP-, neles cofres públlcos. Esta 
fai:l{a. PnttP. 1lllt e um e meio salár'o­
.. J""1fl">lr"o. f-al a rnal<> c'Jm'1rimida 
p. .. 1"Js rlq~>J<> lrretorquive!.c;, norqu9 ná') 
há como fugjr, pois essa deflaçã·a é 

/ 
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perfeitamente· ca.Icula.da com ·fzldices maior e m61s comentado mercado de pa.saa.mo& para uma. s~gtUl:aa fase, du­
da. ord-em, também, de 60 %~ Portan- consumo <lo Brasil. rante a. qual estamos procvrand.o dar 
internacionais aprovados. A fatxa. é 10. OUtro a,spectc relevante a con- maior atendimento a certas faix.;.s 
da. ordem, também, de 60%, portan- sidera.r, ·de a.éôrdo cotn estudos recen- popula..cionais qu~ são aqu~las de 
to, nunca menos de 9 mil pessoas. temente efetuados, é o :t'~t·o de ser a mrtiores díficuldades em têrmos de 
Or~, 90 mil funcionários, .multipli- população da aua.naoara aquela ·que escasse~ habitacional. . 

cadoS por.5, dá 450 mii. apresenta., no _Brasil, <1- maior propen- E vemos que os empres:J:rlO'>) que 
E temos ai um milhão e cem mil são para investir e poupa1:. estão procurando se b:me!icbr no 

pessoas colaborando tremendamente Eu confesso que até para nós êstes s!stsma financ-eirc ':ie habttaçf.t·, CJ­
pa,ra. uma compressão ·do poder aqui- dadas foram uma. surprésa. P.ensei mandado pela CVPEG, na Gv..anab•:l ... 
sitivo do Estado da Guanabara. Evi- que fôsse 0 Estado de Sáo Paulo, mas ra, estão pracumn.::!o exa1,~m2n ~e 
dentemente, com: dive!'Sos l'eflexos na a diferença _ percenwn.i é altamente agora. a ZQna _rural pa~·i;l. a. proglam•l­
economia do Estado e, também, eu favorável à .Guanabe.t·a. ção de seus novos emt~·:~endimcnt~s e 
diria., na economia nacional. Dai, a segunda grande tõnita da. si- todos êsses empren'1iment::·_; em. 

outro :ponto importante é o seguiu- tuação exata dfl. econr~mia do Estado, grande arcance sócio-~conôm!c:;, p.U!'­
te, tendo em vista que, na composi- aquela referente ao apreciável c:esen- que jnclusive nesses :1::>VOS frmpre· n­
ção do produto estadual l;!ruto, a pro- volvimentQ alcançado no cham•:ldo dimentos est2.mcs :;:>roct~rando tv:tar, 
duçáo agropecuária entra apenas com mercado de capitais, ~ontrap-onto de digamos, incompa-tfbill7.ar o morauur 
1,2%, e que a indústria de atividade uma das vocações ~retorquiveis ao cem a. comunid-ade que o r.:de:a. JD­
secundária com cêrca de 25% e a ter- Estado, que é a de ser o centro <ie co- ciusive se programa e s~ 1lnanc:a uma 
ciária, comQ seja. serviçOs, comércio, mando das mais unp0l't·antes opera- empreitada grande na. z;.1nj, ;ural, nós, 
atividades financeiras e Cvtividades li- ções financeiras do Pais. em princípio, nã~ far:Hihmos qúe se­
gadas ao poder govern-nmtntal, repre- 11. Dessa ve~;i!icaçà·J, õec:JJ-re uma jam projeções verticaí~J: .. Dent.!J3 pr::fe­
senta cêrca de 75%. o~urre que, nesse série de· providêricias tendente.:; a di- rência à~ casas :!om re<luenos qu1n .. 
periodo entre 1961 ~ 66, a atividade namizar o funcionam~nto das diversas tais, jnc·usive permitít'ldÔ qU" ·:s p::-o­
brasileita que manos sofreu com as bolsas do Estado da G·IRnf!.oara, como fessôras dos grupos ·escolares que, 1â, 
crises cíclicas de procassos econômi- a Bôl~a. de Valôres e !\ Bõ . .sa de Mer~ serã.o nsce-ssàriam~nt~ implantados, 
cos, estagn-:tção ou ;.·et.rocesso, toi a. cadorias, e da Junta Comercial. vã'J incentivando, na criança, um 
atividade primária, a !l~!vidade agro- 12. Em. períodos de recessão no grande a:prêço à terra. 
pecuária. E a crís~ atingíu semore Brasil, como 1961-66, já. disse que os (Lendo) 
mais a indústria e, demais, .as at.h•ida- setõres Indústria e Set".liços ioram os 
des terciárias - comercio e outras. mais afetados. 15. No campo de out1·as atividajes 

Portanto, o Estado da Guanabara Ao lado disso, as 1ndll<;trias qu~ mais industriais, esp.:cial:r.:JJnt.e da t:ciC:os, 
• t b ólld d metalurgia e produtos alimmta!'es, as nao eve uma ase s a c produ- sofreram nesses perfod.i.1S foram oU•JS - . . dificuldades dêsses ne:wdos d~ crise çao agropzcuana para con~ra-restar, das indústrias mais !ln;>o::t;ntes do não foram menores. I;' 

para, de alguma man~tra, evitar que Estado da Guanabara: 
Cert . . 1. •. . 16. Infelizmente, o nmpresáricr da .as cnses: me Icas a~lllJam com _ a indústria de CJ·n:.trução civil; G b maior agudeza. uana ara, no periodo f:nal da s:;-

- a indústria textil. gunda. guerra mund:nl e no3 primei-
E não -podemos deixar de assinaia.r . . ~ . . d 6 

outros aspectos imo. ar~"nte,, ~ que 0 13.. A. industr~.a :te c~.n5tlllçao C'lVll :ros ano.s o ap s-gu~rra-_. se super-
" " ~ é tal à d Es d d ou ca.pital:zou. · produto bruto da puanabam repre-. Vl . , e~ono_mra •• ~ vl o ..• a - a: P d O 

.senta 18%, hoje, no Brasil, como um naba.Ia, ?ao ;.,? P~•!-1. .~ttP_ac.~a-d:.;. ~.... assa o:; 2 anos, !Jl'a!ltl::! parte da 
todo. lt curioso, o· produto bruto da absorver lUV~StJ?n~nn:..s ~. filllçao n:,~- equipamento ficou oh:nl•!to; a sup::r­
Guanabara, portanto a renda int-erna damente social, mas, rlev1.:!.q ao ac~ .... - captta'ízação do capital fbo con:umJu 
d d e e · . cada cruz."'lro res~rvas que deviam rcr s1d-o ap~ic~cias 

a Guanabara, corrf'sp·:mde, ntual- ra or .que r pr ~~n"a. ·· , .. ~- para m:Ihnra1• a conjiçã:J do '3lp!l•.:il 
m-ente, em dados atuais, à despesa to- í.nvestldo Ihl mdustr!a c!e ~-on~Luçao de giro das emprêsas. e êles se en~{!n-. 
tal du. União. civil,, itq.édiatamen:e se tmq.tpl ca pJr -

Mas voltarei a és. te auadro nova- 4, em têrmo-s de mão u,. ob:·a nao q.:a- ·-a"U U"ma. s~~·-'.3"~:1.'~ <>s~ran'1íssima: 
mente. Então quer dizçr: lificada.,. tributes, .1nsumos em l~gr. t.r!:.hJ.lhando cem baix:l prcdut!vidade,· 

./ esca!a de m.:üertáis ;~ constn1çao e com EXC2~3o de equipamento e f<1 t.a 
(Lenc.to) "Q. A i .. P.li:laabara. apre- -bens de construcào etc. de maneua de capital de gim. _rmdo que se 

sez:ta-se ~omo um Estado d? ecourmfa que a estagnaÇão' de':lt:t indústr:~:.:. atualizar, encontram -~e a!t:une-nre 
su: gen~Tls .dentro do Bms11, em cuja acarretou, realmente, ,;érlas diflr:ulC.a- 'tp.cbilfzada.s, .sem cap:taJ de ru:::vj ... 
economia. ai;tda predotum~m as ati\'i- des para a Guanabars. t_:l.ento e, gera1meute, 1o~a1izad:~s em 
dades pnmarias agr(Jo_pect:arias. En- Devo dizer que l1á um ex::ei.::nte areas extr::mam-=nte t'êt!<H"üada.s, 
quG.~to ctue hi) ~s!ado_ âa Guanabara trabalho :Drepar•J.do s:;.o a orientação 17 · O Rio, cõm sua ron·lic:à:> muito 
~ ~e,or agropecuarw nn.o chega a par- de um dos mais l_}p?rõ.'ms Depar.a- --:'r."l!ar. tend~ :3 .sofrf' ras' or'essões 
hctpar cem 1,5% na fo.nuacão do o:·o- mente-s de minha sec.H'talia, 0 D;;- ~no!'lD~s em t?atéria . ;;topulacional e 
duto estadual bruto, ~~ partamentõ de Expansa·j Econômica; cem seu defictt hal)i~.uciuna.l a ten-

s por uma firm:J. de m ma respcn5ab1li- ~êncja é de l:aioriz.L!;âo de 'grandes 
da<fe, de bons brasileiros integro.da ar~as ~rblnas, inadequadas à. sHu1çao 

t 
,7 · . Na Gu~abara a .!ndú.:it.r!n c:n-: pe:o St. João Paulu :\!merda Maga-- d-e mmtas das .1nrl-ástrias ln:;:t9.ladas 

l'IbUt com cerca de 24,5% ·da Renda lhács. ..,'11. ?:OTI':l<; cnde tb:n ri-eviam estar 
I11terna, fica~do quase 74% para 0 :fuste aspecto dos prob!emas relacio- 18. Só recentemf'nte ê qu~ e~sas 
wdc::etor. de S~rv1ços (Comérc;o, a ti vida- nados cem a indtístrüt de construção .:;mprêsas estão cons\oi,::.rando, em têr-

es fm.al!ceuas •. Govêrno, etc.), civil merece uma leituru atenta, uma mos d.e seus ?Ustos I"~ Q!te representa. 
A. medm brasileira dêsscs percen- .vez que apresenta 11'tdOs ind:cativo.:, (lste hpo de nur.l)ili.zacão: má locali­

t~ais ~ a s::gl!mt.e: Sewr ag.ropecuárlo, Inclusive para perfei~.:t. compre:msão 7 acão. áreas desaproveítaci•lS uso de 
2tl,3%. Industna, 32 5%, Se-r'liços, de vários problemas da maior gravi- equipamento .lá obru:cto ~ equipa~ . 
4_2,2%: . Vê-se, desdto lO;!O, que parte dade para a prograrna..;ó.o ·do desen- m"'nto. portanto. com b::ü:o indice de 
oas diflculdades conjllnt.urais da Gua- volvimento harmôni::o, equilibrado, -P~~dutjvjdade - e, tBtnbfirn, com de­
nabal'•J.. vincula-se à p~culia.l'idade de social da cha.fugda s..r~a m~tropolitana fiCJ-ência de capital 1~ giro. 
sua estrutura eccnômlca.. · do grande Rio. (Lendo) · 19 .. Anali~ando os ío:+tes, no quadro 

8. O~ perío~cs de tecr-mte.s· crlses 14. Dai Q govêrno .~egrão de Lima da cnse n~cwnal, pode--se imaginar 0 
econôm1cas nac1onais wdicam clara- ~r-se preocupado tanr_o em retomar o que tem stdo para () em~resário da 
mente que os setores !na.!s.. afetados fo- ntmo das ·obras ou!li:cas e haver, Guanabara .sup·erar 115 dif.iculdades., 
ram, pela ordem, 0 !nd!.ls~rJal e a ele a.tr?-vés d11 COPEG, pr-u•.urodo l:tiar sem ceder a tentaçõ~s de a-bandonar 
servi~os. As at1vidactA3 prirnária..s ab- estímulos par~ a recup2raçâo do s?.tor. a Guanabara, ou de ~..- aprov-eitar dos 
sorveram, cem menor d~sgaste econõ- A. COPEG, tao lago lhe foi possível, incentivos do Impôstn de Renda e 
mico, _os efeitos d~ssas crises. }.l'ão cnou COJ?-diçõ~ para tuncícnar C(lJ?O ~uscar na áre_a do N'ordeste ou do 
no.s/s.urpre:hde. pois, ·l!.tando os dados- agente fmancJ1ro do Sl.;;teroa ;.{aclo- Norte .. a soluçzo de suas afliçõPs fi .. 
numericos apontam mr:n perda ·de p:>- nal de Habft.açáo; obtr-n<to logo a ca.r-. uance1ras. ou Pntão rf)ncorrer para. a. 
sicão relativa da Guanabara em têr- t.a. Patente. n9 l, como ~_ociedsde de desna.cionalização das einp!-ê.c::as ·na­
m:::s de produto real e r&nÜ!t per Capt .. Crédito Imobiliário E' se .tfiUÇOU num Cionais. 
ta. vis a vis à média brasileira n~sses programa vigoroso. de_ ca.pta.t:' r&cu!ms Justamente para evitar essas amea­
{J;rfot!os. , para fomentar a tndustt'l:-l., mcentiva.I eas é aue nós estamoo;: sêri<3mente rm-

São óbvias as razões da diminuta empreendimentos habítacknais e- con~ Pénhados em promfl-ver cada vez 
Participa cão do setor pmnárlo na t:s- solidar 0 ·Sistuna. mais. 0 des~nvo1vimento Íut"'môruC'o do 
t~ut~ra da economia da Guanabara: E ai uma obaervru;ãrJ que tne da t!!stado e, acima dt> ~udo, preparar 
~Idade-Estado, onde I) fator\ term e muno pra2er trazer. em Prlm::ira mão, l1ma sorna çada vez maior de investi .. 
"' 1t a e~ta. Comissão. 1!: que. pasgado o qu~ mentos pro{lutivos. uma fnfra--estru•.u­
.sc:asso e s_ amente vJlo.rizado, tor- chamamos de fase hE'r.Jica da COPEG '!'q ad<> u d à 
nando praticament~ p!'Oibitivos os · ·. ~a a a methn:ia das indú.,trlas 
~ustos da producão <u~ronecuária com_o a~ente finance!~? n.o sistem.a êXJstentes, à imoiantacão de no:vas: 
b<>m c'"nt?bilizad::~s se•ts ·comp ... n-' t:e habJtatfonaL em qup ;t..•ng1mo~ n1ve1s tndústrias. à expansão daquiio Que 

- -tL~s. que nem nós me!;m~ ima.~inavamo.s, está rm condições de se e.'Cpanctir ent 
9. Afora êste asn~rto, é importan- não só ..como ca'Pacil!ade de carr~ar bf'neffcJr> da co1etiv11~tde. (L~> 

T-e o fato d~ ter o Estad~ da Guuna--Jipoupança.s populareR parn 0 sistmta 20. ~Outro ponto ~'limo. de nota é a 
narr~ a mal$ a.1ta renda. per capita do assim como obter um~. CQla!Y.>ração qu

1
esta? enenrética. iesponsáve1 por 

B~l!~~~. o que vai ecruiWJr:lr ~ balança ca-da ,ez mais crescent~. mais l!fehva .sl uaçan pectlliar e mUitas vezes difi­
do outro lado-, p:-la ex1stenciJ. cio. do Banco N<..cional -de Habitação, cn da Guana-ba.J.·p 



[l2596 Sexta-feira 26 

1 NS: -parte da água, a au~maba.ra 
está. conseguindC> .soluciu.:tar o proble­
ma., muito embora· sempre sob tensão, 
po-rquanto a maioria. de seus manan­
~lais está f-ora do Est~tlo. 

21. Não menos r.é':"lO o :i:noblema 
da energia elétrica. Ate há dias, todo 
o potel)cial ~nergético conSumido na 
Guanabara era produzido tora. d·l­
OUanabara; a distribuição é clí! uma 
concessionária e a Gu-ana-bara. entra 
apenas ccmo. o poder cedente.· E 
qua.ndo acontece alguma crise, n ama­
çáo do Govêtno do Estudo da Guana­
bara é condicionada por tais a:spectcs, 
dependendo de entida.d~ federais d<1. 
c-oncessiortária para solucioná-las. • 

A expe1'iência demvn.:'tra sér muito 
difícil a opinião pública e-nte:nder €ssa 
situação. Geralmente quando acon­
tece um.i crise de Cnergia, cnmo a 
provo·ca&l em 1967 pe!a ca tãstrofe da 
Sen·a das Araras, o Govêcno do Esta­
do so~re várias vêzes o ônas da culpa 
que não lhe cabe, 

. DI.&RIO DO CONGRESSO NACIONAL; '(Seção O)' __ !~ulnô de 1968 ~-

1 
clagem, da existência. de investilllen- praça de Nova Iorque são extrema- na. grande com\lllltdade da. qual et.a. 
tos grandes !1~ . Rio I...ight, para. a,u.. mente bem informadas, Quase tôdas necessàrinmeute, deveria fazer par ... 
mentar a rêde de distribuição,· do têm representação no .E:rasil, inclusive te. · ' · 
equacionamento do pron1ema da água, no FJ)tado da. Guanabara e apreciam lj• assunto vital para o 'E:Stado da; 
do aumento da taxa de investimentos o desenvolvimento de todos os fatos Guanabara, vital PaTa. a chamada re ... 
em outros setores de infra.-estrutura pollticos, SQ.ciais e econômicos do Pais. gião metropolitana do Granàne Rio!. 
sóciO-econômica como o viário, de Essas entidades sabiam tudo sôbre as e multo atual, Porquanto já .são àt) 
tele-comunicações, represeutani dados negociações dessa. na:.ureza, inclusive todos conlfecidas as medidas - inclu­
fgndarueLtais t~ara. rob1!Stecer ~ eco~ t}Ml o destino dos fina..'lciamentos e sive em boa hera adotadas Pelo \.i-0--;_ 
nomia. da. Guanabara. que não seriam pe.ra as atividades co- vêrno federal, no sentido de dat. 

2t;. A valoriza"ção da Zona Oeste merclais, industriais, cte pacuária ou cunho do ...mais alto nível ao e.q_uncio­
da. GB em_ muíto dependerá do char- aproveitados de a.grÍc11ltura, e sim namento do problema. 
n:ado anel rodoviário, que "·ai penni- para obras de ·mfra.-e.st.rutura. Pode~ A posição do Estado no problemf{ 
hr a melhor circulação de pessoas, d~ se ima~inar, então-, o grau de credibi- '~favela", pa:.-a- os órgãos estadualst: 
Pens e .da produção ~m geral do Es- lidade de que hoje deil'ruta o Estado é apenas uma solução ruitn. 
tado. >ia. Quanabara na...- praça de Nova A criação do nôvo órgão, buscan .... 

Da-dos sôbre a imporr.ânc!a do Plan& Iorque, o que me pare-c~, extremam:m- do mais ::ec·Esos coFr-espondendo lt.. 
ROd'JViário do Estado, em conexão te desva.nec~dt>r para quem procura atuação dos órgãÓs estaduais de· ope­
ccm a circula~.-ão de mercadorias mui dar uma contribuiÇão para. essa. una- u;r na área Co éhamado 1'Grande 
especialmente de prc-:l:Jtos ng~ope .. gem. Rio", trará c.e.l'tos benefícios genero-..­
cuários daquelas fontes rle oferta. para 28. O esf5rço do Govêmo na ctia-· sos para a.s progaina;ões estadua.ia 
o. consumidor guiriabal'L'"lC\, est-ão con- çâo d:} uma nova ima.5e1n nOs leva respectivas. 
tidas sintAtica.r.~Ente ::1est~ dncumrnto, 1. incrementar e programar uma sé- Do ponto_ de vista da Gmmabara1 
que também deixo co:l!o subsídio. E' rie de imrestimentoo de alGa.nc~ eco- grande ~arte _d~s nOossas êsp-cranÇas. 
basta dizer que, para a conclusão das nômico-social -como o· q_€'f'nHivo equa... repousam no e.xlto da chamada ca.. 
obr·as do anel rodoviário, obras que cionamenW do- problemf!, do.met-rop-Qo~ desco, a respeito da qual, sintêtica .. 

~ s~rão concluidas ain-cla dentro do litano. A co-laboração com o Govêr- mente. tamuém me permito deixatj 
22. Pelo contrário, 0 G-ovêrn) mo- a Ual período governam2nl'l1, são mais no Federal para so1ucio:.1ar o prob1e- uma memória. 

b !
. t"d - d_ e v_ inte obras, quase tõdas de' vital ma da Ponte ·Rio-Niterói, soma-se a E devo dizer rrue ·tud~ q'-? se fe"z 11zou o as as suas forças para con~ ~ v ...__ 

t:rarrestar os efeitos da crlse, atuando n_npartânqia, En vejó :;ei'Zlpre com sa- caracterização 'das alternativas Ct'ie até ~ntão, neste set-<>r - e tr'.Uito que 
t1sfação O profundo interêsse do oferece a c:a. Siderúrgica da. Gna- se fez deva--se a meu companhei·ro da 

junto ao Govêrno .FOO~rsl e p;·essi9- D t 1 eputado Breno da $il\•eira, que .sabe nabara.. A rcf..:ormulação dl)~ proble- raba_ho, Dr. Silvio Ferraz, que • 
nando a concessionária pa;:a a ::ápida l;< adoção de medidas tendt!ut~3 r. r.or- que o anel rodoviár'io vai reprcs";ntal' ma d~ COSIGUA c·onf·~e ''iabm.da- u~ JOVem profundamsnte convicto. 

n_ova área para conquis:a das pl;:ní~ de à constração de um ~erminal ma ... acima de :>udo. na .realidade sacia\ 
malizar ~ suprimento ~ne.l'getico à po- c1es de Jacarepaguâ e santa cruz, rítlmo da Bai!l. de Sepetil:la par::t brasileira. e que repele co!TI_.J eu re­
pulação do Estado. Entre vãri!Jl; pro~ exatamente uma resrJão que represcn- atender não só à· exportaçfu.~ dt> rili .... pilo, certas ~Nnta+,ivas 'de buscar s~ 
vidências tomadas-na esfera da com- t ~ 1 - ~ a cêrca de 75% da área do Estado e, nérios por um pôrto da Guanabara, l!çoes in:td~q;:;adas av proniema. t>ó--
petência e.sta-dual, regiSt.ra-se o iinan- Onde atualmente é produzido apE'nas mas també~ às atividad€S dos die- ClO-emonomwo das chamadas fa.ve-­
ciamento, através da CO?EG, t:e ge~ 2% do produto esta-dua:. De mane-ira tritos indu:;;triais que -pretendemos ~s - a n;t:Jhor maneira t elevar o 
radares paro indústrias, estaçõe:; de QUe a con"clusão de5<::'it. realidade, 0 instalar em Santa Cruz a uma even- mvel de vwa dessas con:ounidades · 
televisão e rádio, hospitais, etc. !1-'nel rodoviário, será de enormíssima tual zona fra.uca, cont:igua ao ter-- paro. integrá~.as defintt.ivamente ~ 

23. Deve-se ainda assi:-J.s.lar que nnp01'tânc1a, não só para 0 desenvol- minal mareimo. Neste últitrln caso, comunidades vãlidas e colo{•;í-Jas f'ln 
essa crise teve lugar .no momento em vimento adequado da chamada- zomt adotaríamos nova me!1snlida.4e de se condições de Utilizar definihva~!ente 
que a Guanabara começava á. ;3nfr~r rural, mas o.Jbando para um futur-o, adaptar o ~statuto das chawa~as z"- todos aquêles serviças de Clrdem ge-
0 impacto do programa de conversao Qlle espero não seja di:;tante, que será ~1as fnmcas a uma. zona. francn. inw ral_ que o E:>tado, por fôrça. de seus 
da freqUência. igualmente fundamental para o pros4 dustrial, omle se pretende exportar, proprios deve'l'E-S, oferece a t.(ida· '"-. pc-

Devido a motivos que são do passa- seguimento equilibra~o da chama-da acima. de tudo, mã.o de obra nacional, pulação da Guanabara. 
do e nãD nos cabe aqui ~_.riticu.r, nem integr:;a,ção sócio-econômico da Gua- agregada a n::::.dutos se·:ni-~'.cabados. E 
anàlisar, a. Guanabara era uma ilha nabara- Estado do Rio de- JrJ,ne-iro. 29. Outro- item r:iesse~s yrojeçé.es foxtea qnui~adoconj':ic~ào éd tan±_? mais 
.de 50 ciclos, num mar de tiO. De ma- {Lê) tendentes revolucionar a imsgem do ano 'e . 1 a pa..-;sa os cerca. do(! 

· Est d t··· con • Estado é a •u•stão d• •.••·opoi·t-·, su- mew 1 e pesquisas :!e c~tmpo,· ne1rn que o nosso a o es .....,.m, ~. "'J .- v ""'" " que estamos tetu d 1 
f d tõd -~er-sônioo, v•ra • qual ,, G•,.e"•rno d•· ~- an o- nas c 1amadas 

~'- denado a ficar_de Or>J e a a pro- ''27. A ccnquista dr:nntiva das ~"' ._.. "' ·'"' "' favelas de •rand · t" · ''l • b ' · t Estado tem o_ r•curado R!I"O"·'r __ •t·, •• • r.o- . - e 1mpor an=-1a, como 
gramaçáo federal da .c. evro ras w_o planíc1·es de Jaoo.reparmá, campo " .... ~ ~- Braz •e Pln' M .,. n· 

, 

~ dos os subsidioe' a fim éle rotustec0; "" ... , arCiliO HI.S Mo'·•·o 
é, impossibilitado _de t~::.a:t a e_n~rg1_a Grande e. Santa cruz irá propiciar União e o qu• con11e m • ·~ ... - ' t 1 decisão dos "'::-n-ão.: competcn,te:: Ia- . ' ce os e es~ 
Produzida pela rede c. e cen ra's e e- bases firmes para se pensar, seria~ ... - E'> .., " felto na F'-' v<=>Ja J · · h 

1 vorável à instalai.ão do ~•eroporto ;):J "' · acarezm .o, que re-
:t-ricas da região oentro-Su1, em :l e11a mente, 'em têrmos de integração só- presenta ,,_ o'éc· d '" ..... - zona de Santa Cruz, c·n mes1no cem - ... Imo por centll a. expansão. o programa de conv~:asao cio-econômica Guans..ba!·a-Estado do n.npulaçao favel d d E t a expansão do Galeão, mas na Gua~ t--~ a a o .s ado da. 
de ciclagem, apesar. de muito oneroso Rio~ o processamento dos métodos 'labara. ·-. Guanabara, cum cêrca de ,l.OOO na-
para o ·usuário - especialmente_ pa-ra integr>dcnistas aind~. irá reque1'er bitantes e ···nde tr" ' " d 20. Vamos também p.ll'1\ breve o . . • " . es pro_ e~sures, a· 
as emprêsas industriais - esta em expansã-o e melhoria dos sistema,::; de eventual esM.beleclment-o, na Gu:ma- ma10r reputaçuv, da Universidade do 
pleno andamento ~· breve, estará comunicação na área, especialmente b d Texas, comandados por um n~estre rl& 
concluído. , as Telefônica-S, a cargo da CTB e da ara, e. uma usina ter~o-n_uclear, Urbanismo em m té. d 

Aqul cabe, inclusiva, uma aprecia.- CETEL. Para êste ·Ju,imo progP3.tn~ perspectiVa .que se cons)llC:.al':'l. com vtmento d 1 lJ a ua ~:; ~es,envol-a expetiência da termo-elétrica de1 . 1 e _url amgmo, de de::envol-
ção lateral. 1!: que não é só por ctnes- inclusive, foi Qbeti.do, recentemtnte, Santa Cruz- futuro centro da tecno- v~medn o SO.:':li! '· chegaram à conc1u-
:tãC> de estar atualiza-do o Estado da através do Banco de· Des::uvolvimento 1agia de- 3et0r s~<J e que nesta altura 1Gs .s:conte .. 
auanaba:ra, em têrmos de utm~~!' t?-· e Invêt"tnnentos COPEG, um crédito · c1mentos, na. chamada Fazer1da de 
das as fçntes energética3, que ja t~stao de US$ 3.000.000 junto a Banco pri- Como bem d1~se o Eng;nhdro João Jacarêzinho, )riam ser gasto'" 51 m!-
sendo utili~-da.s pelos dema!s_ EsLtdo~. vado de NovEi. Iorque". cotrim, conflrmad<l pe-lo brilhante Ihões de dólares. '"' 
,t que ~se tipo de_providêiH.aa. p~·.opl- .f:sse ponto é impo1·~ante, _porque d~scur~o de inaur;<yaç~o, prcferió.o Pergu~to '"'U: O Brasil~ ·n~.ficie!lte-­
cia aos Podêres Públicos Estaduais e, permite ressaltar uma conclusão, a saba?o, pelo MinLo;Lro das Minas e m~nt~ rico .1::ara jogar no ar 51 ml­
também, às entidades privadas }:ode-r meu juízo meridiana, uma. série de Energl~ .en: ... 1ome do _Sr. P;esidente l.hoes de d?lares? Acho qur nã-o. . 
discutir um pouco, corn os forneced~~ indagações de ordem fint3uceirA., tf:l'l~ da Rep"J.bh~a e~a _ us~na ~..ermcnu- De ma?en·'l. que o cy_ue se deve fa­
res de meTgia para- verifloar se é .m~.lS dentes J. aum':::ntar a· capacidade do .J!e~r, a maior do Brasil, .~erá, nec~s- zer é. acu~a. de tuc!_o, melhorar o que 
barata a energia produzida pela RlD- estado de investir em beneficio da co- sanamente, L yrande centro d? tce- é recuperavel, c que pode f' deve oer 

.. _ J:.,ight ou se a que vem de Furna!.. munidade, buscandoo-se rccmsos cem no!ogia, Para. o futuro aprovdtamen- anumado. O que nào pode s~r re ... 
De maneira. que ês_se é outro as- anuência. expressa da rêde ó.e bens to, ~n1 .t.êrm;)s de energia a s~r cem- cuper~vel ~dev~)rá ser analis<ldo púa. 

pecto realmente importante -para. o privada. d,.l praça de NO\'a Iorque. sumida industrialm~nte e socm1.nen-· posteriores m~1horias. E inr1r...'3ive de-
Estado, cujo b-alanço d~ pagamento- é Portanto, êsse tip.o õe negociação te, dll; e:J.erfJla nuclear, pol·que- a úni- veriam ser\c-riadas condLcõ, .. .s novas· 
itm'amente deficitário; ~ão traz qualquer conteúdo de simpa.-. ca coisa que se muda, TIQ no.rticuiar, a fi~ d~ q'le se -1nntasse ~trabalho ~ 

- tia. pcHtk!a em Jeu bôjJ. Foi uma nc. 1 o corr:~ustfveL N-? fun.:l'o. em ':'e! habi_htaç~o. ~orqua iito t t6da a ba.-
D gociação estritament.e cNnercial, ba- de se Ut\hzat t• carvao oU o óleo dre~ se fllosófiCa ua nossa ·chamuda mar-

' 24. A inaugurn.ção da Termo-Elé4 sea.da. em duas- coisas: C·JnfiatlÇ·J. re- se1, pe.sHI.-se_ a• utilizar o uni.nio, - cha P~ra o oeste, .ie valorv~ção àas 
trtca de santa cruz, sábad.o 11assado, cipr<.tca e credibilidade elo so1icitante pnra. a Produ.ção do vapor. . planici_es de .Jacarepaguá ~- cam'po 
abre novas e melhores perspectivas dos financiamentos. E mais ainda: · 31. _o chãm.ado "'dese·IVc-lvtmenkt G~an~e - santa Cruz, pro<;urarido a 
pua. a. Guanabara.. ~o-nfonne beJ_U essas negociações foram colocadas comm;Itário·' wnsist~ na tot.al in'co::;- cr1aça~ de ;ncentivos em q12e í'ôssem 
ilssinalou o Senhor Mmistro das Mr- num;t dimensão menor, em têrmos de p.oraç_ao .de grqndes n1as:sas urbanas aprov~eltadas ('Ondlções de n.~;lhorJas 
pas e Energia, aos .160 ',.negawatt.; jã suas c'\!J.elusões, por de('isão dos ne- :narginahzadas ao z~and-~ mercado para os que mOram longe do loca-l 
!Instalados Ul6 da. demanda atua! d.a gocíadores do Estado da. Guanabara de consumo de bens e~ de se"vlços na. de trabalho, para 'JS que le-:·arn duPi~ 

·E-tado), será. somada br~ve a 21l> et:apa QUe julgaram i~oportun(1, ~ ~s.ta altu~ Gl,Ianabara. ou três bons .Para -eheg~n- ao seu 
· Usina, cujo potenmsl cunc~uido ra. dos acontemmentos. e!1dtv1dar em 32. ~te programa, que tni"ez s~- locao~ de trR.~a.lno e que já vão trs.-

tingirá 560 mw, ou seja, 50% da de- demasia não só o Estado da. Gu-:ma- ja, de tod.1S, o mais a'lnhici(lso. é balhar subalir.1ent~dos. 
imanda prevista para 1970. bara, mas o orçamento de câmbio da. aquele contido na criação da conEs- Esta é a 1!a~e _filosófica dos' es!Or-

25. A complementa.çâiJ da 1inhr_ d~ União, Tôdas essas negociações fo- CO (Cia. de nesenvolvimento de Co- cos de valor_tzaçao que -est~-:.mos lll'o-. 
~ansmíssão PUtne.s~Rio l"ambém fa- ral1'.1, é eriflente- prêviamente aprova- ;mmidades), wbsi.c:iiária da COPEG. c~Irando rea-hza.r, mast ainda pa.ra ês...:. 

· .~orece o oonsumid-or da_ ouanah.3.ra, das ~las autoridudt:!s federais, pelo Buscam_os atender naquelas favelas t 1 tipo de i.r~bal~o em qUt: ~{( ~xem·~ 
·flue passa a poder discutir a- oferta. de Ministério da Fazenda c pelo Banco recuperm•eis, a I!O!lulação sob~mn·- Pios até mes.no_ mt;rnacil~n.ms me~u­
~e-rgia, não dependendo apenas do Ce:z:ttral. Mas a obServação que queria mal ele'Vlmdo seu nfvel de vida Ie- ·~ve co~ 0 ~po10 fmanceiro do rha­
-~stema São PaulO-Rio, mas entrando assmalar e que me parece importante ve.ndo a ca.bo- as necessárias oiJras d~ E afod tlpo Cte _em~rést~m? mole de 
ft&robém no sistema. de· FUrnas. l~ta é que,zcomo se sabe, cssr..s tmdicio- fnfra-estrmura. integrand:>, -l:.!fini- n I ~des Int~;:macmnais, como a 
\nel.bov1a., ao la.d.o da. conversão de c1-:ln.ats entidad-es de crédit.o comercial da tivamente!. o morador marginalizado -~gêncla IntenlaCional do Oe.senvol-

c . 
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vlmento, cllâmp.da USAID. por que? 
Porqu-e· a própria. USAID, desapon­
tada· e desencantada por cedas solu­
.;,:ões \para as quais contribm•l, como 

l P<> rexemplo a ret.ificaçá0 d.;o tran.s­
' -plante puro e sirop1es de favelados, 
·~Ieita para zonas ....nistantes, veiuio o 
' resultado tnste d&se tipo de políti-

ca, hoje ela mesmo .!ie corr'6iu e c ., 
-pnmeira a estimular êsse nâvo tipo 
cte solução, que é aquêle que estâ, ::..n t­
do usaa.o nas c.hamada.s .zonas pob.n::s 
dos Estados Unidos da _1\lnêrica do 
Norte, onde f.Gtrece absurdo haj~ p~o­
blema tamo~m de grande uwand.ade 
para o desenvolvimento _d.a.s árE:&.~ 
t>UIJdesenvol'ljdas da maior potém:.:a 
econôm;i.co-•fin:.J.ilCE!'in\ <:l:o n.lllldo -
Os Estados ~·nidos da América do 
Norte. :ts;;;e é o plano mais atsur­
Uo mas, p\Jt' i.Sso mesmo talvez o 
mais huma.1o e, por isSo mc3:-.1o, t-al­
vez aquéle qu~ mais ent•Js!J.smo n\Js 
desperta, tJurque comunga.rncs du. 
principio de que a arte ae g::rvernm· 
ê, acima de tudo, despertar entu­
siasmç> dos governantes e govermuios 
para. os pro.letos que devemos realt­
zar em beneficio da . comunidade. 

33. O in;:,trumen:o básico de tódas 
essas medjdas ;;ara acelen-..r o desen­
volvimento eCvnômico da Guanaoar:t~. 
ê o Banco de Desenvolvimer.to c In-­
vestimentos COPEG S. .\., re~ente.:.. 
mente criaclo e já em pleno funcio­
namento. O ~BANC:OPEG deve p!'O­
duzir seus ~feitos a curto e a médio 
J?tazo - vindo a servir - outrossim, 
para. aceleral· 1una prognmoçáo nal­
mônica e equüibrada, nos qr:adros da 
chamada integraçíi.o -sócia-econômi­
ca da Guana.be_ra e do Est-ado ào R}o 
de vaneil'O. 

34. Cpm. -a assinatura, em 19!37, üa 
Carta de BBstlia, no Prnnen·o con­
gr~o Na~ional Agropecuário os 
principais pr,)blemas de rado-ná;iza­
çâo da econcm!a,agropecuár!a bra~i-
1eira estão ítientificadilli. As soluçõEs 
para êsses pnmlemas têm etc ser l'U­

. contradas oa1•!atin11meme porque 
muitos deles .são .seculares, C.)ffi re­
flexos negatit·os, não •só na economia 
agropecuária, s:enão tambE>m nas ati­
vidades do comércio e <hl indüst-rla 
do Brasil e cc-nw a Guanah.~ra ainda 
é a Caixa de re-Ssonância Las angút:.­
tias nacionais e dos efeit% bons ;u 
maus ~ medidas governamentais, -
temos o dewe1· de apresentar alr"umas 
observações sôbi.e êsses asm.mt~s • 

35. Nêsse :>entido, -:mmpre eviden­
ci~r. os. problt'!mas referentes à maiot· 
flexibilt~ade d!J crédito rur?l, à !J1.e­
ca.nizaçao da .avoura. e à tributação. 
Por outro lado, a comerctaiizru;fic dos 
produtos agropecuários .:-ont!nua -­
aque"tn dos rE-sultados objetivZ',dos pe­
lo Govêrno il'ederal, atrav6s do M.l­
n!stério da Agr.lcultuxa e dos órgãos 
que oper~l'!l na área da -prr..:dução 
agropecuarm. e do abastecimento. 

36. O C~'lr:nho entre o procl.u~or e 
o -consumld?r ainda é um caminho 
long~ e murco âjíPero e ch '!lo de b1-
nuosrdades, pr<.vocadas pela, ex.istén­
cla de um 11úmero muito ~igr.iiir.ati­
V? . de intermediações de b-ens essen­
Ciars ao abastecimento e o'1eraru tl'e­
lllllledndamente o orç:lmento do. c::mliU-

l OZ', 

87 · A verdurle é 1ue .'>e somarmo~ 
o~ .f.atôre~ .n~g-lAtivo.s má1s impc.rtan~ 
tes. - Inexrstencla de 'Ul sistema 
de tra~sportes para a prqn. 11cão n.grü~ 
pec~á:r~a razoàvelmente âcteauado 
mexistencia . .;\,:1 ,rêdcs moclernàs d; 
csto-cagem. ~ dF w.uratage'!l, tnP.xis­
tência .de l!m sistema de OJ.':tribuicâo 
malS direta_: a~ consumidor, o r-esUlta 
d-o dêsses tatores negati\'Js e:{plica 
Porque .se renetem no 't3rasil crises de 
nbasteCimen~o. que iesfignl'am mt.ito 
n imagem~ po'3~f.iva da aç§.o -gover:J.rt­
mental nesse setor, e d~~t:nc:~.ntam 
o. consumidor,. defrontado co:-:.1 umn. 
serie de pet'spectivas fa'?C:ráveis, -
anunciados "'tn determina-ias ê-pacas

1 que se desmoronam, à medida que 
~sses !att:~s .oegat,lvos oo~ram. ore--
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judica.ndo não só a. eoonomia do pro­
dutor, senão também a· ecor.omia da 
consumidor. 

(Lendo). 

fícil, porque continua enc::>ntrando e 1 sumo do Estado. Até me.!:mo entida­
vai continuar aFsim, ep.cm'd,ranilo ~e- 1ps radicadas no Es;~J.do da Gna'!:la­
ria resistênt;la, não tendo uma caclen- bara. com sed~ iilí, propõei.'..1.-se a crifl.~ 
clação de ..nai->r 'leloclt:lade para a.cle- e vender, :;uma a oferta do produto 
quada interpretação tto Estatuto da nas épocas ·~:...A.SP. normais de nba.ste-

38. A pustção do Estad., óa Gua- Terra em ;otl.os aquél~ li~1~ios que cimento nã'J atende. :i,. S<l'\ <.;ü;: .. "ltela; 
nabara _ nêsse esquema ~ unu~ p-:~sl- re_presentam, a meu juízo, :1. u.:t::;e da muitas deias tnportam o J~roduto do 
çâo extremumt:nte ~ompll:!xa, por- perfeita H1e:tttficação em C'.ld:t ca_o- Est~do- do .tUn. Várias ~ranjas que. 
quanto\ não podemos ter intlUéncia particular, em cada ~e;rião; em caõa têm Kombis ·,. não têm p~·odução .su­
defin:itiva. ou significati.va nv prvce;:;- 1nterêsse atingJdo, um dos pontos P!:l.- ficiente imporram ovos. Acho 1sto 
SQ da prod'J.ção. Junte-se o fato de ra nào- Ee cnar um grau inadequado tudo muito ll~tural e c.-.ntintm.rnua 
que é prMicamente desprezivd a pr;;- de estabilid.hi.e sóciu-econ'!nüe .. l., ês- incentivanctü, 1-·orque ~ t\D~·~o rJrDj)Q­
duçã-o agrop~Ctlária üo Z::;tado d;;1. se Estatuto não tem Jus tira própn;t. síto · increm::!l1'Pl' certas invf:rsce.s, -
Guanabara, a us perspectivas dess;, Dai termos apresentado, no ano através -da· COPEG 0a nuanJ.ban. •. 
produção são Hmitajas p~~:.~.s ctimcn- passado, uma prop03ição e_;pecrfü:a, No capitulo d<.>s isen;:áo tlil1utãrlas, 
sões do Estado e pelas voetlções cte que foi, para satisfaf~O no15sa, a pro- ao -produto d:J. terra, _e t'~'ouxe C'J!lW 
outros retor..:s muito mais proctu~tv.l..-3, vada por umt~litnidaoe. par:t ~ m~t!- .subsídio escd;.J do pl'O!JHil p~uü1o ::.i~ 
para a formaçao de rique2as em be-- ç::i.o cte uma ju.:;ttça especmca. E meu ilustre a··nigo e ~·,mpanhClr\l Cc 
neficios da c~'rr.unida.de . .L\''e.smo as- apresentam,Js, lf'clusi:•e 'lm .trab<:~.lh'J Secretariado, Dr .. Má:·ciu Alves, s~­
stm, podem;:.s ter algumas pret€n- comparativo Do que j1z re:p~~lt:J- a es- cretário de Finanças, com quem1 on­
sões de ch~f-{.irmoS a um ry.~rcentual se aspecto no Código Ci'Yll e. no que tem co-nve1 sei ,ongahi "nt;! sallre p:·o­
razoáveJ, a eaminho da auto-s,Jflci- diz respeito av atual e Vlgemf! E":~"-~- blemas refer~o:ves ao ICM. E seu c.e­
ência no sewr avícola e D>J .Eetor da tuto da ·Tel'l'a. A uo.ssa .f:l'Ot>O~~~ao poimento m~~·~:ce ser re!!i~t.ra.•lo n-:;::ta. 
pesca. está. contidJ. na "C'a1·~a de Sl'astlm ', comissão: 

Neste ponto, permit.tm-JX.c v. Ex-a.. uma recomtndaç9.o par:t~. que !H"311 
sair um pouco da leitma p~ra 8pre- p1·evista Uma ,J~stiç.a, Rural. p~ra co­
CJar outro aspecto. ordenar um CL•nJunto de remçoes 1':3.-

Quando ton1rrareci a esta maravi- pazes de· atender integralmente aos 
lhosa Capital çue tão b~·n conhe~~ll. principias ct.L "Cart..:. de Brasma·•. 
pois fui um piOneiro, no :mo pasl'!.-t , Em decorr~nc:a · di&iO, um<l das w.:.s­
do, para um congreso:o A~1 0pEcuáno sàs pre-ocupa~.ot~ é :,Nar a rabD, :-.o 
Para a Cart-a de· Bra.:;ílía rMlito con::' Estado da G-uanabara, Uii'i::t perteatt 
versei com meus co-mPar.heü·os ue- aplicação dos prlncipios da. "C::trt!l dt 
trabalho para depois solicitar lmtru- BraslHa" e v m.egmmJs que o GJ­
ções ao meu Governador sôbre que vernador d'J Z.Sta.do conc{,~'dii,SS~ 'n: 
teses podetía.moo nos ~q~rec;cntaL aprese~t.a.r _à comis.sáo de Refon~1a 

Depois ie 9.nalisarm ·s 0 P 'Qb'em Judtciana a•"J Estado. rer.;omcndaçao 
tomos ver1-r: .. 3,11cto ... ~ 1;,

1 
' •• a para reserva!.' t!ma vna e 1L'nfl. r~:na-

-~ 'Ol~'e .J "" 0 n.t.IS co '"'~t'va Jara 'u!O'ar Jit' importante e realm "nte conse1·var·- r~ mo PL ·~ · 5 - ~ "' L-

mos uma ccr~ dos de hÚm l..Jad L g10s da tetr;'l. _oe ~orm<t ur:tm:me, ce-
rante Os •ssu''' 05 e., verr· i 1 "'rr 0 e pe-- lere e com ;J~rfe1to ...-!\.mhectme:nto de ,, . c • .1!. _.ca 1 s qne tê ti · -
vários dos temas que n_oderiamos _ causa, num.a. ~u n _c~ emancipa.:;ao 
que pretendia.aios apresen~.;r ter'ia.m da f~tura. ·..J.~t.rca. a~raria, a_ s ~r l;n­
que, neces.sàriamente, ser defendidos plantada _. .... ~:nno unldad~ .l_.ttonoma, e 
com nmito ma•or vívaci'üldc, com onde .se .Jl}L:SRr convement~ a1ter3r a 

·t . - 'd d 't Const1tU1çao. 
mw O mawr E'nacl a e .. '2-Im IDt.ll 0 As outras tordjdas evifl2nt::mentc:, 
maior etratza..nenw ~ proptw. terr~ 5- 0 edid i 1 t.,.~ ·. 
Pelos Secretários de Agricult.urt. dt' a .. m as ll\a :; nnel ra -":'• m~u. 
outros Estados praticas e ..JU-~ pudesse _t~m1n .. , puc:e-

. mos interpfe~a.r no ~snmto da carta 
Então, no.s diSpUsemos a m;mter o de Brasília. 

diálogo con~tante com ~:::çs a.ltus Primeiro, t'lmentando c~ crédito 
repiesentan~s de outras atividad.;s agrícola, 3~:'11Pre oom a PFtiL:ipaç.ão 
em outros Estac.os da Federação, mas do Banco ·.lo Estado tla Guanabara 
verificamos •ll.ie havia um tema. que; e numa exrmn~,f...o com a ma10r ce·le­
êste sim, pod~ria ser apresentado- rídade dos !!mprés~·mus- chama,jv.=;: .:·u-
pelo Secretá~·io de Eco:ào)TI•la, aue é rais através da mpanhia de Pro-
o responsável pelos assuntos agiüpe- gresso do EstaJo 0u•wab,m>. 
cuários da Guanaoara. E.<atamente E, devo dizer que ~entro do siste­
aquêle que ";JUdesse "''ignifica.r t.~:r.:a m& finaneelr'v. wrr.o e v nosso em 
contribuição da Guanaba.ta, upre- que a conta:Jilktade 4 úmca e, :por­
sentada como aquêle po-mo do en- tanto, DOS3as taxas não pedem ser 
contro quase que necessário da vei- diversificadas, é a üniea <.:xceção oue 
culação das ldéia.s brasi1eira3, âo <;a- fazemos às r1rJ%as QOh5ido!'açfles dos 
dinho onde : ão analisados, e até pedidos de financiamento. As taxas 
mesmo entre~hocados pontos de vis- cobradas pan. financtamer·co n;raL 
ta diverge!l3~s. para, muitas H,>:•,>.s, são inferiore-s em cêrc!'t di) 30·1,1 da!!! 
s~Jr alguma h!éia. que r~preJente o taxaS que cobtR.rnos para t'inanma­
denominador.;: comum em tê,:wos na- mentos fndn:;tLais, 1mobil1~!-i::,s P. ca­
clonais. : • · _ pita~ de gh·~..•. Outro rlont..-1, ince!1ti-

Dai as =azi5'.)S e os titulos que apre- vos à indú.stris, &lim,oon~~r. 
sentamos pu!·aoafirmar que um dos No projetO d~ C>;J.rta de Br~:sílir-, o 
temas impurt:ulte.!:l examin~C.m; P'~Jl segundo camtu:o diz !'espeita a me­
êsse. Congresso realizado, mas t.aM.- lhorar as condições àe abastecimen­
bém a ser_ exominado pelo _r;róxim.o to .e. port:l!Lt', dar npn..·:·eltament.o 
e pelos seguintes, é a implantação, ma;1s. adeq~3.;lo à ocojuç~··•i . agrope­
no Brasil, de L'ma. JUStiça. rural, !n- cuana é va1'>rtzá--la )orqUf!, ac:ma de 
dependente lo. Justi-;a C>Jmum, t'em tudo, o qué i'at valor;. ~n rr.lüto b.S a ti­
o que quai ]uer processo d~ rt'!orma vido..des agropecuát·ias umo. indúst.ria 
agrária, no '3rasil ·não di;u que não a-dequada e que, acimu. fle tudo, renl..L­
se realizarj, mas demvra:á m•t:to e mere, como deve ser remunerado o 
vai frustmr as esperança:s. E itso produto do t.ral,alho -'1 ,...-rr:t.. 
porque umá "ez que, acim'l de tt;do, Daí o esfôrço que !:!Stnmos procuran­
o Estatut{) da I'err!.t. a· ~'sta u.ltura do fazer para identifll:i:lr aquelas vo­
dos acontee1mentos, quãndo temos cações prioritárias que estão- sendo 
esp2cializações para atendime::Ito do objeto e continuarão a. ser, de nossa.s 
louvor do nomem da terra, em to<ios inversões maciças, colocar em clma 
os setores - ê.:~se. labor dll homem com prioridade um. r.. indú~trl!t ali­
da terra, que é/ aten.:lido p,m· .;ct()r mentar. Por uma questã:. fàcilmente 
especializado aé ent,id::J.des- .sociais. - compre-ensivel, temos que procurar dar 
econômicas e nnanceiias da T.:mião, um grande amparo a muitos .setor~S 
dos EstadQS ~ dos Te1'dtó:·ros, inelu- que oferecem- condições. ap;:o.sar de sua 
sive internacionais - vai encontrar pequena dimensão, para prosp~rar: as 
um ponto de .::strangulan~ento àa atividades >lV!colas ~ a "Jesca. Estn­
maior violência: é que n~o exilite mos também. t>_.tudanr.o ci.o; pó·blemas 
Justiça esp~ciatlzada para flPllcar o da produ~ao hovina. atilizando os 
Estatuto -1a '1.'ena. métodos mais moderno.:; de confina-

Então, co·.n:> a própria nalização- menta. A f!.Vicultura ofr·rec~ ,_:,~Jbi­
dos id.eais eont;dos na legi.slução v1... lidade de !)IC':lperar e hoje jt~ ~é rcs­
gente sôbre a Hforma agrária é di- ponsável por lêrca. de 2~% do con-

Diz S. Exl. 
'!ral1de 
in_c!Qir 
fontes 

6. 1. f~ M. tem .,:un 
defeito que é 0 .ie f·1zer 
uma :alta tributaqão Dfi.S 
de 'pru:i'Jcão, ... 

Fato que •>s Gr.s. Conç;r~ssista~ têm 
debatido com ,1Ustís3ima veemer c1at 
em profundi.:\<:tll_e. 

• . . .F'tcant:o atenu11.do o impõ:;­
tu (por incld1r sêtz·c- vuJ.fJ·r;s 
acrescidos) em tôda comel'Ci<\ll­
zação. 

Esta a.:,. triout~ç{l.u 17% :1a. 
origem, é peculiarmen'"e G.an_c~;a. 
para a agricultura. "' a peruana 
que são .· FL')res de! !raci> poder 
finance1~·o, .se exa.uinajos os...cen­
trJbuint.~s ~epara iam e-:~ te. 

As c.v~vlições pe~llliares õa. 
Guana.barr., fazem com que em 
nosso ~3t.J.do ~ssa n .. ya trHJut.a-· 
ção nâo Vmha ~ino tão danosa 
-quanto !~~Js F..staaos dr e-::onarnia 
predomina~1.:emcnte agrícola. 

Isso p.or•tt,e qu•otnto à petuMla, 
nossa ~l'D,lução ·é ::te gc elo pouo, 
que se coro<·rcia112a com o aspec­

. t<J de e-.:;De::cimern C:Cstir.ados à. 
venda .;oma "re~r'-'d'J'v.~.·es". 

Neste J..:.so. por 1te•..'i":ih elos Se­
cretários :":'a Fl ~enrl~ de. RC':!lâ:> 
Centro Sul, foi conc:;dido no üu .. 
timo con·1ênio dn':> ?..10 de Jane.­
ro um .. ,~rédlto prf'·Surnido" ãe 
30%, faz~ndo com que a aliquota. 
real se reduz::t a 17'1a - 30% = 
11,9 + que ainda é t!.i:a, ma-s não 
tão violer:~ta. 

1 "Outro ._.-!,<:r d:\ :ativldadz ~ o 
dos chamados hJ}rtig~"anje:ros, _: 
avicultnra, cunic'.lltr.ra, ete. 

Na G 11J.trabara e_ç_r:ft produção, 
que é substancial, foi. tota~men;­
te isenta. 

Ncs demais .:!:st:.~do-::, en:tlianto 
não fôr íh.r:idjdi:l. a man~m\ de 
distribui::, ti1tre os M'.!lli-.:ipi.1s a 
parcela ym:: lhes ~:;ai.Je no 1 c.M., 
haverá ütaJa. a tri.bui.ação muni­
cipal que é f e 3,4%. 

Sou· de O).Jiniã<J aue <1. veria. na 
reformulaç.áo do· I.C.M., ret 
concedido por lei, à<> ativiãadl·S 
agropecuárias un1 ucrédito fis<:al 
presumidO· da u~·del-1 de 4U'/a; 
para .::ompensar todo3 os nro{}u­
tores p~!as aquisi~óe'i (!Ue ·fazem 
e que ihes a.ariam dirP.it-o a cré­
dito, mas oue .1ão nprovenzm 
porque, ".ow_c se <;ate, ::\ a~ril ul­
tura e a pecuária de uma ln:ln~.i­
ra geral, t:ão tê!ll cr,nGiçõ~s de 
possuir escri~Ura- !nr:!::sal ·o.~u fis-
cal". · 

. EsSas nobs ;1edi a S. Ex:;.. que as 
des.!:ie por 'escrl:o. 
· O Secretário de Fl.nanças do Esta­

do da Guan.:wara é um de'i'ot,a.J.o às 
('.'?1~tões J.gro.~pecuártas c defenda 
um tratamento sdequa:do p<wa as ton­
tes de prod:!çào, po; pa:-t~ dêss::! ti­
po de produção. 

Não sei o que acontace ocm os de­
mais Estados, mas, na cmnp~>s~çã<J o 
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que o contribmme ~aga em tórna do 
:tributo não .:;h<!ga. a· 30"t, 

moo! t}uan:,oo 1ois vocês recetJer:n? do para. a so1uçã dê.ste problema, e Guanabara: nas 2onas ~norte, rural 
Cheg&-5e à conclusão c!'.: que é unpo~--- seria. de bom alvitre fo::mular con- e .sul. 
sivel a opera~:1o cumer~'a~ dos açou- sultas .a entidades naciona-is e estran- 44 ·Para ê.Ste último, estamos es-­
gues .ern tênw....s de .-e Üí\bilid.ade. l?.or 'geiras cujas técnicas, es~~udando · e tudando localização qu-e possa. ser 
que não ·v.end.em ovoo, aves, leit~?' _._ aplicando, em têrmos de capacidade, adequada, que não prejudique os ou­
R::spondem: r:ão co~ pensa. . ' melhota.sse êsse mercado •. ve:mos que tros programas das outras secreta.-

39. Mas, na,(luela !).art.:~ fuuddtnt.n­
tal que é a a~ '.Jonsumo d" protemru; 
pela PO,PUls.ç<)~J. COll3'l•n ·: e· cdtne 
çonsumo de leite~ e de outros produtos 
agr1cola:.s Je grs.::1de imp .. rtatt...:J.d, t:~­
pecialmeuca nl dieva do trabalhadvr 

/ carioca, é rem.JUJ. a ir..il1.têucm d•.­
cõmponamenr-o ua o!e:t·t!i r.a. forma'­
ção dos pr;:;çus óe merc"l..io. 

Não p.Jss.o i~!Xfi.T d~ f~zer- uma 
observaçao. Ft.!-q,m.sas fe'ta1-i,· tnlla\) 
de ordem sócüreconomica outra!: de 
ord~m tecniCü, :1as J.r<::;~.-, do.:. s..: .. on:;:. 
r.espons?-veis Vbv func!O'iC.t~1en~J u-:;::; 
seguros s.anitá•·~;s e .:i'lneamcGto d<J 
~ado da Guanabara aprese.;am, 
isto sim. um J.D.Ulce ~.errrllel de e,•\·a­
ziamento, mas esvaZiamel1t'l de con­
sumo prote~wo aa popll'.tçâo mÚ1os 
favorecida ne5.::.a zona. f'..tna .e ::u.'.::;M 
chamadas ~·tl:l:::I<rlmais - nõ.l) g;.:;;ta­
mos do nome ra.vela. Re,1lmentt.'. a 
queda de ..!OllSll!no protéi-:.o tt:m :;id'O 
extremamente séria e · só pode ser 
explicada p~1a com{J!....S.;ã~l vlo1ent<1. 
do poder aq~t,-Jvo -dRqueles que ga­
llharn menos, que vivem do salário... 
minimo: A amostragem do nmwo. !ier­
.viço de esgoto.3 ioi an'!lli.~•~da. em. tto­
funaeza. e está sendo submetlda ao 
Govêrno pa:s. as pro-Ji.JfnClas c~t1~ 
v eis. Por ex.~mNo, em cenas arerls do 
:Estado os <ladiJd são terriveis e mv.::­
tra.m uma qucc.a de -~on •t!In:J de car­
ne da ordem ;~e r.oro. Que acontece.? 
A formação, 11 produçã::> .de· nq11eza~ 
do EstadQ tem que. sof::er com jsso 
Diretamente á- .11ão dÉ!:. obra não qtia.:. 
lificada tem c'!) rendel" menos,.. p~·r­
que o homem P suon ttridc.. 

Em certos setores Vita.w, dévido ao 
atendimenta da P0PlllSGà1, por exem­
plo,. o setor ticspitalo.r os indiceE 
que, por ·certo. foram. apr~entado,'; 
em Brasília na Comts~ãu de Saú•ie' 
pelo ilustre oompa~hei.r•J de St>~teta: 
ria - Hildebcando Mouteiro Mari­
nho, J?3. mai:>1·!a, são ddvastadores o 
inv~stunt;nU?. cecessa.rio pnra. ql,le f' 
individuo S~Ja r..tenctiào. não por 'tml 
easo ~cQrríque:.ro é ~no1'tr..e. o terrp.o 
que ele leva, rm têrm.,~ de alimcn-

-·~,.tação, par~ tea.~.tr ao t:ra.ta.rento· cU~ 
nico é extrs.orCinário ~ ccr.dMior.ado 
a ê.sses fatõre.s .. Uma -vez submetido 
ao tra.tame'!lto .~u·úrgico, o te1.npo à!' 
C<?nvale.scenço.· é muito maivr. BaEta 

~ d1z~r o .~egum~e. um exame com)Ja~ 
rat1vo dessP.s cu-dos di!mo::::tstra oue ·0 
tempo· médio r.onsum•.:llJ no Esta :lo 
da Guans.batll. é qua:.,.~') v&:~es supe-. 
riO! e.o d.e Nova Iorque, sabido que 
e~ Nova Iorque há um número -:ie 
leitOS hospitalares é menor que 0 
nosso da a~u~nabara Acontece qt e 
na ,...Guanabara, ac. cÔntrãrio a ho~ 
.tn~lh está ·'iuhnutricto. sem c'ondicões 
:!i~1c.as para :;:eceOer o tr~tamen."to ~c:i­
lllco. ou cirúrgico. Aqui, antes, éle­
-J~recisa recel)er tratam.entil· préV(c a 
t1m de colr;ca-lo em .condições :ti.ü~ 
cms, por9~e .s·:t~nutri•iÇJ~ para. ~er atel!-
dido ef1c1enliemente. · , · 
~ questão é .àe prof•mda gravictade 

ooc1al e tem de ser at&.cada com mu1-
.ta seriedade. E riós, dentro da nossa 
.\lumllde competência, temos que en-
frentá-la. - . 

Dal o nossv. esfôrto .extL'aordinário 
11~ sentJdo da cri~ção, na GuaniimD,~ 
ra, de centros protedc•l3. Que seria? 
Seria o segamte.: 'J açj)uguc é mwto 
popular, tan@ na O•Janabara ccmo 
no. resto do PaíS: Re·:'l.'>:do,..:one, :no 
te~po em que reprasentnva o Itamn­
:ratt no Con.'>tlho Deliberativo da 
SUNAB, de fui rela.tor de um·~proj~~ 
·to, que Perdeu,. fo1 der~otado. :nus 
que da.ria ./condições bem melhoras 
para. o Govõr.ao atender o problema. 
Realmente é ia.acredit!\vel. A GLa!lt'.­
·bara te~, aLu:t:lllente, em núltler<,s 
red.oJ?dos, cêrca de 3 ·mil açougues. 
EJ}.tre outras êtôto~çõe.3 de ordem·· de 
operaç§.o. comercial, a maioria dêsses 
~ç~ugues aa'JaJ.ba muito pouco por 
dia. As vêz2.5. ao meio-dia. do uma 
hora já estão fechado•. Pergunta-

Deve havotr 1guma tazáo .. -E há,. a população cresce e. o (onsumo di- rias d-e Estado, em tênnos de circula• 
existe. E' a •.f:guinte-: .::.ão três mil minui. . · -.' cã6 de pessoas, mas ,que bem' podel"l\ 
aço:.:.gues, mas. ac>m~':f- \l~ uro t.êl.'- Quer dize1.·, do ponto de vista· do ser uma faixas de terra co.nqustada. 
ço - cêrca je mil - v.ão ''ET:de ear- empresãrio, que já tem uma série de 1 à Lagoa R'odrigo de Freitas perto da. 
ne. ~les ven•:lem. aç<r"JgU.e, :raze~ o dificulda-des,· como se vrtl obr1gã.-lo saida do· Túnel Rebotlça.s • 
ponto para r"assar aa:al!ts. ' a inAve~tir num setor de. atividade 45. Se hóuver o paio dâ. iniciativa. 

E' um fato extrtl.ordiüf:.::.o, ê~te, e economl"ca.. esta sim, ev .. dentemente provada, suficiente entendimento. 
que !oi obje:o, :l!tclusiv~- de uma lon- esvasiada por fatores qu·~ -,estamos com· a. Superintendência. Nacional do 
ga intervenGão escrit.a minhr>~. quan..: Procurando averigua!"? Abastecimento e uma possibilidade 
do membro cto t.:.onselh-J DeHherãtivo O esfôrço que a SUDElP.E tem feito de ser obter créditos extra-orçamen­
da. SUNAB. E ainr{g recentemente, é extraordinário: . ainda. agora. deu tários· para a execução dêsse grande 
conversei. J.tmg!:lipente sõbre isso c:om entrada uma. s.ç>licitaçã.o de f~nancia- centro de abastecimento, poderíamàs 
0 Dr. Enald·:> (Lavo i?ci .... :oto. mento subStancu1l pa.l"a. o equ1pamen- realizar uma obra, ainda dentro dêste 

vamJJs fazer um P..stõ;ço grande pa- to e desenvolvimento. das atividades govrno, que traria enormes vanta ... 
ra recupsr:lr tóda ,"!c;~a capacidade industrais de -um gru];lo, um setor de gêns paTa. melhorar o a.o·astecimento 
ociosa inacreditivel. ào que deve scl' captura no RiO Grande do Sul, em da cidade, e também aparecer como 
rm grand.ece~-.tro proteito. Se 0 custo banta Catarina e no Ps.nmá e setor marco turístico. · _ 
operacional dos aço1l<5t1e-s ba1xar, _ de industrialização e· ~ome~cia.lização · 46. Con{orme já disse, é pequena a 
baixará ·tudo, "ai babi:a; fi. carne. 0 na Guanabara. O proJeto e· substan- importância· relativa que ocupa na; 
leite será venclldo a preço condizen- ci!l-1, vai cêrca de 4 milh•)es de dó- Guanabara õ setor agropecuário. A 
te que remnncre 0 p:r.:odutor mas que lares, bastante grande, pOrtanto, para "preços <ie 1964. (estimativa) êle re-
I. da . .d • d" . d' economia:· como a nossa. presentava apenas 501 ·do ProdUto 

~a ~o tr:b~L~c:J~~. au.e- rana na le- Obteve luz verde da J3UDEPE e Interno· (Produto 'Est'~ual Bruto)·. 
vem. solicitar a nós complementação Mesmo considera.Iido o Grande Rio 

.,- Por q!le não vendem ovos e péi- dêsses recursos para inves~imento do (GB~RJ) essa. participação é dimi-
xes? capital fixo e de giro. EStamos es- nuta: (8% do PI - Produto Estadual 

- Não pod,:!. Peixe com carne não tudando êsse projeto e Mredito vai Bruto). . 
dá certo. oferecer condições razoã;;reis para. 47. Acrescente-se a essa informa-

Não tem impr.rWnr.:~ ,financiamos operar, ~1Uito embora e:xisl;a.rl! aspec- ção o fato de que o alto CUsto <ias 
a longo pra:z:o rara ar.P.ndBl" a éSse as- tos de m:fra-estrtura que preCisam terras que limitam geogrAficamente: 
pe.cto. em oeneíício de população ser examinados. · a Guanabara, por sua pouca exten-

A um açou~'.leiro <io bairrtt que me Muito se diz que um dos problemas são e pela grande . utilização feita. 
respondeú que ::1ão ç,o.:Ita. venãer oyos g:~ves do Brasil. é 'a fal!3. de frigo- para Outros fins, não permite a cola--. 
porque não rla.~t·a. lucr-0. l"esponõi: · riflcos, de estoca.gem. Nac ·~ o caso cação da exploração agrope.cuária na 

- seu vizinho vende. o Senhor da Guanab~ra. ~enho aqUl alguns Guanabara em têrmos competitivos. 
nã.o quer· faz~r fôrçll. Está prep.aran- <ia:ds a êsse respe1to: ~nnazenag~ Apenas se pOderia. pensar em uma. 
do o açou1pe par'\ passar adiante. para. consumo interno do g::s.nde Rio- ou outra atividade· isolada, como pOr-. 
O Senhor faz -parte 1o têrco oue és- armazenagem a sêco, a f.~io. eexmplo a ·já tão d'esenvolvida a& 
tou· combate11Jo e não Con~sigÓ. ·armazenagem a sêco - necessida- cultura. Eh têrmos de Grande Rid 

.Então, a r..onctitútção dos chamados de' em toneladas em 1968,.:150.000 to· y poderia pensar. na implantação, em 
Centl"os Pro~ttos na Guanabara se- nela.das. . - . algumas regiões da criação e con-
ri.a. de granóe importância nã.o só- Capacidade já estalada. em 1964: iinamento de gado bovino. 
para 0 cOil.SUH\~dor, ma~, acim,a ae 55~.236 tp:nelad~;s:. 48. Em contrapoSição, merece ser 
tudo, para dar nova tônica à revtsã.o E uma ca.pac1dade ociosa de.quase acentuada a importância posição 
de' uma polítiCa de comercialização 4t:l%. ~ . ocupdaa pela Guanabara no que di~ 
dêsses - prodllt'.;S, 0 que· facWtat!a Eptao, o que e~tâ acontecendo não re?>peito ao consumo de gêneros ali­
muito 'a ec.J:nv±l1.a rr1.ckMJ. E p<Jr ê. P!obl!ma de circulação •>u co~e~- mentícios. Cabe m~ncionar que a 
que't Porque há. ou~ro aspecto 1\llt: .cial~çao, é .Probl~~a de :ná dlstrt- participação do setor agropecuário do. 
nlnguêm pode fmtender. como ~ que .lfulçao das mstalaçoes e das gran- Grande Rio no consumo -de g-êneros 
0 consumo dn pescado. qUe apa.ren- des unidades integradas e que pre- alimentícios da. região é de apenas 
temente é um dos oroàmo:; mais fá- císam ser devidamente consideradas; 3<1% . 
ceis de obte!", t;aiu ·na. Guanàbara? talvez até m~s:~ó com nova_I~giEI~- 9: Ostentando a. mais elevada. ren-

Peço des.:!utpas no:· estar fa:a~do ç~- que m.odiftque o. estado de 901- da per-captta dq PaíS,'pOSSui. a Gua .. 
sempre na. Gpna.tlira. mr.s só posso sas. Inclus1ve devo d1zer que mmtos nabara condiçõeS propicias ps.ta. a 
fa!ti!. nil. uuanal:Jara: etl_lpresários teriam condiçÕf!S de exa- instalação de ·UlllA tdústria de ~êne-

Inclusive. ao a.:;pe.::to especifico.- mmar êste problema. e· de colaborar ros 1\limentíclos de maior sigmiica.­
Por exemplo, na Guanabara, a fonte com o Poder Público para melhorar do ·• · 
de pe.sca é a maior rend<\ per capita ,a ofer~a elo pescado. Muito,; se quei- 50: Nesse sentido. a GB deverá. se 
od :Pais. 'É o mercado ·do Brasil mas xam ~a. morosidade e de ~:rta. bu- especializar para com a oferta satc>-­
collSiderardo:. E, entrtetanto, por que rºcraCia 12° exame de seu:} proJetos nal feita pelos seus tradicionais for­
caiu<> pe?>cad') na Guanabara? Acima. ~~os órgaosc en~a.rre.gados de. ~ná- necedores, mailter o atendimento re­
de tudo pelas más condições em que lisa-los J>3:ra prpva-los como. :r:eclplen- gular do consumo s.nual dêsses gê-
os mesmos se apresen'ta, as ·condições tes .de fmanc~amentos I?ú~~lcos te- neros de primeira necessidade.~ · 

derais, estaduaiS e munlClp!tlS. ""-t . .A . de oferta de pesca não oferece atra- • . 51. Resul~ e' da expel'..enc1a que 
tivo algum. . . 41Jo Então, t;:lP.-os de enco~ttrar uma· já possuí, atrávés os Serviços man- -

Temos que Chamar emp'ersários só- fórmula hamomca e equHlbrada de tidoS pela Càmpanhia. Central y.e 
bre êsses assUntG e pel"g\into se po- exercer nossa influ~nci\ tom.o_ gran- Abastecimento: COCEA e pela ex­
dem melhorar as condições de apre- de m-ercado cons~nudor •0 Jnals co-n- p!oração industrial do Matadouro X\e 
sentaçã<>, fazer indústria de petma, centr~o <io Brrunl~ para melhm;al" ·a Santa cruz, e com uma. deeO!'rência. 
integrada, completa; perguntar-lhes posiça~ da. Guanabara_. vts-:à-VIS ·OS natural, deverá o gov&,rno da GB es .. 
e dizer-lhes .que podemos melhora.!" aS cent.ros f~rnecedo~e.s d~sWs prn?-utos. tao·elecer políticà. de .. 1ncentivos no 
condições de apresentação, de venda 41. Dal uma. serie. de ent.endimen- ·sentfdo da am..,.liação da indústria d& 
dos pescados. Dizer-lhes que vão ob- tos que temos m.anttdo com Secretâ~ gêneros alímeiitícios em seu territó­
ter financiamentos das toiités esta- rios de Agric_ultura de outros .Es- rio. A êsse respeito já possui a GB 
duais, até financiamento das inter- tados e. tambem. com. grupa.s Pnva.- ~ados altamente indicativos do im­
nacionais. Mas nem assim êles se dos com ingerêncu~. no merca<l? gua- r-ort:rnte papel que há de representar 
interessam. nabarino em materia de rabe.stecl- tal indüstria, haja· vist.o ser esta mes-

Hâ pi'Gb1ema.s · tradicionais, . difi-· mento. - · . mo hoje em {iüt, altamente signit.l-· 
cultosos, Ugados a esta especialidad.e. Entendemos, po:r:_ .e~emploa q1,1.e uma cativa, situando-se e.m um dos prin­
Multas vêzes.1 tenho vontade, de che- medida qu~ pQdera Vil' a tr zer _enor- cipals lugar·es no concé::to nacional 
ga,r· no entreposto, meter o. pé nos mes: beneflCIOs para. a populaçao da. das. indústra1s cong~neres. 
cest<fs de pescados e jdgá-los dentro reglao é· o estabelecnnentc? deu um 52. com o fim de fornecer subsí­
do mar, tal o mau aspecto que os grande centro ,.deaba stecur..ento nos ·dios téctücos it politica gov.ernamen­
mesmos. apresentam. moldes do de sao Paul'? ,Clpi•SA, .J?.U!th tal de abastecimento de Gêneros es­
~ Porque essa mazela tradicional é ponto comum. de polariZaçao na arca senciais se está prepal'ando no âmbito 
até inesmo de repercusssão nacional. do Grande R1ó. do go\•êrn:o da. GB um Plano de 
1í.: · a exploração do homem ~o ho- 42: Aí temos um projeto a ser de- Aba.stecim·mto do Grande Rio que terá 
mem n'esse ~ setor. Evidentem'ente senvolvido e executado pelc1s govêr- por finalidade primeira. buscar s eli­
uma ~andorinha só nã-o faz ver~; E nos GB-E:J, inclusive com ev.entual minn"ão· d% e3tranau1am~ntr:>s verifl-
t"emos então ver se con!e.gulmos <fa- apolo fina-nceiro das entidades inter- ca::los· no · runc!onaiDento da · oferta 
nalizar um bando da andori.Dhas para nacionais,. públicas· ou priva ias, bem C{lm vista o;. ao atendimento mais a de-
darmos. melhor assistência a esta como beneficiar·se de recursos de a.uado dO efetivo me::-cado consumiJ 
parte de nutrição brasileira .. :e pre- fontes fedefais. . dor... .'. . ' ........-
ciso que se faça. alguma. coiSa. li:: ·pre- . 43. Tal projeto traz no seu bqjo , Vai lera:: a cabo a mais extensO e 
ciso empresários que dêem bOa eon- pequenos projetos. subsidiário:;, para o profunda. pe.squrea· e análise do pro- · 
tribUição ·a fim de que se incentive' esta.\telecimento· de 3 Centr<ls Sub- ·blema de abstecimento ·Já feita no 
a prodUção· de pªscados, contribuiu- Regio11aiS de abastecimento, todos na BrasU. 
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:Basta dizer que~ Ilesae sator, a. mais 
extensa Já feita. foi a. realizada pela 
Fundação GetúliO Vargas, com cerc& 
de 750 . amostragens. · A que vamos­
reallzar será. com 4.000 unida.cte.s de 
amostragem. Grande parte da pes­
c;,uisa está .sendo contratada na base 
de convênio, que vamos firmar quin· 
ta-feira, com a ·presença do , &enhor 
Go.vernador do Estado, com a. Pon­
tifícia Universidade Católica, pesqui­
sa cujo bOm encaminh.:l.mento devt: 
contar com pesquisadores com ilivel 
mais a~nçado e conhecimento mí­
nimo do assunto. Trará ela uma 
contribuição extremamrnte importan­
te, ilão só para a Guanabara, mas 
para. todo o Betor agropecuário nacio­
nal, especialmente para aquelas xe­
giões onçie se encontram as fontes de 
próciuçã<> a que recone, normalmen­
te,. o mercado consumidor da GUa­
nabara. 

E mais, Sr. Presidente: com êsse 
tipO de procedimento b115camos o 

apoio dos jovens ttnlversitárlos num 
momento em. que êsse assunto tem 
algumas conotações muito desagrá.~ 
dáveis,·mesmo porque são muito dis­
t<Jrcitlas perante a apiniã1) pública. 
E a terceira vez que r-ecorremos. aos 
universitários católicos para. ajuda­
r-em a Secreta.r:Ia. a realÍzar pesquisa. 
de opinião.---

Mas esta é a. mais profunda. l~ós 
acreditamos que vamos deSpertar 
nesses. jovens, na. sua. maioria, estu­
dantes de economia, de· sociologia, de 
engenharia e psicologia, maior amor 
à causa. não SÓ pública, mas da CO­
munidade a que êles pertencem, a 
tim de que possam entrossar-.se, caõa 
vez Ina1s, e ·participar dessa poroulli-
o.ade. · 

53. A ê.sse propósito se pode cita:r 
que o problema de armazenagem nem 
sempre se apresenta por sua escas­
sez e sim, a1g_umas vêzes, pela impos­
sibilidade de sua utilização mais ade-­
quada. 

ARMAZENAGEM PARA O CONSUMO INTER.'lO- GRANDE RIO 

AR.MAZI\NAGEM. 
I .I 

N~cessidade 1 
I em Ton, I I 1968 . 

Capacidade 
instalaÇ.a 

1964 ~ 

A Sêco ·! ••• ~ ••.•••••••••••••••••.••••••.•••.• 
A Fria •••• , •.•••••••••.••• , .•. , ••.• ,· •....•..• 
Total: .................................... . 

350.000 
2ilU.Mo 
550.000 

556.236 
224.60Z 
7&~.838 

Fontes: carta de Bl'asllia e COCEA 

õ4. O Estado da. Guanabara1 por 
6Ua. secretaria de Economia, está -en­
.,-ta.anuo esrorços no sentido da intro­
duçao de di!etrÍZes para. a sciuçao 
désse problema, contando para 1sto 
e uentro do espiriw da Carta. de 
BraSlli.a, com inteiro apoio do Go­
vêrno .l:o'ederal ·e da inclativa. priva-
áa. ~ 

Antes de me colcca.r · à disposição 
da comissão para os debates, gost.a· 
na ue abort.ar a. questao üa m..egra· 
çao soclo·econômica aa Guanabara. e 
J.o Estado do Rio de Janeiro, que tem 
mUito a ver com os problemas agro­
pecuarios da região, tomaua como um 
todo e como um ex~epcional cem1·o 
de co:u.sumo par-a as demais fontes de 
p.cóouçao agropecuária d.o Brasil. 

Estamo-s conscientes e convictos de 
que uma grande voeação da üua~ 
nabara1 pelo menos uma vocação do 
atual Govêrno,. é idenuhcar os pr:>­
blemas cll8.mados metro-politanos e 
promover, com a pos.s1v~1 serenidade 
o andamento da processo de inte~ 
graçào sócio·econômica do Estado da 
Guanabara' e do E;stado do Rio, den· 
tro de um clima que evite urn trata· 
menta emocioná!. de natureza polít1.a, 
porque o que se pretende, inicia_Imep • 
te, é verifi-car quais os setores da at1· 
vidade numana. de que todOs nós de­
pendemos, não só na região, mas de 
todo o Brasil. Também ê nosso obje· 
tivo tratar do conjunto que vise, aci­
ma de tudo, dar melhor rendimen· 
to, melhor produtividade aos bens de 
produção à. mão de obras qualifica~ 
da e à 't~nologia, que são tão es· 
cassas num pais ainda em desen­
volvimento 'como o Bra.sll, que não 
pode dar ao luxo de duplicar coisaS, 
espedalmente ao tentar pro-mover o 
desenvalvimento econômico. Tem que 
selecionar, somar esforços em todos 
<'1 setores e, mais especialmente, nes~ 
ta área de entendimento entre Go· 
vemos, que estão sofrendo os_ m<es­
mos prob1emas e angústia, pcrque as 
comunidades estão perfeitamente en­
trosadas. E em heneficlo _d:!ssas co· 
munldades, JXldem perfeitamen~e 
ajustas .seus planhs d~ d~enV(}lVI-
mento cccnômico e procurar aumen· 
tar, cada vez mais, sua. ca1:acida.de 
de Investimento, a exem-plo do que o 
próprio Govêrno da Guanabara. vem 
})to-curando fazer, qt!ando no ú~tlmo 
mês c~m~.Umos a.tmgir a. mau:l de 

trinta por cento de recursos aPlica· 
de::. em- investimentos, para. que o 
l!:staàos da uua.nãbar saJ.SSe do cha~ 
1nac..o "e.svaz1amento econóro1co", e 
\oHasse a aungír um mvel médiõ de 
crescrmento. Uraças a, Deus, já ch~­
gamos a 33%. e eu sou oti.mista . a 
tSse resl)eir.o. Por outro laao, existe 
um perteito entendímento ná.o só pe~ 
los E.xe~Ut1vos da ambos os Estal:io.s, 
como também pelas respectivas a.s· 
~mblt.as legiSlativas que dâo o m­
d.tspensavel supo-rte e apa-10 dentro 
a.o processo democrático, que procura~ 

,mos objetiVar por parte de outras 
qualida-azs, inclusive das univers!-ja­
o.es que estão motivadas para. o pro· 
blema. E já. existe uma Comissão 
Mista Guanabara ... l·Uo de Janeiro, 
criacta no Wn do ano passa;_do e cujo 
!uncwnamenta, para. não ser inade­
quaClo, tem que ser bem estudado. E 
eu, éomo representante do Governa­
dor Negrão de Lima, e o ilustre Se­
cretário de Finanças do Estado do 
Rio, 'Renato Tinoco Farias, estamos 
tentando fazer. 
- Não ~ê necessário, paralelamente, 
_que naja uma comissão mista para 
que sejam tomadas providências. 

Per exemplo: Liberação das "barrei­
ras. 

Dent.ro da nossa competência, pro· 
curamos imediatamente e em oon­
sulta com as autoridadeà · respon.sã~ 
vP.ís do Estado do Rio, tomar e.ssas 
providências, que contribuirão_ para 
melhorar a circulação das mercado­
rias, . principalmente os bens essen­
ciais ao consumo do Pais. 

ponte RtO~Niterót 

ll:ste é um dos assuntos ,básicos a. 
serem tratados pela comissão mista, 
para cuja solução faz-se necessária a 
pres\Õnça de uma mentalidade que crie 
utna. motivação para êste- assunto, 
que é, não só de interêsse regional, 
mas também nacional, que, espero, 
í.hEgará a uma conclusão das mais 
felizes. 

Como se sabe, o Sr. MÚlÍStro Má­
rio Andreazza Urmou os primeiros 
contrato:s cotn o Serviço de Proteção 
das Fôrças Armadas e com duas e-n­
tidades de montagem industrial, a 
fim de com~çar as prosp~cções. 

Sabemos que, nos investimentos de 
recursos externos não orçamentá-rios, 
não inflacionários, para a grande 

....... 
área, dos recursos da ponte. lá. estãQlcionà.ts para a conclusão do. terminal, 
alocados, l:Ja::ta.nte ape·11as que as au ~ t,'llvez possamCi aproveitar um ra-: 
oorlo.aues brasllzitas estejam em con~ mal da Rêde Ferrov1ária, ramal st.o­
<ilçoe~ de 11nnar os comratcs de fi~ I sidiário, de bitola larga, o quaJ, ne­
nanc·,amenw. ce.s5à.riamente, seria. o esccadourc n~-

.l:!.SL.a reaH~...aci.e é espantcsa, porque i.-ural do minério do vale do Parao ;e­
tra-& tamos multiplicau.ores e.n b·cnt:~ ba. Seria o ilnico rau1a1 de c~ ~c~a. 
ticw o.a coruumua!:.c, !J.lle pre<ll.sa.~.J.a. u:.rga a atingir o mar no ma .. s c •..:i.a 
Uln ó.~a. vara u.~ .. crev-e .. ·. LJ.t!.S Oa;,~a p~lcurso. Alivi~.r-se-ia trem:n::.ll;:''.n­
rmag.nar u.um- o ciJ .. lJu.nL.:J t.~.e t~..,rLl-lLe a área. Resultado: com o u::J 1•:"1,­
tu.:u. me:..uuc::t. e d.~ncJJ.\.0 pi.:.,enu1:::.o dequado da terrovla, os cusLOS v:: J­
n~;~.s ba.i..:J ul:.s uuas v~n~.~es uc a.tJoio, cionais têm de ser altos, pois é ~~­
bo a p,_rstt:c;;iva c..a. r.vme J.e~vu a,rposs.~.vel cm1juo::-ar a:i:õ=.Wlti:~:. n e 
uma ac~1:1a.çuo l<.a. t:x .... a.nsao a.e m ... j transporte de minério com tiaris;r:=;;e· 
ctllb~:~.:;,!$ ul::l c:.~mén.o no .c..:..a~o LLO 1tw cl~ p:::ssoas. Ná:J .~1ã. cx:I:".p:o nJ ._ u­
t:~.e uauelrv, ua 1·-:,."o a:z t...r:.n.~.,:.~..o, 1 do 
on<ie ex~ste o c.:l.;..t... .. u e 110 .l:.s~aJ.u c..a · A co-nstrução Uo anel r~ ... o.·:.....'io n~.o 
uuan~!.la..:.a, q .... i:! e o.en~ro uo mcl.::a~.~o\ plecisou de ComiSSào Mi.S~.a, foi c..s­
ue cou~um...1. Vs p .. v~dus E.ál;,J.~.::.:~tuw.;, corrência da mentalidade c::a:irl, ú"J 
cte um 1uuo o g!~,..po b~ytrülJ r'e.Leira entrosamen1.>0 de perspsctivas, de 1~­
ua bllV;;~. e o.e ouuo o grul)o \...apua,l iosofia e de plano do Governo. · 
sairam dé uma. pos.çl:l.o pnLo.encaa.t a~ I Out:o í'ator impo:;:tanLe: c ... L'.n~ds 
a.tgung- ancs );;all;l. w<::sdr seus pro~ pres~cs a Eimar um conv~nio en:tr a 
pr1o.::> rcc..;.rlio,, taaa.cs ae m>er.,u~.s, Companhia PrC6TCSSo da.Guann.;:c;H e 
gerados uos. s~::u;:; lU.CíoJS, ... m!Jortànc~a3 a Companhia de Dc:se::IVO!'o.t.o"'!l-Zn 'J r:o 
:sub."N-anclals, ·101a uJ-s Lnanc.amcn· ·Rio de JanN.ro - CODESCO - :; ~.a­
to~ teo.era.ts t: "lll~êlllU.Cl::.nals o.n."-os · direçâo será c:::nftada, ctent.:o de L>.t~­
para ess~ untt.taucs. J.iSS-0 su com a~ vcs ct::;.::;,~a um elemento d~s 4ua •CS. 
per~pEc~.~n·a na consuuçao ua ~ente. 1 da CO:PEG, o .Engenheil,'o L:iiz i( r,_ 
Ja nem 1alo no r3sto. :Só p_ara ua: j cha, um dos grandes engenhet:cs (..a 
um ex::.mp~o con:rem, ja é prcu!e.:na nova geração. 
pala a l.;Cmpanlloa J:'IC;,ressu para a j Em msteria. de habitaçào po:nuar é 
uuanal:nmt t:ncamirma1· esses novo:,.! evidente o sentido de integ:ra~ão st.:c~o­
finauciamcni.·OS pa~â. uma expans~A.OI econômica dado pelo PresíQcn.:e C.Jf~ª' 
rapltia, llao só t~.a indüstria do c1 .. e Silva, crlando êsse nôvo ce11~ro, P . .$e 
mento ccmo de outras indústrias r!<~. l nôvo escritório de estudos lla!Ji~acio .. 
área cta me;;alurg11:t, ua pe_quem .. acea .. l[1talli. integrando perfeitamen.e a. 
ria e tatvez em conjunto para ~· Gua~ COHAB do Rio de Janeiro com a 
naoara e Estado do Rio, já coni Vl5• da. _Guanabara, e dando toda apCl~ a 
~ aos nevas investimentos que vão I Companhia de DesenvolvimenLo de 
ser ttazidiJs pela . ponte. Comunidade, que vai tratar e:!.a.a-

0 4'>' - financiamBnt.os imobiliá .. mente dessa faixa tremenda cte p:Jpu­
rios ó.a co-mpanhia Progresso para ~ 1laÇá.o, chamada ''subnormal", do 
Guanabara. - no Estauo ·do Rio de .

1 

"Grande Rio'", que comunga seus p.o­
Janelro foi questão onde houve, m .. blcmas com os da Guanabara e "rum 
felizmente, muita incompreensão em c. Rio d.e Janeíro, e das duas compa­
certas áreas do E.st.aG.o, mas era ta- nhias - COFEG e CODE3CO. . · 
tal que isto acont~cesse. ~or quê? j Agora, uma .. id-entHicaçao ev.i:d::onte 
Quando a campanhia Progres.so para <exice quauroJ: as ap.ctcàçocs dos !~­
a Guanabara obteve das autoridades. 1cm·soS. do Estado da Guanabnra, p.:tra 
federais competentes, seja do Banco! inccnti\-ar a proli.uçao egropccn.:ria. 
Nacional de Habitaçao, &eja do Ban~ 1 do Rio de Janeiro. O Banco do F.s­
co Central. a carta patente n9 f, pa:a ~atto aa üt a;u:-.0ma tem clem~ntcs u:­
o.perar com so"iedades de créditos' retorquíveis para mostrru· que o au­
ltnobiliários, colocamos esp;::cificamen-j 1ncn~.o dessas inversões tem ~ido subs­
tl'l e pedírnos também- a jurisdição do tanoiaJ. 
Estado do Ria. E finalmente, Sr. Presidente1 ap;:mas 

Obtida a carta-patente, como aque-- esta listagem <exibe quadro), que se 
le órgão, a Sociedade de Crédito !mo- parece importante e que demonsna 
biliâr:io iraudana. uma exposíçP.o e.'>- que o Es~ado da Guaualntra P.Stá 
pe~_ífica que tinha solicitado às au- r>ro:í:undamen.e ·p1eocupado, no _mo­
-totidades tederats? menta, em aumentar as sua-5 lll'Vt!l'-

Portanto, começamos mode:stamente. sões, tanto qu:anto poss1veJ, em ass~n­
Como o Banco do Estado da Guana- tos de desenvolvimento economioo. 
bara 1ünciona no Estado do Rio de v·encida a primeira tase, de eq~líll­
Janeiro, como no Banco do Esçacto brio orçamentário, de saneamen~o de 
da Guanabara, temos agências, lmd.P. finanças1 retomado o ritmo ctas (]la­
captamos a poupança popular do Es- madas obras viáveis indiSpenS..L\e!S 
tado do Rio de Jàneiro, pareceu-nos para solucionar graves problemas, nao 
extremamente just-a, equânime e ade- só no Estado como de toda a re,;J:ao, 
quado aplicássemos o corresponct,,nte- equacionados proQlemas como da âzt~a. 
no Estado do Rio de Janeiro, para o dos telefones, da. ~ducaçào, da rêde 
dese?VOlvimento da indU.stria de cons- hospitalar, debruça-se o ·Estauo, com 
truçao civH daquela Unidade da Fe- seu último Piano 'l'rienat, no prolJie­
deraçâ~, que, inclusive, Consome mut- ma do desenvolvimento econômico. 
to~. produtos, ~ateriais e mã.o de obra Estes dados são tunaamentms e 
do Estado da Guanabara. F.vidente- .rp.osttam que, so em projetos em an­
mente, essa questão de mobilid~de (.f~ damento temos recursos, captados de 
massa da re"giào nâo pode ser a.ssl.ln- fontes eXternas, da ordem ae cento 
to para ser debatido ll;esta oportuni- e trinta c· seis milhões e meio de dô­
dade, e stm em outra, porque é dtt lares. Esses recursos nao são moa-
maior importância. ciunarios nem orçamentários. _ 

Ba-s:ta dizer que, segundo dados que Mais ainda: como t:.u. base da exe-
cougimos hoje, considerando os qua-. cuç;áo desses programaS, esta o cl'a­
tro .Municlplos do chamada G'"ande mndo "braço instrumental", aqui .:e­
Rio - São Gonçalo, Niterói, Magé presentado pelo Banco de lm'esu­
- diàriamente. se desloca para a Gua- menta - COPEG - Banco reccnt~_: 
nabara, e de lá para as suas res1- mente criado mas que .t~presenra, 110 
dências em Brasilia, por dia. Porte- Estado, a comunhão do Banco do 
se imaginar perfeitamente o que issv l!fstado dà Guan~bata, que têm um 
representa para o pro3ramador, para têrço das açoes e do siSt~ma tman-
o planejador e, aclma de tudo, p.::ra ceiro da COPEG, que .-está intetramen-
o administrador · · te volta-da a esses instrumentos prra 

A R~de Ferroviária Federal, por acelerar a criação e o fomC'nto d&s 
exemplo, transporta milhares e mi- produções linanceiras, p~los Bancos 
lhares de pessoas nas mesmas linhas do Estado, que têm também por fina­
quando estamos procurando apresen- i'idade pre.servur ceztas decisões au­
tai' uma solução para êsse. Problema, tônomas que o Estado tem de tn'e­
Qual seja Jevar pa.ra ein, tnc!ustve, to- servar, no sentido de identificar e so­
do o esfOrço do Est.-ado, enfim, tudo lucionar alguns problemas, fora tal­
que possamos colocâr em. seu benefi~ vez de um bom texto de morosidade, 
cio, na Obtenção de recursos interna- dentro do .qual dã-se o cunho de prio-

•. 

•. 
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:ridade, a certos p1·ogramas, que :ar.rez 
não tenham solução 110 âmbitJ fe­
deral. 

Dai a nossa insistenda em obter 
uma carta patente do Banco de In­
vestimentos Privados. E voltado punt 
êsté problema é C€l'to que estaretnÓS 
sendo bem cOmpreendido.'i, Tratalha­
remos e cumpriremos os nosscs ob­
jetivos, acima de tudo, se,' na cU pula 

, dê:ste .programa, conseguirnos dar o 
lquacionamento adequado à recupe7 
ração- <ia comunidade, aumentar o ní­
Vel de produção em beneficio da co­
munid~e, inclusive contando con1 a 
cooperação dela. própria.. 

'remos certeza de que o Governo 
~tará fiel às suas origens e aos seus 
objetivos. Era o que eu tinha a di-
Zer. · 

O SR. PRESIDENTE (Se::indor 
Fernando Corrêa) - ouvido o Sr, 
Secretário da Adtninistrnção, o Sr. 
Diretor da. -Agricultura, Dr. Armando 
Salgado Mascnrenbas, coadjuvado pe­
los seus Assessôres e sobretudo,· pelo 
Presidente do BEG, Pr. Carlo.l Al­
berto Vieira, se alguns desses visi­
t~ntes, quiser acrescer o seu depõi­

·mento à magnífica palest.t~ que- aca­
bou de fazer o ilustre secretário da 
Agricultura do Estado da. Gua~1aba.­
ra, nós o ouvíremos com imenso pra-
zer. , 

O PR. CARLOS ALBERTO VIEI­
RA - A minha presença ·é mn.!s de 
solidariedade ao ilustre Secretario dá. 
Guanabara e Presidente da CCPEG. 
Dr. Arnúmdo Salgado Mascarenh8..3 e-, 
tambétn, de cordialidade e homenagem 
a ê.sse Egrégio Congrésso que nCs, na 
Guanabara, admiramos muito e cujos 
traba1hos temos/ acomP»nhado com 
muito interêsse. ' 

O SR, PRESIDENT:g (Se::ladúr 
Fernando Corrêa) - Cmn a pa;avra 
OV'obre Relator. 

O SR. DEPUTADO BRENO DA 
SILVEIRA <Relator) - Cedo a pala­
vra ao nobre Deputado Luiz Braga. 

O SR: DEPUTADO LUIZ BF~AGA 
- sr. Presidente, cmt.:o de nra:-.:e, 

•t: havia-me inscrito para· argufr u Se­
cretário de Economia do EstaC:.o da 
Guanabara, Dr. Armando Ma!:,care­
nhas, nill-S, de tal sotte c~mportou-se 
êle na sua exposiçã-o, com brilh u).i:is­
íno invulgar: que a mim parece ter 
esgotaáo toaos os ân.'!ulos .sob os 

)
. quais a nossa curiosidade poderia de ... 

morar, e, assim, preparar uma per­
gunta ouvindo a resposta. Durante 
tõtla a exposição não achei um -ponto 
tcquer falho sõb1·e o qual mE'. r1>..Stas-. 
se uma dúvidil. a pedir esclarecimen­
to. Eu me dou por 1nteiramente sa­
tisfeito com a exposiçáo feita aqt( 
cancelando a minha insc.t·ição. 

O SR. DEPUTADO ARMINDO 
MAS'l'ROCOLLA - ::.r. Presi-:ient~. 
saimos daqui profundamente intpres~ 
sionados .com aquilo que aprendemos 
na exposição feita. p·:=l<t Pr. Armando 
M-a.scarenhas, ilustre s-ecretário de 
Economia: e Diretor da COPEG, com 
relação aos problem-as cruciais elo se~ 
tor a que esta COmis~ão está obJtina~ 
àamente procurando resolv€1' e q·1e ea~ 
tão sendo estudados -e muitos dêl-e.s 
resolvidoo por V. S:!- no Govêruo da; 
quêle Estado. 
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mim~ cabe, como R-elator, a respon~ ria deixar de tooo.r ~ro alguns poÍl{;()s ár~as fertmsSima.s, compara.dOO Com.~ 
sabúidade de· uma tônica diferente qu·e dizêm Oe perto à exe-;uç.ão do v~- outras áréas de nosso Pais, são verda­
nas ex:p.osiçõés até a,qui assistidas por lho plano de Alcebíades, dos ~:Q:egos, ·deiros oásis, em matéria de terra, no 
esta Ccmi.::são, porqu-e- a Guanab:l!<t-, .de ma.rcll..a pata as grandes planícies que <iiz res}}{!ito S. sua p.rcdutMd.ade.; 
çomo v. EX~ bem afirmou, concentra para grilndes Vál'sea:s de Jacarepaguá. Por iSto quero, aqui, dizer a V. St 
o maior mercado consumidor .do ncsso Camp:J Gro.nde ~e Santa· Cruz, inclu~ qUe conheço de perto o que se r-ealiza. 
Pais, em matéria de concentração. sive quando vemos que essa respot:.- nesSes matadouros, a. luta que se·tem 
Encontramos em tóda.s as ár-ea-s - e sabilidade, <f.e que- tivemos noticia por travado pa"ra o .seu equipament<l com­
eu queria lembrar a V. Ex!J. que es ... int-ermédio da Assessoria .de V. Ex:~ pleto, inclusive o &entiào humano, eco­
tamo5 já há quase dois mêses e meio uma elas metas pa1·a a conquist:i da nômico e social, que sa tem dado ao 
numa prcgramaçã.o intensiva, 1lão só Bacia d·e Jac<o.repaguá, S~!l'ia a consw- seu funcionamento. 

'estática, aqui dent-ro do congresso trução do Molhes de S-ernambetibn, -Quanto à parte pràpriamente dita. 
Na.cl.onal, corno as exposições dêsse cona tôda a drenagem daquela nnen- das área& mais importantes do nosso 
tipo, _...:. a de V. Ex'!- d€•Ve ser a dê- sa região, tornando~ a ca:;Jaz de man- EStado, ·que é a parte da agricÚltura 
ci'ma. quinta - ouvidas doe luminares, ·ter um índ-ic·e de produtividade qus e a parte dos produtos hortigranjei­
eritre I-:'Iinistros de ~ta.do, entre altas corre::.pondosse aos grandes invest.í- ros ,onde Rafael Souto Maior tem da.­
autoriclaàes do Banco- do Bmsil. D-e- m~ntos que all vão ser {;xe-cutadô-s. ~ d.o uma atençáo tão Prilhante; in­
vemos· t-er ainda. esta semàna, os di- Eu considero como básico o proble- clusiYe a velha Fazenda Modêlo que 
rigentes. do !ERA e do !NDA, e --a. m-a dOs Molhes de sernambetiba "in- nõs eneontramos """""1 é preciso· que se 
p·art-e dinâmica, pràpi'iam.mte dit::t, clusive nfuo só .sob o ponto de vista diga.,que a Fazenda Modélo teve tem­
t-emos uma pl'.ogr,amu-:;ão d-e viagens urbanístico daqu-ela região; a Guana- pos áureos e foi transformada n':.lm 
já algumas r-ealizadas ao Nort-e do ba.ra nii'o tem mais para onde crescu, rebutalho, num depósito de ·mendi­
Paraná, ao Triângulo Mineiro, na par- era terá d-e camtnhar exatamente nl:l ~tos.· Era uma vergonha quando-o Go­
te de São Paulo, também de mercado razão direta dà zona sul para aquela vérno Neg·rão de Lima encontrou uma.· 
bovino, e cteveremos lev:w as nossas grande úrea qUe vai p{~la Ht-o1'ânea area que foi; realmente, centro de en­
a.tividactes -do N-orte ao Sul do Pais, inclusive gra-nde re·ivindicação nossa. sino, CJ\ntro de aprendizagem da . ve­
,ouvlndo tôdas as áré'as em qu-e a p~o.~ Outro dia, em conversa com V. Sli-, vi Jha ál'eã. agricola que pela· vora­
gramação àas razões da criaç-âü desta como ponto bàsico de sun administra~ gem imobiliária foi .se acabando no 
Comissão nos leva a um troJ.b-alho o ção, de $a intervenção mrt secretarir~ nosso Estado e que o soerguimento, 
mais coord-Bnador para a-3 conclusõe-s tão jrn!r..r.-tante, a. possibilld~de dll principalmente numa base téCnica 
e as metas que são a. finalidade desta con.struçâo_do fún~l de Grota Funda enlinimtemente de uma cidade-Estado 
ccmissão. Pl'incipalmente a ·auan2.- eümo um.a dt1.s mE:tas ma:í:s certas d-e como a' Guanabar~. foi atingida na 
bara apresei..ta,· Sr. secretáJio, con~ escoamento de,tráfego pesado, por- Administração de v. Exa., como se­
dições espocificas; inclusive, e.-qui, m.t~ que o {1Ue existe- ain'U'!t é uro:a grande cretm'ia de Economia e. de seus As­
f-oi mostrado um aspecto eminente- dificulcade de acesso de tõda área sessôres. 
mente atualizado, que é a questão da geo~econômiCt\ do Es"tadn do Rió, ·E ··Quero ·ainda dizer a. v. Exa. -da 
proteína. caminhando da antiga litorânea ptõ-= difereriça- 't{Ue senti em· seis meses, 

A proteina é a alavanca -do mundo, prirunente dita, da Bana do. 'fifucâ quãúdo visitei o inicio da. construçuu 
e é com tristeza - est,a ComiEsão é até o pontal de semepet.iba, 11aver1a dos galpões da Fazenda Modêlo das 
rntegrada por vários Deputa-dos· mé~ o Tún-sl de G1·ota FUnda. grandes chocadeiras, enftm de • uma 
dico~ - qUe vemos a n·alidade tão Posteriormente, é o Canfll de sav capacidade fabulosa gue :está sendo 
amarga do consumo de prot-eínas num FTancisco e, se possível, o Canal cte instalada ali~ E foi o que \'i, há pou-. 
centro de .corisumo coino • é r-ealment~ São Francisco· fazendo tócta a zona cos dias, ao viSitar aguele setor que é, 
a Guanabara. E 'justament-e quando do EEfado do Riq_, E nt.-0 há via q.e realmente, um setor q_ue honra a .Adf.. 
buscamos, nas ba.se.s do "hinterlanà'' acesso mats rápido, porque todo in- 'ministração de v. Exa. e queria. afir­
br·:tsileiro, a melhoria do agricultor. te11so tráfego da Guanabara ainda é mar que foi qualquer 'coisa de con-. 
a- melhoria e o ronparo Cio peç_uarista, em funil da .Avenida Brasil; teríamos tortador e transformação, em poucos 
êst>S reflexo que V. EX'!> traz como nesta. ér-Ea, comunicando o Estado do meses, daquilo a que assistimos Ou­
uma coisa .nova, talv-ez, pa1·a est& Ctl~ RiG cem E>íí:o 'E'aulo, nãl• ::;ó área de tem, o que vimos no inicio e o que 
missão, como podzmos pznsar em me- turismo, como uma áre;l de grand<: já vimos agoia na realidade. 
thoria, como podemos pensar no in- a~esw pare a pro~uç.ão, t<."l~G u pon~::::. Quero, ebtão, dize-r a V. E.xa. quCj 
centivo a-o ampó.ro ,quando o mercado sobre o C!'l-nal Sao Fra:c.ciSCo, o TU- nessa ár~ o Estado, tinha que di ... 
da consumo maior, ta!vez do\ País, n-el de Grata -Funda e ur.J.a d·ls gran~ 1.er:, segundo W.z o ditado. se deve 
apresenta um d-eficit de proteina-s, na des metas para. atingir áreal>· de den- dançar conforme a música. A oua­
aquisição, pelo pobre, tão baixo? siàade populacional corno o Graj:aú, nabara tem de fazer a sua poUticQ 

E' por isso, então, que- o entrosa- como a Tijuca, eníim tódas aquelall rural numa l:>ase eminentemente- es-.. 
mento d-essas áreas d-e consumo d~ zonas p.~g.:mdo o3 outros túneis, o tú.~ pecifica de agriculturo. e ·de produtos 
produção - êsses estudos que, a meu nel de Grajaú~Jacarepal~ua. hortigranjeiros. E na. parte da pes­
ver, a Gu<'nabam, está liderando, qu~ Lembrada a. V, Ex0.s. que êste cri~ ca quero , estar com V. Exa., in­
V. Ex~ tem a honra de trazer para tério, a meu ver, seria a grançle ta~}:a clÚsive porque a atividade da pescB 
esta Comissão - digo c'cm orgulho -:-- de atividad€·3 qtte está d(mtxo do pia- dediquei grande pa"t\te de minba ''id~ 
uma fat:~ nova., que é juatam~nte, üi~ neja.m~nto do GoTernadnr Negrão de fui armador de pesca> pescando no Ric 
ant-e da profundidade daquilo qu-e aqui Lima, oomo wna r.evolu~ão, ·de fato. Grande do sul e em águas do Ara.. 
fol di.to, poderemos levar para outr-as et;onômico-social das gmndes árez..::. guaia. Nas águas brasileiras é ond4 
úreas de outros Estados -esta adver- q_ue estã-O sendo conquístadas, em Ja · encontramos os co1·dumes que são da 
t.ência s~rio..: que,não o..·dianta incen- càrepaguá, Campo Gra:1de e Santa mesa do carioca, e por isso os barco~ 
tivar a produção, não ·e.-dianta inct<n- Cruz. -1 . geralmente margeiani o Rio Grand4 
trvar. a pecuárifl., seja ela de cotte ou· Também sôbre o ponto de vtsta'da do Sul e-muitas vêzes vão até a ilh~ 
de leit-e, se C·:J.da vez mais. o poder sobrevivência do ytmtadouro d-e Santa de Lobos na costa uruguaia. -Quera 
aquisitivo do povo se afasta, se se- Cruz, ·quero o. qui re.ssal :ar que tive afirmar que o grande O. rama. conti· 
grega. na impossibilidade da aquisição c-ont.acfus· Pe$0ais, c.om .surprêsa para nua a ser infelizmente, o gran<iG 
dêste alimento básico para a sobrevi~ mim, oom êste Veteriuâiio, Dr. 'José mercado de peixes, da Gufl.nabar" 
vênci:a humana do próprio povo brª'- Alb-erto Tal'anto, SuperAttendente do que tem supervisão federal. Sei qu~ 
sileiqJ. -. "'- Matadouro de Santa Cruz, e c9m o existe proJeto <i e lei em anda.mentt 

Observava.. que havia alguns ponters 
C:e estrangulamento- nesta situação 
que .Seriam resolvidos pela comr :ciali­
Zação dó produto agrop-ecuário, do 
produto Eruto. Nesta hora, V. Ex? 
já declara estar tomando as pl'oVi~ 
dênctas no sentido de conseg~i: me· 
lhor forma pOssível e .sugerir mesmo 
8. criação do mercado produtor que se~ 
ria um tipo· CE.ASA de São Paulo m"!l.s 
()ue. V. 8~ esclarece jà estaT dentro 
de suas metas de Govêrno. 

Então, -como elemento da. comis- economista Aqui'ia. Cono, e nas .con- na Câmara dos Deputados, sObre est{J 
sã-c, e com a l'esponsabtlidRde da Co· versações_ que mantiv-emcs, do que se assunto desde a mudança da Capital. 
mi5são de E{.l.úde, presidente qu~ sou. p1e.neja, tenho- a impres::ão de que a o grande mercado da- Praça 15, antro 
da mesma ria Câmara,' lembraria a sobrevivência do M4tadouro _de Santa de ladrões, de pivetes, coisa impres .. 
V. EX!!- que é um das preocupa~ões Cruz, como n1atadouro Y.rtodelo, -com.ü sionante. Naquele mercado milhares 
nossas o problema da proteína.. Ainda órgão qu.e sempre foi equilibrador do de pessoas estão desde às 3 horas d-a 
êste mês., deveremos receber etemen- metcaao de ca._rne, no q_u.e ~iz r-:s- manhã, para D desembarque do pel­
tos que trarão subsidias objetivos. peito ao'"ab&Stecimento da Capital, ele xe. E sei como agem os ladrões dfl 
Aliás, Rinaldo Delamare, que se tem terá ri ·grande funçáo, aa oportuni- peixe naquela região quando o pelX.e 
dedicado muit{) ao p_roblema de !Jro~ d.ade, na baixada flumihe~se, que ~ é lavado em águas poluidas, no ma1or 
teina, h os· seus estudos, está convo~ grand~· rio, que a grande baixada, tera acinte às noc;ões de higiene, coisa 
cada para uma- palestra aqui nesta planos que se arrastam.._ há tantos que não se vê em pais nenhum do 
comissão, e outra vez na Co:Q"tissão :l.e anos, ClJm êste nôvo te-ma que é Grau- mundo,. Pois que o embatque é feita 
saúde. de Rio, este união do E>tado do Rto por sttcçâo, Enquanto isso, nõs con ... 

lt por iCso, então; que ·estn face e Guar.abal'a, ~m torno :I e proJ;llemas tinuamos em 1967, ainda. com o .mesmo 
nova foi trazida com tanta :profundi- econômicos-socmis. sistemá rudimentar de tirar os peixes 
da.de à comissão Mista Agrope-cuãrra, Te~1h:J a impressão de que aquêle em cestas e laYá-los em uma tinn 
da Câmara e do senad.t,, poi5 é como matadouro terá seu lugar s,o .sol ~ de água .lluja, poluída, num verdadeiro 
uma. mens·agem e, mais do qu-e uma justificada a sua existência, a sua atentado à saúdE! da população da 
n1ensa-~'i!m é um chicotada, é uma ela- modetnl.zaçã-o, de medo que tôda a. Guanabara, e, ta-mbém, do Estado do 
rinada para. vir e dizer da rreponsa- Baixada fluminense, nas grandes áreas Rio pois aquele mercado irradia--se 
hilidad~ \:lue temos ness-e trabalhóem de oo1oniza.ção, inclu'3i\'e ~~om uma ba.~ àqu'cle vizinho Estado. _ 
cOnjunto que e-stamos fazendo ~ Fo-- cia leiteira com gado mts1.o, possa pro~ Assim, a proteína de peixe, uma das 
der Legislativo e Pod~r Ex,ecutivo - cede:_ ao aproveitament-o de . alg~s maiores riquezas a1im1_n~are~ do mun ... 
no- sentido do soerguimento econ6mi- milho-e.: de 11ecrores, qu~. hOJe, nao do e à qual nós brasnerros damos as 
co e social do nosso pov.o. têm pràticaminte rendíro.--ento 'POSit! .. costas, será um-a programação da. sut\ 

Diante distó nada mais rest:?.ria ::\ 
perguntar, porquê a exposição de V. 
SI!- é completa e nos deixa. entusias.­
ma.go e ood~ vez mais. confiante no 
Brasil e em seus homens·' 

O E.R. DEPUTADO BRENO I)A 
SILVEIRA (Relator) - Sr. Prenden~ 
te, meu caro Secretário Armando Mas­
carenhas e os Assessôres presentes .. A 

Ao fazer és te intróito. apenas como vo. nenlnnn, d\ldo ao atnv~o_ que, infe~ Secretaria como um incentivo para 
deputado guanaba.rtrLo, ou ~ão po«e-· .~ente-, o Esta!;io do .:uo re~e~o~ ~ re<:;y.pt}!_e.ção. ~9,~~c~. ~·-~~~· .. 

I 
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1 mas se continuar aquele monstro da e que, :oeste momento, tàlvez seja o I trouxe aqui, mostr-andO o pr~tig!.o o SR, PRESIDENTE (Senador Fer• 
J F1.'aÇa 15 v. Exa. não conseguirã. o maior motivo d~ descontentamentQ com que o Esta;do~ da Guanabara quer na~do Corrêa) - Está encerrada e. 

f 

Seu objeÚv.o, pois está. êle nas mã-os das áreas que percorremos, como no Qat= a esta Comis.sao. do Congresso Na- serf.ã(,. 
~e. grupos que impedem que se tne- Paraná, etn Araguari, hú. poucos dias, cional, e, então, sanemos daqui com ANEXO DA ATA DA 1~ REUNIAO 
lhore o abastecimento de peixe, im- onde ouvimos referências até em tom a esperança de um nôvo encontro REALIZADA NO DIA 15 DE MAIO 
pedindo, tambétn, que se tire dêle o ameaçador. como foi também no Caso pal'~. go:mtmos de sabedoria e dos seu·s DE- 1968 

I alimento por excelência para ·o c.a- da exposi~,:ãc agro-pastoril de Uberaba connccimentos--. . . . . 
tíoca. e, poster~ormente, em Barretos. o SR:- ARMANDO MASCARENHAS tn~egra do A·pann.am~!o TaqUl~Ta/tco 
I Quero me dirigir, também, ao DI'. QUer-> afirmar que, pelo p~uco, te- _ V-:· :EXa. permite~ Sr. Presldente, da neumao 
, Carlos Alberto Veira que é Diretor- mos sentido nas áreas de baiXO para uma palavra? PUBLICACAO DEVIDAMENTE AU~ 
j Presidente do Banc_o, cto Estado da. cima~· elos pequenos produtores até à 0 SR pRESIDENTE/<SenadorFer- '""ORTZADÁ. PELO SR. PRESIDENTE 

I' Guanabara. Esse banco foi C.tiado na alta cúpul&, nós, Poder Legislativo e nanllc Corrêa _ com a maior pra- - · · d 
Guanabara ao tempo em que eu era 0 POdel· EXecutivo, se não tomarmos. 1. o SR. PRESIDENTE fDep.uta o 

I vereador e Ullla de nossas ;:n.·eocupa- medidas drásticas e urgentes nesse O SR ARMANDO MASCARENHAS, Eraldo, Lemos) - Havend() numero 
Çôes era q~e êle se ~·radiasse para as sent!do, talvez venhamos a conhecer _ e Presidente, srs. congressistas, legai, está. aberta a sessao. 

\ 
~ana.;; ecanomicas _vlzmhas, numa ver- diãS tristes, não só de completo aba~- coniPf.SO que não tenho palavras para convido os srs. Assessõres, Sena .... 
a::derra integraçao econõll,lica, ~ols dono dab áreas do campo, no que d1z agi-ac.:ec.er a amabilidade, exagerada dores, Deputados e demais pessoas 
nao era possível que f'lcasse 11ha~o re.s11tita a novos investunentos, come gentileza cem qw;: me honraram os presentes t'. sentarem à mesa dos nos .... 

f 

na 9uanabara sem a. co~_aboraçao também a agitaçfio que até lá ain?a qu.e usaran1 da l.Jalavra: 0 sr. Depu- sos tl·abalhos, 
pre~wsa do Estado do R10. Ji:l.naque- não chegou, mas que pela manerra tado Luiz Carlos Braga, 0 sr. Depu- srs. cong1 essts:Uts, ~na. ausênc~ -

,la. f_;J>Gca, aquel~ banco foi cnado no co~ que se t:xpressara~ aqueles que tado Mar,trocolo, 0 Sr. Deputado Br~- que f:Uponho momentanea - do llu_s~ 
1 governo do entao Gen~ral Mendes d~ ouvltnos humildes mé.dios e gra.1_1des no óa S;l•;eira e v. Exa., sr. Presl-:_ tre senadot Fernando Corrêa, no5t 
· Moraes, que era. prefeito_ e, lembrarez fazendefl'O~, p1'0à1.:.t~res à a pecuárza e demr. 'l'oàos .torr.m. extremamente convocado por cole_gas, assumi~os a 
I a .v. sa., nesta oportumdade, a am- da agncu1tura, estao desem.?err~dos. amt..veif: e gentis. . ·' . Presidênch, na qcalt~ad~e de .I?eputad() 
1 phtude do Banco . ~ue se transfor- E cG'J•I•;;te a nós Poder ~eg1slat1vo ~e Guardarei uma recordação inolvidã- que integrL a com1ssao Mista que 
1 znou no Banco Of1cml da Ou::maba- Executivo, levamos até essa gente nao vet· da acolhida r,esta casa que, sin- EStuda os Problemas da Agropecuá!Hl. 
' :ra., co~ a ~udança da nova, Capital a esperança de P?sturas com<> .esta cei-amente, podem acreditar na .since- e re11s Reflexos na Economia Nacw­
l do antigo DIS~rito Federal. do IÇM e _de registro e~ cartóno, o rJdad~ -de minhas pa.lavras, ~ aquela nal. . , 
; Quero, polS, congratular-me com que e ternvel _no que d1z respeito a qne mertc~ 0 meu maior respe1to como Tenho a honra de aSsinalar a pre ..... 
1 :y. Sa. pelo seu brilhante .relatórlo finau;a.s, osp~o margem a problemas cidadão brasileiro." sença. (mtrc nós do ~eneral Eulezo 

e inclusive com o que foi aqu1 exposto de prrça mm1~~· lJ {rzer nestas palavras finais, Bente-s Monteiro, Supexmtendent~ ~a. 
~demonstrado. sentim·)S que o Banco os preçcs 1mmmos chegam ao pro- cvo 1 tor'·a desta iln ortantíssima sUDENE. Esta presença na. Comrssao 
da Guanabara está pontific:ando áo dutor através dos intermediár~os,. que ~ue ~ ~:_IaMi~tf. Íerá in~eiramente à tt~m, de certo, especial significayão e, 
lado da COPEG neste grande plana tOiuaram conta dessa J?fOduç~o. _mms~a ... · i·ão uanào desejar da para que s. Exa. tenha cahheclmen­
d_e. atendimento ~ zonas eco_nõmic~s . Hâ !nltP. de amparo fma?ce1ro e a (u. ~15ft~~ ç.de.Se·a~. não só 0 oePar- ta das fcnções e do ~xercicio àe nos~ 
'VlZl.Ilhas e que ho~e se. espraia, maiS s1tuaçac. é terrivel, pois ha falta de t orm ·de Assisoria da secretaria sas e.tivid&.C.es, devo. u~formar-~he. q~e. 
porque quem está se integrando é perspectlv&. e hor1zonte. Justame~?-te ameno mia as cOm anhias a. ela êste órgão foi constttmdo por mictati­

! O grande Estado do Rio, que deveria êsse ônus que produzem est~ atm- ~e. ~~0?~ ~ da's e a Pl~pria secreta- va ao jlustr~ senador Jo~é Ermirio 
:ter, pelo menos, um entrosaruento éo- gitldl) a ãlea efetiva do finanCia~ento· JUns IcionÓ rio Secretário de Moraes.-11:: uma comissão constituí-. 

(

. nosco e que1 no govêrno Negrão de agrÜ:,Jla por parte dos órgãos fman-. riaA ~ .!'c·r Pque a missão. desta co- da de ril1CO senadores e cinco depu­
' Lima;. passamos a ver como realidade. ceil'Ofi em 11;osso Pais. . m·s~~~ é, o histórica. 0 minimo que se ta dos, com repreesntação dos -dois par-: 

~ongratulo-tne, também, com os de- Pe1o ~epoJme~to d?. PreSidente do ~rle fa:ic-:.- é proporcionar aos seus tidos, e presidida pelo representante 
ma1s assessõres Manoel Albuquerque, Banco uo Brastl, venficamos que S. f b 11 aquela base indisl.Jensável de Mato Grosso Senador Fernando 

, Afonso Alves e Silvio Ferraz; assim ·Exa. nào tem culpa, pôls nesse de- tP. 1
\ l~~ de que as conclusões che~ Corrêa. da Costa. 

l eomo Mauricio Nascimento que era poilnento êle só acusa. l!: o "SUNA- no sc.1 u(.Stt1po d ~ Pl'Oduzjr frutos fe- A comif':.são tem se deslocado fa­
l o responsã.vel por esse setor de abas- BAO", são órgãos que burocràtica- gue~ a. ~ bene'ficlo da comunidade zen·1o \'isitas a alguns Estados da fe-
l tecimehto. Gostaria de dizet o quan- ment-e são compostos, ou são forma• cun ~5.~ e 1 deraç.ão para estar em contato com. 
1 to apreciamos essa equipe de v. Sa. dos por íiguras representativas, mas bra.5i.et.a, . . os líderes da agrcnecuál'ia, sentir os 

! trou8:e a Brasília, ipfelizmente, o n:os- que custam a se unir, a deliberar, A. &z;e respfltob ~r· Presidee~te, peç~ seus rm,blemns e trazer subs1dio~ ao 
so tempo é pouco. Mas tenho a un- custam a se juntar pelas altas esfe- vêma pa1e. crn 1 d~r. que s ~mos congresso Nacional. consubstancia-los 
pressão de que V. Sa. se:rá convo- rns. n.proxi.tnadam~nte og meses ~r~~- num reia{ório e Ievá-lps a S. Exa. 

'>cado noutra oportunidade, quando já Precisamos modificar essas estrutu- lizaçã.o do prá't~no ongressaB a~:.a- 0 Sr. Presidente da República. 
~ tivermos concatenada_ a concllli!ãa dos ras de SUNABs, de SUNABAO, ou nal Agrope~u !'l~, u .a~Ul e er:te s:af~z1e; Desr..ece6sário é frisar as agruras que 
.-estudos desta Comissa o, e considera a coisa que 0 valha porque os homens onde have_ra OP? .t n nd . , f' atravE'ssa a a_a-ropecuária. Oaí a seu­
. presença dessa. assessoria., como a de que "\!!Vem 0 probléma não estão sen- uma tu.t,áliS\ Cl.'ltiCa, uma .f~diog!a Ja sibilidade do Congresso no sentido de 

I V· Sa. como de capital itnpartância do chamados a deliberar em órgãos cl.C> _qc.e accn eceu 110 Bra;~síli~POlS a se faz~r presente junto a êsse ~etor 
para esse grande tra_balho que deve- de tam~nha . envergadura, para as assu:atur~ dfl Ca!t~ de dl3 d , imen- e, llO caso especial do uorcteste, pro-­

l r~mos enfrenta~. Nao nó~, mas os bases de nosso País. Nat. se~ ~a tomca. os epo cura1.1c!o ClUvir s. Exa. o General Eu-~ 
'tecnicos do MiniStério da Agricultura, Qw~ro cüngratular-me com V. Exa. tos anter,~~res, mas JUlgo importa~ie ler Eflntec; Monteiro para que faça. 
as s.ecretarias ~e Esta.d_o de ~?da o que trouxe uma proposição brllhan- q~IC n?s. r~emos sempre ~:~sp:iat~ u·:1a expnr.lçã':l sôbre os problemas da 
:S1·asil, a.s a:utor1dades tmancenas do te Náo vai .aqui nenhum bairrismo ~ao ot1m1st ..... PO~q~a.nto o t. P 1 agropecu~ría na área da SUDENE. 

· :Banco do Brasil, do Ministério da. de' guanabarino pelo sentido diferen- de scrlnog brêaslletros t~ es d~rm~s ~; Postel'iG""~en'te à· sua exp()sição, será 'i ~gricultura, o Banco do Estado, e~- te, inclusive Pela profundidade da vos /:J, às v zes, mo IVO g an abertv, .no Sistema clássico das Co-
. :IJm, o Banco Central, de quem hOJe matéria m~posta, porque não adianta eufq.ia. . . missões un. períodO de PCl'gUl:l:tas e 
.. somos ~cr~vos. . se talHr em amparar a produção, em A próxuna reum~~ de Brasma_~s~rá respostas no sentido de es~::lareCimen-­
t J?e .mane1ra qu~ gostamoo. muito aa nada <.lissl, sem se pensar naquele antec:'!dlda. de reumoes de S~cretanos ~os para que utilizemos a boa tera-

1 
bellss1ma exp.os1çao 9-Uf! ounmos, mos- que consome. E 0 quadro que V.Exa. de At,"'l'icultura ou d~ Secretarias que pêutk.a, 
trando que a expositor~ um ho~em trouxe é dantesco, é terrível. A queda ~~lidem de RSf?U!ltos h~~dos .à agrope- ConN~I1G a patavr11; ao sr. General 

I
. que tem os pés no cbao. E é corn do poc;e1 aquisitivo inclusive na cuária da~ var1as regiOes do Pais. Euhr Bentes Mbnte1ro. 

satisfação que constatamos que o Po- compra Ói) aqujsicão da coisa bá.'sica. Pp: determina.çã~~ do Plenã.rio~ !10 o SR. EULER BENTES ~ONTEI-
der Executivo está contan~o com ho- ue a carne, é ó peixo, a fonte de ano passado, reumao de ~ecretar10s RO -· Extno. Sr. Deputado Eral~o 

1 mens abneg9:.dos, verdaden·os patria- ~rotE:.inas ideal em nosso Pais _ de- de Agilcultura, e de Economm da Re- Lemos 1~ 0 exercicio da Presidêncm. 
1 ~· que .estãc de fato_ traha~h~ndo monstrn, na Guanabara, que temos giãQ Leste .será efetuada no Est~do desta Ct:lmissão, .nesejo agtadecer, .em 
. dta e nOite, ~om soluçoe~ f?bJetlvas, d~ cuidar de tudo, em conjunto, e da Gu::tna?ara. , . . . meu n<'me e dos meus companheuos 
~ pa-ra '? :wergun:tento econpmlCo e !i- não de cada área especlficamente. Devemos reallzar ~ êsse e~enta, de- da SUDENE, a hc21.ra d.esta convoca-
: nanceuo do pats. Parabém; a v. Exa.; parabéns ao penCi.e~1cto de um acerto com o próprio ção. 

I Encerrando, quero congratular-me Gcvêrno n'-' Estado, pela equipe que Ministro da Agrlcul~ura, porquanto Na verdade, na SUl)~ somos 
. Com os asse.ssõres que a :acompan~am .cealmentc sabe conduzir, levando o nec~ssítamru: const1lta-lo s6bre as con- crent~s de_ que nosso servi.ço, n?Sso 
1 e dizer que V, ba. virá, amda no fmal, seu Govüno a uma situação de res- vemências de S. Exa., comparecer traba .. ho, nao pode _§er reahzado Jso-
1 ser convocado lá no Estado da. Gua- Pf!ito uá c·omunidade brasileira: possivelmente, no decorrer. de junho, ladamente. somos um ór~&ão de Go­
'pabara. Queria, aproveitando a oca.- o SR. :PRESIDENTE (SenadorFer- Nesta oportunidade: penmt.,-ree, Sr. vêrno que procura ligar-_:;e com todo~ 
· sião, sugerir ao Presidente desta Co- nando corréa) _ Ao encerrar esta .?res1,_-1eJ. tt. transmztf.r, em nome .do os outros órgãos de Governo, quer do 1 tnissão, que o fardo da· mesma fõsse reu:1ião. quero dizer que 0 Dr. Mas- Governador Negrão _de~ Lima, convite Govêrn() Federal, quer do Estadual·~ 1 

I di.stribuido por vários relatores. E carenhas trouxe um qepoimento que para que eEta C6mi_ssao se faça re- n~as que também procura l;ga:t:_-se com~ 
à medida que caminharmos em nos- vale por uma mensagem ·âe um es- preesntar e se consider-e hósped-e do tôdas as fôrças VtYas da Naçao, para 

1 sos trabalhos. para o funU das con- tadista a uma assemblêia. Gcvêrno c<> Estado da guanabar~ por o bon~ desempenhú de nossa. tarefa.·· 

I clusões, t-eríamos de bate~ nov~men- v. s. abordou, na exposição, 0 pro- ocasião da_nossa reumao no ~~o-de lVI~f.i' o de-~envolvirnent? elo Nordest~, 
te às portas da Secretana.~ de Aç;rl- blema geral do seu Estado no que diz Ja.n~..ro. Finalmente, Sr. P:_es.~.dente, r.ao. é uma questão regional, o desen-. 
cultura. do Estado da Guana.ba.ra tut· respeito a·J assunto desta comissão-e, gues1a fazer uma ob::;ervaçao. sou vo1vunento do Nordeste é, na verdade, 

I ra que seus assessõres pudessem ncs depois, entrou, especificamente, no que mero fuhcio_n'árl~ . do Itamarati, per- um problema nacíonai e sem o apoiC!_!, I ajudar nas conclusõ~s de profundidade interessa a.os nossos trabalhos, ou, ten_ço, ao Mmisteno das Relações Ex- por~ conseqüência, do Congresso a. 
l que, a nosso ver, sao de lmportãncJa talvez melhor dizendo v. Exa. fêz tent>rt'~.. •. cpçao que fêz o Govêrno Federal, a. 

l 
vital I!ara o futuro da Própria vlda um p}a:'lc: de g()vêrno 'e. quem sabe, _ vou tun1inar. M. inas palavras são opjnião Cio Govêl'?o como do Executi ... 
brasilerra. meu caro Relator, já não esteja fa- de ·real;Nofundo agradeCimento a V. v~ e do Legislatrvo, esta grande !='P ... 

O tempo de que dispomos não é zendo um Pl'ograma para o futuro! Exa. ·e ·a. todos os membr~ Õfl. Co- çao que fê2, de um tratamento. dlfe ..... 
. grande, talvez tenhamos (}ue ampliá- De maneira que estamos encanta- miE-São. Esta ·manhã em Brasília foi rencfll pna. o Nordeste, não tera con•,, 
! lo. Porque, em cada debate que te- dos -~v o têrmo. tàlvez não parla- esplendorosa e serã. conservada em tJimiC.a_Ot. • 

mos, cada encontra nas áreas mais mentar mas muita .sério com a sua meu5 atqr.Ivos pessoais e, acima de OP-sta ~orma, alem de ho~rados,_ 

l humildes, de fazendeiros pequenos e c>:planação. tudo, na minha saudade como título nós pra.ze:_rosamente sempre .. Vll'emo:~~ 
m. êdios, temos sentido o nroblema d·o Estam_os comov .. idos com a presença de maior orgy_!!!g ~ m~-~ ~._aneira. às. Cum1ssoes do con~e~? p~ra trans-;.; 
JCM, que v. Exa. tão bem abordou, de técmeos do g~~!~ que y, ~~· (Palmas.< :_n1tirmos a nos~a e]{penencla nu re ... 
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fllâo e aS orieritações, · o~ caminhos in!rà-estruô~:ra 1 de uma estrutura mento de ~puiação- ~do ca,n;pÓ. Mas de boVIna, ê todav4!-, ainda muito 
qnr destinguim.OS para que E)las sejam de ·produção, nem sequer são minimi:. 'isso perdé- SignificaçãO qUando Sê tei.Q. .ba.!Xa. -
Qevii'amente debatidas e -er.e-la;rectdas zadas. · "etn Vista o cresCim.e:ató dó núzne1'o de A escassez de alhnento e de água 
por t;~;e Congresso. Não sendo possivel aqui tentar um cons1lli11dores nas ca.tegorlas de e.1ta· durante a estação sêca constituem 

Pl'et:--.rei uma -expooição. Na ver- exame minucioso das atividades agro- beleciiríerito de onde prOcedem pre· çs dois. grandes obstáculos ao au .. 
da de, "'o tt<ma não permitia. uma sín .. pecuárias do .Nordeste, com base .nns dominantemente os produtos alimen- menta da densidadé bovina na re-. 
ies~ muit-.. grande. D:::sta f1~rma, nós unidades _regionais .<le tipo agráriiJ, a tares. Sinal 1nequivoco está nos 1n- gião semi-árida. Para que s-e tenha 
já .d1stdb1~1mos. miroeografaio, o qu~ anáUs.e ter~ d~ utUizar da'ios gln1o~üs. diees de aumP.-nto {la pnpUlação ocupa- uma. idéia a respeito, basta mencionar· 
julgamos interessant-2:. fõsse io conhe- Entre êste.-;, >s cte interêsse JJlai'l · ge· da.· nas unidades· j)rodutpras, menos que, no período sêco do ano, a ca­
cimP.llto de v. Exaso a1guna. coisa rais, atora os\ citados inicülm.ente, de 10 hectares, ondt! se concentr.atVrun pacidadé de suporte de unia unidade 
do ou.~ COiJst.f;.. neste íolheto d:stribui- Eáos os que indicam .. nos últimos anos, 46% da populaçã.o r:J.~nsal em 1960o produtora de condições médias reduz­
do, C que Irei ler mais como "Qilla mo- um cresciment-o do produtô real do Interessa examinar, i. seguir, até se- a cêrc.a. da. quarta parte da exis ... · 
ttvaçâo para o que eü -julgo será mui- setor em escala maior do que -a d(J que ponto() o "'iumento d..a. produção do tente n~ estação das chuvas. 

· d • te Isso mostra· a procor'; ·(J em o·•'1 to nmiS lmportante, o eoa pos- incremento a.em.ográ!ico ocorrido ni> sUb"'""!Setor lavoura (culturas allmen· independentemente dé outros fatôi-es; 
té:rJc,.· ~ .: A • • ~Região .. A taxa anual do· aumento~ tares e cult}lras il::dustriais ·· ....... poderão cr~r os rehanh{)S, uma. . 
Pe~Q _ ?utorizaçao. _EX.ce1er:.cl:.\, pa~a no petiotfo 1950-601 é de 6,1% contnl .. ·-·...... de ter tictCorrido de me- vez solucionado 0 problema da es- · 

dàr llllClO à mrpostça:o. (Pc.us J ·) um cresc.mento a·e população estt.ma.- lhoria da prodtltivi•jade dos fato:::e.::. ca.ssez de forragem na eStação sêca .-
: 1. , s:tu.açélo -Àtuat do em 2,2'%. !'amando-se _um perlcd'o Dos quinze ~rincipms produtqs agrl- do ano e do suprimento de água nas~ 

~ . mais recente, o de 1955-65, e vel'Jfi- colas da Região, onze apresentaram fazenda de criação. 
1.1. Cáractenzaçâo Ger.al . c.ando·se a cvo!ução dos subsatores, no périodo 19·18-68, (em' médias mó· Um;1 política de fomento à produ-· 
A caracterização da agriLultur~· do nota-Se ·que a pécuar1a a}:nes~otci a veis qüinqüenalS) rendimentos agrl- ção não poderá. entretanto, delx.'l.r 

Nordeste im!Jl.J.Ca na visualizll.Ç'1o rl:e menor taxa geométrica de cresCim~.i"l· oolas quase constantes e um, o cacau, de ter en1 vista as- diversidades de 
quatro ipdicadcres,..:.l.lá~icos to anual. <4,5%) e as atividades -ex· soneu decréscimo f.centuado <Tabela condições regionais. A, expansão· pe-

19 A partic!t._uaÇão da Agric'ultur..a trativãs ã ma!or (7,6%), enquanto a n9 2, GÍ'âfico 6, 7 e 8.) 'Fudo Indica, cuarista nas zonas agr4rias de ele-· 
no ··Prn::l.uto Brutu ·do Nordeste (Vide d!l lavoura Z5.6%) quase eqmvale ~ portanto, que o creE,imento da la.vcu~ vada ·densidade demogràfica agrava. 
Grãficb 1) · · ~taxa s~tcrial (5,5%). Todav1a os· da.- ra. t~ve caráter ez:tensivo. pecD•.reu;. o problema dos excedentes da fôrç.a · 

:;:v A corn:po.sirão do Produto Agro- dos_ C_?UO"~rn~ntes. ao sUbJ?erlO~o _ae em geral, nâo da adoção de í)ráucas do trabalho .. N"as regiões de pau ... · 
pecuàrio do sordeste por. subsetures 1960-Go,_ llldrcarll uma srgnlfrcatrva e técni~as: incremen :.adoras da ,t1rudu- cultura, além desta implicação, afeta. 

- (Vlde Gráfico rn · · expat15à.O da pecuan.a, expressa em tlv1dade mas cta aroplüu;áo das áreas as culturas alimentares e industrmis ... 
· 39 A participação· dos Esta.ios no um aumento dé 65% no seu proctut.o de cultivo e Co auntento da fôrça.· ne Se, entretanto, a dinamização"" e ·ra-

t tr balho emp'"gad"" c!-cnalização da a'"iVidade se ver·tf!• Valor da Produç.á.o AgtiC{lla. ·do ·Nor- brU o. a ... .... · . I' 

deste (Vide Gráí"lcÔ llD. - . o tato revel~ uma tendéncla r..- <AsSume a prestt:Uncia o sro se:sa~ car nas zonas de população rarefeita-·· 
· muda.nça na estrutura .de -produÇão àor ·Fernandô Gamz) - e de aptidões não estimuladoras do 49 Proporções da· populaQâa .ur!Ja· do setor. A •nstabilid.ade dos merca.... 1-:.3 .. Pecuária- AspeCtos do, crcs- uso agrJ.cóla dos solos, nâo sOmente 

na e rural do .Nordeste (Vide- Gl·áf,_ se, evitam os citados inconvenientes, 
Co IV) - dos de· matérias·primas vegetais, es- cimento . . mas também se 'estará contribuindo' 

" b ê át· . peciaünente os externos e as conch.. A participação da. Pecuã.ria. no se- para. um aproveltam.ento econo'mlco-~m ora sw;:. gr ·1eos po::..s.uam s~g~ ~ , 
.1 ções favoráveis. do mercado de produ- tor a que P?rtence (26.6% em 196i.i; do's espaços, em corresponde'nct·• com m icaçã<> relativa como · u:,dicadores · d · · .,. 

de subdesenvolv:mento da regtao, o tos de origem ~nimal, sobretu<l.o n ?ferece i ~Ia, in~mpleta sõ~re 'l. sua as condições e variações do meio na-
' que assume, t:videntemente, major carne ·bovina, contribuem paxa ex- unportã.ncla oa ~gião. _Trata-se d(/ tural.. · 

.tmportãncla é 0 conjunto d~ elemen- plicar- essa m,:,ctança. Para ~sso ·~a.m· tipo_ de atividade- Dlais difundlda ac 1.4. Terra _ Distribuição e Ut!-. 
uSo e posse di!. terra dà. RegUi.o. uma bém tem inflmd<> um conjunto oe Nordeste e que con.stitul a· prmcitJ~J Iização. 
clàssificaçáo dêsses ststemas puctera mectidas · goVemamentai.S, prinmpal~ fonte de reu;Ja na maror --pa'rte do~ Os padrões médios da estrutura dos 
!llstmguir, Pelo merios, três. tipos ou mente no domiDlo de crédito. Pox espaços regiona>s. El;sa predoro1l'1:1ncia es~bel~cimentos rurais no Nordeste 
padrõE~; subregio-nais bem ..ndlvr:l.Ua.· motivos conheclCÍGS, a aêststêucia ocorre. notade.tnente,, nas enormes e~- variam segundo os. tipos de regiões. 

creditícia alcança muito , maJs fà.cU~ tensões e nas área:; norte-ocidenta1::. agrarias. l?ràticeJnP.nte segundo in ... lizados: os de! monocu!tura sob orgu.· · t· - !iZ d mente o .críador do qúe o agricUltor. e otidentais 1.e tran~ição para a Amá.- ves 1gaçoes rea a as a respeito, não nização de "ptantatiOu". os de_ poh- eXlS· tem ár s sub- · a1 cUltura e os rta é:ombinaçto "gado- c_onvém ressiltar ~ue .o chan~.a..:io zõnia e o Brasil Centrai. segunao · ea reg1on s em que 
.algodão _ pequenas lavouras". tVi- fenômeno d.e. ~e~uanzaçao <ala~ga-. foi dito o gado em' particular o bo~ a maior parte da superfície total dos 
·de ·Ma·p, '} . , m.ento do. c. r_ra.tóno) c~mo attvidade vino - figura -:.amo el-e.mento pnnci- estabelecimentos, seja ocupada por 

Q " d b t · t t r d 1 ..... , · · ,.,,_,.~ 1 unidades produtoras do. tamanho pe-
0 Sl'stema de monocultura .• ,b mo· e _su sti u1çao, em a~_1gas er as e pa na comumaçao agrar1a ~a.;:,S ca 

= lb • ·"d b •" d ár ·d ,. , ad · · 1 Queno ou de até 10.hectareso Os tlnõs ...dalidade de "plan~.atíq" apres-enta lavoura)' 1 eranu.o ma v:-. e-o ~a~ \JÇn: as es.s· e· caa -Illga g o .. - a· .de estrututa. mais com\l.nS são: (a> 
,outros caráct.eres além da nao ar- do a agravar um dos ma1s sêLO;:, pro godão - pequenas lavouras) :e em 0 de grandes unidades. (b) 0 de 
·Versi~iCação c>U -da pequena CÚ.vers!n- blemas do Nordes~e. . ~ _ variações sub·regtona1s dessa· combi- unidades médias e . (c) 0 misto LU 
_caçá-o d.e a.tindades. ·rra.ta-se, como 1.2 Lavoura·- Aspectos do Cres~,.;1 ·nação. No caso do Piaui. e. participa· héterogêneo. - . 
'.se sabe, detitN de organização _agra· ·mento ção na pecuária <590%) ·na proJuçãü Os dados do Censo de 1960 indicam 
-ria apoiada fuiu:!~mentalmer.te: quan· . No sub_setor lavOura, o coteJ_o . d~ do setor,"'" supera C1 da laVoura. No Que. no Nordeste, 72% da área total 

to à terra ezn, grandes domlnio tu_. comportamento d~ cultutO;S al1m€n Maranhão \40.0%) ll. também- ba.sta.n- dos estabelecimentos rurais são 
diários tr~qüentemente ·~subUtlll;~ut~~; W;lrés ·c_cm() 0 dq culturas mdusrr.:_als, te significattva. . ocupa.dos por unidades proáutoras 

, quando à fôrça de tro.b.e.lho, em gran· no penado t956~6Q, mostra um ~1es l'ome·se, pa.r_~ exam_e, o. ramo ·mals: com mais de 100. hectares, enquanto 
~de massa de· assalariados· e ..tuo .. rt Cimento anua1 maiS acentuado das. Importante,~ da-.bnvmocultur~;~.. as de dimensões inferiores a' 10 hec­
a niercado~ em áreas . ext;a--;egicna\s~ pnme1ras: .6,8% .cont._ra 5,~%. t O e~ tudo das ~aract1lristicas t'unda- tares ocupam apenas_ ~ •. 3% da. refe­

._ As zonas ocupadas pela Cana ·de- ltsE-e _ .Pond.eravel _ cres_m.men.o() aa. ttl{!ntms ~êsse tiPO de attvidade no rida área' total (Tabela....,~ 4, Grá .. 
~açttcar e pelo ·:·acau são os .ieus rin- -pro:ctuÇao allmenta.r ·co~~t1tw ta.to-s~g- Nordest~ ?D.Pn~a ,em esta.bele~r .. ai· fico 9>. -

ci ats domínios P niflcatlvo em uma reg1ao _onde a_ m· gumas distmçoes entre as diversas Ter-se-ia, el:l_tão, de co?statar, em 11 . . · • . suncléncu.. da ..:;.:erta de alrmenws eli- Zo1_1as de criação. :t\'as regiões ·agres- certas sub-reg10es, a existência de 
QUanU? ao SlSt_e_l113 de- t:_o1icu1LU1a, tá na _base dos problemãs, não .iàmen~ tinas;· ~m que o gado participa. 'de ·lll_lla, f_?rma superconcentrada de di.s­

- exiStem traços. dlierencllado..:.JS a. se- te em rew.çao aos ntveis de vida dab combinações agrária1; diversas· no c:m.- tnbmçao de terras . ~or out!o lado, 
. ~~ registrados, a.lé~- do uso dlver· poflutaçoes, mas também conslderan" texto dos _sisi;-emas de policu.Itur.as, c o exame da rep~rbçao da are a to­

fi~_ . .ocado ·do solv • As -_estruturas tun- do 0 desenvolvimento gerai. E', po- mo generalizado de cêrcas e de ccltu· . tal pelas categorias· de unidades de 
. ,d1arlas caractenzam-se pela. sua g•an- rém, relevante stilienta_r que o aumcn- tas .forrageiras, especialmente a. pai~ menos ~~ 10 hecta;res, especialm~nte. 

de .heteregemndade; com propr~e,:adrs to teglstrado pelas· -estattsticas eE:P m6, confere >to cria~ório, caráter me- nas regJ.oe~ de pohcultura, identifica. 
·_ das l.!la1s diferentes, ·Cate.;oriS:S rh~ "longe de- ser -<:!:rrespondido por uma no3 extensivo do que 0 exiStente nas a ~xistêncta. de ~m continente el~ 

mensio~~~· coex.:tBt.m~o -o latituruJlO .disponibilidade ma1or de produtos ,i-..egiões sertanejas, com reflexos nor ~~~lS::~~:s a~n~~t~:es N estab~lecl­
~ : o mmlf~dio, O, !:egu;n~ de §a1ariacto alimenticios J.us gl'andes centros co .. )·, indicés de ptodutiyiclade. E', também de seleciona~e'b.to ·d~s :~~:be~~ 
: pouco generall~aFH~. üs .Pequenos sumidores. A 'é:Vo~ução dos preÇQs por no agreste Que se .. :oca1izani as sub~ mentos 0 minifúndio constitui ro­
c. ~fr.lcwtores - -miniflllldlos,, anencta.,. atacado .·bem q Indica. Também con~- R.re.as especializadas na produção de blema 'conhecido. Em 1960 ·no Bar­
. nos e parcem>s - constit~em PEU':- titui sinal expressrvo da escassez re· Jpi+-P. (bac!as leiteiras) . deste inteiro o número dé unidades 

cela I>O?de~:Wel. da PO_P';l-18.!.:'8.0 rural. latlva das reter1das dtspomb_llt{j.~tH~ Uma terceira ·dist-inção a ser a:s1- pr<Kiutoras rurais com menos de 10 
A crlaçao do ~o.- atlVldat1e P,tm~t; a e1.evaç0 m~:..1 acentuada d.o custo nalada refere·se à q!JeSt!io gen-ética hectares representa-va 61,7% do to­
pal stos granctes estabele_cunen:->lk!, t- da alimentaçãu do que a. do cUS\Q óe D_P.st.aca-se a respetto, embora com tal. Em· contre;posição, J númerõ dos 
importan_te .nas C?m~inaçoeii agrartus vida em gera1 nas capitais nordest!· limites imp~ecisos, a zona d\'1 influ- estabelecimentos de mais de 100 
e od~ grançl.e. InflUênCia SObre ·as rela- nas (Tabela. n9 2). ênCia . da chamada "pecuária ')~ian<J hectares equivalia apenas a 8,0% do 
ções_· d.e traba.ir~..o e ~e P:mduçao. &.s' Duas circUnstâncias pl'mcipoaiS es- adiant-ada", J- que. compreende alélrl mesmo total. · 
regt?es agrest~nas e ~ .manchas Uni- ta.r!ID- contrÍbuínctc para ó deseqmH- da. Bania, o Ji'..stado cte Sergipe, ond!" Parec~ fora de .dúvida. que a con-

.;.. ca.s da..s regto~;:s,. senu~_aXld<LS _~onsu- brto_ entre o i.Umento da produção r:: Prevleceu o ~ngue indiano- Ao ts· cep.tr~ç~o c!e terras, asstm expressa., 
tuem ~ à,.rea.s o.lnclp.ais do.3 siStemas ao ;aumclto bs disponlbllidades ne fõrço de. aprftnoramento genético. nf:l ccnsttLu1. nao sàmente Ulll: eleme~to 
de P<Hlc:Ultttras. alimentos. A primeira é a reconheci- que regt.Strar, nesses Est-ados, a exrS- desf~voravel ao .desenvol.Vlmento do 

As e:a.racter1sticas principt.is do sls- damente defeituosa estrutUra de co~ ~.êTl~.<ã Ptrl m!l~">~· ...sut1;:; ..-IP ir:~" .. l~? setm rural, .rr~as tambem -U~ dos 
tema ·r~ado - algodão _ pequends mercia.liza-ção que neutra,!i_Z_a, em par- !J!Uiagem :rv~:ho'r~dGs. Nas ·terr.~tS Sf" grandes obsí..i!c~los. no desenvolvnnen-

~ lavouras', ~!ém do. que es3a _ :::omb~ te," os "efeitos par§\-· o- tentrtonai.s_·' dQ~ Nm·d~str;> a pa.r-q~ do;:" to E~ ~;j~~~~a 1~~~~es~~~Que a r-
na.çao e~p~essa. defmem u1na;. J.rtru- .................. o •• -...... · .... ··· sertões de_ Pern;lmhuco. a pred_o11<• reta lima extrem.s :te1igualdade -~na. 
tura fundiar1~, com prestomlllâ.ncla aa o •..•...•. · ......•.••••• o- ••• o o····· o nâncta do ~atlC\ -~""-t~·ulp - exptica, a. àistribuiçã<>. da renda, <ro. que d.ertva 
graade propnedade, uma relHive es- .. o o•• .. .. o ·····•:o .. _ ..... o······ kl.élo de outros ta~ol'es, tp.enor prGdtt·· (a) uma implicacão social··traduzlda 
.cassez. de, cu.ttur~s allm~nta:res e oru- A- segunda clrcunstancxa e a. 110- tivida~e .. A "Tansform-lcão paulatm.s. em baixos níveis· de. Vida das maio-
xa. dep.sl~ade populacional. ·Estende- s~rção, no .próprio mew r!-ual, de __ fra· da me~talldade do criador,- ós incen- res p~rcelas da POP_}llação do ca:tnpo 
se ês.Se Sl.Stema .por grandes áreas de çao ponderavel das parcelas anuau; dE tívos governamenta,s e os estimulas. e (b) uma implicacao econômica ex­
ellma .semi-árido, ón~e. é ma.wr.a aumento da produção .. fi:sse fato, â do mercadO, .vã.o. entretanto. cuntri- pressa em baixa éapacidade aqui.s!­

. :tncidência das irregularidades climã .. primeira. v_ista, não se hatmoniza.. com bui.ndo paTa. a melhm13. genética. t\va, di:ficu1tando a formação de um 
tica.s, cuJ_oa_ efeitos, por~ falta de um.a o relativamente baixo !ndlce de $.U-'" ·Na média. das coi1dições, a. densida ... merc;tdo regional capaz -d_e ~c~1r de 

' 
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!fJUporte à/expansão das atividades A :Participação do grupo 4-<Respon· aos mínimos estabelecidos pela legls- af AmPliação da oferta de terras: 
Industriais. sáveis e .Membros não Remunerados lação do trabalho, b) Reorganização da economia da 

Em segundo lugar, porque constitui da Família" exprime-se, em 1940, por U:ma estrutura econômico-social com zona semi-áridâ; 
uma llmitação à utilização -de terras. 54,1% e, em 19:50, pot 56,8%. O fato a tendência e os caracteres expostos c) Orientação e incremento da pe.l 
Enquanto noa estabelecimentos com de ter passado parà' 64,4% em 1960 seria, juntamente com o prob~ema. aa quisa e expe'-imentação agronômica, 
menos de 10 hectares a proporção de confirma e acentua uma tendênci:t terra a que está ligada, o · princJpal à) Racionalização do abastecimento 
terras incultas era, em 1960, de 10,5%, <Tabela n.9 6 e 7). O grupo "Empre- obstâculo aos esforços v.tsando a con- e come:rciaU:zs-ção da. produção agro­
nos de áreas superior a 100 hectares, gados" participa. respectivamente, ferir a tão numerosa popUlação lU- pecuâria. 
essa proporção variava de 21,9% a c9m 45,9%, 35,'1% e 29,7%. Consta- ral do Nordeste a conctiçao ae rner- Obj-etivando o aumento da oferta d·e 
23,2% (Gráfico 10) . ta-se portanto, a existência, .nos dois cado consumidor, requisito indíspen.sá- terras a flm de reduziT o desemprêgo 

Em terceiro lugar, pela b~ixa ca- decênios, de um processo de modi- vel do desenvolvi;nento :reg10na1. no setor agricola. e incrementar a. 
pa.cidade de absorção. de mão-de- !ica~áo da estrutura ocupaciop.a.l Várias das observações acima esuw ·of-erta de alimentos principalmente 
obra que tem, em média, a gramle (segundo a forma de remuneração) a indicar, ao mesmo tetppo, uma lJ<~.l"- nw~grandes centros urbanos, a SUDE .. 
urúdade produtora, como se verá nas atiVidades rurais, caracterizado ticipação muito redUZida do !ator ca- N7 propôs a.s s-eguintes medidas: 
mais adiante. O contraste é eXpres- pela expansão do regime familiar de Pita! no processo produtivo das aü- a) Colonizar e provar as terN.s sub .. 
stvo: nos grandes estabelecimentos trabalho e pela diminuição correia- vidades agropecuárias. os dados já utilizadas, na z·o.na úmida, particular .. 
há terras ociosas, nos pequenos, ex- tiva da mão-de-obra assalariada. citados, referentes á baixa produtivi- mente no Maranhão e sul da Bahia; 
cesso de mão-deobra. Dado êsse fato, e considerando-se, dade da terra e do trabalho no sub- b) Aproveitamento d!3.s ba·CioJ.s dos 

Ao lado da utilização de terras e que 0 crescimento da população setor lavoura, reve~am a ausência de açudes e das po-s.sibilidades de irriga .. 
do emprêgo de fôrça de trabalho, o ocupada, no períOdo 1950_60, se con- uma tecnologia evoluída propic:ada ção no baiXo. e .sub-médio .São Fran .. 
tipo de produção também se rela- centra, sobretudo, nas categorias de por um maior emprego de caPital 'n~ cisco e no• vale do Jaguaribe; · 
clona com o tamanho das unidades estabelecimentos de menores dimen- combinação dos tatõres de produção.· c) Expandir a ár-ea çultivada. nos 
produtoras. Em geral, os grandes sões, infere-se que essas unidades Trata-se do problema econômico mais chamados t"!'!~ule-iros costeiros do Nor .. 
estabelecimentos são menos produto- produtoras estão recebendo uma so- generalizado do setor. ltle decorre áe dest-e, media.nte o. emprêgo de mader­
res. Na faixa úmida., o elemento ba- brecarga de fõrça de trabalho. Sinal fatõres vários, em cuja lista tera. nas técnicas agronômicas; 
se da monocultura é uma planta in- expressivo é 0 crescimento de parti- de í'igurar em primeiro lugar, a baixa d) Liberação de terras na- zona ca· 
dustrial (cana de açúcar, cacau, aga- cipação de "Membros da Familia não rentabilidade. Desde que esta, a seu navi.eira pela introdução de técnicas 
ve); nas áreas subúmidas e sémi- Remunerada" 31,8% em 1940, 37,3% turno, depende em gl"ande parte da capazes de aumentar a. produtividade. 
árkias, o bovino. Em meados do em 1950 ·e 43% etn 1960. produtividade stu'ge 0 circulo vic!oso. Em relação às terras a serem .colo .. 
Censo de 1960 registram uma parti- A primeira conseqüencia dessa -niu- Mas a baixa rentabilidade também nizadas o povoado, limitou-se a su­
cipação das âreas de pastagens, danra de estrutura e da forma cvmo deriva do sistema de comercialização, DENE à instalação do Projeto de PQoo 
acompanhando as classes dimensio- se p,.rocessa. é a subocupação da. fôr- como adiante se apreciará. voamento do Alto TUri. A aus-ência de 
nals dos estabelecimentos 15,4% mas Tudo ·isso, somado ao que se disse estudos b'•lcos que permitissem uma 
de menos de 10 hectares, até 40,1% ça. de trabalho no.s estabeleciní.e!ltoS ..... 
nas demais de 1.000 hectares. Quan- de classes dimensionais menores por sôbre a distribuição e utilizal;B.o da. maior conhecim~nto da .área e a inz .. 
to à área ocupada pelas . lavouras, efeito da sua capacidade relativa de terra', parece demonstrar que o setor xistência de uma infra-estrutura, prin· 
não obstante a inclusão das cultaras absorver os contingentes adicionaiS de agropecuário da economia :hordesrim~ cipalmente de estradas, compromete .. 
industriais há pouco citadas, _aeon- mão-de-obra que recebe." A designa.,. está ainda muito longe de possuir con-· ram sensfvelmente os resultados espe-- , 
tece o contrário: a participação de· ção de ,"Membros da Familia" merece dições para desempenhar a sua 1ms- rados. , 
cresce à medida que aumenta 0 ta.- 1.G.'.a.a. · obser-.raçtio mais -cuidadosa 1n- são no processo de desenvolvimento O esfôrço da SUDENE ao pr.opOT o 
manha das unidades produtoras, indo dica a interferência de um fator mo- econômico. Funciona, antes, c_9mo ele-· aprov.eitamento d·ls bacias dos açudes 
de 66,6% nas de :menos de 10 hec- ral necessário à compreensão do !e- menta frenador dêsse proceSso, o que públicos, consistiu, fundamentalmente, 
tares, até 4,5% nas de mais de 100 nõmeno. Não se trata apenas da mu- justifica uma interferência. enérgica em· dinamizar as ati'vidades de irriga .. 
hectares. lher e dos filhos menores dQ peque- e profunda do poder pú.bll::o. ção· desenvolvi}las pelo DNOCS, através 

Foram mencionados números indi- no agricultor, mas -também dos que 1.6. Aspectos da Comercializaçáo: da utiliza.ção racional dos recursos em· 
cadores de uma proporção menor de chegam à idade de trabalhar e ·não Relativamente ao problema da bai- prcg·:tdos. 
terras incultas nas classes dimensio- encontram emp~êgo. seria dificil o xa. rentabilidade do agricultor, como A utilização dos tabuleirOs '

1
costel­

na.is infe.,.iores de estabelecimentoE. aumento da produtiVidade do fator elemen_tos que se opõe à melhoria du5 ros", numa ár-ea estimada em cêrca. 
E' preciso acrescentar que existe trabalho, sob essas condições. "No processos produtivos, mediante maior de 700.000 ha, tornaria pos.s1vel o au ... 
uma tendência no~ sentido ·da d1m1- decênio 1950-6ú, a. área média por pes- aplicação de capital, faz-se indisp~n- menta da oferta de terras agricultá .. 
nuição dessa proporção.o Em 1950, a soa ocupada na !:;.voura permaneceu sâvel examinar1 mais detidamen~e as v.el.s na. região. A sua importâncb. foi 
ârea ociosa na classe de até~ 10 hee- pràtlcamente a· mesma nos estabele- condições em que se processa a co- avaliada em função de suas excelen­
tares era de 22%, .caindo para 10,5% cilnentos de pequeno tamanho (Ta- mercialização, a saber: tes condtçõ~ de infra-estrutura e da 
em 1960; na classe de 10 a 20 h-ec- bela n"' 8). a) caráter atomizado da produção sua proximidad·e dos principais cen .. 
tares caiu de 32% para 18%, ate- A modificação de estrutura com os e, portanto, da oferta ao ntvel do tros urbanos. o programa já ap1·e .. 
nuando-se na.s categorias superiores produtor. Como foi dito, quando se senta l'esulOO.dos significativ'os, no 
até declinar de 25,'7% para 23,2% na caracteres aludidos não pode, por ou- tratou da r.el?artiçáo e uitliza.çã.a das campo da pesquisa, com relação a. 
de mais de 1.000 hectares. tro lado, deixar de estar relacionado terras, os produtos oriundos das ati- algumas culturas tais como: amen-

Parece evidt'nte, por conseguinte, com as migrações: 0 fator primeiro vidades da lavoura são .obtidos em doinl, inhame, mandioca e gratllÍileas 
existir um processo de satlU'ação da dos doiS fenômen_os é 0 mesmo; mca- um número elevado de estabeleci- forrage·iras. 
ârea dos estabelecimentos dos esca.- pacidade muit~ :Vêzes mencionada, mnetos peq~enos e sub-médio. A re·e5truturação da economia cana­
lões mais ba!xos. E como se verl- que tem 0 setor de absorver, na taíxa b) o carater oligropédico da de- vieira·, emb-ora seja no momento uma. 
ficou, dêles é que pr-ocede, em granrle ãe um emprêgo produtivo, a mão-d.~- mand~, ao nivel do primeiro ~lo da preocu}lação prforitáiia do Govêrno. 
parte, a producão alimentar, e são obra resultante de ,ncrmento popu ... cadeira de intennediári-os. E' relativa- ccmo demonstra a criação do GERAN, 
os que mais oferecem oportunidade lacional, e que também contribui para mente pequeno o número dos que tem encontrado sérios obstáculos à 
de ocupação. ~sse processo tende a a. concentração dos novos contingen- aduzirem os, produtos a..._rtcolâs para sua. execu"ão. 

dlf. lA A t tes nos pe:;ueno.s estabelecimentos. - " gerar ICU~•,a'-les, crescen es para a .. levã-los aos ce:ntros consumidores. o Ao est·J.beJe~er a política de reorga ... 
solução lie dois dos maiores proble- isso se verificou~ porém, pelos motn- fato acentua-se quando se trata de· nização da ecanomía. da zona semi .. 
mas da Região: o .do abastecimento vos já vistos, ou seja, em virtude da algodão, devendo· os intermediàrios árida, a. SUDENE deu ênfase a- inves .. 
alimentax e o da absorção da fôrça semi-ociosidade da· -subocupação A estar equipados para realiZar as il::l, ~ tim-ento8 capazes de intensificar o fa-
de trabalho altémativa par.a -'ó indivtduo as mes.-. , r~çóes de beneficiamento. E o algo- menta à" cultura do alg-od-:eiro arbórg() 

1.5. Mão-de-Obra e Capital. mas condições, e deslocamento à. pro- dao, como.se sabe, é a lavoura mais pela mult1plicaç:U- de sementes sele .. 
A Observaç- d t 1s cúra de trabalho em cio-ades da R'"'-ao e na ureza ma ge- .,- difundida da Região; · cion-1das, e à p·ec ária bovina, atra-

ral sõbre o problema da fôrça. de gião ou nas outras regiões do País c) a existência de baixo poder de vês da multlplicação de gra.mineas, 
trabalho no setor agropecuário da. (Gráfico M • Portanto, mudança ·de barganha do agricultor. Para iSso palma forrageira e pelo aum!õnto da. 
economia nordestina, já foi feita an- estrutura ocupacional e migrações ~âo também inflUi 0 seu insuficiente ca- oferta de água, mediante perfuraçã'l 
teriormente: é a de que o seu creS- fenet-uerios interligados. Além de par- ~edal de informações sõbr.e as condi- de poços. 
cimerito Fe realiza em proporção 'su- tirem os dois de uma motivação ·co- ções do. mercado; o processo de comercialização apre .. 
perior à sua absorção. As intensa-s mun;t,_ o primeiro contribui para in- d) as deficiências dos padr-ões só- senta-se ·como um da.s principais da 
migrações do campo valem por um tensifi~ar o segu~do. Isso expUça a cio-culturais da grande maioria dos estrangulamento do desenvolvimento 

·resultado e uma comorovacão. l~clusao das regioes policultoras_ que agricultores, sérlos obstáculos à sua do setor agrloola regional. Desde sua. 
Segundo o critério~ adotado pel'ls 1Jossuem geralmente forte d._ensldade organização em entidades mais cen- criação a sUE>ENE tem dado· uma im .. 

Recenseamentos, a estrutura do ues- demográfica e estrutura agraria ca- tralizadoras das vendas dos seus pro- portáncia tôda especial a êste pro· 
soal ocuuado nas 1\tividades rufais racterizada por grande nú.mero de d dutos; · blema, s.dotando medidas para pr~ 
compreen e os "Responsáve~s f!" p1!quenos esabelecimentos entre e) 0 não funcionamento Eatistató- dução, distribuição e consuma dos di-

Memb"OO não Remunerados da Fa· as primeiras áreas de origem das rol- ri d to às! mflia". os "Emprer.ados" e f'Parce!- grações nordestinas. o e um mecanismo oficial de pre- versos produ s agropecuár!os. B .. 
• E 1960 1 

1 
dê ços-suporte, a exemplo do existente camente o programa tem consistido 

ros · m • 0 Pr ?I.e rJ sses.~r~ Os caracteres de que resulta a pau- comumente nas regiões desenvolvidas; em: a) estudos e p-esquisas sôbre os 
pos tinha uwa pa_rtlclpacão de 'l4.4 '~<' taça.o da estrutura em causa empri- Em conseqüência dêsses f<:.tõres, a prlncipais NlU.als de comerclallzaçào: 
se~do de ~.7% 0 do se";u~-lo <Ta'l)~la mero outrossim, a acentua~ do ca.. diferença entre os preços obtidos pelo b) projetos de comercialização com a 
~e-o8~r~ Ff:~i~~~domiXr~c1~ ~~a~i~~ rain·ter de "subsist~ncia·", de parctlla produtor e os pagos pelo consumidór form.::çã.o de estoques regula<iores e es­
assalariado é um fat"l cuia rel.,vãncia a da muito elevaua d~ economia ~u- representa, quase sempre, uma. mar- toques de emergência; c) organização 
não precisa ser tmtati?a::ia. Ressal- ra~ do Nordeste. Os latõres que <:X- gem maiOr do que a justif-ieada pelo de um sistema de centrais de abast·ect .. 
vem-se, porém, as variacões re~io- ~hcam a mudança confunÇef!l:-se, +em custo e e pela remuneração dos ser- mento; d) criação de uma infra-estru- • 
nais. os <ia,dos seria--n outros se se "'rande parte. cotn os !-!Ue dJflculwm viços de comercialização, ,o que a<:ar- tura complementar pela construção de 
referissrm atJPnac; a re"!iões a"trârias a marc_ha par~ o estagio de UDl:a reta efeitos danosos em dP'3s dire- m~rcados urOOnos, rurn.rs e _armazéns~ 
sob organi2'?"ão do tino "nJantattnn" cconomm de mercado._ Dentro_~ fa1- ções: a do consumidor e a do pro- As realizações dêst.e programa têm 
onde 0 regime -d~ sa1.aria~o é quase ,x3- cerrespo_z;dente a esse estagiO es- d.utor. sido pouco expressivas, em virtude da 
exClusivo. 'J'amh~m f- c!"rto qu{' a tao ~ regwes de predom:tnã.ncia de 2. Avaliação da Política da SUDENE escassez dos recursos, se comparados 
p:redom.inSnda n0 t,.abalh, familiD-: sala!'1ado, ~s com amplitude ~Umi- As grandes linhas da acão progra- com as dimem:ões do problema. 
se exprimiria de foTma aincia rr:eJ::; tada, em termas de ca:pacidade aqui- mada pela SUDEtffi, visando a d~sen- A ~tensão dos incentivos d-ecorren· 
acentuada se os dado<;. abrangessem sitiva, pelo~ . niveis de remuneração I volver . o s~tor agropecuário, podem tes dos .Arts. 8º e 18 para. a. agricul· 
apenas as regiões pol1cultoras. que só excepciOnalmente correspondem ser ass1m smtetizados: tura, efetivamente só _ocorrem em 



'(llns de !965. Dado 'o pouco tempo de 
"ua execuç-ão, não é po.ssi'i·2l uma ava­
liação dos seus ~feito.s sôhre a .produ­
tividade do setor. Contud•:>, .levando-se 
em conta, que arté 1961 iorGm aprova­
ÂOS 65 projetos com inversões totats 
nmn montante de NCr$ 92,2 milhões, 
e que nesse ano fOram liberados cêrca 
de-- NCr$ · 10,7 rnflhões pode-se afir­
mar que a aplicação 'dê:;ses recursos 
em emprêsas raciona1me~1te planeja­
'das representa, no Nordeste, a. in­
trodução de uma nova.- mentalidade 
·ernptesarial capaz de significar o ini­
cio -de um processo de raodemização 
ê.e setor agrícola. o mecanisml:) de 
~oncessão dêsses- incenuvos, pela sua 
}lrópria natureza., tem limitadas. pos­
sibiUdades de provocar mudanças es­
truturais; além disso, os pequenos e 
médios agricultores pelo baixomível O.e 

"capitalização e pelas difinuldade.s qU!:! 
(lnfrentam no mercado de capita.I, só 
.excepcion-almente têm ccmdições de 
reCeberem aquêles beneficiQs. A ~mai-o­
ria. dos projetos apresenlados à su'~ 
DENE se destinam a investi'mentos em 

' r- :pecuária bovina de corte. Como esta 
atividade emprega menos mão-de-obra 
que as explorações ·agrícolas, a SUDE~ 
NE jâ r.-dotou medidas para prescre­
var o nível de emprêgo ua.s áreas d~ 
implantação do projeto. 

3. Linhas Gerais de Ação 
Das observações e fato:; regtstradoé 

na análise do setor a:gn~p-ecuário d·1 
economia nordestina, resultam linha::. 
de a.ção que, agrupadas p~los subseto­
:res, se orientam p-ara os seguintes ob-
Jetivos: . . ~-- , 

a) Aumento da oferta de produto'3 
alimentares; 

·b) Aumento da produtividade das 
culturas inalustrials; - · 

_c) Desenvolvimento da pecuá1ia; 
d) Implantação de lavC~uras irriga­

da,s .. 
.os esforços a desenvolverem-se de­

verão ser condicionados p:Jr dois pro­
blemas d·e natureza. gerai de interêsse 
para todo o· sistema econômicQo nor­
~estino: a)_ a- in;:apacidade-de u., eco· 

_ nomia regional absorver fr-ação ex­
pressiva da fôrça de trabalho adicio~ 
nal gerada pelo incremen·;o dEmográ­
fico e b) ·a. vuln-erabilidade do Setor 
às irregülaridad·es climât.icas exist-ên­
tes n-a maior -parte dos e~))aÇ{IS da re-
gião. -

3.1. Aumento da oferta de Produto;, 
Alimentares 

As diretrizes de ação visando aó au­
mento da oferta. de produtos alimen­
tares são as que se indicam a seguir. 

..., .3 .1.1. Racionalização dn. Comercia-
lização 

. - Preços mínimos: O principal 
instrumento de.5tinado a t~SSegurar ao 
produtor rural níveis de preçGs ade­
qlia.dos c com reflexos fc.vorávers na 
regularidade do abastecimento e no 
custo de vida. nos" centros consumido­

·res é o dos preços - suporte. A SU­
DENE empreste.rà o seU apoio aos ór­
gãos respo115á v eis visando à ampliação 
e. aprimoram-ento do sistema que-.eostó. 
sendo implantado no Nord·este. 

- Suport.e' .físicos. Corn a mesma 
finalidade, leverãO furicionar uma in­
i'ra-estrutura. de armazEnam-ento e 
um11- infra-eGtru.~ura de abastecil:h.."nto. 
Quanto à última têm pdoridade a 
conclusão das obras chamada-s. Cen­
trais de Abastecimento" das trêS 
grondes capitais e a construção de 
mercados urbanos nas cic'~des de s-e~ 
gunda grandeza. 

- F-stoques r(guladores: 'E.ssM ini­
ciativas, destinadas a criar o indispen­
sã.Vel suporte físico 1·egula:lor dos !lu­
xos de mercadorias, deverão ser com­
pletadols pelo emprêgo de recursos nft 
formação e rotação de estoques regu­
Jadores de mercado e estocjues estraté­
gicos. 

- Coop-erativa-s centra:izada~·as de 
venda; o estiit1ulo à constrtuição de 
<looperativas que, além de outras fun· 
ções, exerceram a- de órgãos locais 
Centrolizadores de venda, ~ambém se 
insere no conjunto de medidas me-

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Eieção li)' 

diante as quais se objetiva raciona·lizar ond-e, coincideritemente, se localizam 
a com5rcia1ização. . os ma.iores consumidores. Os gr.andes 

3.1.2. Melh-oria da produ.tividllde problemas são o d:~ fertilidade dos .se-
DadO o fato de possuírem as regiões los e o _da_seleção~de culturas que se 

produtotas de gêneros a1imrnticios e1e- possam adâptar às,condiçõ·2S e-d-afoló­
va.das denstdades demográfica-s e, E•m gicas existentes. A SUDENE · darà 
consequência, çoncentraçáo excessiv;j. pross-eguimento às pesquisas visando 
de fôrç.a de trabalho, a melhoria da ao melhor aprovcitaniento dessãs ter· 
produtt.vidade das culturas alimenta- r as. · 
res. d-ev-erá ser alcançada através de 3.2. Aum&bto da. P!'Odutividade das 
um conjunto de práticas- não poupa- Culturas Illdustrfais. " "' 
doras de mão-de-obra. Na melhoria Partl alcançal· o objetivo, Serão usa .. 
de produtividade da lavoura sob essa dos instrumentos ~-empre pr-es·omtes em 
orientação, eJTl função relevante: programas de d-e3envolviment.o rural 

a) as atividad~s de promoção desU~ como as mencionadas Unhas atrás 
na.das a difundir o uso de sementes qu.ando s-e tratou do aumento da. ofer .. 
seleciOnadas, práticas de adub-ação, ta de. produtos alimentares, Gt>nCrtca­
prática5 .de tratament-o fi'tossanitário, moote, êles se situam no· campo m ®. 
tratos culturais adequados e processos pesquisa e expe1inientação, (ii) da 
conserva<eionistas; promoção e extensão -nu·ai, Uii) cta 

b) as atividades de extensão rural, racionalização da comercia11zação, e 
terão também p-or objetivo a modifi- fiY-) de crédito agrlcola. 
cação de padrões sócio-culturais do Uma consequência dessa diretriz ser:\ 
agricudor, qu-e resista às invasões a diferêiiça entre as formas da. açã•"J 
tecnológicas, frequentemente; . a ex-ercerem-se na; regiões de--predo-

c) a difusão do crêdito para i'nves- minância· de grarides estabelei::imen_tos 
timentos e para custeio destinado àS e nas d€( unidades produtoras peque-· 
unidades de pro"dução das categori~ls nas e médias; N·JS primeiras, a atua­
dim.ension·ais média. e sub-média; · ção visando à melhoria ·de produtivr-

d) as cooperalivas ·de produtores dade deverà apoia·r-se principalment-e 
que, i<lém de outras atribuições se nos es-tímulos finar:ceiros previstos noS 
destinam a pmpiciar ao agricultor o artigos 34-18 da legislação· da SUDE­
supri'mento dos consumos indispensá- NE na.s linhas de crédito da.s· agências 
veis. à racionaliz-ação da produçãG; financeiras oficiai~:. ísso porqu-e, em 

e) a pesquim e .experimentação vol- geral, os produto-rE•i deSSas áreas pos­
ta-d-as preferencialmente para as cu!- suem condições dt1 pos-tular recursos 
turas alimentarE:•S de maior consumo desSa~ fonte.s. : ·. · 
da região. N>J.s regiões de predominância de 

3.1.3. Ampliação das ireas sob pequ-enos e,médios produtores, 1nenos 
cultivo habilitados a utilizar os recursos alu~ 

O a.um~to da oferta _g.e produtos didos, a melhoria da p"ro<iutividade 
alimentares não deverá se1· apenas o será obJeto de a.ç::io mais di'reta; do 
decorr·ente da melhoria da produtivi- poder público atra?és dos, instrumen­
ds.de. Pela. sua na,.tureza, os EIS'forços tos tradicionais an·;es reféridos. 
nesse sentido nã-o pod-erão produzir As três principais culturaS da re· 
ef·eitos a curto prazo. Como, por um gião..:.. algodão, cana-de-açúcar e ci­
lad.o, ~ã:> crescentes as necessidades cau, reclamàm N!ferênct:t espeCial. 
d-e abastec:lmento, é signifiootiva a Algodão: - A i::nportância. de que 
f.ração de tHras o-ciosas, torna-se ne- SL3 reveste a atividade algodoeira no 
ces!:t'ária também a am-pliação dcts Nordeste, justifrc::t uma açã.o preferen­
ár.eas cuHivadas. Para isso, o agri- cial para a melhoria da sua produti­
cultor receberá os benefici:ls da me- vidud·e. Todavia a extr~nw .. fragmen­
lhorir. da estrutura d-e-- crédito agrí- tação das- unidad·es produtoras e a re· 
cola e c.s estintulos da e.ssistênc"ia. téc · lação de tr-abalho r1redominante5 nes­
nica. Obstáculo à ·se1· vencido situa F sa lavouta (r-egimo de iiarceria) ge­
se no problema institucional do us:·J ran1 obstáculos à eficácia. de medidas 
e posse das tt>:Ora"S que condicionam d:stin:,ldas à racionalização de produ­
as suas formas de uti'iização. Espera- çao. Trata-se de p::oblemas que terã~ 
se a c-o1.:1bora.-;ão do IBR.!\ no sentid~? de ser enfrentaün:; pelas linhas de 
da r·?t'-lização da reforma ag~ria nas ação neste campo. DÓ mesmo modfJ, 
regiões de· policultura, entre outros essas diretrizes levarão em conta g,s 
motivos, como uma das pré-condições peeuHarida-d-es de,~ográficas, ·econômi_r 
para o aumento da produção alimen- cas e sociais das regiõ·es produtoras do 
ta.r d.a. região, Upo herbàceo, que comumente integra 

3.1.4. Divers'ificação "do uso da ter- co-mbinações a.grico!as das ár-eas sub-
ra nas l'Eglõ-es monocultoras. úmidas e das'"" regiões produtoras do 

Tanto no caso da progr:amação es- tipo arbóreo, que eomumente .se eu .. 
pecial já existente para as regiões ca- contram nas regiõe.l .semi-árdua.s . 
na.vieiras como no caso. da. programa- Cana-de-açúcar: - As acões visan­
ção especial a destrnar-se à região ca- do à mellioria da produtivW.ade ct1l 
caueira, prevê-se a diversificação do c::tna-de-açúcar dev~~rão d-esenvolver-se 
uso- da terra. Essa diretriz incorpo- mediante programação especia·l. Pre­
rada a program·:açõE·s integradas, d-eve- vê~ se largo emprêgo da .mecanização, 
rá oontribuir para o aumento da pro~ alem de outras práticas característí­
duçfiJ. alimentar, especialmente d-ll- cas de tecnologia evoluída, Como o 
queles produtos cujo cultivo seja a·de- aumento de produtividade· e.carret21 
quado à)) c-ondições naturais das dua.s un:a- redução- da c.rdem de 50% àa 
zonas. · mao-d·e-obra e da lierra,. exige-se que 

3. 1.5. Ampliação do espaço agrtcora os projetos _das unidades produtoras, 
regional. para obtençao de r,;-cursos para o ob-

A atu-ação em áreas_ de ocupação jetlvo em causa., ,Ponham1 à disposição 
humttla 1·ecent~ ~ em processamen- dl poder público áre-as de terras com 
to no noroeste ·ma.Nmhense, inserjda dimensões suficientes para absorção 
nas diretl·izes espaclàis de ação· d" dos conting€-ntes de· fôrça. de· trabalho 
SUDENE, além de atender a outros a serem liberados. O fato de serem 
objetivos, como o de absorção de ex- as ár{;as canavieiras regiões·· bem ffi .. 
cedentes populacionais, acarreta efei- dividua,Jiza·das, a tíatureza d·ós · seus 
to5 positivos de ~bito setoria~, quan- problemas justificaram a sua. inclusão 
to ao incremento da oferta de alimen- nas diretrizes espaciais de ação como 
tos. certos gêneros, esp·edalmente o Are-as-programa. Dêsse modo,· seu.;; 
arroz, deverão ter a sua produção au- proõlemas de produtividade ·serão so­
mentada. As medidas visando à inte- hlcionndos como {!lemento de uma 
gração regional da.quelfl.s áreas atravBs 1J1'ograma.ção integr;lda. -
da infra•e.strutilra dos transportes vi- Cacau; - As caract-erísticas pecu­
sam ao atendimento de condição pare. lfares a.o cacau, conduzem a exemplo 
que as terras novas exerçam a função do da. _cana-de-aÇt:c::tr, a um trata­
de 1>.bastecer as ã--tr::a.s e centros consu-· mento da questão da produtividade da 
midore.s regionais. cultura dentro do c.ontexto gerai dos 

Poderá também ter o sentido de am- problemas ec-onômicos e sociais da re. 
pliação do e.spaço agrícola do Nof- gião em que a. sua, prcduçáo consti­
deste a utilização dos W.buleiros cos- tui a.. atividade do:.nin'lnte. 'Prata-se 
teiros da p-erifer-ia orrental da região. também de região bem Vtdividuau~ 

Jl!lho âe 1 '163. 
~=l 

zada que constituirá Area-progr"ama \ 
especfal. Diagnóstico o .s·er realizado 
identificará as Unhas da. progi:amação 
especial onde :::-erão indica.des as li- ' 
nhas "de ação orientadaS para o au­
mento da produtividad-e. 

3.3. Desenvolvimento da P-ecuáriot 
.As ações a de5envolverem-se n::. sub:. 

setor destinar-se~ão prioritàriamente à 
bovl'nocuitur.ã e à _!jeminocultura.. A 
<fxemplo do _que foi definido. quanto 
à.s _çultumS' indu.:o'triais, as diretrizes a e 
aç_ao _l}-E<Ese- s-entido serão adaptadas 
na-o s~m~:r;te ao tipo de atividade, mas 
ta:n~em as condições naturais, ec.o­
n~mlcas e sociais da.s diferentes re~ 
gwes produtoras. 

P.or se tratar de ati'vídade econôm-1. 
ca que ~e apóia em baixo emprêgo :ie 
mão-de-obra e alta participação do 
fat?r terra, o seu, desenvolvimento 
~~a fomentado especialmente nas re­
giOes de baixa det)sidade d·emo<>'rá<fica 
Quanto às regiões densamente a povoa: 
d~, ~os estímulos serão limitadas 1105 
c~ o~ em que, pelo ·seu· caráter in­
tens1~'o_ e as_sociação com a lavoura, 0 
criatórto nao acarreta liberação ae 
mão-de-.obra nem ocupação d·e terras 
em detrimento das culturas a.l1menta­
res. 

No domínio d::t alimentação _e da 
ág~a os ~ro~l'tl.mas visarão à propiciar 
mews o.t1 aves dos quais as unid·:ades 
produtoras possam. solucionar o pro­
blelll:a da escassez de forragens e do 
s?~E1mento de águ-a, durante o período 
s~c~ do ano. o último dêss9i fatôres 
hmitantes será contemplado especial· 
mente pela ação do DNOCS e su­
VALE, a tr,a v és de obras de engenharia ~ 
rural em areas prioritárias 
~u.anto à súinocultura,.' o fato de 

existir uma produção muito· infer·or 
à que se poderia espermo do -efetivo 
d~ rebanho faz re~altar a importãn­
<aa. ~a qu_estão genética. ;. ... SUDENE 
co~Íl~'?a~·a a desenvolver esforçOs 
P;:tO~ltariamente nesse campo, As exi­
ge?CI~~ ~limel!tares dêsse tipo d~ 
cnat?no mdice.m, quanto ao aspe-cto 
I_ocact-ona, uma. pref~Crência a) pilas 
areas proxünas aos grandes e médios 
centt:_o~ Urbm.~os e ~) pelas áre-as da 
p_ecua.I1a bovma leiteira onde 0 ele­
mento protaico da ração é crOlilumen­
te. subproduto ~da industrializacão do leite, · ~ 

A orieritação gera assiiÍl- definida. 
terá Va_lidade pJ.ra os programe.s d~ 
promoç~o no subsetor bem como para 
0 defenmento de incentivos a S€tl'-"m 
postulados através de projetos ao ~1-
vel do produtor. 

3 .4, Irrigação 
~:rata-se, ~Dmo se. sabe, de~ tipo de 

Sl~:>tema e.grrcola próprio de re"'iões 
com oocassez e irregularidade de ~hu­
vas, qu~ ~xig-e 9;mplo5 investimentos. 
Ess.a tecn1ca alem de neutralizar os 
efelt~s. do regime pluviométrico e de 
~rmt~Ir alta produtividade através 
mclusiVe ~a. r-ealização de mars de 
Unlf!. colheita por ano), acarreta 0 uso 
CODJU?ado de práticas agrícolas mais 
evolut_?as. Nas regiões semi-áridas, a 
at~açao no campo da lavoura irrigada. 

a). nos recursos híbridos existente.-., 
sejam C-S dos grandes reservatórios 
(qu~, representando elevadíssimos in· 
vestimentas públicos reclamam me­
lhor utru~ação), para os- dos l'ios pe­
renes, seJam os das águas subterrâ­
neas em vastas ocorrências já cons­
tatadas pelas pesquisas hidrogeoló"'i· 
cas; \ . a 

b), U9-S r-ecursos edafológicõS, tam­
bém ja constatamos pelos lwanta­
~e.!J.tos pesquisas em amplitude e po­
Siçao adequada face aos recursos em 
água: 

_c) ?JOS mercados consumidores re­
gto~a.Is ~.qu-e vem se tornando mrus 
e.ce~~aveus aos produtos formados das 
r~gwes sertanejas, merece Ja melh-o­
ria da infra~ffidustri{t.lização <los 
transportes. 

&ses fatos nã-o deixarão dúvida 
qua~to à viabilidade e as w.ntagens 
de uma Política_ de implantação de 
sistemas agrícolas baseados na lavou.:. .. 
ra irrigada, Es.sa orientação corres-
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ponde por outro lãdo, a. exigência das· probletna agropect1ârio, 'não só por ne- o SR. DlNit ANDRADE - (!nau- l'alelamcnte, \Una. atividade de pro.-­
çondições naturar5 de extensas áreas cessldade própria de atender a êsse dfvel.) fundidat.le para tlle o setor saneamen­
.d.a. região. . setor pràu:camente estagnado, sem t . SR. DEPUTADO BRENO DA to búsxco fique atendido. Inclustve, 

Os quadros l~ e 1'5' exprimem a. lo- nenhuma melhora da produtividade, SlLVEmJ. (Relator) - Quando se vimos que esta. área, hOje, está. exa­
calizàção dos projetos e investimentos mas tambéJTI por uma necessidade de realizou, t=m Brasília, o primeiro con- tamente na esfera do Ministério dO 
previstos. . atencer ao setor industrial, que esta- gresso nacional sôbre irrlgaçãq, já Interior. Tivemo:' aqui uma grande 

Sr. Presidente, achei necessãrio f a.- ria comprcmetido no seu desenvolvi- es!;a Comissão tinha iniciado suas 'ati- luta. F'omos aut.ores do substitutivo na 
zer essa apresentação de gráficos prl .. m.ento, se não atendermos ao setor da ..-ldlid~:iL Procuramos ter conhecimen...; Comissã.1 d~ Saúde da Câmara p:1rs. 
meiramente, a fim de que houvesse agropecuária. to inli·dm.to das suas conclusões, que que um trJpé - l'·1.1.~nistêrio da Saúde, 
1.1ma tocaliza_ção de base. Aproveito ·atnda, antes de enfoçar nos foram t-raziC!as pelo INDA, pol' Mi:!istério d? Plm _ejamento, ~amo c~ 

O puma,. mr.etor estabe:ece os do- a pergunta do nobre Relator, para di- quem o congresso foi supervisf.onado. beça, e o Muns.té_no do ln.tenor - ti­
cumentos CilStnbuidos a V. Exas. des- zer r.ue para nós sel'ia satisfação De maneir~ que o INDA, se apare- vesstr;o t1mr a_hvidade mais concreta. 
tacando -essa parte, todos os progra- enClrrÜe 'Esta corois;ão pudesse deslo- ceu ('Oln pai da irrigação, pelo menos· em tõrn·J de; sa!teamento básico em 
mas c me~m~ p~ojetos corresponden- ·~ar-se psrh 0 Nordeste, a fim de cum- n~m congresso ret•Jizado ~qui em Bra- nys.~o Pais_. O substitutivo, na Çomis­
tes a es-sas dtretrizes a que me _referi. prir 0 programa que julgasse maiS silla - col").gresso brasileiro -: o que sap d ~ Saude,_ logro~ a aprovaçao pela 

Destaque especial mer-ece, nao só t:onveni:mtc. Lá estaremOs inteira- me estranh~· é qu•) ê1e não.teni!la tra- C~l~lara t.... ~a. dt:[.lhs refundido nunt 
pel9 que representa de m~ifi-cação mente à disposição de v. ~xas., não zi.d.o, na. p:Jrticipac.ão, ach? que fabu- nevo S';lb~ht~ttvc. no Sepado e quB 
comp~eta à estrutura da re_gmo, como só para apreciações especifica como losa de um trabalho ro.a1s. amplo, a d~u.' ~elrz: •. en~;~ t_od.a a força ao MI­
t~~bem p~lo qu«: Concerne a nova po- tnmllLm p~':.ra acompanhar os nobres presença d!l ~UDENE, com este colo~- mstéuo dC' It .. terwl. Parece-nos ql!-e 
lihca de urigaçao. M€Inbro'3 (lec,, , l:1issão aos projetos sal empreendimer.to que é o aprovei- no. Plan_o . N~C':ona1 • de Saúde, o pro-

Creio qui'". com essas palavras,. po- que dE•sejem visital', Apenas sugeri- tamemo d'l grandP açu.dag-em no Nor-
1 

prm .. ~m~steno nao ~em nenhuma. 
den:os dar por. encerra~a ~ pa~t; ex- ria a visitr.. não fôsse limitada a u:ril deste. . l_J~rttcipa~ao. no ~mp~ego <le verbas 
pos11lva para flc:arrl!os a; d1sposiçao de ou dois dias, porque, assim, pràticar- F;r~ apm•as 11m ermlarecun~r~to que 

1
p.u~ .P s .. •t~e.ame~to basico, dentro do 

vv. Exas. e responde~: a perguntas mente nada poderia ser visto naquela qttent dar a v. Exa. plan' .. nn_?.f~tc, total do problema da 
que uesejarem fazer. ~ Região, a não ser mais exposições, C' SR. DINIZ DE ANDRADE _,sa. tmbbca. Pergun!ana.se se tem 

o SR. PRf!:SIDENTE (Senador Fer- quando _ creio _ interessante era !r.audivel ) • lctudadt. drsta parte tao VItal? 
r..ando Correa) - Com a. P8;1avra o ver-se algo que esteja. seudo reà1izadO. O S~. E.ULER BENTES MONTEI- ,,,TO SR.· GENERAL "'EULER BENTES 
Sr. Deputado Breno da Stlverra. Pelo menos uns quatro que pu- RO - Estamos empreendendo no pro- . _ONTEIRO -. Ef ,tlvamente, nob~e 

C SR. DEPUTADO BRENO DA desst·m pas::ar conosco, nós os recebe- blema de irriga:-§r: o máximo de es-IDeput&d?, ~ste e um problema dama.s 
SIL\'llRA (Relator) - Sr .. Prest- riamo,<:. con. a manifestação (que )á fôrço, e esse máx:mo de esfôr({o estálalta pn~-r~c.ac.~e ~v. programaçáo d_a. 
dente, ilustre G~neral, 1?fell~ente manifestei) e me encarregaria de representnao por uma meta de .... SUDEN! .... · Apenas Par_a V· E.x:a. aqu~­
me enc:ntro afômco, ma.s 1!3SO nao_me cumpri:· 0 programa que estabelecês- lOO.OOO hEctares, em 5 anos, com in- latar, est~ Progralli~ça~ d~ Plano J?I-
impede de faz~r algumas mdagaçoes. sC'.mo5. H':,tin.entcJs de cfrca de ............ ret~r esta sendo distribUida tambenl 
Dt:putados e senadore~ têm-se ~ovi- A respeito da cooperação ligada com NC:r$ -12l.OOO.OOO oo. tto,s S:rs1 Pept~taclos, menos a parte 
mentat1'"' p~r êsse Brasil afora, viveu- o IBRA, na verd.ade, Ex:a., o proble- Apena-3 nós estamos, porque êsse é ~e,J;gJs.aç~o. p~rque o ..,s~. ~r~~Iden­
do cte pt'rt<• as dificuldades por que ma <lcs ~çudes cc-nstituidos pelo po- um escluema finar..ceiro real, dentro ~c a.ntla nao de, a pal via fm •. J. N? 
pas~t?-. os homens do campo, q~er na der púhht'J no nordeste há tão lon- rla· pvs.siLiHdades do Govêrnr.:~, mas ~!ano. da SU?ENE. e do DN~S esta. 
pecaa;rta quer na agricultura. Jul~a- gos anos, rEaJmetJ.t( constituiu inves- com as <!otacões orçamentárias para L<m !t~andatdentc. para proJeto~ ~e 
mcs nnprescindivel que, ~~ _nossa Ida timentos ue quase nenhum aproveita- os três órgãoS a que me referi, ape- ab~st_ecm:e~to de aguas nas ~apitats. 
ao ~or~este, V·, Sa. possibi~Ite a esta mento. O~ grandes beenfiicados foram nas uós estamos tentando a capta- ~o . mcnvel q~e pal·eça, 0 programa 
Cor.uss.ao alguns; c~ntatos diretos ,corn os p-róprius ·proprietários das tenas. cão d.:- r~cursos externos, pois gosta..- c r.ar~ as CapJta~s. 
âreas Importal:1tis~as a que a . . . . Ess!.!o política de irrigaçãõ, aliada liamos ni:o só de abreviar metas do O ~R. DEPUTADO BRENO DA 
S\.!DENE vem ass1tm;Io, tr,uscen~en- ao r.uporte- indúsh·hl que nos foi for- plane:amet>.to como se possível, de SILV~IHA (Rel~tor) - Com o devido 
taJs pal'~ a resoluçao do probtem_a necido pelo próprio Congresso per- nmpl~ · mE>t • Al • dad d que respeito à Bahia, mfelizmente a fa­
e~onômico--social en: nosso Pais. Int- mitiu-nos • agora partir para 0 ' apro- ~ep:eeS~~ta a a~~octufi~~Ja.de nO:sse~ pro- mo.:sa ,,c!~ade de Salvador tem ape.nas 
cml!!lf:n;e. é o pedido «;J.Ue o Relator veitamento dessas águas que foram jetos de irrigação são, realmente im- S'l dy a~eas saneadas. ~ uma veiga­
faz. Tt:remos que movnnentar futu- armazC'nada::. que até agora nada ren- pres.,·onante- como é 0 caso de Be- nh8. para o no_sso PaiS e para os 
ramente, talvez 'no mês de julho ou d · . 1!: .: t d · · - . .,I ~ ."• bairu1os. 
agfd(l, J=ara o Nordeste e Norte do era:n .... ssr.proJe.o e Irrtgaçao con- b~~cur~ üi?ae se ~azem, quanto à uva, C SR·. GENERAL EULER BENTES 
pais, ocasiãO em que nos coniunlcare- som~R ahos mvesttmen~os, e a .... ·: h"'s Ct·lhe~!as po, a~o: E há alguns MONTEIRO - Estamos fazendo uma. 
mon com V. Exa. para que, do nos- SU '""NE, que vem p!ocuran~o abnr dados ma: ... que _modif.lCRffi; comp~~~a- programaçâl- que vem em tênnos de 

~ so roteiro, sejam aproveitados uns ~óda~ a..s P?rtas a êsse :espeito .. cot~ ~~ente _.a ~túlocaçao ate ~OJe. adml.~Ida rermrsoS ·nna!lceirns. Temos 73 roi­
dois dias para observar a programa- l~cutsos externos .. atraves de fman l.l.a agn~~,.ura e ?a pecuán~, porque lhõeE de crtõ.zeiros novos destinados aos 
ção da S\JDENE. CI~t;tentos g_ostar:a bem que outros a. pecu::n'•rl; podera ser confm.ada ou P o:::etos nas Capitais e para 0 abas-

• gr na·e du"vld> que tenho em que óignos tambem p ... estassem sua cola- meir. confmada pelas grammeas e tecirnent de áo-ua das cidades com 
n. ô.l ~ • bcracão for ·a · • q e•·- bl"da m alto ' · . ., pese n r:.1!nha origem nordestina - ~. • ". _ , 1 _ge!,raL... ue s .ao 0 I s co popuiaçã de 20 mil habitantes, numa. 

t>mhora sendo Deputado Federal, pela. m:-Iba V U Exa. que 0 .es~ab .. leci er~"ld}mt ntc. '"' pJWgrnmaçãfl de 7G milhões de cruzei-
quinta v<:~. pela Guanabara - é a ·- to d~ m prc.jet~ de Irrigação é O SR. DEPUTADO BRENO DA ros novas e ainda, para abastecimento 
respeito dos açudes nordestinos. ~~~~P~~~s~o~~in_ ~~pllc!~~Í/ b~st~I}-te SILVEHlA (Relator)" - Queria afir- de a~ua àt pópulações de 4 mil e 20 

Era P.l; o.ind~. ,.,.~~·oto e já ouvia falar n·ca qu~ temos rec ab·do e~~~~: a:~- Irnl.J.' a V. Exa. que, nes~e sentido, o mil habrtm:tes, uma programaçãQ4"qUe 
- e isso ao tempo de Epitácio Pes- d 1 t . e 1 . n - D:r. Ari Bt::gger, que l1oJe lidera, no envolve SUDENE, SUVALE, DNOS, 
soa, na ve-lha Paraíba - a respeito t 0 d.~H! t:.~.~~~ori COI!l pa~es. qu:.n t~ Banco Cei~tral, a Carteira de Crêdi.·toll{lO milhóer de cruzeiros novos. 
ücs primeiros passos que se davam ia Içao -: 1~r gaçao, prmCipa en .e da Pec;tãna, Agrícola d~cl~rou nesta ~I? rasos específicos :- porqu~ os 
com respeito ao problema de açuda- Ô~~ç~j~ PJ:I~c:ialm'irte iiom a l?r~prda Comissa que o que maiS JUStamente cnterics d? SUDENE sao das cida­
gen.., ini<T , "'ra1~fi spnn a· mn proJe 0 e o tem pr€.ocnpadc, nos diagnósticos deó mais populosas para baixo - mas 
Grande~ açudes foram construidos d .'='açuf) 0 .flcr~: em me os de uns a que têm chegado os estudos dos·nos casos es.pecffi<'os vou dar a razão 

mas sfu aproveitámento, o rendimen- rs anc~d HaJa VISta ;srael, que po~e técnicos brasileiros, é justamt..'nte O de ab~stecirnento <le água, em tênnos 
to de fato para as populações serta- s {. con~~ era a . mes ra no mun ° indice de produtii''dade que continua de .f1f!cessidade dt população, ababco 
nejas, nfir, corresponde à grandiosi- :S~'llllo~nr.:r~~{~~~~amefs\ênd~ ·~~a~ ~a ser no Brasil, por bectare, o mes- de mP habitantes. casos em que águas 
dadc dat,ueles empreendimentos. r ~ A • ass Cla ecmc mo de há 2Q ou 31) anos atrás. contaminadas estão sendo usadas. 

Tenho acompanhado o trabalho da fi0r 1 D~ssf yroJ~~o a q~e~e ;e.fere 0 Inclusive, muitas vêzes se avança com contaminação da população em 
SUDENE )l,c,i,sive ho.ie com a ex- u 1n z, i evru:a n~ mm 0 _ om an~s em extensão mas, infelizmente, o grau mais. de 95% ... 
planação' objetiva de v. Exa., espe- ~~r;] ~\1:pro~et~., ~.,.u~1~1~!?i~aç~~ gep~Is d~ produtivid~de, por falta d~ iiTiga- O SR. DEPUTADO ·BRENO DA 
c!almente no corcernente à irriga- 1·r· · as~ e.aJJo.c< .·A ·': Ia a os çao dP cO!'reçao do S9lO, contmua 110 STLVF.TR'. (Relat()r) - Camaru, a.. 
ção, e nm; l)eT'IHti1.o~ eufóricos porque pocd~osd~PC:O.Uls3;S, ·fexpenen~Ia p:ra se mesmo atraso de d-ecênios atrãs. ch"'n1adu. Capital do agreste, uma ci­
a questão já está em andamento, in- : r Jzc .... 0 que azer rea men e, que Uma C!11s causas que mais me pre- da.:!e da importância que é, não tém 
cl'J::~ive eq,uacionadE:: e, em muitos. ca- tipos d~ cuJtura, ~~ dued épáoca pla

1
n- ocupa cç>mo médico:· como Presidente ,nem satu:amento nem água. 

sos, jt.. em funci~mamento. ar, A com que quan 1 a e~ e~ gua, e c. dtt Com:Miiú d~ SS.ude da Câmara, é Os dado· que V. Exa. nos possibili-
Lemhratit' que tivemos, aqui, uma Nao temos a copera~ao do INDA aq_uel~ que ma1s atinge o nosso Pais, tou no"' atendeh1 na maior plenitude. 

exposição feita pelo representante do nessa ncr.sa pro&"ramaçao. Como vê o-g _seja, o probl€ma do saneamento O SR. GENER.b.L EUJ.,ER BENTES 
INDA. (la Ctnal dedicou grande parte V. Exa., temos 81 R'soma de esforços ba:acv. MONTEIRC:. - F::t.-ra êsses casos es­
ao problema. da irrigação. .1os órgãNJ do Ministério do Interior, <:estaria de lembrar s V. Exa. a peciais foxam dest.~nados 71 milhões 

Pcrguntl::lria a v. E}Ca., se há coar- a StJDENl!:,_ o DNOCS e a SUV~E. V. Exa. a responsabiliqade 9ue tem de cruzeirm. para abastecimento d'á­
denaçao dêSses diversos setores fe- em o.ut.:o:> t1pos de programas, de .. co- a SUDENE, em. áreas as mais infes- gua. Há. t~.m~ém programas para os 
der~Jis ::;o vacionab; no sentido da uni- mercmhzaçlio, etc .. trabalho associado tadas pelo esqmstossomo e gostaria esgoLos samtá1ros que envolvem pr~ 
ficação dfl trabalho _. porque notei, com vát~ios ou~ro? ó·~ii"cs. :nas na pro- de .saber ~e v_. Exa. quais as medi- blcm.a scríssimL- _como V. Exas. sa­
em sua P.XPosição. a mdgência de pro- gramaç:o:-o de Irrtg&çao, nao, elas e proVIdêmcas tomadas no que diZ bem -como tambem os recursos má-­
gramas onde o DNOCS e a SUV ALE . P~ocuraJI].O!:i a. cooperação de todos os re~;peito ás grandes áreas que têm a ximos cl.:'.sponiveis, inclusive por causa 
encontram-se presentes em colabora- orgao<J neEse setor, apenas todos jâ atuaçã·1 <\a SUDENE, em·tôrno dosa-. dos e&gvtos sanitários das capitais -
ção ct'm a atividade da SUDENE - estavam com seuG. compromissos de neamento básico dessa região, como 130 mllhões de cruzeiros. Por outro 
se o INDA, nessa atividade, por exem- suas programações esta!Jelecidos e nãA> justa~ente uma garantia para que ladc:>, outras verbas para cidades -
plo, dr.. :rrl;c"nfi.o. da qual nos fêz uma podemos, Por consegumte, conseguir tudo ISto (;ncontre no material huma- 120 milhões de cruzeiros. Casos espe­
d~·monstração há poucos dias, em ex- q:_:e f.e associasse às nossas programa- no que é o homem brasileiro, aquêle ciais, mais 83 milhões, para cidades 
posil,:ão !gual à de v. Exa. vem tendo çoee. que nos V€m ajudar, um ambiente com menos de 4 mil habitantes. Um. 
umn attttH;ão isolada, se há alguma I Vamos pedir o apoio inclusive do propício, porque não adianta dar pos- plan diretor COfl1 essa programação 
pmticipaeão, algum entendimento corri ~r. Dinh .. , que é superintendente-ad.- sibilidade de trabalh() sem a saúde estaãe·~tc~e recursos e as metas, inclu­
a S!'LENE? JUnto da SUDENE e chefe do Depar- estar gar.1ntida .e afastando, pelo sa- sive Glientando as cidades que serão 

O SR. EULER BENTES MONTEI- tamfmtG dos Recursos Naturais a que neamento básico, a doença de chagas consideradas. 
RO - :Na verdade, convém ressaltar e~táo afetos êsses Projetos de irriga- e l)tlt:·a::,, efetivamente endêmicas nes- O SR. DEPUTADO BRENO DA 
que a &UDENE, através de, princi- çao porque não conheça os projetos ta área onde a SUDENE atua.. Per- SILVEIRA - (Relator) EssaS 
palmente, ésses quatro planos-direto- do INDA, êle pode esclarecer melhor guntaria a V. Exa. se ao lado de obras são feitas naturalmente com 
I"es, estabflece alta prioridade pal'a o o EI.J:st~nto •. · medidas dt tanta grandeza, há, pa- grupos brasileiros, ou existem órgãos 
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omprelteiros estrangeiros, trabalhando especifica.ç5es ~exatas que apresenta- minada ~isa ·6 .mS:l rOOebido; E1 fo• cresclmento devido à extensãO · ~ 
em atividade de· saneamento ou cons- mOs, serv~ç.:.J êssé6 lJ.Ue fo1·am eonsl- ;ra de. dúvida que nos interessamos o~turas e não por uma melhoria da 

. ·truçAo de abastecimento d'água? derados amPlamente satisfatórios. pelo· problema, porém não estou em produtividade. 
O SR. GENl!lRAL EULER BEN· O SR; DEJPUTADO BRENO DA condições de dar nenhuma. informação Esse é um ponto interessante a 

'l'ES" MONTEIRO - Não existem em- SILVEIRA <Relator) - Muito obri- porque não tenho Oi:~nhecimento sôbre ressaltar porque não há, pràticamen~ 
prêsa.s estrangeiras trabalhando na gado,· êste assunto. te, n'enhuma melhoria de produt1v1• 
construção de abastecimento, nem de , o SR. GENERAL EULER BEN- o SR. DEPUTADO BRENO DA dade, apenas há. um cresclniento ex .. · 

~. água. . TES MONTEIRO ·- Mas quero, a.in- SILVEIRA <Retator)' - EU sugererta tensivo. · 
· Quando captamos recu1"S()l; externos, da, dar mP-\s uma. . informação a V. que um técnico fõss,~ à Alagoas para, o . SR. PRESIDENTE <Senador.­

fstes são empregados pelos nossos ór- Exa. Nesse · setqr a. SUDENE estâ ·no setor da SUDENE loCal, procurar Fernando Corrêa.) ·.._ Eu &6 preciso. 
gãos,... quer sejam públicos,. como _o mesmo, atraVés de equipathentos que tornar côntato com a última tnstãn- que houve cUlturas novas. · 
•. NOCS, na área do Nor;ieste, tna.s foram doados pela Ale~anha, mas cia, para. salvar um patrimônio que O SR. GENERAL EULER· BER"'­

ta.mbém, em muitOS ._casos, emprê:!\~S através do Serviço Geográfico do tenha 20 anos, coM o- gado nerole._ · TES MONTEIRO - Projetos de irri .. 
privadas. Pela fôrçn..·'<los prograriu:r, Exército, a SUDENE está. mesmo Eu me considero ~~tisfeito. Não que- gação? ·' . . _ 
dos projetos, Vamós buscar novos ele- ampliando as po-ssibilidades de traba- ro tomar o tempo dos outras Depu- O SR .PRESIDEtrr:E ·(Senador· 'Fer .. 
mentos para a execuçá-o .dos tra.~ lho d·o_ próprio Sêrviço Geográfico do tados, .nesta oportunidade. nando Corrêa) - Não do solo, agr!•. 

·bs_nos. ·· Exército. Há, incluslVe, a participa.- Digo com tõda sinceridade, tnclu .. cola. Por exemplo, a. produção·de ce--
.. o SR. DEPUTADO BRl~NO DA ção dos mais modernos equipamentos slve a minha.' satisfação por _ver que bolas onde nunca. .se plantava. ês&e 
SILVEIRA - Perguntaria a. V. E.'xa.. - e, aJ1 talvez, tsteja uma reposta. a muito do que era :meu sonho de ju- produto. 
se, num trabalho pe tanta enverga- V,· Exa. - que permitem um ren~ ventude está- send,l reallzado pela. O SR. GENERAL EULER BEN-
dura, de tanta profundidade,. a .. dii~::~to, é.s vêzes ma~or - não é o~ra da SUDENE. TES MONTEIRo· - Creio~ que o 
SUDENE, cem seu corpo. tt:cruco,. po- prõpnamente a qualidade - mas um O SR. GENER.~L· EULER BEN- Dr. Fernando deve agora me ajudar 
derla ~studar nas áreas ~otcgramé- rendimento maior do que aquêle. TES MONTEIRO- Seria interessan .. porque começo a me engaSgar ..• Na. 
tricas nessa região. Estamos satisf.eites com os trab!!~ te incluir o projeto, Bebedouro que verdade, dentro dos próprios elemen-

Gostaria de saber se· êsse levanta- ,lhos obtidos pela SUDENE já está se implantando, se muma es;, tos, não houve crescimento da produ-
menta foi feito especificamente por O SR. DEPUTAPO BRENO DA tação experimental· de mais de quatro tividade. o·-crescunento é dentro da 

··órgão dli SUDENE, por el-ementos SILVEIRA (R.elator) - Vou fazer~ nnos. da SUDENE,._ com tõdas as in- extensão. Houve uma extensão das 
nacionais, pelç. Serviço Gecgrá!ico do lhe uma última pergunta, uma vez formações e nados, J>endo interessante. culturas. - .... 
Exército, ou por outros ürgão-s es~ que hâ vãrios Deputados desejosos de incluir-se nn r-t.eiro uma visita. O SR. DEPUTADO LUíS BRAGA 
trnhg-eiros. . inquiri-lo. o SR. PRESIDENTE (Senador Fer- -;-- Mas gente trabalhando em maior 

o SR. GENERAL EULE:R. BEN- V. Exa., no in1c1ô da sua exposi-- nando Correia)"- Com a. palavra. o área.. _ .. 
TES MONTEIRO - os traba,lho:) de ção, fix-ou~se- na. Bahia e em SertJipe, oobre- Deputado l..uls Braga. O SR, · GENERAL EULER BEN .. 
levantametlt-t> das áreas foto-grame- com uma área de influ~ncia maior O SR. DEPUTAIJO LUíS BRAGA TES MONTEIRO ;__ Existe e~ensã-0 
tricas e liga,(ios a essa parte de car- Ílo z$u_ .Perguntaria se o fomento à - Sr. Presid-ente, E r.- General ,Euler, de área_ cultivada, mãs. não melhoria 
tografia· têm sido feitcs, qu-er pelo melh-oria da zcotécnica para o Nor- estou ouvindo ·atentamente a exposi~ de produtividade. Ttni'tô que·nos ,sen­
s~v!ço Googrãfico- do Exército. atra- dest~ -se vem processando, uma. vez ção de V. Exa. Th'-emoo notícias es· timos e. há mais uina ·outra ooiS'a. 
vés de convênio, q11.er ·peliL cruzeiro que tivemos, hoje, noticia muito tris- qu.emáticru; da. exposição ampla e só Continua. a vulnerabilidade completa 
do Sul, por div.ersas companhias com te, qual -seja a de que uma. das fa- após a leitura mais detalhada estaria· às condições clithãtiCas .. 
quem Cl)ntl:atamo.S s-ervi~os, inas !ien4,as. do Ministêrb da- Agricultura mos em condições de formular per- -De Ínodo que, se pegahnoo a eSta­
em nenhum caso mmtrat'.lmns em- 7 que deu, agora, para acabar oom ·guntas que possivelmente estarão res- tistiea recente, o-bservaremos que du ... 

: prêsas estrangeirrus. Os cont:aWs que tudo que tem, não _sei se ·a razão é pendidas aqui. Ma!:, de ní9-neira ge- fante a é"P.OOa ·da sêça, ·cai treméndá.--

., 

ex}"tem são-omn outros 6r1~ãos. a "de que outros -estao tomando a. u-· ral, -p~mos sentir eXatru_nente os men,te a produção agrlcola e pecuá· 
o SR. DEPUTADO BF~ENO DA derança ~e problemas que lhe- dev1~m g!andes d-efeitos da estrutura fundiá- ria: Justamente nós julgamos ~neces­

SILVEIRA <Relator;. - v. ~· "sa· ser pecuhares - a ·Faz-enda dos :rtiOS. '"la do Nordeste brasileiro. pndeMos sárJo introduzir não só o elemento de,-­
be. como n;ülitar, que o Bb:'sn !êz em Alagoas, onde hà._ ~gumas ·&nos ~Pntir._ de eerto modc a mobilidade resistência. a. essa. adversidade .das· 
a.côrdo Com', os ·Estados Unidos para, vem sendo seleciç.nruio gad.o nelore de ".OCial em virtude dos planoa já. em condições cllmãticas. Quer dizer, a 
o levantamento • fot-ogram-~trlco. d-n. "lrimeira ordem, cnmo t~bém a ra~ execucão-. Vejo, porém, uma triste água deve estar sempre eom-o _neces· 
nosoo território. Pefgunto se a . . . . ça zebuina. mais PTOP!Cl8 ao·- Nor- perspectiva que essas providências sárla e. não apenas· qUsmdo ·Deus quer 
SUDENE já· lançou' mão, pelQ> seus deste. Então,. ti vamos ?otic!a de que ~5ciais ainda não oo~eguiram ace- e a tecnologia ·para que haja então 

, técnico-s, dêsse trabalho q11e, segun~ a faze~da va1 se.r e~xt!nta .. E.;;Ba ·f~· ~erar a rentabilide.CU! da agropoouária, ~etivamentfo uma. ~tgricultura garan­
dQ ·dizem, é o mais perfeito po-ssivel. z~nda. e fruto de acordo entre o _Mi- .de QU·e esnl:'cificame:nte tratamos ago- hda plenamente e_ de- alta produtivi· 

o SR. EULER BStiTES MONTEI- msténo da. Agricultura e o Estado de ra, da. maneira' tal·1ez desejada pela dade. Mas não quere par,ecer que es­
Ro .-_Em algumas :'i.reas ~-em'JS ·usa- A!ag-cas. !JIÓ''Z'ia SUDENE-. . ' tou fugindo da colocação qu.e v. 'Exa. 
do fotografias, feitas tielc. USAIDE, Perguntariamos: seria. ·possível à Não sei se as peq:untas que farei a iêz ·porque a. progr•lmaçâ'> estabe~eet­
cu.fa respo-nsabilidade dP co11trnto não SUDENE salvar o ~ervo da. experl~ seguir são prnduto. assim, de uma fa1~ da p,:~1 P. SUDENE na. "lgriMIJtura cr~t:> 
cabe à SUDENE ~ rw1s desde que as é'ncia r-eal!zada naquela fazenda? ta. de entrosamento maior entre o q~~ poderei responder sem quP o 
fotogi-afiaS existem •. temos cópia, não A impressã·O que tivemos - o in~ Cone:resso e a SUDlillE. Participando Dr. F'ernando Melo ·me olhe com má 
ncs cabe qualQuer nsponsabilidlt:le fcrmante é '""grande técnico - é qtte de duas ComisSões TéCnicas da. Câ- vontade, dit"endo qUe absolutament-e 
na sua execução. êle, o ipformante •. val lá espeeialmen~- ma.ra - Transportes e Agricultura.- ::t.inda. não surtiu os efeitos desejados. 

o SR. ·DEPUTADO BRENO DA'· te para acabar com· a _f~e~da, va1 eu não tenho ciênda se houve du- Agora,. .pediria ao Dr. Fernando Me~ 
SILVEIRA (Relator)~_ Et1 pergunto vender tud,~ a torto e a direltO, jogan- t'ante a. elaboração dêsse 4.9 Plano lo- que completasse a matélia para 
como bra.E.Ueiro se há. mUita diferen~ d~ fora o t-raba1ho d.P se~\'ãO, o tra- Diretor uma esoécie de ent.!"osamento, que. não ficasse numa afirmativa. um 

·.cça entre_ 0 tr'abalho, ex-ecutado por balho .fabul.c:>so a e quase t.a ou .16., anos de. tro-ca de idéias da equip-e de· p!a~ pouco s-em base. 
brasileiros,· pelos nesses aviadores e d'e f'XJstêncm '!,aqueie nucieo cL fo- neJa~ores d_a_ SUD!i'NE co~? os con- O :S:R. DEPUTADO LUiS BRAGA 
·té~nicos e 0 trabalha executado pe- me_!lto à agrop~cuárm ~ Alagoas. ~esslStas. o que ·me parecm de alta. - Mmha ~rgunta foi se a renda per 
los técnicos estrangeiros. '!!. s. nos ,.,. ~·:ssa pergunta é também urna su~ ccnv<'niên.cia para. tõda 9. região. r:apita re~erente a · mão~de:obra. à. , 
·informou que foi· , consultado váriat1• ,.e::-ra,?·... . . i , . Passarei a seg~ur .. a. fazer as pe~~· a3ron_ecuár1à.. aumentou det?-tro da es· 
\'~es por Comnanhias brasileiras que Rt-~f'·.Imos ser1a. PJSSlve~ a mt-er~ ~n.ta.s, em senhdo também _0 mrus t1mahva. felta. até agora, pela 
têm· ;trabalho ness-e s-entido.__ vr!lcao ~a~~ em assunto de ta- -l"'á?Id<>. possfvei. na1a .PIOP}c~ar a v. S~ENE ou vem se comportando por 
• Lembro-me bem de qu.e a ·área. do manha magmtude. ,. EJ:a., também .. resp:!Stas rap!d~. t)alxo. 

Planalto foi levantada pela equlpe da Faz~mos a per~n_ta J?O.que vimos, Eu perguntana: a. renda per captta O SR. GENERAL EULER BEN-
·•aEOFOT-Q" e· da qual participavam I.ta faJxa. da pecuan!\ c grande in- ·relativa à a~ropecuária, da Região l'ES MONTEFffi.O - Que aum~tou 
Oficiais reformados da nossa Marinha ~Prêss~ •. a ativi"s.de da SUDENE :la 'Noz:deste. vem C!)rresnondendo aos não temos duvida~ Aumentou em cêr-
de Guerra. tendo à frente 0 Coni.a.n~ tr.f>lbor1a dos re'IJ•.mhos dn Nordest.a. {nrl·c"" uro,fetados nela SUDENE? r:a de-12% nos Dr<ldutos. _ _ 
dante Cab:ral.- que foi o grande líder O SR. GENERAL EULER BEN· . O SR. GENERAl EULER BEN- O SR. DEPUTA?O ~UíS- BRAGA 
-do levantamento aerofotoO'ramétrico T-ES MONTEIRO - Nobre Relator, o TES MONTEIRO -- Sabe-V. Exa. - A BUD_ENE esta. sentindo que a 
da região onde se imolantoU Brasiiia. interêsse da SUDENE na. pecuária _"11-f ~ C_?!sa mais de!icient-e no nas~ rog:ramaça:?. que vem fau:_~d-o para 

_. Assim sendo, querü!. saber. se há ~-ardestina é muito grande e, .~nclu~ 13rasll ~fi" as estati.sticas. Na verdade, a. agronecuar1a. dP.: fato, esta ;d<! acõr­
·ruguma diferenca algo que nOS atrais- s1v-e ,tem ela bastante experJenc!a, "\ .SUDEmE. como órgão p!an.ejador, do com os indn•es que ~la nrovoc.ou? 
·se para ambandÕria" 0 que é nosso e 9ela programação que vem realiz1).lldO. '!ebate-se ecm· êsse pmblema e realiza O SR. ·OEN"'F.R~L EU!..ER BEN-· 
sga.rrar 0 que é doS outl'Ofí para dar A êsse respeito ,d-epois, se V, Exas. a~ suas uróoria.s ttesquisas. Que Dão T!zS MONTEtRO :- A r-e'spost~ é 
~preferência 8_0 trab:l.~bo re~lizado pe- quis~rem ·alguns dados _intere~ntes, "!ao_ elementos _reais. !?ara uma cfllo- nao. Tanto que nes~e 49 Plano_, Dm~:: 
los outros e· ·não por nós. · · eu- pediiia permisSão ao Dr. Fernan~ c~ .. ar. "lBtero~tlca- !iesse- nrobl-ema..- tor Y· ,EXa. vai verificar Que nã,o :;o 

E' a_ questão que ·ap·esento a v003a do Mello. que é o Chef-e do Departa- "OS~. DEPUT.<\00 LUíS 'BRAGA lmorim._?los novos, rumos com-c justa-
Senhoria e inclusive e'tn cnso afirma- mento de Agricultura ,e Abastecimeh- -De uma ma.YJ.eira geral, V. Exa. si- m~te ess-~s grandes projetos l'lf' irri­
·tivo, saber 'as razões dt> ta1 comporta- to, que fiz~sse uma rolocação de or· tuou o nrobletna comuarando o pro- ~a<"Jao e _comecclal!zação p.'lra modif1-
. ménto. á em geral. como v. Exa. fêz uma CO· duto- bruto·. A minha ner~uta é ;e car vâr10s fatõres. com() tambtm 
_., o SR. GENERAL EUT .. ER . BEN- cotOcação esnecífica. eu des~jaria C()- o::e cressc~u a renda. per canita ãent-ro através. de recuro::cs, dEmos prtori~a­
. TES MONTEIRO _:Quanto: às ne- m-eçar por ela. ~a. exn-.ectativa quE~ a SUDmE pla· rl.e m3:or ao atendi.mento r:la ·ag't'o-

. ,.._-;:eessldades da SUDENE~ -· e, diga~ se E' UIX'. problema bastante delicado; ne.1ou. _ · necuá.r1a. Isto d-emonstra qua estamos 
·de pâssagem; a. SUDENE tem uma 1ll"imeiro porQue, na verdade, eu não O SR. GENER.~L EULER BEN- a!?SoJut3.mente· .satlsfeitoo;; c.om as rea-
~eobertura. ampla cobertura essa que a conheço. E' o caso. especifico que a. '1:'&!? MONTEiRO -- Não. Como pro" ,..oes rio .setor a~?rooecuã.rio. 
~ ê dada desde Os primórdios ·de ;;Ua. v. Exa. S':! rc ... ferlu e eu não o co- :::urei mostrar nessa -:.ontra--ex!JOS!ção, :O SR-. DRDUT'ADIJ ,r.nts BRAGA 
fnstalacão e implanta-ção :a.té os dias nhéço. Excelência., a. agropecuária ~e um - O~ 67 nrol?tc.s Clue r>stã'l aQui des­
atua.fs ~no qúe se relaciona.. aos dados Dessa forma, precisava. que se v~i~ crescimento. E mais que .Sto, um .ta~:;ados. relativos à ~H!T{In~cuátla re- . \ 
neeessârios para a. ·_feitura. de cartas ficasse, na. verdade. o que._e~ste. E o e-:esc!~eJ?.-to muito maior que o set~r fer-em-se. como V.· ~a. hem frisou, 
de diferentes- tipo,-. de que precis&-- contato nosso com o MllllStêrio da sec~dano. Na ve_rda:de, o setor pr1~ a._ orrand~>o;. emnre"'l1r1'nt·P.nh'ls a. inves~ 
mos ' todo. êsse nosso trabalho. como A.grieul'tura V.: Exa. sabe que se tor~ már1o cresceu; no Nordeste, nesses tiriores ~and-es, de norte Rrüna da 
jâ. foi dito tem sido contratado po- naria bastante delicado. porque se a.I- últ-!mcs arios, inclusiv.e até o último média. Enião i110acrarin: -tlara o pe· 
demos a.ssi~ dizer, quer por .. c-Qnve- wém P'tetende extinguir alguma col~ ano, de fo~ma st~perior ao cresci- n~en? nro..Jnt" .. Ho:t ~<n''cnJtlmt- ou õa 
nioS firmados oom-o ·&rviço Ge.ográ- sa. deve extinguir cl)m suas próprias m.ento. Estima-se esse cr.esclme~to do "- ·~':nia. a Rtm"ml\."1<! t"m outra mo• 
fico~do EXército, quer cOm emprêsas mãos. Quem __ se met-e. pa;ra ~ Que setor .• prlroãrio em ~rc~ de ~o e 20%. ~"'lldt?.rl~ a nã-o ~er .s~s-"' tipo ~d~ pro~ ... 
:particulares brasileiras e debaixo das não há razao· para ,~tmgwr dete~- Apenas eu ~e55alte1 qu~ ele é um J~to quase que mtegrado - .acredito 
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que sejam projetos integrados - ou- de p-equena e média emprêsa, isto que incentivamos, e através d-essas co- r.~cid.._·s. ~le tem uma ttadição de 
tro tipo de atendimento, como seja, tudo através também dos recursos, oneratLvas investell]. ntJ mnmento, cêr- trabalho e precisa, como disse V. 
empréstiÍno de reprodutores, finan- poucos, é verdade, da -3.418, enquanto ca de quatro mi~hões de cruzeiros E-xa., ser educado. E' um trababh 
ciamento de pequenos plantéis até não são liberados definitiramente no- novo-s. 1ougo que ã S:UDENE vem exe..::u-
10, 20? Existe assim um tipo de ii- ·,·n..r, dotaçõe:s. A SUDENE indep~ndentêmente de t·-md.o. 
nanciamento para o .pequeno agricul- o SR. DEPUTADO LUíS BRAGA outros órgãoS ofic:ais, principalmen· O BR. DR. CARLOS MffiAN~JA 
tor ou pecuarlst!i? -Exatamente o p-onto qu.e t,enho ano- te os bancos oficiais, inclus!ve n:::> ca~ - O principal convênio da SUDENE, 

o SR. FERNANDO MELLO - Os tado se refere ao custo dos projetos. so, devemos destacar no nordeste o dentro dêsse trabalho, é cont s. 
projeto-s fav'otecem justamente os Sei da existência de um projeto agro- papel do Banco do Brasil que t-em ANCAR, serviço de extensão rural.) 
grandes empresários, porque o peque- pecuário - foi prqposto e não sei se atuado mult,o seguramEnte e cnm mui- Temos convênios em nove E;;tai•Js, 
no a'-'Ticultor ou o criador de peque- aprovado posterimmente - girando to dinamismo no setor rw·al do nor- :lentr.o dêsse programa de coopera­
no -p'7>rte nã{) ten1. essa tendência a ,em tõrno de NCrS L20-0.ü00 00, em dest-e. ~"insmo. E' um trabal-ho co!l.teçaco 
ser emp1·esário. para êsses a ...... que o investidor havia ps.go, antes de o SR. DEPUTADO LUíS BRAGA E'm 196L na. SDDENE, e a prinlf:ira. 
SUDENE age de maneira indiret~, receber qualquer tmanc1amznto da - o Presidente do Banco do Brasil, preocupação foi uma reforma RÕ.­
f.ortalecendo a parte . do coopera ti- SUDENE, cêrca de oitenta mn cru- hâ \POUCos dias ,teve oportunidade d~ :)linis~rati·m a fim de dotar o sis­
vistno ·. zeiros novos. seria, assttn, · algo qua- nQs· dizer que as solicitações na área tema cooperativista dos Estados da 

Ct. 0 sr. Deputado Luís Braga. se limitativO para qualquer inv-estidor do Nordeste estavam s<mdo bem in~ 1x:sscal e meios materie,is pru-a os 
Depois, há êsSP. outro aspzcto .da m-édio, já nã-0 digo pequeno, seria um feriores a capacidaOe de atendimen- prvzraqJ.as cooperativistas. Pal'l:'.ir:;u, .. 

Rêde Bancária que jâ atua. natural- custo muito ma:s caro dêssen projetos. to do próprio Banco; havia uma folga meu.i'c, vêm êsoes convênios e ~~n.: 
mente. Existe, uma área, acredito, e Há pouco tempo, inquirindo o Se- muito grande de atendimento. tnço dêsses .r~cursos são emp"!'P.Ra­
muito gra~de em tcda a zona de ju- nhor Ministro da Agricultura, aven- ~ o SR. PRESIDENTE (Senador do sem assistênc:a técnica, são inte .. 
a-isdi~ão da SUDENE que não tem t.ei a hipótese de oue se nãn poderia Fernaúcto Corrêa) _ O .Piresidente grados ao pro~rama de assistência. 
p.o.ssibilidad.e de sacar recur~o algum o Ministério da Àgricultura - que, do Banco do Bra-sil declar-ou que o técnica ao agri"ultor através do scr--
110 Ba.nC'3 do Nordeste, nem ess-es pe· 11-enoo eu, deva ser um órgão mais Nordeste utiliza apenas pequena par- viço de extensao rural. 
quencs proprietários têm a desenvol- assim de pesquisa, de orientação do te da v-erba destinada ao atendimen- O SR. DEPUTADO LUIZ B.i:tAUA 
tura caoaz e necessaria -de prccurar que pràpriamente de execução - f a· to da região- para final1ciamento de - DeseJo fazer Ur,la pergunta a r~s­
l.:m' age-Ute da SUDENF, um gerente cilitar, cem a exceleme eqmp.e d-:.': tratores e peças. peito dos ó.60LI hectaJes, d€ntro <W3 
do B:.:>.nco, pa-ra se agrupar no coo· técnic-os que possut, projetoo para ês- n SR. GENERAL EULER :SEN- quais a SUDENF. prepara~se. com re­
reralit~smo. 5es :peQuenos ag!i~u~tores. E sua _Ex~ TES MONTEIRO _ Ai, l1á uma _ex- cur(':cs da ordem de NCrS 25.000.000, 

o pr-o-ble:rpa é talvez generalizado celência respondeu-me, naquela epo- plicac;ão, e uma explicação muito s1m~ nara fazer investimentos 'de írn;;a­
em tóda. a área. pelo menos no st:!'- ca, que estava cuidando do assunto. ples: o custo. Tõda, vez que .se. abre ção cu pequenos açudef'. Há um cri­
tão ba!;liano. Fica um claro mUlto Nâ:J. sei se. nesse pont.o, há algum um grande crédit-o o acessJ ·a êsse tério já estabctccidc de áreas t: es-. 
grande6J:esse tipo de atendimento ao entendimento dn M!nistérlo da Agri~ crédito. no centro-sul é mu.to maior tas já e~tão d~finidas1 

lt ouDE"E p e e me d · r'd·t No-r O SR. GAL. EULER BEN'J ES pequeno agricultor. cu ur~ com a o-:> ~~ • ar. c - o que acesso a esse c e lo no ~ MONTEIRO _ Pergunto nrbt 
O SR. GENER,AL EULEH BEN- quE' na o .. em face do que OUVl ante- d-estr.. , ao · ~ c 

TES MOREIRA -A SUDENE tem se rio:·ru.ente neste Tecinto O ~R DEPUTADO LUíS BRAGA Deputado s~ v_. Exa. se refere no 
. • 1 ' '"' • • • ·;;etor de 1rngacao? 

preocupi\do muito. Alias, essa é a O SR. GENERAL ~UL~. BEN- - Mals faCll, no sul? O DR FERNANDO MELT.Q _ 
preocupação p-ermanente e uma das TES MONTEIRO - Sao vanos as~ o SR. GENERAL EULER BEN~ . ud' 1 · -
metas principais. U:m dos fatóres em sul?tos correlatos, mas vou direto ao TES MONTE'IRO - Mais fácil no ,;t~ ~~.- DEP(JTADO LUIZ B'R.AGA 
que a SUDENE esta atuan~o. que V. obJ.Ct{) de _sua pergunta. centro-sul P?rqu~ pode P.a~ar o _ Com a experiência adquirida, tra­
Exa. fa.lou, é 0 ~e ~fortalecm~e~to d? A questao dos custos de projeto~ custo do dmhen..:o. um cre?_Jto é tal·emos de estender a tõda a ;rea da 
sistema de assoc~~çao de credito a pre~d.e-s.e, na ·v.~rdade, a custos df aberto com? se todas ~s regmes fõ~- SL!DENE. Então há 0 segu'n,te! 
assie,tên<!ia rural, JUntamente com a serv1ç-0_s. Na o~~J~w em q~e. inex!s: sem hom?geneas .. O c--~tro-sul, ma1s equi-pes mistas ue 'Vão às pronrte ... 
ABCAR, co~ quem a SUDENE ms.n- tiam e5ses escntonos de p~oJe;os. ,o:o dese:r:-v5J1vtdo, t-e~? ·multo mell~?res dades e qile ver:fican: onde há: ~.;.:uR 
t:êm c-onvêmo. custos :e tornaram al~s, porqu .. , ~!em oond1çoes para n: buscar êsse _credi- dcs a fim de fazer programação g!u-

0 SR. pEPUTApO FE~NAN!;~ da ofata~ e da procuta gue .f~nclona to ?o que o Nordeste:, _ lJal da proprieri~\de !)ara aproveita,-
MELO _E um órgao que h.m p1---s sempre, esses custos e~la~ baixando, clto um exemplo, e uma própna menta daquela água seja para agri­
tado inestimáveis servlço-s naquela pela extensâo dos escntónos de pla- iniciativa do General Albuquerque cultura seja para a" pastagens · 
área, como tenho podido observar, e nejan,tent?. Há sempre .uma c-~locação lima, Ministro ~? Int~ri_o~, ~ .. · ·:. o s:R. DEPUTADO LUIZ 13RÃ.GA 
se fôr dotado de 1 bons r.ecursr>s, _ac~re~ ql!e e feita nesse sentido. Nao fo-i FINAME, n;agmf1ca miclatwa p~1a _ Quero voltar àquele assunto que 
dito que podera pr-estar bca ass1sten~ feüa por v. Exa., ma~ po-deria ser a-largar a are-a de sua preocupaçao, toquei de início 0 de' desdol),·amcn .. 
tia a,.-) pequeno lavrador. . .quase, admi~ida a respelto: .~arque a a área do .san~ament<>. Mas o · · ·. te do pla.nejamci1to da SUDENE. Há 

o Sit. GENERAL E-pLE_H,_ BEN~ SUDENE nao íaz .ess~s pl{)J .. tos. A FINAME ~o~ ct~ado como um Fundo. uma barragem de pecra na BRhl'\ na 
TES MONTEIRO - _Ha vai:l-OS pr~~ SUJ?ENE tern eqmpe:s para fazer os E as HuniCIJ_?alldad~s- doo Estados do qual u. Uniã'.' vai il,l'est.ir cét'ca. de 

, gramas, que chal!lar-Pl. de pr~gr~1nas prOJetos .. 1Jorque na. ve1·~ade._ quando Centr:o-Sul tem _fa_c!lldade para _c'!_n- trinta milhões de cruzeiros n;vos. 
com recunsos púJJhcos, e atraves desses ela anahsa um prOJeto, as vezes mo· segmr ês&es credites. As cond1çoes E' uma. área de terrenos bons para 

l recurs-os chegaremo~ a a;tender aos dif~ca totalmente. o projeto, o que dá das .Munic~palidad~~ dos Es~ados Nor- a. agricultura. Parece que vão foJ 
j pequenos lavradores, mctus1.Ve preten- maJS traba1ho que 1.u~er o_ pro)eto. destmos nao permitem d1sputar o bem focalizado pela SUDENE nem 

I demos implantar pro['~nmas._tmra a Ent-retanto, a SUDENE nao d""v.-~ f~~ custo de um dinheiro, num praoo _de como uma possibilidade de se torn~r 
1 pe-rfuração de poç_os fmancmve!s a ze~· . os projetos com•l ne~hum ór[!a<' carénc:a muito curto para poder ía- um projet-o de ínigação . 
. lOll"O prazo com 'JUrvs baratos, a.tra- oftclal neve fazer m: proJPt<t~ -· ~s- zer o ,pagamento. . o SR DEPUTADO LUIZ BRAGA 
1

1 

vés"' d;e rec~·sos da própria. SUDENE, tou falando dos grandes proje~os. no D~ rnc.dq que os-recursos c·o1o_c~d?s _Depois da exper.iênda paulista do 
tambem .. , ..... morr:e~to -, pois, se Urf! empxeEarlo à d1spos1çao, pelos bancos ohctals-, CEASA, a SUD.i!>NE não poderia es~ 

o SR. DEPUTADO ~U~b B:r:t-AGA a.dmtDI~trnr mal a empres~, dlrá êle teriam que of~recer. também, trata- tudar a po;,sibiU'ãa-de de financiai as 
r- E do Banco do Bras1l, mclusJVe. que f~}l p~r culpa ~n Goven_lD:. , tne~to diferenciado par~ o ~or~est~. Pl'efeituras ou t.m grupo de Pr~ú'}l·· 
: O SR. GENERAL EULER BEN- A~sJm, e pr-eciso qu-e a ,mcmt- va Diga-se de passagem, lESO la e fe1- turas selecionadas tipos de merca .. 
1
, TES MONTEIRO- ... para que êles privada ai funcione. Como será? O tó, sob cert-o aspecto. pelo Banco do dos ao êxemplo 1'ada por São Pa1,_ 
1 tmham água, que é fator de farta- empresário escolhe o que quer fazer :Nordeste. O BancO do Nordeste não lo Onde 0 pror:tu~or vende di.rc-t1mtn­
.1ecimento. E outro f~tor q~-e, creio, e apresenta o projeto q\le é 00 seu faz correção ~-onetãria: Desta. form!l, te os seus produtos ao consumidor 
está na sua preocupaça-o é hgado aos desejo. ;} custo do dmh-eir~. estando locah- numa tentatiYa de C'Onseguir o má-­
incentivos fiscais, que êstes têm be- A SUDENE não deixa rto b-el-prazer zada a atuação do Banco do Nordes- xinlt'? 
neficiad.o sempre a11 grande empresfi- do empresário. A SUDENE. 9rirne1ro te 11a área da SUDENE, llle serve o SR. GA.L. EULER BENTES 
río, porqu~ é um homem que pode pa- de t.udo, diz se o projeto ~eve mt nfl.o muit-o bem a essa ·~Ul{'caçã-c só que MONTEI]tO _ Há· programaçt\:l a 
gar um projeto que custa caro, e que ser aprovado, tendo em VISta a.s con- êsses recursos são limitados.: E' fo- êese r"e.sf:leito. o Sr, Fernando Mel­
tem recur~os próprios para sua par~ venilmcias do desenvolvime-nto reglo- ra de dUvida que o Banco do Brasil, lo fornecerá os e.SclarecimentCJs oe ... 
ticipação nesse projeto. Isto porque, nal. A Superintendência é que val por exemplo, cobre uma ár .. .a muito tlióf's por. v. Exa r 

. -pela J:.,ei n .. Q 3.418, êl~ tem que ter nnanclar, através dos órgã-os l)UbUcos. mai.s extensa, pel~s seus ret"trsos, do _o SR. FERNANDO MELLO -. 
.recursos próprios. Enquanto que nós Se o projeto tecnicamente, econõ- que o Banco do Nord~ste. Vem sendo preo:~upaçâo da SUDEN~ 
já estendemos ao set.or da indústria, mica ou mesmo financeiramente não O SR. DEr'PUTADO LUíS BRAG1A desde o início, crlar Ctlltrais de abas-

. a qu.e chamamos o programa de pe~ está correto, a SUDENE corrige. Mas - vem ao caso (não é m:Jt:v-o dês te tecimento para o No~deste. Para is~ 
quena e média emprêsa, que foi cria- a iniciativa é. do- empresàrlo. encontro, ma.s foi abordado ) um pon- .::o tem uma 'wciE'dDde .de economHI 

. do no ano passado com um suces1;o Como V. Exa. nobre Re1ator, disse to que te:cíamos que -ponderar: a nista - CANESA, cu. trais de Abas­
extraordinário, justamente para aten- muito bem, para o pequeno lavrador, educação também intlui, gre.ndemen- lecimento Nordeste S.A. s&; trê9 

. der a essa pequena indústria cas-eira, para o pequeno pecuarista, bem, 3.1, te, inclusive aflorando de maneira centrais de aT~astecimento, em Sal­
peql!ena.· indústria, enfim, que não nãO! Ai tem de ser realmente o ór- qua.se que impressionante. 'Y. Exa. vador, Fort-alez~ e Recife. A d~ ~e-

, tem capital nem sequer para pagar gâo público, para indicar para dizer abordou, há pouco, o caso das coope- cife - CARE - jâ está. em pleno 
um. pequeno projeto. G que él-e o pequeno pecuarista ou o rativas. No Nordeste, em grande par- tunclonamcnto, receber:do. direta"':u"!n .. 

: l!!sse é um programa interessantü:s1- pequeno lavrador deve fazf'r a fim de te. os- fazendeiros, convidados a par- te do Produtvr, que leva seu pru 
ino porque os próprios técnicos da melhorar sua produtividade a sua ticipar de uma copen'ttiva, achnm que duto para venja. com isso proc.tran-.. 
SUDENE, preparados pelo Banco do rentabilidade. não devem participar- pr-eferem lutar 'üO um pouco quebrar o númi)!'<J ex ... 
Nordeste, visitam os interessados, pre- O SR. DEPUTADO LUIZ BRAGA com recursos própriÓs sàzinhos, com cessivo de intt:-r;t 1í'diários_. .Essas 1:·n­
naram um. relatório em que são in- - l!issa tem sido a preocupação dos tOda. dificuldade embora. Não têm trais d;veráo cobrir cidades com mais-. 
tdicada-s as medidas que devem ser representantes do nordeste que têm ainda a necessária· educação associa- de 100 mil ha1Jitant.e.s, do ccnt:álio 
adotadas para a racionalização daque- essa grande dificuldade de ter en- tiva.. não terão viáveis.;, -
le empreendimento, cons.eqüe:ntemente tendimento diret<ls com a SUDENE. O SR. GAL. EULER I 13EN'l'ES O SR. DEPUTADO LUIZ .BRAGA 

·9 financiamento que ·deve ser feito, o SR. GE.'NERAL 'EULER BENTES MON't'EIRO- V. Exa. focaüz>Ju 1.trr: -Já é uma boa noticia . 
. ))essa -forma, pràtícamt-nt--e o homem MONTE'IRO - V. :E:xa sa~ que ponto importantíssimo. V. Exa. de- o SR. GAL. EULER BF.N'I'ES 
~hão gast-a e obtém o financiamento o brasileiro é tremendamente rebelde ve estar lembrado de que, .ao fo-~a- MONTElRO -. As centrais· de ao~:.~.J­
;Para a sua pequena emp-rêsa. ao cooperativismo. No no11leste temos lizar ns ltnhlis de ação e diretri>:~es teclmento já s-:freram tOda sas pres .. 
í No setor da agricultura o problema perdídos anos e anes para. edu~ação um dos pontos foi êssc. E• {'.SSPnc1ul sóes e já está havendo, agora, uma 
i'!\ mais com!)1.ex(). A êsse respetto es- -e recup-era.ção ps:ra o cooperativismo. e:i.ro...a-r o homem do meio rurs.l por- acamodtt.ç.áo. 

!iJ~mo.s fazendo eatudos par.a ver se Ma.s lentamente vamos obtendo suoes- que êle resiste às novas técn.Ica<s, in~ O SR. DEPUTADO LUIZ B~AGA 
u.atCnd~mos à agricultura tsoo sistema so. Já. há cerca de cem cooperativas, clusive à colocação dos insutnos ore- - Soubemos de ttin aspecto que nos 
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cbocou deVeras _F'ul conshtar aq\le-- o é'R..rF'"~::-l? .... ~DO.MEU:>- Não. 
~ descida. não d:gt' bt usca, mas c· Ul- A Paraiba. está pC)r volta de (},5% e 
tmua., da prorlut.tvid&;:tt <lo cacau. Sergipe ainda está mais baixo. 

.Eu, que Sütl ,.,a,~a.rttJ e t;>nh. · cJEn- O SR. -"DEPUTADO LUIZ BRAGA 
c:ia dos trabalhos que t~rn sido fettos, - E' lD:lpressiona.nte. 
fiquel espatul•Jt P g.JSi.al'i::l. de ~urir O SR. FERNANDO MELO - EXa~ 
de V. !!;xa: u;,n õiág"ióSilca do aa.:;u .. · te.mmte. 
to. Acho -li<<:> c::, rã l arte não :..=:to~ .I O SR. GENERAJ__, EULER B~'"TES 
r.!.tmprindo' á.$ u:C..a.âda1e&, ou, ,-;e vem. MONTEIRO -:- Temes dados inte-
1:1. que atxiLU' ~;S.<;~ que":la ve"ti~'~'lUG- re~ant-es que poderiamos fo:·necer, se 
sa das· lu.Vvt:!Js de cacaU n:t ~Ba- v. EXa. assim o d&ejar. 
bia'f / O EJR. D"E-?UTADO LUIZ BRAGA 

O SR. GA.I.. EULER "BEN1.'ES -- Sr. Pl'esidente, farei duas pergun-· 
MORTEIRO - 0 rr8ball.o da CE{ tas J;nulta ràpidamcnte. · 
PLAC é rna.gnifj,~(). Carac~erizanüo a mo.tiilidade social 

O Dr. Carlos .Brs...-dão é .u.11 hc- que se efetu'Cm, no Nordest~ •. se en~ 
!ll<:m dinfvnico e ->xtremament,p de- tendi b-tm, h:mve uma corrl'da pa.ra 
dkado. ' a ocupação da terra em caráter ta~ 

A CEPLAC ~Pm r!'f-Utido lt~.;ações miliar; ocasionando uma -diminuição 
cem a SUDENE, que nl-o exi""la.m da roáo ... de-ob:-a, ásmlariada e um au­
a-nteriormente. Téf":ni• os da SLT)"'i;I'!E: m'f:nto da mão.-de-o-bra tipica de 
já foram visit.:l. af. zcnas ::-x:auei- :cucr..çã-t> familiar. · 
ras e o pessoa1 d8 Cbf'LP.C Já .~oi- à JUlga V. Exa. mais conveni-ente o 
SUDENE, em JOng-J,_. con~atos. aumento dêBse tipO de ooupação. d!:l. 

A S!TDENE, r.a\ verdade não t';,"a- terra em caráter familiar e não do 
talha na "'oná ~af"..at::ira -Justain ;Dk' ·da média emprêsa agrícola? Mesmo 
!)orque ... orgtt':l~t:no diC'ül da CE-· constatando eSEa. baixa ptodutivida­
PLAC já traoalha. é'le .dêsse Up-à de exp-loração familiar, 

.- -omo é zor.a. mo!lOf'Ultóra, ··vál'ios seria. pre-ferível a uma. emp-rêsa dO­
. p:,:vblemas sociais e~'.:'tem e a CE- tip-il médio c_om ass~Jariados. sujeitos 
PLAC :;entiu n~~e"l:;;:-~·l:<de de ata:a\ à legislação trabalhista? 
ês~e problema e foi buscr.r a expe- o s:a. 1,::'1ERAL EULER l3E.'N­
l'lencia ·ia "SlJr.-~rNE · 'l'ES MONTEiRO - Sste aspecto esta 

As raZões pela~~quais hbuve deca-- muito be-m caracterizado :pelas es­
dência na produ~ àO cacau, o Dr. tatíst7cas. 
'fernando Melo irá apres~ntá-las. Nós o- consideramos comO .um mal 

O SR. FERNANDO MErr.o - Sr. muito grande. Na verdade, e~a con­
[)eputado, · ê5te é um :Droblema es- centraçâo que se dá nas pequenas 

,.pecífico em. q_ue a SUDENE usou uni~ propri~dades, de membro-s. ~a-__ fami­
calll.ente dados estatístieo:; para ca- lia, os quais o IBGE classt!Ica c-amo 
racterizá-lo. Mas, V. Exá. não igno- "não a,s.Salariado-s", essa concentra""'" 
ra. que a decadência. da pro'dtiçâo ca- ção 1'Cp1·esenta diminuição dos assa­
caueira vem-se verüicand:> há anos; lariados. ora, p:J,r conseqnência, êssei:t­
mottvada pela queda de :fe:tilidade do homens estão vivendo puran1ente da 
sol-o bem como devida a "pcdridão -subsistência. Hã. dGis fa-tos correla-.. 

_parda" que está atacando os frutos. tos-: a concentração das pequenas 
O SR. DEPUTAPO LUIZ BRAGA propriedades e .o aumentei dos nã.·O 

- Tenho ainda mais três _perguntas. rêtnunerados.. Juntando-se os dois, 
U~ aspecto não focalizado por v. vr:m'os o m.,_a-leficio que causa~, não 
Exa., mas que vem ao cttso, é rela- só pela diminuição do valor que re­
tivo a florestas. o·~orde1:te ·t--rasile-J., presenta cada as.sal~riado, vivendo d~ 
ro tem utna c-obertura. florestal mui-· uma subSistência cada ·vez menor, 
to abaixo Q.o indice tido como ideal, qua-nto .a diiD.inuição_ do mereado. 
que serla de 25o/

00 
aproxi:nadamente, Quer, dí~er, o' mercado, necessário e 

da área. No entanto, na Paraíba não em exp-ansão- n-o Nordeste, diminui. 
va1 a. lOfo, no Ceará é n.proxiliÍada- E' um grande maL 
mente de 5%, Pemarilbut.'O, 3 a 4% O SR. DID"U'FADO LUIZ BR-AGA 
e asSim por diante. Eu :pergunto se - parece-me que~ de futuro, de acôr· 
a SUDENE .vem tomando r:m (l>;::Y~óa .-iv ..-:t:!: _._ índu.stria.liza_çãO ac-elerada 

·at-enção- êsse aspecto tão importante que se ob'setva no Nordeste, náQ se 
para. a- área agropecuária dD Nordes~ criará mercado correspomi'enttY. E' as-
te. . . p2cto 'muito perigoso. 
O. li)R, GENERAL-EULER. BENTES O SR. GENERAL EULER BEN-
- A SUDENE deu muit;t., impo-rtân- TES MONTEIRO - De acôrd-o. Re­
cia à questão do renurestamento, presenta,· evidentemente, uma dimi­

àtravés de estudos e pesquisas. ocor- nulçáo, uma queda de renda e, tam­
re, no entanto, que ela noJ,-o ten-i tido béro, um perigo: a qiminuição de 

me:rcado. , 
recursos suficientes para aplicar no 0 SR. DEPUTADO LUIZ BR-AGA 

- ~tor, inclusive. porque há um· Orgão _ Termino mirihas perguntas. , 
. especifico que e:uida dessa questão. Agradeço ao General Euler B;;ntes 

?eço. ao Dr .. :Fernando Mello que Monteiro como também a seus ases-
faça uma explan~ção a_ respeito. · sóres, a gentileza. Vou deixar pa.rn 

O SR. FERNANDO M:!:Lb - Sr. q, oportunidade em que form{)s ao 
Deputado, a SUDENE estt:da, sôo dois nordeste·Ievando o .nosso relatório por 
aspectos, 9 pro'o1ema ·do~ refloresta- escrito. · 
mellto, por interinédio .c." o Departa- O Sa;, PRESIDENTE - _ (Senado:r 
mento de Recursos Naturais, fazendo Fernanda Corrêa) - com .a· 'palavra 

. pesquisaS, indo at-é à anatomra da o sr. Deputa-do Armindo Mastroc'ollo. 
madeira, e pelo Depar~amento de o SR DEPUTADO ARMINDO 

. Agricultura. _ MASTR.OCOLLO - Agradeço ao' sr. 
. , No corrente ano .. esta~nos p:omo-- ' ;..~uper!ntenàente dá SUD~E por ter 

.. v_endo. o~ ?1-elhor, Ja esta. promoven- nos demonstrado as condiçoes em ttue 
...., do, c-2nveruos com os Estados })ara a se êncontra a SUDE!\E;o que ela está 
: questao do reflo~estament> e, já para fazendo, os resUltados que ela tem 
. o ano de 1968, mcrementou bastante apr&entado, o trabalho imenso que 

o seu trabalho. · a .mesma tem efetuado.· · 
. • Ocorre,· n-o . ~ntanto, que está ha- Muitas perguntas foram formula-
'- ~end? .mna. diflCuldade, e dificl'ld~qe -tas; e nós pouco teríamos ou pOde-. 

eu digo porque a SUDENE, queJ.·eno.-o ríam-os acrescentp.r a. não ser que co­
colab_orar ç~m~os outros órgãos,- ten- nhecêssemos o prob1ema de perto, 
tf.?u fazer convenios _com D an~ígo ser- sou de São Paulo, um Estado em que 
Vlço Florestal, e nao coru:egUiU, ain- já há·tecnologia, e esta vai- mais ou 
da, êsse entrosamento e derivou q. menos~ avançada no. tneio rural. Pe­
tra~alho para as Secretarias de las. difículdades que vivíamos em. me·u 
Agrlcultura. · Estado •. para. a implantação das no-

Assim, temos UI?J- C?nvênio ~-o:n os vas técnteas, eu calculo os percalços, 
Estados da. Para1ba, Pernambuco _e as dificuldades que V. EX&. está en­
Sergipe. devendO-se ressaltar que eer- centrando, no nordeste, para fazer o 
gipe é !l Estado mais desflorestado mesmo.· 
do BraaU. - _ Acredito que o problema seja de 
~ ~ SR. :DEPUTADO L1JIZ BRAGA mentalidade. Em primeiro lugar que 

- Não será a Para.fba.t" a SUDENE tenha que reformular a. 

mentalidade de tôd:l- aquela área por- SUDENE. Mesmo assiiJl em têrmos 
qua_nto esta. alten.ção no rumo lla de agrônomos, _a sunENE deve ter 
agnoultura, e principalmente na agri- 82 agró~:-.rnos. Veja v. :em." que ês­
cul.tura a~ro-peêuária, ~ atendendo às se número é mui!o limitaào porque, 
novos té.,cmcas que são exigidas hOJe, na ,erdao:~. êles sao mais técnicos li­
demandar_ã _,.~ . es;:õrço muito gran- gados ao planeJamento, à programa-
de, um l'laCrlLC'lO tr-emendo. VeiiH::~s cão do qt,;(' prÕ1'J,..iain"nt · -
pelo.> dados- que V .. Exa. nos deu. a. . ~'f r·l • - e a execu-çao. 
queda. da producão.' a estagnação da j N-?S. glande partft ~êsses ag!ônom~s, 
pr-cdução naqueia- área, apesar dos ID;Ris. aa Ihetaà: hoJ_e em d1a, estao 
e:.:."forços, apesar do tr'abalho, ap-eSar a]ud..,_ndo ~a e:~ecuçao, indo pern:t.a­
de tudo que se tem feito e, em con- :?€r:~err.e?-ttJ. ao mterior prestar aS!:il_:;­
fJ:i!n~o. CG!Jl i~o, a R!:"-edominànGia do ~êri~~ ,~e~7;~a, quer para organ~ç~o 
numfund1o-, e:<;se numero ext:aordi- .de _c.lOye_c.w~ás,, quer para o propriO 
nària:mente grand~. que mnito llle e1.1sn_1o. de te~n:~,as agrícolas, enfim, 
impressio-nou, de propriedade fami- cobr1n~o as areas que e~tão _abertas 
Uar, e.ssa propriedíõ.de que traz cr-es- em t~um . os lugares, por uma estru­
clm.ento ·do produto; crescim-ento da tw~?lo amd,_:: a_bsol.utamente insatis-
r;nd_a, na região, a:penas traz emiJo- fnt6ua cfr. • P 1

S Ir,terro. . 
breCJm-ento, conío -tivr:mos oportuni.,. O ...,R. DEJ?'UTADO ARLINDO 
dade de vetiiicar ~m nosso Estado. MASTROCOLLA - Nós sabemos que 

Hoje, não se admite ma~ a. trans- a econoraia rural, principaimente com 
mtssáo <ie pequenas propriedades, o desenvolvimento integrado que nós 
I=?rque _sabêin?s qtte. ~sse m?Iifúnti.io 1 ;st:uno.s recebendc1 e que V. Exas. da 
nao- teria carater !;OC13.1 e sliD, seria · .,:,UtJENE ~eten.dem dar naquelas 
'fator de miserabHidade da região. i~Ea,, naturalmente d-eJk"'tlderâ da 
:r-raturalmenl-e a família vai cuidar circulaçâtJ do produto, da comerciali­
da<:_IUiJo)de que precis:_a para s~a. ma~ w."ção do produto. E as condições. pa­
nucença.o, nao vai cmdál" daqmlo -que .ra que se fa.ça essa circu!acão na. re .. 
deve:tia entreglii· -à coletividade; para giâQ jâ t:"stão estabelecidas,~ ou nâo?-·­
que ela pudesse· progredir, ter con- O SR. GENERAL EU~R BENTES 
C:.iç_ões de e_oonomia sufici-entes para. MONTElRC - A SUDENE, neste a,s .. 
o desenvolvimento natural da área.. 

Admito,, Br. superintendente, que pec~o! ~f a~ o d4tgnóstico de tôdas as 
todo o dinheiro que se atira. niuna d-ef1C1en~Ias e !D-Ostra . ~ porgr-am~ 
área. rural seja pouco para se dar o dos_ qua1~ d~verao Participar· todos os 
cle::envolvim:nto necessá.rio. Há ne- -órguo~ PP.b~ICOS, QUer federais ,ou es­
cessidade de que a :poupança da. pró- ~d:ua__IS. Ond~ se apresente deficiên­
pria 'área procure da.r d~envolvimen- ma d~ses órgaos. a. SUDENE comple­
to àque-la situação •!, para isso, há ne- ta, qurr com seus elementos, quer com 
ce.:sidáode de a:p::esentar, tam'J-"êm, seus I'ecürsos. . · 
condições e · orienl~ção; naturãlmen- Ante3 Ot malS nada, o problema da 
te pelas culturas •::lássicas, pelo mé- comexciai:~ção do nordeste dependia 
t-odo antigo e que düicilmente são de infr,t-e!:trutura de transportes. A 
substituídos. A nãJ ser com_ a_ obs.ti- SUDENE, desde o primeiro ano deu 
nação .di:'f" órgão, nós não collS€guí- abso!uta prioridade a uma rédé que 
ríamDs um efeito imediato de produ- chamamo~ Rêde Prioritária do Nor .. 
ç:ão e de renda.. destes par~ êssé atendimento. Entre--
, Em S. P~ulo. onde os ~Un!.cíPfos tanVJ,, eru:t~· rêde prioritária que. na 

;sao pet.,_ubn,na-s, en sua ma1orm, vi- verda(!e, rtpresenb. cêrca de doze e&-­
mos agrônomos pHrcorrendo as pro- tradas quer Para as ligações intt!a .. · 
prtedades rurais e tendo que apanhar regi.onais que principalmente liga­
lma. p.t::.:Itt~nf:\- área si~ propried_a- çõe-s innter-regionais ·do Centi:O-Sul, 
eles t>ara fizer ·::~ma _dernonstraçao, para efeit-e da comercializacão ela 
~compannat· desde o prepa~o da ter- com os seus parcos recursos n·ão 'con­
ra até :~ colheita, :>ara mostrar àque- segui &tingir as metas e, ~través de 
1c:t ~ente que ela. estava errada nos uma. açRo coordenada obtida o ano 
seLS lnétcc..os c!áss:.c·os, e que a técni- passado, com o Ministério d~ Tt"ans-­
ea deve irr:perar. rortes. essa rêde mínima necêssária. 

Agora, imagino a.s dificuldad-es que serã te1'D1,nada no ano de 1971 ha-
V. s::- de~:e estar enfrentando, no vas-- vendo necessidadt~ de investi~ento 
tíssi.IJ;lo_ -Nordeste, :;>-ara ampliar essas ainda de mais seiscentos milh~s de 
condu~_oe:. {·ruzeiros, zó na rêde bá:-{ca prioritá-

Fntao. €l! farh 11Il18. pergunta: dis:- ria. Entnt ~o,- sob um outro aspec­
pQ" '\'. t-:,1-- de muitos a~ônornos, pa- to o Norrtf'.Stt está. .relativamente bem 
ra da· a:.;!'istência a essa área? ~ servido - são as estradas secundá-

O SR. GENERAL EULER BENTEs rias. àig-amos -assim. porque foram 
MONTEffiO - o papel da SUDENE, elas ad grandes beneficiadas das emer­
IExa .• não é o de ex-ecução, - mas- de gênc;as vo::: nue l1assou o Nordeste. 
r)Ianejam-ento da área nordestina. de qeraiD?entP quando havia crises, ha~ 
ccordena~:ão e de fiscalização das pro- vm frf'-nt~ de trabalho, abfindo-se es­
gramaçõ~ ~ establ~lecidas e que não t~adas de tern, mas que -cumpriam as 
<;e_riarn as do préJirio órgão, . : . . ~ ... fmalidade~. um papel de vasos cOmu­
suDENE. O papel da SUDENE é o nkante~ entre z-onas prOdut-oraS' e 
de coordEna:· d-· todos os setores pú- consmmdoras. . 
blicos na ;reg-ião. · ~sto serir. um -~!ariento básiço, pelo. 

ReaJtrentc, o :problema do Norde,s::.. Vtllto dm investUJ:!entos.~ · 
~e e, cpmo V. Exs. disse, de uma mu- . Há_ vicias tremendos na comercia-
~anço. COJ'!lpleta, u~er. nos fatôres da lizaça_c,, . ·. 
prndUção quer· na comercialização. E A E!UDENE mlll:!tém t~rogramas in­
temos QUe ir de 1~1na m110ancà de es- tenslvos e fa;:; referênc-ias a várias"cte-· 
truturas a t?m3 mudança de menta- Ies P!ir~ ài_sciplinar a carente de co­
l.idaCIF e ao anoio. Tudo que precisa mercrn~JZaçao. 
S<--:l" fe1to para· êssl; fim. Inclusive 'o l'!!Ies t ~ ,~ n defesa, ·atrr.:.vés de 
nrétprio npoiv aon Est:::tdos para que coope':'nti'ras . de. comumidÕrés · cen-_ 
reestrurrrr~rr~ .;,, ... ,_ S~cretarjas de Agri- ~:n~c;. de ab,as_technento e e-stoqu-es es .. ' 
cu~tura· n::ortnJ ~ tor" os têm que respon- tatistlcos, eilfiin;_ <;ios elementos de de-
der adequada!ner ... te. _ fesa da produçao. · 

('.._.SUDEN! ?-Poia, àtravés de- con- ú _SP. -- .. -.no ARMJNDO 
vênias veles qua.i:: dá assistência-téc~ .MASTROCOLL...\ -~outra pergunta: 
nio ~ as~jotência financeira, afKJia A SUDENl!. abrange_ vários EstadOs · 
ncrmr.-!rr_""""''"'"' "-.. ~-- .,... -~_,.r,cões atra-=-- de me•'--. çr:-~ ,h"';. n~esidade de cor__: 
vés do~ Estados. E os EstadGs, pilr sua rigir esta c-jrcula;:ão. , . 
vez, vao fs.ze. o sm1 papel. Entretan- V. gç. enC'Jntra ·~ma dificuldade 
te. e:-.-1 m1:ito:- casos das programações di.ante <1~P. barreiras com o ICM. ou 
da SUDBNE, sãfl·~-s ·próprios técnicos mem~o '<\e· um F..sts.do·para outro? Há 
da SUD:w.Nli: w1e ·:em. pelo menos, de wna barrein. onde se cob!a mais de 
faze; o _n~pe. pioneiro, o papel da or- uma tflxa Sõbr~ a·. exportação~ 
gamzaçao. lr:Ia mio pode, realmente, o·sr ... <-4~~-t:>",x, JPTTT_,'P.R BENTES 
~ão .sen~o 1•m 611~ão de execução, ela MONTEIRO -Não cabe à SUDENE. 
não _esta r;strutu1•r;da Pa:a fazer o que E i)apel de Estado~ 'Mas fxiste isso, 
V. Exa. gost~rla. .que fosse_felto -pela q~e já· está acabando .aqui. Não há 

.· . - ~ 
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~tradas que não tenha a sua bar- Temos uma das rendas per cap~ta proveníen~ dos ince!ltivos fiscaiS, os O SR." GENERAL EULER ·.oENT,i;9 
a-eira. O ICDt.:: melhorou muito isso, rna.ts betxa.s do mundo e dormimos, quais representam - repito - 85% MONTEIRO - Já está sendo feito. a 
,es{ICCialmei:.tc no caso do Nordeste. pràttcam.ente pObres sObre um subsolo áos recursos cio Banco, .jCm trrar os contratado. 
'Ma~ cldsttcm. problemas graves de in- rico . ~ 10% de recursos orçamentârio.s da. pró o SR. DEPUTADO ERALDo. J..jd: .. 
termediá1"ios, de passagem E;Iltre os hlStamos· ·certos de que agora, a pria SUDENE, deposit>J.ó.os oonga.tóna... MOS - Tem idéia, v. S!J. de prazo 4 
Estados. Naturalmente ê.sses proble- PetrobráS, explorando o petróleo, o mente no Banco do N.ordeste. Até se-o- conclusão dêsses estudo.s? 
mas extstem no Centro-sul. Conhe- potásslo e o salg~ma, dê um_ grande rem tamb-ém e..pl'!.cados êss~ recursos o SR. GENERAL EU .LER BEN'.i' .•.S 
ço-os. No Nordeste existiam e ainda impulso àquele Estado da Federação ctepositaO.os nao paga,nt juros. Desta MONTEmo- São 15 meses. Em t'h'4 
exi!Jt.em. os Estados vão resolvendo mas seria interess•J.nte, também , q_ue fOrma, os 'l1na-11L;lame!!tcs: elO Bant..'(} nu de 15 meses, não asseguro .Jtm. 
~ssa situação. a SUDE:N"E, na orientação de seus pla- do Nordeste ~od.e.u sé-r feitGs a Juros São demorados lJáo os projetos de en· 

u SR. DEPUTADO ARMINDO nos para a aplicação. de s.eus capitais, mUlto mais P.lUXI.) que qus.1quer ou- genharia., mas experimentaçõzs_ q:.a 
tMASTROCOLLA - Agradeço a v. considerasse essa questão, para que L!as entidades de crédirv. hs tfla{óes têm que ser feit~. 
sQo, A i:úra ja vai adiantatla. os meus não fiquemos só em !'unção do sub 4 a qye V. Exa. f.~ refenu entre o-jjan- 0 SR .... DEPUTADO ERALDO 1&­
companht:iros já fizeram outras per- SO:l.o. co ao Nord~tf> e a SUDENE .semp~·e MOS - Para encérrar, quero dar uni 
guntât: _ quu eu ta.mbêm teria. feito outro assunto para que queria. chu.-- foram multo boas. o Q\l"e acouteca e depoimento pessoal ao ::lr. Sup-~r~.1• 
- as qu&is V.S., respondeu tão bem mar a atenção dos senhores é o se-- que, por .tunçã.o cto ·~ecre:.O :ZOO t1a re- tC".:J.dente, depoimento sôbre a 1ninnd 
o.·.ue no-~ df'"ixou satisteitos. guinte: percorri várias regiões do Nor ... forma. admi.IUS1Xat:;n._ aquilo que era ·- N d 1 e . B . , 

deste, percorrl~as a pé, de Jeep e a o esbõç0 do .:J.i.ie devia s·n· tJ,)rnOU-Stl regmo no <>r es e, qu e o alXo :s. 
0 SR. DEPUTADO ERALDO LE- oavalo. Acho que estamos indo muito oficial, isto é, tO! grupado dentro d-s Francisco. 

tM.OS - O próprio idealismo baq~ia longe na recuperação d0 Nordeste, Ministério do Inte;.-..o:r. ~eria um ~r~ -·Lê V. l!:xa. para a sua S:Ip-:rinten· 
!diante do tempo. mas me parece, ainda, que a única gão de desenvolvimento e nas pwpnas dência a informação de que a úni~O 

Gostar1a. de conversoa.r ·muito, mas maneira de um país ter um grande diretrizes, no pl'opr!o progrrun'a. e.st.ra- âe prático que t-emos naquela regü.a 
'queria dizer ao Sr. Sup~rmtend~l1te avanço no seu desenvolvimento é a téglco do Gov~rno Cs"La e Silva, está baixa. do São Francu;r;j ê o créc.t,tAJ 
·o seguinte: tô.:i.a. l€gislação em J:>enen- mtroduçao de novas tecnolog1ase ain- escrito que deve ser formado o si!ite-. na· Banco do Brasil e do Banco uo 
cío do Nordeste vem no sentldo de L'1- aa estamos na época, pelo mer.os lá m'l- regional. Nem poderia deixar c.e Nordeste. A SU'VALE é um cem~~e.-no 
tegrar o Nordeste no processo de de- no Nordeste da. enxada e da. foice. ser. Que1· dizer, a uma supermten- de trat-ores, com o óescrétido do po .·o.· 
'6enVo1VUnento econômico do Pais. Era, com. a maioi.- tristez.a. assistlinos a um dência. de desenvorvimen~9, existindo Nenhum agri::ultt~r, nenhum fazenoci· 
até aquela época, o lado hemiplégio da agricultor, um trabalhador rural in· Orgao regional como, no caso, a .... ;:v, nenhum cidadão acredita em Cv!Sa 
Nação. Mas, lloje, nota-.se um dese- rormar que tinha alugado uma enxa.Jo SUVALE e o DNOCS, ~inham que alguma. da. SUVALE . .se vai lá, entrlt 
quilibrio no d~Benvolvimento dos pró- üa. par.a. trabalhar. Alugar uma enxa- compor com a: SUDENE o siSt.ema re- n!\ fila, há proteção t>, se telegrafa o 
prios Estados do Nordeste. cta para trabalhar! Jsso no ano de gione.l. l:emitério de tratores diz que não te:n 

Na qualidade de representante de 1967! . de superviSão, o SUVALE órgão de a peça neCessá.r,a para a máquina o 
Sergipe, Estado com 850.\JOO habitau- Nho quero entrar em pormenúres, A SUDENE órgão de coJraenação, que existe, realmente, é a presença 
rtes e 23.000 quilômetros quadra.doa, dlnam que é ctemagogta, maa é a veJ. .. execuçáO, e a DNOGS órgão de exe~ du Banco do Brasil, que deve ser ehal· 
queria. sugenr e, ao mesmo tempo, so- dade. cução do proprio Gavêrn::> Federal e tec!da e a do Banco -a.o Nordeste C!'JP., 
!licitar lntoimações .sõbre. o que e.. SU- vreio que, como solução imediata cU o Banco do Desenvolvimento do Nor- no momento, vai captando a simpa':ta 
OJENE poderia fazer a fim de di.sCIPlí- tentath•a imediata de encami.nhamen· deste, como órgao, agente finoJ.~ceirv do pequeno agricultor. 
Mr e .orientar os investimento~ no to do de.senvolvim~nto. seria a. ut11i~ do desenvolvunento regional. · Com estas palavras, congratulo-me 
Nordes~e, para que não ficassem cs zação. em larga ~scala, Uo crédit-o co~ Acontece que ~ai surgem u.s incam- com 0 relatório de v. Exa., que ler••· 
pequemnos Estados muito atrasados mo instrumento de trabalho. pl'ee:nsóe:s, que sao explorada.3 por ou-
em relação e:.o desenvolvimento d.as Seria, e. mEm ver, a maneira. Dlai.s tro.s motivos que ~não tém nada a ver com tõda meGit(ação, porque creio que 
demals, prática, imediata. de desenvolver re-- c_<ml outras coisas, a SUDE..~E está no rumo certo, pl-:~.--
. o SR. GENERAL EULER BENTES giões, fazendas no .setor agropecuál'!O. Na (eitura do IV Plano Diretor, nejando, equac!'Jnando e bus:ando so­

!MONTEIRO - V. Ex:a. tem tóda. ra- A respeito quando aqui estêve o conforme nossa o)Jrigação, cu: damos luções para recuperar o ·Nordeste e i!J .. 
ea.o e- uma das minhas dir-etriZes ba- Prestctente do Banco do B11.ísil,. Depu- em tôrno ela legi.s!açâo, a coloca.c?..ó tegrá-la no pr-oczsso de desenvolvi .. 
sicas na. SUDENE foi ,Jur.t'amente cor- tado Nestor Jost, Fngeri a S. E-xa. do entenàirnenW entre êsses órgãos mento do ncsso Pais. 
trigir aquilo que era uma distorçao, que que. oomo incentivos de pr_od?-çíio, ao regionais e, no que diz respeito à, su- O SR. PRESIDENTE (Senador- Fer· 
se agrava ano após ano, qual seja de ladO" dOs incentivos r1sca··s, na1xasse os DENE 0 orçamento do Banco Nacw· na.ndo Corrêa) -- Tem a palavra a 
JSe criar, dentro da própria. região, o JUros do Banco, no Nordeste. nal do Nordeste, fOl'a c.e dúvida, tini1a Sr. Deputado Grima.Jdi Ribelro. 
que existia dentro do Brasil, que era s.ua Excelência respondeu-~e que que ser compatibilizado ·com 0 orç~~- o SR. DE~U'l'ADO _ GRI~A!..DI 
10 desequllibrto mtra-regionaL . il..té .sets mu e quinhentos c!;:uzetros mento da. SUDENE. Era uma das RIBEIRO - Inic:aimtnte, devo jiz~r 

V. Ex.a. encontrará no IV Plano Dl- novos os juros já são de 2%. m-edidas precomzadas, a oompatibU1- Ca sati.E.iação com que nós, durante 
~retor, como política traçad·a., como oo- se a SUD~E pud~sse, ~~ntro da zaQto do orçameuto. todo o dia de noje, t-emes acompa-
~etivo a ser obtido - o d~senvolvi- -sua. a.rea de mtluencm, sollcttar ao A d •d·d j. h. nhaóo <Ua p ese11ça no congt"·o •• 
menta harmõmco do Nordeste 'fão Banco que aumentasse ess~ teto pari!. se~~ ~ m~ 1 a era que a a · '"' .. .. • -'"'~ ~···-
é so um problema do Estado, mas até a incidéncia dos juros de 12% ao ano, uma dxsc1p11na 1ega~, com~ v. EY...a. ciona-1. Nós norGestinus ná-o fa1·emos 
'de regiões dentro do. mesn1o Estado, em vez de 6 seriam 2{t, yvrque seis mil deve c?nbec-er!. de le3 anterwr, de _que mais que justiça assina1anao qtle nun­
trepresentando, na interiorizaçao, as- e quinP.entos cruzeiros novos nada re- os proJetos nao podem ser orga!ll:la·· ca, na SUD&~.t:. _foi _n1aior o ~ntros-t-... 
Jfmcto 1mporta.nttssinio, porque 0 de.; presentam em t~rmo.'> de trabalho, de dos no Nordes.te .sem aprovação t.o men~o en~re aquele orgao x~gwna1 de 
ISenvolvimento concentro.va-sç no li- despes-a de orçamento. Conselho Dellberativo d_a SUDENE. caornen~çau e a representaça-o 1ede1-al 
rtoraJ. A programaça.o da SlJDENE. NestS: oportunidade. devo prestar ~:s ao desenvolvimento naci::mal e da reg.ao, tanto na Câmara. quanro 
em cansequenCla, P.:>rque esta e uma uma homenagem especial ao Banco d para serem indicad~ ~orno convenien~ no Sena~o. . ._ . 
das suas diretrtzes principaiS, está tõ- Nordeste, verdadeira al~vancs,, 1evan- gozarem dos beneflCios dos 1ncenti- Gost~r.a, po~ 1sso,. de aproveitar a 
àa voltada em direção a e.s:.a· aspecto, do 68 ccndicões de desenV!.llVimento a vos fiscais. upotumdade pa,ra fer~r um assunto de 
para lr, pouco a n:,oa~o •. ~arl·ig:!:ndo ps~ d-ezenas e céntenas de localidades. 1!:sses projetos são analisados na que t_enho- tracado cauteic_san:.::nte, pa.-

. "Sa distorcão. Não sei se devo alongar- AssiSti, com prazer, a !ttsta!açao de SUDENE e no BND porque, na com- ra n~o incorrer. na ~pár~nc1a de que 
me nes.sâ.s considerações, im:lusiv.e JWr uma ,Agência. do Banco do Nordeste, posição de recursos, ha os da 34-lM cstana veicul~na.o ;e1vtndicaçà.o de ttJ­
que essa. é a· opinião de um admlnLS- em Penedo, há qu~ dias. Há ao1S e o desenvolvimento nac!.onal. A co- vo.r e d~ certa ac.eitaçfl~, n:as que pa. 
!trador. M<l.s, quero eviden.::ial.', des.de -anos, vtmho lutap.do no sentídr; de que lccaç.ão de equtpes m1stas s.nalisant~.'l deria nao atender _a cntérto ma1.s ri .. 
aogo, que vamos criar, na infra-esti'U- o Banco do Nordeste instale um>a êsse.s projetos não dá eerto- porque cs goroso de apli<::!1çao ~e re{:utscs .ao 
turo., ou melhor suprir as !teficiéD0ias Agencia, em Nilópous. Município ser· enfoques são diferentes. Nordeste. Mas é que até agora não 
o.a. infraestrutura das reg!õ~3 maiS g1pa:J?.o ~o Baixo São Francisco, m;t!l Então propuserri.os que na legisla .. n,e convenci das razões que me 10-, 
atrasadas para dar suporte para o de- a. Om~çao do Banco ac11ou que na.o - . .. ram dadas. 
&envolvimento e até no sist-ema. de in- comportava, mas vi instalar u:na.em çao, .0 qll:e e lógico, lhouvesse, nos.a QUando das alagações ocorr!<ias nQ 
centlvos f1Seats vamos esta~.elecer uma Propriá, mais acima, e em-Penedo, em análise _fei_ta ~eparada.uente, um Ptta- ~nq atrasado, no Nordeste,· tive os 
pri':lridade, que é repres-entada por frente a PirenólJol.is, onde já existe o zo .de h!llltaçao. E 0 "'terceiro pon .~.~, mesmos contactos com v. Exa., no 
uma dif-erenciação de estímulos. ~ Banco do 'Brasn. mu1to embora. a. repres~ntaçã.o ';lo Go.. Recife, a propósito àe recuperação de 
mmio que não seja tão agradável ir Pergunto a v. Exa.: quais .são as vêrno no B:;noo ~o Nordest-e, seJa uma açudes particulares na região e a 
para ~cife, ma-s oue seja mais agra- relações e as dependências do Banco representaçdm~o. C

1
UJO.S

1
. m~bros P~la "~e~ SUDENE. naquela, época. encaminhw­

dávet ir nara. Ara-Ca.1u, e tudo ligado do Nordeste com e. SUDENE? torma ~ . illLS ra Iva, .:ao des.gn~J3 ya. memorial que hav
1
amos assinado 

- à ootenclaJidade existente. E tôda es--;a O SR. GENERAL EULER BENTES pelo Ministé!l.o ~~ Interior, nós 704 para o Banco do NOrdt::ste. Então t.o­
programacão da. SUDENE est1. cnndt· MON'!Effi.O - E" muito simples. O t.~mos UJJ! d:spOSÜivo legal pelo qurt.l mei conhecimento maiS diretamênte. 
cionada a resoostM dadas a essas in- Banco do Nordeste "rabalha. den~o dô d~ prefe_rencta, êste rep~esen.tante e~:a d&. impOSSibil!<dade' em que se encon• 
da!!IJ.('óes que fli-"'f de ·ordem política. esquema d.e deseuvotvun.ento do Nor- 0 Supermtendente. da SUDENE: Pa- ra o Banco do Nordeste, de aoorret 

O SR: DEPUTADO Ji:l?ALPO LE- rteste, esquema m-mtado plo Govêmo ~eceln~ue_nada mal.Sdlógico: 0 Mmistro com re::ursos prOprioo de socorrer dl· 
'MOS - Fsuero que a RUDE!'W. levf'! federal e suoervisionado, superinten- o . enor ex~rcen °. 5 s~ aç_ão por ria melhor, ao e ~o e médio · ro-­
profundamente a sérió ê&le problema, do pela SUDENE. . sup~rmtendênclas regionalS, na o. pu- príetáriO rural, ~q pecuarista- quf Já 
oonsldeqmdo, r:.obretudo, a. b!lixa ren- Deve v. Exa.. saber que 85% dos re- dene. ter r~prese~tante mais _logw\1, sejam clientes do CREAi do Banca 
da p"'~ r,.,nita de Estados ~amo o Piaut, cursos do Banco do Nordeste .s~o <Jg n~ agente fmance1ro_. ~um órg~ e· do Brasil. 
P~" e""'Pmnlo. SUD&t\JE. são recursos da adm.imstra- g.lOnal, do que c- proprlO Supermten- O.ra nós sabe:iiios que hoje 0 Nor 

O SF: GENERAL EULER BEN"I'E'S ção da.- SUDENE, são_recurs~ do siS· dente da SUP~E. deste 'pràticamente estâ'dividJ.do e;;, 
- SfJ vnu ~i'f'e-r a V. Ex.q. o seguinte tema. de incentivos hsca"is. E...<tSes re- Isto, que sã.o .~redidas lógicas de e-o~ duas reg!ões· uma que é de f to 

0 ~ na.o é btincj:td-fi'l'., não - r111~ n· Es- cursos. enq~a?!o não Eaem ~ deli- ordenação entre órgãos, foi mat in- nôvo Nordet~ alcançado pel 1~ 
tado de Sergine vai-se tornal', dentr-o beraçáo deflmtiva, PJ.Ta aplicaça.o nos terpretado dfstorcido e deu margetr;. d t ans . .,. .. ;;•"" d CHESF sr 
d-e no1·,.,.,., t"'mno. o Eo::ta-d-o ma. is nco nrojetos são êles empr~"!!'ldos pelo t • d ' 1 e r m1~ a • a. cançan ... 
do Nordeste, gra~as ,ao petróleo· ~ a Ranco ' do Nordeste coniO a melhor a ';fila remen a eamp~nha. publ rlw do pelos projetos dos incentivos fts• 
sai(!'emo3. t:ont.e de 11nanc1amento no. setorde tár~. Isto ençõtretanJo, na o afetou e:I' ca.U~., o Nordeste alcançad-o pela SU-

Õ SR. D"EPUTADO ERALCO LE- Cl'édlto~ para os projetos, ptanej.a..-nen- na as, r~Ia es e trabalho entre lJE!fffl, etetivamente. · 
MOS - n=vo dizer que o solo àe Ser- t.os .de desenvolvimento do Norrieste. 08 dois orgaos. A outra reg{ãu_ que é a maiS desatll'o> 
gipe é o ma1s nc.n do mundo. Em ne- Veja. ai V. Exa .. Denutadn Eralt1o O SR. DEPUTADO ERALDO. LE- ?atada. a.té pela distância geográfiea 
nhumil t-er-a d" mun.'io f-oram enco-n4 Lemos. a grande conquista., a grande MOS - Queria saber o que existe, em dos centros de d~senvolvimento é exa­
ttradas os t'!'{:lo:: P,<>ment~: :petróleo, po- vantagem que ·represen~a.m os recur- têrtpos de estudos, de projetos, sõ~re tameç.te onde se localiza. o antigo NGr .... 
tãssm e,. salgema, junt-o" sos· depositados no Banco do Nordeste, P. irrigação da Vasa dos Barris. deste, ainda na fase d.e demarragellla 

/ 
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&ste Nordeste Ant!.go tiíio particn1a 
àinda dos índices do processo de de~ 
&envolvimento- que a SUDEN"li! <:Onsi:·· 
guiu deflagrar na região. Ali se loca· 
litam agricultore.s e pect.aristas que 
por tra-dição são de~edOl'es do Banco 
q-o Brasil e que não tên condiçô"s 
multas vêzes de antecipar o pagamen~ 
to dos seus fmanciamentos, dos seu.<> 
créd!·tos no Banco do Brasil, ficandO 
por isso, impedidos de receber os N· 
cursoS o crédito. rural e os estímul'~S 
do Banco do Nordêste que é • ..O p1·jnci · 
l>Rl agente cte financlame::tto. o que 
verificamos é o seguinte - grand~ 
número de agricultores e <le pecuar1s­
tas e Criadores da região nordesttrla 
não ~Pode utmza.r as· facilidades, a~ 
vantagens oferecidas _pelo Banco Go 
Nordeste pelo simples fato de que $f/) 
clientes uo cREAI, são !Jitulares de 
!financiamento do Banco do BrasiL 
Na. ocasião fiz um peque:r.o apêlo n J 

Expediente ao Ministro ..\lbuquerqt;e 
l.ima. e que, como sempre, -foi ate,_,. 
CJioso e me encaminhou uma respos-ta 
da SUDENE e do Banco do Nordest~. 
Para prec!.sar mais e a.clarar a quc;;-. 
tã'IJ fiz um requerimento de informa­
ção e recebi entãv uma respoiita t~o· 
:Banco do Nordeste. 

Explicava o fato da seguinte ma­
neira: a legislação do Crédito Rural 
impedia apenas o que se denominou 
o paralelismo de. crédito. O parale-

, Usmo eu tendido como recursos apli­
cados duplicidades de reeursos apll­
.cados' para a mesma finalidade. 

Mas o Banco do Nordeste tem nor­
mas internas que proibem então que 
O agricultor ou pecuarista da RegiRo 
do Nordeste, pelo simples fato de t~l 
recebido financiamento do Banco do 
Brasil opere no Banco do Norde:,;~e. 
quando parece lógico que, tendo li­
nhas-de crédito o Banco c..o Nordesrç, 
às vêzes, por exemplo, em r.elação à 
pecuária, seria muito mais simplcs­

'que' pudesse o agrícuitor utíli~ar, ao 
mesmo tempo, o crédito dJ B~nco do 
Brasil com determinadas finalidactes, 
vamos' dizer a recupemçã9 ou cons­
trução de açudeS e tamtém receber 
do Banco do Nordeste o crédito rnrul 
para, por ~xemplo, a pecuária, desde 
que tivesse condições bancárias que 
garantis-sem. 

Quando do ·Simpósio do Algodão €m 
Recife tive oportunidade de debater 
com um dos Dil:etores à o ·Banco Uo 
Norde_s.te. Sublinhei para tHe, na oca­
sião, que aquilo que define o con­
ceito de desenvolvimento. integn1.da 
não me parecia ser o fato de que to­
dos os recursos devessem provir d<:: 
uma mesma fonte, O exemplo malof 
aeria a SUDEN'E que no seu Uesen­
v_plvilnento, que é integ .. ado, recebe 
recursos do Banco do Brasil, do Ban­
co do Nordeste, do.s jncen ;ivo.s íisctüs, 
de bancos nacio9ais e. até de.entidades 
internacionais;./ Houve cl)nvênio em 
Recife que permitia a a.plicação de 
recursos simultâneamente do BailCO 
do NordeSte e dos bancos oficiais doo 
li:stados. E!ntão }:lergunta.ria a V. sa.1 
a falta de outro argumen :ó mais, ar­
gumento mas convincente que a pró­
pria ]egislação não derrogasse, coiúO 
os casos que me foram fornecid{lS, 
se não se poderia intervir no assun'LO, 
no sentido de. levar às atividades l'U­
i'ais, tão nec'essitadas de crédito, c 
t:oncurso slmultàneo das suas insti­
-tuições oficiais - Banco do .Brasil e 
Banco do Nordeste - ressalvando~se 
'tõdas as condições de garap.tia e evi­
tando-se o patalelis,mo na"' aplicação 
11os recursos. ' - . 

! 

nanciaU:.'entos sejam feitos: Mas se só poderá. financiar aos agri:ultvre~lagravando cada vez mais - as dis·· 
referiam a t_m problema de emer- e pecuaristas nord-estinos à medida em paridades intra-regionais• e terceiro 
gência, ç.ue eJ.es se Jibert~sse~n de qua!~uer !- não tocado ainda a'{Ui, 'e· que mu!t..'l_ 

Ora, quando uma. crise como esta, tmancmmento na CarH::Ira de Credi~,t1 i me preocupa -: a justa distribuição 
me •Parece lógica qeu todos os podê- Agrícola e Indu..'itriai do Bánco do 1 de riqueza que estaria s.endo cr!ada no 
res pú.blicns, sejam iederais ou est.a- Bras11; el?táo

1 
.em últ-1ma ins~~nc:a, só/ Nordeste e que absolUtamente não est:á 

duais, voltam suas vistas pata ês.se podera fmancw.1· -- ... gu:::mdo nao ma~. distribuída - não estou ía!and--> 
fato. "::'}stir o Banco do Bra.s;l naquêla ·.:e-~ igualmente ~ naquela região e. sLn. 

Hoje a SUDENE é um órg'â.) que gmo. · . concentrada em área Jã. concentrado-
tem atribuiçiio para de9farar calami- O SR. GENERAL EULER BENTES, ras de capitais. . 
dade pública, mas, normalmente) atra- MONTEIRO - V oi~ mostrar um outro I o probl'!;ma, para nos, se apreseY~ta _ 
vés da SUDENE, se faz o atendimento ~rgumento que m~l~o. me ~reocupa, e. da seguinte maneira: o· fato existe. 
de~ emergência e é ela a primeir;; -a que cJu1mo de pi!VJleglO, Ha um "USt·'J r Nós estimulam,1s; cmo sabe v. EX a •. 
tomar conhecimento das condiçM's e cie dinheiro diterer.te e se, em. cons-!~ os Projetos industriais· tanto que não 
pedir ao Governo cobertura de c;rédito qüência, se separam áreas de atuJ- estamos no 83, já ultrapassamos êSt~s 
para o atendimento imediato. Ela .;ão, encão teremos áreas pl"iv!~egm~ias. e jâ. caSo cte 10{) e ·tanfo, quando êles, 
procura, inclusive, Ultrapassar os li~ Preocupa-me muito êsse aspecto por- no ano passado, :.am a cérca de ments 
mites legais, atehdendo a tudo aquilo que, afinal de contas, os 1·ecursos são <it. 20 ou coisa parecida. 
que Significa o que chamo S0C01To públi~os, são do Go\'_êrno e,· po>: con- Os investidores p_referem a seguraJ;J, .. 
de urgência. - · ~ d b dl' 

0 SR. DEPUTAO"O BRENO DA se.9ü:nc3a nao po e aver es.sa.... _ew Iça e 0 lucr~ m&.is efe. tivo de um p!_-~-
SILVEIRA (Relator) - Inaudível. renctaçao. , Jeto industrml do que de um prgjeto 

O SR. GENERAL EULER BENTES O SR. DEPUTADO GRHviALDI agrícola, daí ser· ma1s dificil a cortl ... 
MONTEIRO. __ Assim temos feito em RIBEIRO - Tanto assim é que mio pletação cte coisa . parecida. · -
tõdas as enchentes, que têm sido mui- estranhei a declaração de um Dep1l- Conheço perfeitamente os Projetos 
tas nesse período de um ano. :Não tado de que o Banco do NOràeste F'.S- qu~ têm sidO apresentado nesta casa, 
interessa 0 , que seja preciso, medica- tava instalando wna Agência em fre:-1~ cem o do Deputado Humbetto Lucena 
mentos, viveres ... Não há 0 que dlS- te ii Agência do Banco do Bra.sil. Pa1·a. e outl'o-s. ConlJeço~os perfeit.amentf'.·. 
cutir. O' Banco do Nordeste é como se. não A nessa preo:upação é não ·quebmr 

Depois, temos a s~gunda parte, que existisse outra Agênci-a de Banco of:- uma f:.losofia do sistema de incentivo 
é localizar .t. danos de vulto. Se· 0 cial sOmente -atendendo aquêles que fiscal, a não ser eril úitima instânci::1. 
assunto ·fõr da sCara da Estrada .de uão tinham negóGios po Banco do Não temos pos:cão fechada. A filosofia 
Ferro, pertence · ao Ministério de Brasil. seria a de qÜe nesta asociação de 
Transpol'tes que deve fazer o atendi- Esta, a minha primeira pergunta, iivre iniciativa do Pre~ident'e da Rí~·~ 
mento. stl fôr na área senatorial, A segunda refere-se aos incentivus }:úbllca se mantivesse a mo.sofia. da 
cabe a êste órgão o.tende_r. fiscais. Sabemos q_ue c;.Ies têm a sua livre iniciativa·, O Poder Público, con .. 

Mas, de modo geral, a SUDE~E s.plicação mais !mportante no· Norde5· duzindo o processo de desenvolvimen.., 
procura, de imediata, . abet'tura- c. e te, no momento, e, sofrem, por parta to industrial e agrícola com os ehJ­
crédito, e relatório .para precisar os dos investidores, a. natural seduçii.CJ mentos de comando necessário. Há 
danos, e de acôrdo com os dados i"Ol'·- para ser apli:ados no Pl'ocesso de de· diferenciação de estímulo que o s:ste ... 
necido.s ela procura atender, através sem·olvimento. Temos então) a distar. ma permite. · 
dos estudos, da melhor maneira pos- ção maior do ctesénvolvjmênto, ql!e é, Uma diferenciaçãO de estímulo de: 
sível. Restam os danos causados o. relati-vamente, a C(~locação em que ~ê 50% para Recife e 75% numa. m.zsma. 
propriedade:> privadas, e realmente r.s- f'ncontram~ as a.ti·1idades a.gtopecu:í.-~ indústria para Sergipe, ~'~i fazer os 
sa assistência não é feita, através de rias no Nordeste. pratos de balanca se eqUil!brarzm. 
recUrsos públicos, mM de qualque~· Hà, entre outros projetos Eim trami" A diferenciaçãO permite o comando 
forma, é um atendimento necessário, tação na Câmara dos- Deputados, u:1; , dê.sse sis~.ema, da m.es~a ~nanei~ f\. 
e temos procurado recomendar que o co Deputado pauln Maciel, que obrl·- entre agr,1cultura e a mdus~r1a, ma.~­
Banco do Nordeste financie, a;ém do gar:a o percentual de :.!.0%, se nã:o ec;~ res estímulc;s p3.:a os proJetos a~r~ .. 
mais•}:lorque o Banco do Nordeste·t~m tou enganado, elos 50% tran.sfe1·Ulu,.1 co~as; permlte es.~abelecer um eqm]l .. 
Fundo destinado a isso. para a aplicação no -Nordeste, pa~·a br1o entr~ o pron!em~ de. adap~a:;ao, 

O SR. DEPU,:TADO GRIMALDI entrega à Su'DENK porque n~o po~emo,s ll~flm.r posü1ya: 
TOLEDO - Inalldivel. Sei, porque participei, hoje à tal·de, mente. No! já mf~mmo<:>, co~ o V.· ~~ 

O SR. GENERAL EULER BENTES ca reunião de ceita reserva natur·.:l sabe, _denLo do s1st~ma. qu .... ex1st 
MONTEIRO - Nãu m;~ parece que - dTia da SUDE:NE mas do p· ont.1 depos.1tante e futuro m:ye.stidor ~em um 

. t . "t' nao . 1 • • • • +. ano para a sua opçao e dms anos 
uma norma m erna seJa 1mpea1 1vn ~e-vista ofJCJal, ~c; _sety.hdo de .,tan~· mais existem de opcão da SUDENE. 
para que isto seja. feito. Na verdade, 1orma; a SUDENL ue .ceTt_a fo:ma._. · 0 que estava acôntecendo é que p. 
corno V. Exa. ressaltO-U, desde que haja. num mstr.umento de aplicaçao d1re~ SUDENE, com razões. ponderáve1s 
a garantia, não há co:no dizet·-se que de recurSQs, ela mesma -esco.lhendo ·os para_ não muito _ a criança ainda é 
a pessoa ~1.u possa receber de um projetos, quando,. na ;rerdaae, devera muito nova: _ muita coisa que assusta. 
Banco ou <\_e outros, financiamento es- caber ao i-nvestido::. 0 empresário para ir para o· Nordeste, 
pecifico de que nec~ssita. Temos, en- sei que v. Exa. não' poderia de a SUDENE estava esperando uma po .. 
tão: }:lrimeiro, que o Banco do Nor- pronto, responder~ porque a... questli.o sição um pouco mais firme nesse -pro­
deste tem Fundo especifico para esse romportaria um estudo, .mai~r da pr~~ cesso, estava ;:oncedendo majQr~ção do 
fim; segundo, êle pode fornecer re- pria SUDENE, mas es~1mar1a que \. prazo de opçao de um para dOis e até 
cursos a custo mais barato do t.Lue Exa. fizesse·exami".é!.ar, ~10 devido tem- três anos. 
o próprio B'i lCO do Brasil. Os recur- po a conveniéncft;, de se csta.belecer, Apenas eu julguei que a criança es .. 
sos dê.sse Fundo foram, inclusive, pro- então, uma percentagem dos ince:1t~ t~v~ um po1;1co cr.escida esta~eleci um 
venientes daquela· destinação cons~,i- ,·os fiscais com a Jli-car;ão obriga!:ór~?, hmlte para este prazo de opçao e, des: 
tucional, e depois, engrossados pela t;m projetos agrc>(Jecuarios, natural~ sa forma, aos recursos d~ 65-66 f01 
capitalizaçao realizada: A SUDENE mente à escolha c.o suhstituto, ~não m~·cado um p~·azo de opçao que te:­
deveria: funcionar de tal modo, a esse , . ,. S DENE v ~ rnmou em 31 ae março e os que nao 
respeito que ór!tii.os autônomos nrto os tran~ermdo pa .. a. a u · . n fizeram opção, serão canalizados, ob~i_::, 
pudeSse:U trabalhar separadamente. mos dizer, 20% dos 5.?,% transf?ndo~ gatõl'iamente, para os projetos agrí .. 

Quero apenas dizer a V. Exa. - para ~ !J'Ordeste seJ..af!l apl~~aà.~::. colas. 
completando mais uma informação - ubl:i~atonament: em p~oJetos a.,r?p · o prazo terminou na. medida toma ... 
que tenho mostrado ao Ministro du cu~105 · Um de~E·~ ~01.s esco!hena ,? da há mais de seis meses e, de futuro? 
Interior que hã uma margem a ess2- proJeto. Garan:~~Iamos, a~~m, m~~a Teremos .ainda os empresárJos, dentro 
ne:::essidade de formação"": de um siste- mar?em subst~nci.,l para cobnr a d ~- dQ um prazo de um ano sem optar, 
ma regional que representa, afinal de torçao. que existe ,a.tualmente no,.,~!~"- como _ficaram porque e~peravam pror-
contas a integração de· esforçG!!!~ cesso de desenvolnmento da rea-au. rogaçao? R-ealmente, nao. . 

O SR. ÍJEPUTADO BRE..'\10 DE Q SR. GENERAL EULER BENTES E neste caso, sim, E~:}, teremos ql.!e 
Sll.VEIRA - Muito bem! MONTEIRO - Gostaria de responder- tomar. outras diretivas. Apenas, !los 

o SR. GENERAL EULER BENTT.i'.:J Já, porque tenho f'.s,tu\iado, exaustiva-· queremos ver ? col!lportamen.to disto 
MONTEIRO _ Jtsse é um· dos .nossos m·ente, 0 problema. com meus campa- um pouco . ma1a:. actu;nte, pa~a- ten~~r 

pri.ncipais objetivos. nheiros na SUDE:~E. manter a füosof1a ate onde nos pu~~· 
O SR. DEPUTADO -GIUMALDl sempre dicro l]Ue levei al,.,umas mos leva-r. Mas estantos de acordo 

· -~ \. · .. ~ , b. · ;d " em que tenhamos de chegar a uma. 
RIBElRO - E essa _que deve ser, exo:- ;ct~~as, que n~o s.l .1a ~a~-· as, para diferenciação ·compulsória em futuro 
ta.mente,. &, colocaçao do assunto - ldela-s, que nao ss.bla validas, para a muito próximo . ' 

O SR. GAL. EULEH BENTES 
:MONTEmo - A explanação de v. 
-~a. foi suficielltement~ clara e ló­
gica. E eu só tenho a dlZer que estou 
Plenamente de acõrdo com essa linllJ. 

.lle raciocínio. E não só ~stou plena­
tnente de acôrdo, corno tenho pro­
curado .colocar o· probierr.a dentro da 
SUDENE deSsa maneiin. InúmerüS 

·t:!xpedientes foram feitos 110 sentido 
de- recomendar ~ recomeadar é o que· 

·podemoS- fazer - que determinados f-i-

o que procurei fazer t! não sei se o sUDENE e as detati com meus com.. · 
fiz bem: não seria só para épocas de panheiros de níais experiência. O dSRCPR~~IDENJE (Senad1or Fer~ 
emergêncla, ~as que ess~ atltud! eJ:- 9ua~do .entre! r:a SUDENE,. en~o~- ~~~u~ado0~fcctoalcio ~~ta~ fp~!:~J 
trasse na rotma. da admmlstraça-a no !.re1 tres d1storçoes: uma, set?nal, +11:1~·: General Euler Montéiro, no prolon­
Banco do. Nordeste. t~me~nte entre o PJ.ocesso ~e. mdus.r~a gado desta reunião, 0 Senhor foi es-

Essa. atitude deveria ser ~~atada llzaçao ~ o d_a. agr.opecuana, _no .::.~, premido, de~d·e a câmara dos Depu-
concomt_tantemente com as atn•Idadt?s tor de mcentrvos f1sc.:us; ou tia - t: tados até; esta Ionga sessão, pela Iha4 
do Banco do Brasil, independentemen .. Jâ foi referida B::[Ui -, do . pe51ueno drugada a déntro. · 
te de paralel!.smo de .. crédito. Para sergipe; o proce~so da distorçao 1a o que acontece é que, na. moderna 
argumentar com absurdo chégariamns concentração de industrialização nos concepção do Parlamento, nós não so .. 
à seguinte situação: o Banco do Nol'- grandes Estados- de infra-estrutura mos mais os comandantes da feitura 
deste, :a manter essa norma interna, mais podero..c:;aj em -detr!mento - e ds.s leis. O Parlamehto brasilei~o, as· 

c 
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sim mesmo, sem perceber, esta entra.n~ 
do dentro da problemática -moderna da 
concepção dos Congressos mundiais. 
Nossa-ação é' apenas rejeitar ou acei­
tar o que vem do EXecutivo, com o 
que concordo plenamente, neste tu­
multuado muhdo de hoje, 

Nós estamos plenamente satisfeitos 
e vemos que o Senhor, com a sua 
equipe. tem essa;. felicidade de estar 
ponào em ordem aquilo que, no Bra­
sil. estava sem o mínimo planejamen­
to, apenas acumulando e jogando den­
tro de um baú os seus bens. Aqui foi 
citado o exemplo dos grandes açUdes 
do Nordeste, como o de Orós para o 
qual não foi feito nenhum. plano de 
aproveitamento das vultuosas despe­
sas ali investidas. E só hoje, permitam 
que eu o diga os Senhores da Oposi­
ção, depois da revolução, está o Brasil 
se adaptando à técnica governamental 
moderna. Sel qu.e vamos custar muito 
a chegar a um ponto de eficiência. 

'· 
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Acabo de ler um livro que muitos dos 
srs. Congressistas já devem conhecer, 
o "Desafio Americano", de Schreibre, 
em que êle cita. a própria França de 
De aaule, com muita surpresu para 
mim, que continua como quase sub ... 
sidiária da indústria americana, por­
que esta está organizada, tem técnica. 
E esta é a posição do Brasil, nós pre­
cisamos de técnica, precisamos de or­
ganização. E a SUDENE é um órgão 
que está realizando ou principiando a 
realizar urna grande técni(!a de admi· 
nistração, de desenvolvimento que a 
região Nordeste do Brasil, absoluta­
mente, não poderia perder. 

E, por isso, estou com V. Ex!!- e com 
sua equipe. desejando que, cada vez 
mais, trabalhem pelo desenvolvimento 
do Brasil. 

O SR. GEN. · EULER l3E'NTES 
MONTEIRO - E' contra. o proto,colo, 
eu sei, mas eu gostaria de expressàr, 
além doa agradecimentos, em meu no~ 

me e no dos meus companheiros da 
SUDENg, peJa distinção, pela honra 
de nos terem convidado, a aqui com­
parecer. Há necessidade, e nós sabe~ 
mos disso. na SUDENE, de transmitir­
mos aquilo que estamos fazendo, não 
para merecer aplausos, mas para pe­
dir apoio. . 

O prcJlema do :~ardeste é um prc-­
blema nacional. Não é um problema 
a ser resolvido pela SUDENE. isola­
damente, é um problema que exige não 
só a. com•oc~ção de tOdos os elementos 
da região, quer público.~. quer priva­
dos, mas, muito mais do que isso, de 
todo o ."J3rasn. 

A opção que o Brasil fêz de um- tra­
tamento diferencial para o Nordest'e é 
dessas opções corajosas, principalmen­
te porque. :ferindo vários dos interêsses, 
inclusive legítimos de outras regiões, 
representa, na verdade, a. pa.rticipação 
de todop, em proveito de uma região 
que estava estagnada. no subdesenvol .. 

/ 

vlmento. 'E esta opção será mantida, 
por uma opção do Govêrno, compr.een• 
dendo por Govêrno o Congresso Na­
cional com todo o apoiO para resistirl 
às pressões que, fatalruente, continua--
rão a ser desencadeadas.. · 

Desta forma, Sr. Presidente e Ex• 
celentissimos ·srs. Deputados e Se• 
nadores, eu, em nome dos companhei• 
ros da SUDENE e do Nordeste, sou 
muito grato por ter sido convocado a. 
esta. Ca.sa para poder prest-ar os escJa ... 
recimentos necessários e pedir mesmo 
que, em out.ra oportunidade que V. 
Exas. julgt'(rem conveniente, aqui vol .. 
temos para prestar novos esclareci ... 
mentos. 

Agradeço a gentileza.. (Palmas~.> 

O SR. PRESIDENTE (Senador Fer• 
nando Corrêa) -- Amanhã virá depor 
o Sr. Oesa.r Reis Caritanhede de Al._ 
meida, Presidente do IBRA. 

Está encerrada a sessão, 

\ 
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